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OFFICIAL
O Exma. Presidente da itepnb. lica assignou o decreto nu-

Mero 46.2m, que confere poderes ao ministro do Estado da Agricul-
tura, Industria e Comutarei° para assignar accórdo com o Estado do
Pará, no sentido de obter reduéção e isenção de impostos sobre
a borracha produzida nos S'3US territories e estabelecer medidas de
protecção e amparo á borracha do Territorio do Acre.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.213 — DE 28 DE MAIO DE 1913

Declara desarropriatle, por utilidade publica, a fazenda teafesala, aba no mu-
nicipio da cidade de Belém, %Rido do Pard, pertencente aos herdeiros
de Forturato Alves de Souza, :Jim do ser nella installada a Esdaerto Ex-

t. 'berimental	 Cuhura da Seringueira, no mesmo Estado, creada pelo de-
• ereto n. 10.031, de 11 de fevereiro de 1013.

•-1: 6 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
ferido em Vista o que lhe expoz o Ministro de Eslado dos Ne-
godos da Agricultura, Industria e Commercio, sobre. a conve-
rdencia de ser installada a Esi ação Experimental de Cultura
da Seringueira. no Estado do Pará, na .fazenda uca fesal», sita
90 =kir& da cidade de Detém, no mesmo Estado, decreta:

Art. 1." Sãe desapropriades, Por utilidade publica, na Mima-
& regulamento anriexo ao decreto 4.956, de 9 de setembro
de 1903, os terrenos e predios que COnStittlOgl a fazenda vCafo-.	 _	 .	 •

sal»
'
 sita 110 Hillilleip.i0	 kinde de Belém, Estado (In Partir

Pertencente aos herdeiros de b'kirl unido Alves de Souza., no--
cessarios ú installação . da Estação Experimental do Cultura da.
Seringueira,, no hiesme Estado, cuada péla &Iccio ri: '10:051.
de 11 de fevereiro dú 1013. .• 	 '	 • • :"	 • .	 •	 "
• Art. 2." Fica. approvada a planta que a este aconiparilia,
rubricada pelo' Minisiro de Estado 'dos' Negocios da Agricul-

hulustria''e Commercio; e' na .qual se acham devidamente
assignaladós 'os referidhs' terrenos' e .predioS. t'

Rio de Janeiro,-28 de maio de 1913; • 92":da Independenela e
25" da.Republica. ..• •

ámrs R.. na Foxer.r.a.
Pede° de Tuledo,

Minigerio da .Agricultura, Indukstria
e Commercio‘• - • -• •••	 •••••

Por decreto.de 23 de maio findo e cartas patentes, fui concedido
previlegio de invenção, pelo prazo de 15 aniles, resdrando o Governo
os direitos de terceiros e a sua respoasabilidade quanto á novidade e
utilidade das respectivas inveaçaes, aos seguintes peticionarios, repre-
sentados • pelos seus' proeuradorzs Leclerc& C., brazileiros, agentes
de previlegios, domiciliados nesta Capital. .

N. 7.691, ilelurieb C011os nts, allemão, industrial, domiciliado eu'.
Berlim — Charnotemburgo, Allemanlia: para a ltm processo aperfei-
çoado para extrahir 'caucho; gutta-pereha e balata dos suecos leitosos
contendo estas especies de borracha»;	 •	 . • -

.N. 7.692, 'condo Lássló Szápáry, barão iladvansky Coza e Ed-
mund Tatarek, htmgaros, os dous primeiros conselheiros de Estado e
camaristas do Imperador da Austria-llungria e o ultimo primeiro-
tenente, domiciliados em Budapest, Hungria, para «um 'deposito att-
tomatico para armas de fogo.'; •

N. 7.693, Antonio José Fontes Junior, brazileiro, negociante,
domiciliado nesta Capital, para «mu s,ystema aperfáçoado de
tijolos»;

N. 7.691, II. M. Edye, suldito britanico, industrial, domiciliado
nesta Capital, para «um proce;s•J para se obter nr21 de palma e . para
o tratamento do mesmo»;

- N. 7.695, Giovanni Bugarelli, italiano, industrial, domiciliado em
São Paulo, capital do Estado do 11128M0 nome, para «aperfeiçoamentos
na construcção e ferra gens de cama»,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 2 de junho de 1913

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Declarou-se:
Ao 1° procurador da Republica na secção do Districto Federal, .

ern resposta ao officio n. 218, de 2 do mez findo, que o Officio de
Partidor do District° Federai foi declarado vago, nos termos de
art. GO do decreto n. 9.263, de 28 de dezembro de 1911, por exercer
o respectivo .servent.uarlo Jio nipactie, - o togar de redator de de-bates na Sacretaria do Senado Federal; •	. .

• Por apostilla no respectivo titalcede nomeação, que o 1 0 supplents
do 1.11M1t1119 do juiz federal no 1.1Ingkivi9 de 'melro,' na 'moo d..,

. :
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Ceará, nomeado por decreto de 28 de maio 1in . lo, se chama Ricardo
Lins Cavalcante e não corno mista da mcsine doere e).

— Foi prorogada per mais • dons mezcs, sem veneimentos, a li-
cença em cnjo gozo se acha o • consultor geral da Republica Dr. Ro-
drigo Octavio do Langgaard Menezes.

— Transmittiram-se:
Ao juiz da Primeira Preteria Civel do District° Federal, acompa-

nhada da respectiva traducção, cópia do terfno de obito de D. 'Maria
da Gloria Ferreira Velho ;

Aos juizes federaes nas Secções:
'Do Amazonas, ires decretos de 28 do mez findo, nomSndo o 1° e

20 supplentes do substituto do juiz federal e o ajudante dei-procurador
da Republica na séde da secção ;

Do Ceará, os decretos de 21 e 28 do mez findo, noninando supplen-
tes do juiz substituto e os ajudantes do pirocurador da Republica nos
miinicipios de Muracy, Cachoeira, Camocim, Vamo, Alegre, Campos
Salles, Acaralá e Joazeiro;

Das Alagins, deus decretos de 21 do mez findo, nomeando o 1° e
20 supplentes do juiz substituto no municipio de .Muricy;

De Sergipe, 20 decretos de 21 do mez findo, nomeando supplentes
do juiz substituto e um ajudante do procurador da Republica nos
municipios de S. Paulo, Soccorro, Siriry, Riachão, Prenda, Porto
da Folha, Maroim, Laranjeiras, Lagarto, Japarataba, Itabaiana e
Itábaianinha.

Requerimentos despachados

Antonio Pinto Ferraz, 20 sargento amanuense da Brigada Policiai,
pedindo averbação de serviços. —Deferido na conformidade do aviso
expedido ao commandante da Brigada.

José Ramos Nogueira, capitão reformado da Brigada Policial,
pedindo uma certidão.--Remetteu-se o requerimento ao com nau-
dente da Brigada para ser tomado na consideração que merecer.

Adaitamento ao expediente de 24 de maio de 19 13

DIRECTORIA DO INTERIOR

Requerimento despacharia

7osé Luiz Travasses, porteiro da Escola Nacional de Bellas Artes,
pedindo pagamento de metade da gratificação, além do ordenado,
durante o tempo do prorogação da licença concedida em portaria de
15 de janeiro ultimo, para tratamento de saude.—Indeferide.

Expediente de 28 de maio de 1913
Accusou-se o recebimento :
Do officio do Dr. Leoncio Corrêa, de 21 de maio corrente, e agra-

deceu-se a communicação que fez, de ter assumido, na mesma data,
o c•xercicio do cargo de director geral da linprete,a, Nacional, para o
qual foi nomeado por decreto de 21 do dito mez ;

Do officio-circular do Dr. Ennes de Souza, de n do corrente m^z,
e agradeceu-se communicação que fez, de ter assumido, na mesma
data, o exercido do cargo- de director da Casa da Moeda.

Dia 29
Communicon-se ao director geral de Sande Publica, em referen-

cia, ao'officio de 26 dá abril ultimo, que, por aviso de 21 do corrente
mez, foram solicitadas ao Ministerio da Fazenda providencias afim de
que, pela consignação «Expediente, asseio, desinfectantes etc.», do
material dos postos de 3e classe, rubrica «Serviços da Policia Sanita-
ria.e de Prophylaxia., etc.»; da verba 20 do art. 2 da lei do orça-
mento vigente, seja conce.lido á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado da Parahyba o credito de 6:095800 para as despezas
com a acquisiçã.o do predio em que funeeiona a In3peeLoria do Saude
do porto de Cabedello,

— Restituiu-se ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Amazonas o processo de divida de exercidos findos de
que se julga credor Raymundo Thome Bezerra, proveniente da
desapropriação de lotes de terrenos na Prefeitura do Alto Jurná,
declarando-se-lhe que o mesmo deve dirigir-se á referida pre-
feitura.

Requerimentos despachados
João Francisco de Araujo, pedindo pagamento de gratificação

ror serviços de alistamento eleitoral prestados em 1912. — Inde-
ferido.

Avelino Angusto do Nascimento, pedindo pagamento de gratifi-
cação por serviços de alistamento eleitoral prestados hm 1013 .. —
Idem.

Expediente de 2 de Junho de 1913
DIRECTORIA GERAL DE GAUDE PUBLICA

Communicou-se
Ao director geral de Contabilidade deste ministerio, que pelo

vapor Titian devem chegar a este porto nove barricas cepi a marca
D. G. S. U. C./1/9, =tenda azulejos destinttdos X esta dire-
ctoria-:.

-

Ao director .eeral de (Pileis e Vinc:ão da Prefeitura Municipal que.
esta direeterie Ne t ; neeee lial n itarão ao 1 0 pavimento do predio n. 207
da rua cio Cattete., per it tar de accõelo com o art. 1 i § 2'ê ilo
Regulamente do COI n StritCõeS e Reconstrucções da.quella prefei-
tura.

— Officiou-se aos Drs. Venancio Lisbõa, Plaeido Barbosa, dele-
gados de sande ; Manoel Venancio de Campos da Paz, inspecter sant-
tarjo, e Theodorico Costa, engenheiro sanitario,incumbindo-os de, em
commissão, reunir e uniformizar as regras o instrucçõe3 hygienicaà
applicaveis aos estabelecimentos commerciaes e industriaes e habi-
tações collectivas, de accórdo com o decreto n. 1.151, de 5 da ja-
neiro de 190'fr, e o regulamento dos c sanitarios a cargo da
União a que se refere o decreto n. 5.156, de 8 de março de 190-1.

— Remetteram-se:
Ao Sr. ministro, por cópia, o telegramma do inspector de sande

de Belém, prestando informações sobre os legares que tem exercido
naquella inspectoria Francisco de Assis e Silva

Ao director geral de Contabilidade deste ministerio, a conta na
importaneia de 1:1668666, do aluguel do predio occupado por esta
directoria, em maio ultimo ; a folha na importancia de 1:7398998,
para pagamento do pessoal sem nomeação do Hospital Paula Candidd',
em maio ultimo, e as folhas de pagamento de diversos funccionariot.
desta directoria geral, durante o mez de maio proximo fiado

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil, os laudos de
exame de validez de Sebastião Rodrigues da Cunha,Pedro dos Santos,
Adamastor França, Pedro E:mandes, João Amera.I,João Lucas Serra,
Fernando Rodrigues Paes Leme, Daniel Pereira, José Alves de Car-
valho, Manoel Moreira da Rocha, Pedro Maranhão, Manoel José Pé-
ro da, Antonio Salomé, José Theodoro da Silva e João Casemiro de
Souza

Ao chefe cle Policia, os de Oscar Rodrigues da Silva e Manoel
Moreira Ramos ;

Ao director geral dos Telegraphos, os de Daniro Pinto da Silva e
•Alfredo Silva.
• — Solicitaram-se providencias
• Ao director geral de Policia Administrativa da Prefeitura Muni-
cipal, no sentido de serem intimados os proprietarios dos terrenos si-
tuados na travessa S. Salvador entre os ns. 207 e 231, a fechar e
murar os masmes terrenos ;

Ao director geral de Obras e Viação da Prefeitura Municipal,afina
de ser vistoriado par aquella repartição o prelo n. 113 da praià
.Retiro Saudoso.

Requerimentos despachados

Antonio Teixeira (1' (iistricto).— A multa será relevada si o re
(inerente no prazo de 60 dias cumprir a intimação integralmente.

Acacia içulalia do Carvalho (V) districto).— Approvalo.
João Martins (6' distriet)). — Co!:oelo o prazo de 60 dias.
Francisco Antonio Guimarães (7 0	 Deferido nos ter-

mos da informacão da delegacia.
José Vieira 'da Cesta (7° districto).— Approvo.
Mario Corrêa da costa (7° districto).—Deferido nos termos da in-

formação da delegacia.
Arthur Aguiar (7° districto).- Indeferido.
Armando Julio Walsh (7 0 districte).--e Deferido em e 0 dias.
Manuel Joaquim Pontes (9° districto).— Concedo eo dias.
Sociedade Anenyma de «A gua Corcovado».— Certifique-se.
Miguel Bohoinelek. — Deferido.
Z ntia, Ramos & Comp.-- Faça-se a desinfecção.
Theodor Wille & Gemo.— Deferido.
Thcooder Wide & Comp.— Deferido.
Comp”nhia Commercio o Nawgação.— Drferido.
Companhia Commercio e Navegação.-- Deferido.
Alves Veeconeelles & Comp.— Deferido.
Sociedade Inonyma	 Deferido.
Manoel Brand.to Junior.— O Sr. ministro já resolveu sobre

acquisição de lanchas para Santos.

Policia do Districto Federal
PRIMEIRA SECÇÃO

Actos de 2 do corrente:
Foi exonerado do cargo de delegado do 28° districto policial o.

Dr. Mario Gusmão de 13rito.
Foram transferidos 03 delegados : Dr. José Joaquim Seabra Ju-

nior, do 6° para o 80 districte policial e deste para aquelle o Dr. Ali-
tenor Amorico de Freitas ; o Dr. Daria de Almeida Rego, do 120 paA
o 13' districto policial e deste para aquelle o Dr. Bento Baptista de
Araujo Pinheiro; os escrivães Odin Fabregas de Góes, do 18° para o 20
districto policial o deste para aquelle Hygino Severino dos Santos.

Foram nom3ados delegados de districto policial o Dr. Maria
Gusmão de Brito e do 280 o Dr. Frauci.co Cavalcanti Pontes de Dflt.
randa.

a
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Ministerio da Fazenda
Por titules de 31 de maio:
Foram ninados:
Dano Pires Valença para o e de agente fiscal dos impostos

de consumo na 1i^. eircumseripção do Estado da Bebia
José Clandie, Franco de Medeiros para identico loear na 19 cir-

Munscripção do Estado do Rio de Janeiro;
Manoel Jose da Fonseca Junior para exercei' identico Jogar na

c/2" circumscripeão do mesmo Estado, durante o impedimento do ser-
Ventilado effectivo;

João Alfonso Borges para o logar de collector das rendas federaes
em Barra Mansa, Estado do fio de Janeiro;

%acharias Vieira da Motta para identico Jogar em Carmo e Sumi-
douro, no mesmo Estado.

Foram exonerados:
João Pinto Ferreira de Souza, do Jogar de agente fiscal dos im-

postos do consume na Lie circumscripção do Estado da Bailia;
Antonie Franeisco Alves Bahia, de identico lo g.ar na 19' circum-

scripeão do Estado do Rio de Janeiro;
Felicio Brandão Junior, do Jogar de agente fiscal dos impostos de

Consumo, interino, na 22' circumscripção do mesmo Estado:
Joaquim flodrieues Peixoto Junior, do togar de collector das

Cendas federaes em Barra Mansa, Estado do Rio de Janeiro;
Athanazio da Costa Soares, de identico lugar em Carmo e Sumi-

douro, no mesmo Estado.
— Por titulo de 2 do corrente foi nomeado o capitão Manoel

Netto para o lotear de agente fiscal dos impostos de consumo na 15a
eircumscripeão -do Estado de Pernambuco.

Foram concedidos tres "nozes de licença com o vencimento a que
tiver direito, ea Weenit da lei, ao delegado fiscal, em commissão, do
Theseuro Naciona/ no Estado do Amazonas, Luiz Sabino de Mello,
para tratar de eaa, saude onde lhe convier, ficando-lhe marcado o
prazo de co eis para entrar no goso da licença.

e

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

EXPEDIENTE DO Sn. MINISTno

.4dtïitaaiento ao do dia 30 de maio (11 1913

Sr. delegado fiscal no Acre:

N. 1 — Deelaro-vos, para os the: convenientes, haver resolvido
eue o 1^ escripturario da Delegacia Fiscal no Piauhy Francisco
Castello Branco Nunes, nomeado contador da repartição a vosso
cargo, tome posse do seu novo emprego na Delegacia Fiscal do Ama-
zonas, onde exereerá as fillIQUeS de.  contador durante o impedimento
do effectivo,

— Sr. de,' a lo fiscal no Amazonas

N. 8 A— Declaro-vos, para os fins convenientes, haver resolvido
que o 1° escripturario da Delegacia Fiscal no Piatilly Francisco Cas-
tello branco Nunes, nomeado contador da Delegacia Fiscal no Acre
por decreto de 6 de fevereiro ultimo, tome posse do seu novo em-
prezo na reparlieão a vosso cargo, onde exercerá igualmente as
fun-cções de contador durante o impedimento do efectivo.

Additatnenlo ao do dia 31 de maio de 1913

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. — Dectarando o art. 19, e 1^, do decreto municipal n. 903,

de 13 de mareo ultimo, que deu regulamento para o serviço dos au-
toniovei, que ‘ •05 antomoveie °Deites terão placas especiaes uniformes
com o emblema da. Republica ou Municipalidade e com lettras de-
signativos do ministerio ou repartieão a que pertencem', recommen-
do-vos, em vista da solicitação constante do olhei° da Secretaria de
Policia do resfriei. Federal n. 5l8. de 2e do corrente mez, provi-
dencieis para qee seja observado o alledido dispositivo regula-
mentar.

-- Sr. direeto- geral da Imprensa Nacional:
N. — Declarando o art. te, 1 0 , do decreto municipal n. 903,

de 13 de março ultimo, que deu regulamento para o serviu° dos mi-
t:moveis, mi-e'»e- a utomoveis (dileta CS terão placas especiaeS' uniformes,
com o emblema da Itepublica ou MilniCipalidade e colo letivas do-
signatis as do neinszerio ou repartirão a que pertencem, recommen-
e1oevo:4 en t vista da solicitação constante do officio da Secretaria de
Policia do Distrieto Federal n r;45, de 24 do corrente mez, provi-
dencieis peva -inc, 	 seja obsenado o alludido dispositivo regula-
mentar.

— Sr. Dr. jiez federal da l' Vara do District° Federal:
N. et -Ceennunico-vos. para fi s devidos fins, 'uc deixa de ser

cumprida a ,-1 n -;.a prw . af,avia de Ii d Illart:o nitinw., em- que pedis
vertia afim lo ein-: os oniciitee de Justiça desse juizo possam proceder,
com as formalidades da lei, ao arresto da quantia de 22:000e, (pie 50

act a depositada noe cofres dos depositoe, em virtude da precatoeia,
di igi , la do juizo federal do Estado do Rio de Janeiro a esse mesmo
jui ,o, a vemierimento de Francisco Ribeiro Pacheco, Por isso que essa
dil gencia deve ser deprecada é Recebedoria do District° Federal, á
qu 1 na finem das leis em vigor compete tomar conhecimento do pe-
di o ou providenciar como no caso couber.

-- Sr. chefe de Policia do District° Federal:
N 62 -Accusando o recebimento do vosso officio n. 548, de 21. do

co rente ince, communico-vos que, nesta data, recommendei aos chefes
da repartiçiess subordinadas a este ministerio que possuem automce
ve s a observancia do art. 19, e 1°, do reg ulamento para o serviço de'
au omoveis a que se refere o decre t o municipal n.903, de 13 de março
ul imo, do qual me enviastes um exemplar.

EXPEDIENTE DO SR. DInEcTOn

Alli i atnento ao do dia 31 de mato (12 1913
Sr. ins eeeor da Alfandega, do Rio de Janeiro:
N. 406.—De accerdo com o despacho do Sr. ministro, de 23 do

co rente, peço-vos providencieis no sentido de serena prestadas as
in °mações solicitadas pela Directoria da Receita Publica, no officio
n 46, de 31 de outubro ultimo, reiterado pelos de ris. 7, de 16 de
ja miro e 17 de fevereiro ultimo, relativos é isenção de direitos re-
m crida em petições de 8 e 19 de janeiro de 1912, pela Compagnie
G nerale mies Chenams da l'er des L tats Unis du Bréstl, cessionarta do
D . José Matteus Sampaio Corréa.

— N. 407— Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-
n stro, tendo presentes os papeis enviados é Directoria da Receita
P Nice com o vosso oficio n. 1.526, de 21 de outubro do armo pas-
s do, referentes ao recurso interposto por Genne p() Accetta & Comp.,
cl decisão dessa alfandega mandando considerar como elicor com-
i MU» do art. 130 da tarifa para pagamento da taxa de 1$600,
par kilostramma, a mercadoria submettida a despacho pela nota de
ir mortacão it. 6.429, de 11 de maio daquelle atino, como «bitter»,
cli taxa d 3 300 reis por kilogramtna, do art. 136, resolveu, por des-
pi cimo de 27 do expirante, deixar de tomar conhecimento do alludido
r 'curso, por não ser de revista .

N. 409—Reitero-vos o pedido feito no officio ti. 750, desta dire-
c oria, de 28 de novembro cio armo proxiino passado, relativo á (tiver-
ee ncia verificada na assignatura do Constantino de Souza, constante
da nota de de-pacho do lis. 2, e mios requerimentos de lis. 3 e 4 do
tespectivo processo, que foi remettido a essa repartição com o oficio
s ipra mencionado.

N. ele -Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
, ttendendo ao que requerem a Companhia de Estradas de Ferro Fe-
( enes Brazileiras, Rede Sul Mineira, por seu presidente, em petição
(e 27 do 1113Z proxiino passado, resolveu, por acto de 28, atrorizar o
( espacho, livro de direitos de expediente, do 10 carros fecha los, para

ercadorias, vindos pelo vapor Siddons, bem assim Os are essorios
( aquelles carros e trilhos pesando 1.677.106 kilos, a checar pelos
sopores Simula, Borkain e Amstelland, destinados ao serviço da'
lesma companhia, mediante termo de responsabilidade até que seja
esolvida a reclamação da peticionaria sobre a impugnação feita por
ssa alfandega, com fundamento no estabelecido na circular n. 30,
e 17 de outubro de 1911, concernente é referida taxa de expediente.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 305 - Remetto-vos, para os fins convenientes, de accOrdo

°In o despacho do Sr. ministro; de 21 de janeiro do corrente anuo,
incluso processo de fiança, no valor de 360$, prestada por Arthur

e Paula, em uma caderneta da Caixa Economica, de que e; proprie-
anho, sob o n. 382.979, com o deposito de igual quantia, afim de
arantir a sua responsabilidade e o dos prepostos que tenha ou

senha a ter no togar de agente do Correio em Ururaby, Estado do
lio de Janeiro.

N. 305 — Ilemetto-vos, para os fins convenientes, de accôrdo
.om o despache do Sr. ministro de 22 de fevereiro do corrente anno,
inclusa processo de fiança, no valor de e80$, prestada por D. Ludo-

'Ma Paula Tavares Guimarães, em moeda corrente, afim de garantir
sua responsabilidade e a rios prepostos que tenha ou venha a ter

to togar de agente cio Correio em Arrozal do Pirahy, Estado do Rio
te Janeiro.

N. 306 A — Ilmietto-vos, para os fios convenientes, de accórdo
om o despacho do Sr. ministro de 7 de maio deste amo, o incluso
wocesso do fiança, no valor de 1:080$, prestada por D. Esther Lima
'ameigo, em tuna cadwuteta da Caixa Economica, de que é prO-
wiciaria, sob O Il. 221.127, com o deposito de igual quantia, afim de
*entali' a sua responsabilidade e a dos prepostos que tenha ou
.enha a ter no logar de agente do Correio ene Cambucy, Estado da
Rio de Janeiro.

— Sr. dir, m.or da Estatistica Commercial
N. 190 -Communico-vos, para os devidos fins,que o Sr. ministros

endo preSentr, o officio it. 102 13, de 19 de abril ultimo, com o qual
encaminhastes o processe referente ao concurso de pratica, de que
trata o e e^ do art. 47 domegulamento annexo ao decreto n. 9.288,de
3 de dezemero de 1911, realizado nessa directoria em virtude de por-'
ta r i a do !1lMo Sr. m inietre de 21 de janeiee proxinee finde, 1"0541",
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eu por despacho de 2. do corrente inez, •approvar o alludido con-
curso, com a seguinte classificação: 1° togar,. Jacelyn Muniz; 2', José
do Oliveira Roda; 39, Getulio Campos; 4°, Jayme ltosamberg; 133-
nedicto Leal; 6°, Francisco Gomes da Carvalho Junior; 7°

'
 Carlos Mi-

randa de Souza. Gomes; 84, Frederico àiartins Monteiro da Franca;
90, José Imbu:eeiro; 40°, Eugenio Carvalho Duarte; 11 0 , José Amaria°
Pinto da Silva; 12° Wellington da Rocha Mello, o 13s Humberto

• .	 •
--. Sr. inspector do Seguros s 	 s .1)
N. 192-Tendo sido ordenado, do accordo com o vossa o. 231, de

6 do corrente mee, a publicação dos estatutos e actas
Anonyma de Peculios oUniaa Brazileirae. com sédo na cida Ia do
Passos, Estada do Minas Geraes, junto v03 devolvo, para os duvi.loa
fins, o processo que acompanhou o vossa citada oficio.

- Si. ..presidente da Caixa Ecoai:soim o Monte do Soccorro do Rio
de Janeiro:	 •	 •

N. 193- Communicoevas, para os fins convenientea, que S3 acha
caucionada na Thesauraria Gorai do Thesouro Nacional a caderneta
desse estabelecimento, áob nst 382.979„ com o deposito da 330$, de
propriedade do Ardam. de Paula, afim de garantir a sita responeabi-
lidado e-h dos prepostos que tenha ou venha a ter no togar da agente
do Correio em thatraliy, Estado:do Rio de Janeiro.

N..191- Communico-vos, para os fins conveqiantes, que S3 acha
caucionada na Thesouraria Geral do Thesouro Nacional a caderneta
desse estabelecimento, sob n. 221.127, com o deposito de 1:0803,-43
propriedade do D. Estilar Lima, Santiago, afina de garantir, a sua rAS-
ponsabilidade e a dos preteastos mia tenha ou venha a ter no lagar.
de agente do Carraio ernLambucy, Estado do Rio de Janairo.

- Sr. direceir da Casa da Moela: 	 •
N.. 57- D3 coutai-andada com o daspacha do Sr. m inistro, pro-

ferido sobre o oficio da Caixa do Ana Rtização u. 92, da 7 do maio
corrente, poço-vos provi lenciais na S3fitido da ser itunreaso .110SC,es-
tabolecimanto o dedo substitutivo da apolice extraviada do u. 710,
militada em 1838, do valor de 600$ o juros annaaee de 5 1S papel,
antigo 0. •s, pertencente ao Dr. Manumitir) Passes da Cesta.

- Sr. administrador dos Correios do Estado do Rio de Janeiro
N. 31 - Cammanico-vos, para os devidas fins, (1.3 accardo com

o d •spacho do Sr. ministro, do 7 do corrente, que D. Estilar Lima
Santiago, prestoir fiança, no valor do 1:080$000, constituida por unia
caderneta da Caixa Economica in. 221.127, como depoaine da igual
quantia, afim de garantir a ,sua responsabilidade e a dos propostos
que tenha oa venha a ter no togar de agente do Correio oni Canibu-
cy, Estado do Ria de Janeiro.

N. 33. - Communico-vos, para os devidos fins, do acckdo com
o despacho do Sr. ministro, do 22 de fevereiro do corrente atina, que
D. Ltslovina Paula Tavares Guimarães prestou fiança, no valor de
480$009, em moeda corrente, afim da garantir a sua responsabilidade
o a dos prepostas que tenha ou venha a ter na togar da nauta do
Correio em Areozal b Pirahy, nesse Estado.

N.,30. - Communica-vos, para os davidos fins, de accorda com
o despacha do Sr. ministro, da 21(13 jaaairo do comenta arma,. que
Arthur do Paula prestou fiança, no valor de 300$000, constitukla por
urna cadarneta da Caixa Econornica n. 332.979, cum o depoeita de
igual quantia, afim do garantir a sua responsabilidade e a das prapos-
tas que tenha ou venha a ter no, logar do agonio do Correio em Uru-
rahy, nesse Estado.	 •

- Sr. delagada fiscal no Paraná:
N. 80 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal do

Contas, se:vindo commanicou o Seu presidente em oficio n. 611, de.
26 da maio corrente, resolveu, ein sessita de 23 do mesmo mez; julgar
idonea e sulliciante a fiança, na valor da 130$, em reforço, constituida
por uma caderno*.a. da Caixa Economi.:a ti. 3.602, e prestada por
N .,.paleao afim do garantir a sua responsabilidade e a dos propostos
que tenha o;t venha a ter no togar d3 eollector das raiadas fadaraes
em Tibagy, nesse Estado, conformo o processo OtICalriiiiiladé) co:n o
vosso oítlio mi. Ur do 7 do. dezembro da 1912, a que SJ referem os do
ns. 12 e 8. de junho e janeiro, desse atino, dirijidos á Procuradoria da
Fazenda..

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Norte:
N. 32- Declara-voe., para os fins convenientes, que o Tribunal do

Contas, segundo communicou 03311 presidente. em offico n. 638, de 21
do corrente, resolveu, • em sessão do dia anterior, julgar idonea e
sulffciente a fiança, no valor de 810$, constituida por uma caderneta
da Caixa Econamica n. 2.487, com o deposito do igual quantia, o
prestada por D. Maria Laotior Carvalho Wanierloy, afim da garan-
tir a sua respansabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha a ter.
no logar , de agente do: Correto em Ceará-Mirim, nesse Estado, con-
forme o processo encaminhado com o vosso oficio n. 1, do 13 da ja-
neiro ultimo, e a que se refere o de 8, de 23 de março tamisem
deste ann dirijidos á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

-Sr. delegado fiscal no Ria Grande do Sul: 	 •
N "147- Declaro-vos, para os devidos fins, que o. Sr. ministro,

tendo em vista o que requereu João Salvo, constructor naval, estabe-
Molda no. porta da cidade de Uruguayana, nesse Estado, na petição
encaminhada,-como.vosso oficio n. -110, do 18 de dezembro do anuo
veado, endereçado á. Directorialda Receita Publica, o a que so re-
ffeb. o ddnt. 14 de 3 de abril ultimo, dirigido a. esta directoria, resoles

vou, pao acta da 20 di Corrente, autorizar o despacho na alfandega, •
da refor".da cidade, livre de direitos. nos termos do decreto n.
de 17 tio lia,Ninbro de 1897, 'do material a que se refere a inclusa re-
lação destinado á constriicçãa 'de duas chatas e um vapor de ferro,
nos estaleirss de proprial ide do peticionario; com exclusão, porént,
de tras amarras de ferro com 403 kilos que não podem ser conside-
radas material propriamento para construcção.

N. 118 s- Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr.. mi-
nistro, por despacho do 11 do expirante,. resolveu deferir o requeri-
monto Ile David Cunha, 3° eecripturario da Alfandega dessa cidade,'
encaminhado com o v0330 &MO n. 21, de 22 de abril ultimo, no
senti lo de ser a sua antiguidade do classe contada da data em que
o mesma funcelonario haaver tomado posse o entrado em exercicio do
lagar doi" oseripturario da Alfandega dá Pelotas.•

- Sr. dela:sada fiscal em S. Paulo ;
N. 180 - Para que se possa resolver, sobra o assumpto do oficio

sem numero, de 8 ,lo corrente, da Companhia Mozyana. de Estradas
de Ferro o Navégaçaa, recammendo informais quaaa os agentes
fiscaos dos impostos de cansam dessa Estado que continuam auto-
rizados a requisitar passos, tatue:aorta e tranemisslo de telegratninas,.
nas linhas da referida estrada:.

N. 190 - Declaro-vos, para os devidae Pns; que o Sr. ministro,
por cl lancho de 22. deste maz, resolveu indeferir o requerimento.
tranemittido com o.vio4so . 071210 n. .102, do. 31 de' dezembro do anuo'
finde, em que Manoel Pereira da Castro, collector das rendas fe-
deraes.ein Santa C atz du Rio • Pardo; nesse Eetach, pela para Sel?"
admittilo cano contribuinte 'da montepio civil, visto nã,o contar o
requerente dez atirem da atractivo s rito, • uão senda co:nputavel o
tempo em q •ic serviu com) ancarregado das reta Ias cai Campos N01103
do Paranapanama, á vista dadispasto no n. 2 do art. 0 'do decreto
n. 912 A, de 31 de outubro de 1830." . 	 •

N. 101-Declaro-voe, para 03 devidos fina, que o Sr. ministro,
tendo presente o rasnerim auto encaminhai° com o vosso officio n. 31,
de 22 do fevereiro ultima, em que a Companhia Estrada de Ferro de
Araragnara poda isenção de direitos para o masarial descripto na ra-
laçao que vem annexa, decidiu, por despacho de 22 da correate, que
o podido não pôde ser attendido, por falta da fundamento legal, com-
petinda á peticionaria &Sorne) os favores ' coneignad is ne artigo 2,
aliam 11, da lei it. 2.521, de 31 de dezembro de 1911, em vigor por
força do artigo 8 da vigente lei orçamentaria, da, receita, cuja coa-
ee3310 é da competencia dai inspetorias das alratidegas.

• -Dia. 2.	 1•
Se. • presidente do Tribunal de Contas:
N. .307-Tlemetto-voe, para os fins i convenientes, de accôrdo

com o dospacho do Sr. ministro, do .1 de abril desto atino, o inclusa
processo de fiança, no valor de 360$000, prestada por Palatino José
Azevedo em uma caderneta da Caixa Economica, de que é proprieta-
rio, sob o n. 22.887, com o deposito de igual quantia, afim de garah-
tir a sua responáabilidade es a dos ptepostos que toidia, ou venha a
ter no togar de agente do Correio, em Carrego d'Antas; em Minas:
Geraos.	 .

N. 308-11emetto-vos, para os fins convenientes, do ac,córdo cera
o despacho do Sr. ministro, de 21 do mai proximo passado o incluso
processo da fiança, no valor do 283$000, ciii reforçi prestada por
Julio Vieira Neves, em uma caderneta da Caixa. Economica, de que é
proprietaria, sob o n. 7.329, já caucionada, afim de garantir a sua
responsabilidade e a dos prepestos que. tenha ou venha a ter no lagar
deescrivla da Conectaria das Rendas Federaea em Lapa, Estado de
Paraná.

N. 309 - Renetto-vos, para 03 fina convenientes, de accerdo
com o despache do Sr. ministro, de 23 do março do corre d.e atino, o
inoluso processa de fiança, no valor do 1:0093, prestada por Manoel
Ramas dos Santos, ern unia caderneta da Caixa Ecomuituici. de que é
proprietario, sob o ti. 82.300, com o depósito de igual quantia afim
do garantir a sua responsabilidade o a dos, propostos que tenha ou
venha a ter no Jogar de collector das rendas. federaos em Quipapii,•
Estado do Pernambuco.

N 310 - Ileinatto-voe, para 03 fins convenientes, de accôrda
com o despacho do Sr. ministro, do 6 'de maio do 1913, o inclusa
proreeso do fiança, no valor de 5:0005, prestada por T.irgino Ribeiro
do Macedo, em uma caderneta da Caixa Economica„ de que é proprie-
tario, sob o n. 23.916, série A, com o deposito do 5:000$619, afim de
garantir a sua responsabilidade e a dos poopostos que tenha ou venha
a ter no looar de agente do Carreio da praga Castro Alves, na cidade
do S. Salvador, mio Estado da Balda.

N. 311-Rometto-vos, para 03 fins convenientes, do aceita° com
o despacho do Sr. ministro, de 1 de abril do corrente anilo, o incluso
processo de fiança, no valor de 600$, prestada por Benigito Estanislait
Azevedo em uma caderneta da Caixa Economica, de que é proprie-
tario, sob o n. 21.922,sann o deposito de igual quantia; afim de
garantir a sua responsabilidade e a doa prePostos cita 3 tenha ou venha
a ter no losar de agente do Correio em ltabtina. Estado da Bahia.

N. 3 til-Rometto-vos, para os fins convenientes, de accdrio com
o despacho do Sr. ministro, de 22 de fevereiro do corrente anuo, o.
incluso processo do fiança, no valor de 2:9005,. soai. •1:9005:em•
moeda corrente o 1:000j, em unia caderneta da Caixa Economjca,slee
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Fi tipai u ii & Comp. — Intime-se a vir Pagar o debito e a requerer.
'a transferencia dentro de • 13 dias, findos,' os . quaes relacione-si a di-
vida para a cobrança executiva.

• Piras Rano. —*Idem.	 •
• Antenor da Costa Braga. — Satisfaça a exinncia.

Atnyathas de Lima. —	 a quantia de 240663, cor-
rendo a despeza pela verba—lb:celta a • annullar.	 • -

Companhia Fabrica de Vi • lros- e •Crystaes -dO'Brazil. Referitclo•
se á intimação do predio 110, hoja 207, o não ao do roquet ••nte, nada
lia que deferir, devendo dar conhecimento ao cobrador e ser rectifi-
cada a certidão para consignar o numero actual.

Antonio Pinto Cardoso.—Da accôrdo cata o parecer, nada ha que'
deferir.

Manoel Joaquim Fervura de Carvalito.—Transfira-se, pago o im- •
posto em cobrança. Imponho a . molta de• 20$; na fót.ma do at . t. 21 do
decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro de 19%.

Ottilia Gomes da Fouseca,.—Idem, idem.
M. Ferreira Gomes.—Apresente a patente de registro.
Velasco & Comp.—Traitsfira-se.
Latira Rego Monteiro de Faveref.—Pago o imposto cita cobrança,

transfira-se tias tort»oa do parecer: •
Antonio Pinto Madeireira :—Complete com revalidação o seno do

documento de fls. 4.
José da Silva Brancrin.—Annnile-se a divida constante da con-

tra-fé, °Melando-se á Procut•alot•ia Gorai da Fazetula Publica.
Luiz Ilaphael Vieira Souto.—Atmulle-se não só a divida constante

da contra-fé, como as de que trata o paracer,inutilisando-so as respe-
ctivas certidões e otlician.lo-sa á Procuradoria Geral da Fazenda l'u-
bilra .

Barão de Faria o outros.—Annullem-so as dividas da contra-fé e
parecer, fazendo-se as averbações indicadas e oficiando-se á Procura-
dona Geral da Fazenda Publica.

Antonio Coutinbo Pereira.—Restitua-se a quantia de 36$, sofici-
tando-se O credito pela verba—RapesiNaas e restituições.

Francisco Gonçalves da Silva Carvalho.— • Restitua-se a quantia
de 1435100, salicitatrio-se o credito pala verba— Reposições e resti-
tuições.

qtre, é proprictario, sol) o n. 80.505, cam o (tapado de igual quantia,
'afim de garantir a responsabi lidade de Po• it•o Leonarda da Cunha e
'a dos premio e que o masma tuba ou venha a ter no lagar de Mie-
" êtor das Genlas Fel !emes em llo:n Jardim, Litnaeiro e Gloria tio
Goytel , em Pernambuco.

N. 32—Rematto-vos, para as fins convenientes, do accórdo com
lo despacho do Sr. ministra, de 1 da atn•il ultime, o incluso processo
010 fiança, no aálor d 1:20$, et» reforço, prestada por José Ferreira
'de Souza Lobo e constituiria pelo salto de igual quantia , existente
!em urna cadernota da Caixa Econotnica, de que t proprietario, sob o
t n. 5.200, com o dopasito da 605, afi •n do garantir a sua respostsabi-
: lidadó e a dos propostos que tenha ou ronha a ter no logar de agente
do Correio de Baila Vista, no Estado ele Goyaz.

314—Bemetto-Nos, para oS fins convenientes, de aeciirdo com
o despacho do Sr. ministro, de 5 de abril deste anuo, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor de 3atiS, pre stada por Ernosto Pereira Car-
neiro em uma caderneta da Caixa Eeottotnica, de que é proprietario,

.sob o n. 82.029, com o deposito do igual quantia, atina de garantir a
:responsabilidade de D. Maria Salome Uns de Andrade e a dos pre-
postos que a mama tolda ou venha a ter no logar •de agente do Cor-

•seio em Camaragibe, Estado do Pernambuco.
delegado fiscal no Pará:

N. 91—Doelaro-vos, para os &MOS fins, que o Sr. ministro,
tendo em vista o que requereu a Compagnie Françaiso das Cables
Telegraphiques na, petição encaminhada com o VOSSO oficio n. 15, de 5

I de fevereiro ultimo, resolveu, por acto de 23 do mez proximo lindo,
•autorizar o despacho, livra de de direitos alfandegarios e de quaes-
•quer outras taxas, nos termos da clausula lX do decreto n. 210 A,
'de 22 fevereiro de 189a, tios matorbes a que se refere a inclusa re-
•laca°, destinados ao eonstunoalas estações da peticionaria em Betem
'e Salinas, nesse Estado ; com exclusão, porém, dos artigos constantes
da g aidiçõcs assignaLtdas caiu a palavra—não—a tinta vertnaEta.

Directoria do Patrimouto Nacional

EXPEDIENTE DO SR. ~nem
Dbl ft de funho de 1913

Sr. dalegado fiscal do Thesoura Nacional:
N. 9 — Accuso o recebimento 'de vosso oficio S3III numero,. de 27

co c.orream, em em:: mo couunutúeastns havorkles assumido, uaquella
data, o exercido do cargo de dalegmh) fiscal do Thesouro Mtelonal
em S. Paulo, para o qu• al fostcs nomeado por decrato de 15 deste
mez.

UTEURNTE DO SR. SUR-WRECTOR na mutuam SUB-DIRECTORW

Sr. superintendente da Fanai Ia Nacional em Santa Cruz:
•

N. 12—De ordena do Sr. direetar, t .emetto-vos o incluso processo,
referente ao podido feita por Mi gnal Maast & Comp. Doseando de lhes
ser concedida licença para ventIet • o terreno caiu 44a0 de frente á rua
da Passagem do Gado, no Curato de Sautet Cruz, recommendattdo-vos
que presteis as nocossarias informações sobre essa prot,eoçao.

Requeeimeato despachado
. Vilamon Moreira Sampaio. — Satisfaça as e

„
xtgenclas da sub-

directoria.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Requerimentos despachados

Da 3 da junho de 1013
Attilia da Veiga Cabral Dias. — Satisfaça a exigancia ela

formação.
João Jose': de Magalhães Junior. — Cumpra o despacho de 25 de

outubro de 1912.

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados.
Dia 3 de junho

Maria Marqtaas Freire e outros. — Transfira-se.
Alice Bastos Marga t•ittos. — Idem.
José Angusto alagalhães Bastos. — Pago o imposto em cobran-

ff& ; transti ra - se .
• Albina Quitaria Ribeiro e J. Gil.	 Ideip, idem,

Seraphim Barbosa da Fonseca e sens.filhos. 	 ident. •
Dr. Alfredo Santiag.o.. -•-- Annitle-se a divida constante da contra-

ré, ofilciando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Pública; •
• Ilumbarto de Lima & Ume, 	 dotitittitando a aupplicante rt-n-
.gociar, pão ha o que deferir. 	 .	 •

'Satnicl t . TrOU .6:* Comp. 'a-g Ai 	 a mudança: r•	 •-;
•

Saldo do mez anterior:
Em dinheiro, destinado á acquisi-

cão o apolices, em poder do
titesoureiro 	
Saldos tambem do mez ante-

rior, em titulos:
21.055 apolices uniformizadas, do

valor de 1:0005
1 apolice uniformizada, do

valor de 500$ 	
10 apolices uniformizadas, do

valor de 200$ 	
6.828 apolires de 5 %, emitti-

das para construcção
de estradas de ferro,
do valor de 1:0000 	

339 apolices para saneamento
da baixada do Estado
do itio, valor de 1:000S

113 apolices geraes de 4 04,
do valor de 1:0005 	

li apolices gera es de 4 04,
do valor de 6000 	

289 apolices nominativas, do
emprestimo de 1;497,
do valor de 1:0000 	

2.097 apolices ao portador, do
emprestimo de 1003,
do valor de 1:0005—

31.013

• Despeza

Saldo que passa para o moa
2945600

se-
guinte 	 	 	  31.630:1005000

SeCçâo dá Contabilidade • da Caixa • de *Amortização. - do Rio dd -• •
Janeiro, 3 de junho de 1913.— Visto. — O chefe, Carlos Pestana. —
Q. dit5t5uroiro,	 .Cseriplurari% Cora de .54

Caixa da AmortizaçNo do Rio de Janeiro

R ALANCCTE DO FUNDO DE AMORTIZWAO DOS EMPREMMOS INTERNOS,
PAPEL, no 311,2 os MAIO ter 1913

Receita
Total do valor

do, titulos
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Junho de 1913

Caixa de Conversão

Movimento do dia 3 de junho de .1913	 mi
Moedas Entradas	 Sal] ila

Libras- . , ,, 	 290-0-0	 3.508-0-0
Francos	 	  —	 1.500
Marcos 	  190
Mil réis, ouro 	   10:900800	 5308000

Lastro
Ouro em deposito 	 370.521:7305861
Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357

e decreto n. 8.512 	 19.319:7765016
----- -
389.861 : 5068880Total 	

Emissão
Notas em	 circulação 	 389.858:9208000
Moeda subsidiaria.. 	  2:5865880

-
Total 	  389.861:5068880

O escripturario, Decio Cegado Aleira.

Imprensa Nacional e «Diario Officialw

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 3 de junho de 1913
Expediram-se os seguintes ()Mos:
N. 1.005-Ao Sr. director do gabinete do Ministerio da Fazenda,

declarando que, em cumprimento á ordem do Sr. ministro, fruis-
mittida em oficio do 26 de maio findo, designou os auxililras de
escripta Catulo da Paixão Cearense, Eduardo Estavas da Silveira,
Samuel de Oliveira e José Pinheiro Coelho Junior, para terem exer-
cicio na Recebedoria do Districto Federal.

N. 1.008-Ao Sr. Crescencio B.de Carvalho, agra,decendo a com-
municação feita de haver assumido o exercicio do cargo de inspector
da Alfandega do Rio de Janeiro.

N. 1.009-Ao Sr.director geral da Repartieão dos Correios, decla-
rando que importa em 1538352 a impressão das armas da Republica
nas formulas a que se refere oficio de 2'r de maio ultimo.

N. 1.010-Ao Sr. tenente-coronel Felix Fleury S. do Amorim,
agradecendo a communicação feita de haver assumido o cominando
do 2° batalhão de engenharia.

N. 1.011 Ao Sr. director do Patrimonio Nacional, padindo
ordens no sentido de sarem feitos os concertos necassarios na sala
em que, anteriormente ao incendio, estava installado o gabinete desta
directoria.

N. 1.012 - Ao Sr. Dr. Alfredo Moreira Gomes, remettendo o
recibo de pagamento de sua assignatura para o periodo de abril de
1913 a março de 1914.

N. 1.016 --Ao Exmo. Sr. ministro da Fazenda, encaminhando a
petição do operario Manoel Fausto Ferreira solicitando a gratificação
addicional de que trata o art. 13 do regulamento approvado pelo
decreto n. 4.680, de 14 de novembro de 1902.

N. 1.017- Ao Sr. director da Receita Publica do Thesouro Na-
cional, rematando o quadro demonstrativo da receita arrecadada
por esta repartição, durante o mez de maio findo.

N. 1.018 - Identico, ao Sr. director da Contabilidade do The-
Souro Nacional.

N. 1.010-Identico, ao Sr. presidente do Tribunal de Contas.

Requerimentos despachados
Dia 3 de junho de 1913

Alfredo Lopes de Miranda Abreu. - Indeferido, do accórdo com
a informação.

Octacilio de Alcantara Ramalho. - Abonem-se cinco dias.
Joaquim Alves Martins. - Oficie-se í Santo Publica.
Paulo Bastos. - Atteste-se.
José Luiz Fagundes. - Indeferido, de accUrdo com as infor-

Ina.:õ.'s.
Carlos de Almeida Torres. - Junte prova.
Oscar Casar da Silva. - Sim.
Ilenrique Stepple. - Como requer.

, Jayine Araujo e Silva. - Atteste-se.
Antonio Salviano de Figueiredo. - Sim, sem vencimentos.'
Meichior Coelho, - Sim.
Oscar de Souza Figueiredo. - Sim, sem vencimentos.
Manoel ebastião ilodriguas. - Como requer.
'rendida Germana da Costa. - Sim.
Lu. 	 Sandmaa. - Indeferida, do accórdo cora a

~ol

Inspectoria de Seguros.

EXPEDIENTE DO Sn. INSPECTOR

Additamento ao do dia 30 de maio de 1913

A' Sociedade « A Fidelidade »
N. 287 - Notificando, para que possa obter autorização, a reali-

zar o ale:manto do capital social de modo a poder integralizar, em
tempo mil, a impertancia indispensavel para a prestação do deposita
de 200:0005, e bem assim inserir nos estatutos as alterações que a
este acompanham.

- A' Sociedade « A Fraternal »

N. 288 - Não se achando em candicõea de ser encaminhado ao
Sr. ministro os estatutos que acompanharam vosso pedido de autori-
zação para funacionar, á vista dos defeitos de que se teesentem e das.
modificar/2i a introduzir rios mesmos, que são em tão grande copia
que importaria em uma nova edição, notifico-vos a providenciar como,
entenderdes para ser o pedido tomado em consideração.

Dia 31

Ao director geral dos Correios

N. 289 - Pedindo providencias para qtte S3 descubra o para-
cieiro do oficio n. 15't, dirigido ao delegado regional em Pernambuco
que acompanha documentos de importancia relativos ‘1, Sociedade*
« Futuro da Familia ».

- A' Sociedade « Garantia Mineira »:
N. 290 - Juntando a carta-patente n. 72, que lhe foi expedida

a 19 do maio proximo findo.
- Ao director da Daspeza. Publica do Thasonro Nacional
N. 31 - Rematando a folha de pagamento dos funccionarioa.'
N. 32 - Idem idem dos fiscaes de seguros.
N. 33 - Requisitando pagamento de salario ao servente.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 3 do corrente, foi nomeado auxiliar do Grande
Estado Maior do Exercito o 1° tenente Raul Erutlio Per ira da Silva,
sondo na mesma data dispensado daquelle legar, ta nbern per por-
taria, o 1" tenente João Aymbiré Mandas.

- Na mesma data, foi nomeado guarda da Bibliotheca do Exe.r-.
cito Celestino Bernardo da Costa.

Expediente de 30 de maio de 1913.

Ao chefe do Departamento da Guerra, declarando que o 1° te-
nente José de Abreu Araujo é dispensado do cominando do contin-
gente que acompanha a commissão demarcadora da limites entre o
Brazil e a Venezuela.

- Ao Sr. commandante do Collegio Militar do Rio de Janeiro,
mandando desienar tres membros do corpo docente do dito estabele-
cimento para fazerpm parte da mesa examinadora, em Barbacena,
dos candidatos á matricula no corrente anuo no Collegio Militar da
mesma ciciado.

Requerimentos despachados

Dia 3 de junho de 1013

Segundos tenentes Sylvio Lourenço Scheleder, Jeronymo Caval-
cante de Albuquerqua, Luiz de Lima e Cornelio Caldas da Silveira,
aspirantes a (inicial Ignacio José Ribeiro e Eurico Mariano de Oliveira,
1° sargento Leonillio Nunes de Andrade, 2' sargento Alvaro de Car-
valho Neves e soldado Antonio Furtado Cavalcante. - Indefe-
ridos.

Segundo tenente Antonio Alexandrino Gaya. - Indeferido.
Segundo tenente reformado do Exercito Epiphanio José de Olivei-

ra.- Requeira directamente á Delegacia do Thesouro Nacional no
Paraná.

Sargentos ajudantes Bartholomen João Baptista Soaras e Cyreno
Campos.- Não ha lei que autorize o deferimento de suas peti-
çõcs.

Priineiro sargento Aldo Gonçalves Porto, 2° tenente Ricardo
Augusto Moreira e aspirante a oficial Renato Onofre Pinto Aleixo.
- Indeferidos.

Dr. Alfredo do Nascimento e Silva. - Não lia que deferir.....
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honra de solicitar-vos providencias para que o prcauraiHr	 ral
;Fazenda Nacional acceita aescriptura da doação aa	 .; -a • nmo
'Eddéral, faz a Camara Municipal de Itaocara, nu	 do
'Janeiro, de um torram) de..4inada á installarão do C i 	 I) naans-
tração daqualie municip Ia ;aviso n.

— Sr. presidenta da Camara Municipal de I 	 :.•), 1s.).1) do
Rio de Janeiro:

Tenho a honra de cammunicar-vos, para os dev1,-; pfr,if i, que
nesta data solicito do Sr. ministro da Fazenda provi 	 is no semido
de ser o procin .ador garal da Fazoncla Publica tintaria alo a araitar

Iescriptura da, doac'm á ladãa, !»r parte da Limar) Mania i pal sal)
•vossa presidenc i a, - do cerram-) dastinado á insfallaaaa do 1.;:unli.)lo
I Demonstração desse mudicipio (aviso n.

Directoria Geral de Industria e Commereio

a-Nrix srateXa

Expediente de .70 de m . iio de 191.1
Communie,EI-S-_`, ao Se. IlanriqUe SAlider que os convites da	 In-

stituto Temo-Sul-Americano 	 a que adiai): o sau	 da 19 do
abril uláino, na ,) deram entrada nesta secretaria de estada.

Dia .2 de junho de 1913
Accusonase ao commi ssatio do Sarviao de Expansão Ecanornica

I e Propaganda dos Pra:Inatos do Brazil na Suissa o rare l ainento dc seu
oficio de Eicl rd ultimo, em que cammunicou a inauguraaão do

!Museu Commarcial annexo ao escriptorio a seu cargo, bem c una a
remessa de dois catal..g.)s contando dados descriptivos dos productos
expostos no referid, museu.

— Agradeoeu-s3 as director interino da Directoria de Correios,
Telegraphas e Illuminaaão do Ministerio da Viaaão e Obras Publicas,

•a remessa que fez de tres exemplares de trabalhos nulificados pela
Association Internationale Permanente dos Camara .; da Navigatiotna

elo complemento aos anteriormente enviados.
— Communicou-se
Ao director do Sarvico de Estatistica, que segundo declarou o

.Ministerio da Viação e Obras Publicas, a Ilepartieão Geral dos Tele-
! graphos está autorizada a providenciar no sentido de serem conside-
rados como officiaes os telegrammas que, em objecto de serviço, forem
apresontados pelos Srs. Alvaro Peixoto e João lloracio de Campos

.Cartior, designados para exare:Tem os cargos de delegados do mesmo
sorvia°, respectivamente, nos Estados do Ceará e do Pará

Ao chefe do : -triptorio de Informações do Brazit elo S. Francis-
co da California, que o gavela«) do Estado do Paraná, attandendo ao
pedalo (lesta mansterta. enviou] com destino ao mesmo cscriptorio uma

•grande partida cie hena imota, acompomhada de impressas descri-
ptivos e destinada a propaganda.

— Declarou-se au me s tno director, relativamente ao assumpto
de. que trata o sou alicio de O de maio ultimo, com o qual coca-

Aninhou o de O. 32a, do 13 de abril proximo passado, em que o su-
perintendente da typo graphia annexa ao mesmo servia° reclama
contra a falta de material para os trabalhos da sua repartição, que
não mais devem ser encaminhado; a esta secretaria da Estado °Meios

• idelltiCOS ao de que Si trata, solicitando providencias que, por sua
•natureza, a mastim directoria cabe resolver.

— Pediram-se providencios ao in, • pector da Alfandega do Pda de
Janeiro no sentido de serem aespach.alas, livres de quaesvor dia

; mitos, duas encommondas s d) tis. 3J3 e 39'a vindas polo vapor
Aragon e destinadas a esto ministerio.

— flemetteram-se ao director da Bacebeiloria do Rio do Janeiro,
• de aceitai() com o art. 46 (Ti deerao mm. 	 de 22 de janeiro
; de 1900, os requerimantas dos Srs. Ern asto d3 Albergaria Paraira e
Augusto Machado, sujeitos á revalidaçãa comininada no art. ao do
citado decreto.

\. Directoria Geral de Agricultura
raIMIR.1

Rerpeerimentos despachados

Dia 20 de maio do 1913
Oscar de Siqueira Vionna, requerendo matricula indapandante

'(Te exame na Escola Super I - a. de, Agricultura e Madicina Vetarinaria.

• Dia 27
Juvenal Pinheiro Marques Canario, requeren . la matricula na Es-

cola Suporiar de Agricultura e Medicina Veterinaria, independente
do exame cie adinissão.—Deferido, aposentando, porém, °plana:una-

:mente os documentos exigidos.
Dia 28

Carlos Claudio da Silva, requerendo matricula, indepandente do
, exame de admissão, na Escola Superior de Agricultura e Medicina
alretorinalaa.—Sma, Provando o allegado.

Segunda secçao
Requerimentos despachados

Dia 3 de junho de 101-3
rei - -iates no Registro da Lavradores., Criadores e PÇOaS'1,:.

china c ii 111.1a• rias Connexas do Mindae,rio do Agricultura, Indua-
a	 conforma requereram, os seguintes Srs.:
A lei F•ra i lo de Maralonaa, lavrador e criador no munia

cipio da Vrica.;:, Estada da, Minas Gomas ; 	 •
A velina Furtado á3 M311 loura, lavrador' e criador no muni.-

cipio lo Frac : :11. Estado de Minas Gano;
Anst . l . n) de Lima, dr,-rador, criador e industrial no muni-

cipio de Uharal)a, Estado de Minas Games
arma, de Camarga, lavrador e criador no municipic,

S. Bernardo, Estado de S. Paulo
Alphons3 Dapeyrat, lavrador e criador no Districto Fe-

deral
Amelia() da Silva Porta, lavrador, criador e industaal no

municipio de Qaixeramobina Estado do Coará
•nanias Teixeira (5,4 Filhos, lavradores, 	 criadores e indua-

triaas no municipio de Araxá, Esta.lo de Minas Gemes
AI bano do Prado Pim:miei Franco, lavrador, criador e in-

dustrial no municipio de Laranjeiras, Estado de Sergipe
Banto atenazes, criador no nnia apio de Fructai, Estado de Minag

Gera es;
Balarmitio Curgel, lavrador no municipio do Pacoty, Estado do

Ceará;
Belmiro doAlririicla, parnicultar na Capital Federal;
Oetavio Come .; da Silva, criador no municipio de FrIletal, Estado.

de Minas Gemas;
Oi idia laaaato (coronel), cria lor no municipio de Cachoeira, Es-

tado do Pará;
C, ,sario Farreira dos Santas (conego n , lavrador, criador e indus-

trial no numicipio de Fruatal, Estado de Minas Geraes
Casaria de Oliveira Castro, lavrador e criador no mnnicipio da

Alfanas, Estado de Minas Geraes
°ataviaria Martins Borgas, lavrador, criador e industrial no mu-

nicipio de A paxá, Estado de Minas Garaes.
Candido Josa do Cargueira .Junior, solicita transporte para di-

versos bovinos.—Indeferido.
Pedro Marcondes	 ideforido.

Marcas de anima.es

• Requceim calos despachados
Dia 20 de maio de, 1013

Quirino Mc chado Quadro, Agostinho da Siveira Ala-,
labia Sainiaga de Oliveira, Amaro da Fontoura Dornellea, Al-
fredo liancalves Borgas, Alfredo Ganaalves Borges, Adiada
S rara; Anicoto Machado Corraa, Affonso Antancs da Sil-
va, \raiar Simaes Pereira, Alexandrina. Accacia. Florentina. So-
ares, Abrili219 de Carvalho Pratas, Arman,lo do Miranda Rocha,
Alexandre Josa de •anezas, Alvaro Costa Freitas, Anselmo Mo-
reira do; Santos, Ahrelina Tlico.hro de Azevedo, Amelia da
Rosa Urguoira, Aurrico Antunes Pin, Atha,nazio José Fernandes,
Donifacio Rodrigues Sant'Anna, Baniam Penedo Netto, Banifacio
C.ouvêa, Barnardino Silveira Pacheco, Boaventura dos Santas Ma-
chado, Basilia Velasquo;, Benevenuto Antonio da Silveira, Denta
Alves da Silveira, Brazileiro Nunas do Oliveira, Bernardina Joaquina
de Lies, Belisario Machado, Boaventura Paulo de Souza. Bento dO‘

Bical, Bento Ferreira Maca, Bazilio Avila Meca, Banira Mar-
quas Chaves, BelliV110 Jacintho Nunes, Barnardino Fagundes dos
Buk, Basilicia Amelia Larronde,, Braulio flomão Garcia, Balthazar
li'o r raira dc ndrada Dias, Braulino Moreira do Souza,, BJaifacio'
Paraira Fernanda:, Banto Antonio Soares, Inn -oneN Ferrão,
Idaito Corra. da Silveira, II ti Luiz da Oliveira, Ildefauso
-Pa p eira, Ileleorloro •ga-ainlio de Oliveira, 'Indolor 1 • 1-lo Velleda Rosa,
n amoro de Melwzes.- Corraa de evero, Francisco Rodrigues Coe-
lho Francisco Marinho de Moura, Francisco Gabino de Mello;

Francisco Lopas Sacia, Francisco do nenens Borges, Francisco cid
Andrade Neves, Frauseisco da Silva Moraes Nato, Francisco Assià
Guimaraas, Francisco Bofil, Francisco Mendes Ilihairo Sobrinho, Fran-
cisco da Paula. Salgueiro, Francisco Per03, Francisco Rodrigues
Silva, ltasal.sa Alvos, B.‘rnardido Cardona, Brum Verissimo Alvos,
Dibiano j“ .,',! Martins, Boaventura. de Souza Nunes, Athayde Mauricio
da Silva, Alexandre de Souza Oliveira, Abilio Ignacio da Silva, Ilf.e
biano Francisco da Conceição, Brazilia.na Marques da Silveira, • Dahr.
doino José Pereira, Benigno Lucas Machado, Bmilfacio Peres
Ol i veira, Apparieio NIMCS de Oliveira, Anna, Julia Garcia, Anastaci
Ferraira, Antonietta Pessana, Altamira Dalabari, Alfredo Lopes cr4

Audalecio Vaz Braganca, rklexandre Martins, Apolinario Eu-.
genio Dias, Ilimitada Brito da Silva, Antenor Maldonato Ritta, Amo.. •
pio Bicca, Abilio Mcahado Leal, Alfredo Echeverria e Adiada Lau.w.
riano, requerendo na fórma do art. 21 do regulamento annexo a
decreto n. 7.917, de 21 de marco de 1910, registro o archivo da. • ;
marcas que actualmente usam, para assignalar o gado maior do su
propriedade. — De accOrdo com as informações, indeferido

d



N. 738 -- Relator, o Sr. desembargador Elviro Fonseca; aggra- -
vantes , Nam . imento Silva á. Comp.; agg ravado, José Sebastião Man-
tes Pra tico,. pEU1 intento ao agravo^ para ;ri:andar :in? o
Dr. juiz a quo, r.:1, e • inando o seu desliacho, não conheça dos eatbargos
por termo mlu apres.mt1,1-is Iiira do prazo

Tommi part : no jtilganinto o presidente da cantara.

sontE10

N. 739 — Relator, o
N. 710 — 11 . ., lator, o
N. 752 — Relato', o
N. 711 — Reator, o
N. 7 ,5.3 — 111ator, o
N. '717 —
N. 71-8 -- Reator, o
N. 730 — Reator, o
N. 731 R e lator, o
N. 152 — Relator, o
N. 73:1 — Relator, o
N. 731 — Belator, o
N. 733 — Relator, o
N. 73o — Relator, o
N. 739 — Reator, o
N. 760 — Reator, o
N. 761 — Reator, o
N. 763 — Relator, o
N. 765 — Relator, o
N. 767 — Redator, o
N. 769 — Relator, o

Aggravos de pctiç io
Sr. desembargador
Sr. des.-,mb-,,rgaclor
Sr. des.onbaega‘lor
Sr. des:onbargador
Sr. des.,„nbargador
Sr. (lesem ha real or
Sr , desembargador
Sr. (lesem bargador
Sr. desembargador
Sr. d,,sembarga.lor
Sr. desembargador
Sr. desemi,arrador
Sr. de-5.-nibar:mlor
Sr. (U:toil.,,i:gador
Sr. d.:;sémhar.:.v.ior
Sr. desembarga.lor
Sr. das Intr., rra dor
Sr. desembargador
Sr. desembargador
Sr. desembarga lor
Sr. desembargador

;1viro Fonseca.
Angra de Oliveira.
Aorra de Oliveira.
EMPO F011Sen.
Angra de Oliveira.
Costa Ui iro.
Costa Rilriro.
Civil .° Fonseca.
An gra de Oliveira.
Costa Ribeiro.
Elviro Fonseca.
Altera de Oliveira.
Angra de Oliveira.
Elviro Fonseca.
Cos t a Ribeiro.
Costa Ribeiro.
Elviro Fonseca.
Angra, de Oliveira.
Costa Ribeiro.
Angra de 0:iveira
Elviro Fooseca.

Novo SORTEIO

Agrp . aco de petição — N. 726 -- Relator, O Si'. desembargador
Costa Ribeiro.

E3t 3IES1

Aggravos de petição — Ns. 766, 768, 770, 772, 773, 77'r, 775
e 780.

Juizo da Sexta Pretoria Criminal

JUIZ, DR. SALVADOR couni:a DE St E IIENEVIDES — EscravXo, JOÃO JOSE DE

SOUZA MENEZES

O Dr. 60 adjunto dos promotores offerecen deu inicias contra:

Pedro Rodrigues Maia como incurso no art. 393 do Codigo
Penal;

José Soares e Joaquim Soares, incuNos no art. 303 do Codigo
Penal;

Aquino de tal, incurso no art.303 do Co ligo Penal;
Antonio José da Silva, incurso no art. 301; do Codigo Penal;
Henrique Teixeira de Moraes, incurso no art. 303 do Codigo

Penal:
Eduardo Rocha Leão e Guitirrme Raposo, iticurns do art. 303

do Codigo Penal;
Maria lunocencia Leite e Isabel Ferreira, incursas no art, 303

do Codig.o Penal.
Julgamentos

Antonio Pinto, incurso no art. 303.— Absolvido.
José Loureiro de Brito, incurso no art. 303.— Foi condemnado

a tres mezes de prisão.
Eduardo llodrigateg Paelneo e Francisco Alvos dos Reis, incursos

no art. 303. — Foram condamnados a tr. ,,s meze,4 de pris!to.
-cão e José da Silva,Manoel Aureliano da Silva, João Baptista. [-

incursos no art. 303.—Absolvidos.
Adainastor Alves Marliado,inenrso no art. 303.--Nullo o processo,

devido ao réo ser menor e no inqucrito policial não lhe terem dado
curador.

José Corrêa Francisco e Carlos Augusto Araujo, ilICIIESOS no art.
303.—Absolvidos.

José Moreira do Carmo.—Foi cmdemnado a pagar a multa de
100$00o e custas do processo, por ter infringido o art. 101 do Regu-
lamento Sanitario.

Francisco Lopes, incurso no art. 300—Absolvido.
Francisco Garcia, vadiagem.—Absolvido.
José dos Santos, vadiagem.—Absolvido.
Pedro Ferreira, incurso no art. 303.—Foi condemnado a tres

mezes de prisão.
Domingos Matheus, incurso no art. 303.—Foi condemnado a tres

mezes de prisão.
. Amorico Bernardino Roza, vadiagem.—Nullo o.processo.
Osmindo Luiz de Sant'Anna, vadiagem.—Nullo o processo..

1	 Bonifacio de Mattos vadia .cm.—Nullo o processo.
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TRIBUNAL DE CONTAS
• Ordens de pagamentos

Ordens de pagamentos sobre as quaes proferiu despacho de re-
gistro, em 3 olo corrente, o Sr. Dr. presidente deste Tribmial:

Ministerio da Agricultura, Mostra e Commercio—Avi-,,:
N. 2 . 270, de 27- de maio, paramento de 100$ a Anioni, Maximo

de Mattos Cardoso, de gratificação;
N. 2 272, da mesma data, idein da 1:750S a Citas II. Pratt,

fornecimentos 45 Directoria do Serviço de Estatistica, no c..irr2nt.3
atino;

N. 2.270, da mesma data, idem de 1:000S a João Aguiar, do
gratificarão.	 •

- Ministerm da. Justiça e Nezocios Interiores:
Aviso n. 2.351, de 31 de maio, pagamento de 7:120S, da folha

dó pessoal technico e administrativo do escriptorio de obras deste in i-
nisterio, em maio ultimo.

— Ministerio da Fazenda:
Officio n. 028, da Imprensa Nacional, do 16 do maio, linimento

de 82:339$858 a Laport, Irmão & Comp. e outros, de fornecimontos
z'i,quella repartição, de janeiro a março ultimo.

— Ministerio da Marinha:
Aviso n. 729, de 5 de maio, paramento de 67:311S689 a diver-

80S, de fornecimentos a este ministeCio, no carreute animo.
••n

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Côrte de Appellar,•ão

Sessão da Segunda Camara em 3 de junho de 1913
Pfesidencia do Sr. desembargador Diogo de Andrada — Secretario, o

Walson Cordeiro
Compareceram os Srs. desembargadores Elviro Fonseca e Angra

de Oliveira.
JULGAMENTOS

Aggraros de petição
( N. 715—Relator, o Sr. desembargador Elviro Fonseca; aggra-
vantes, A. Brazil . & Comp.; aggravados, L. B. de Almeida & Comp.,
credores e syndicos da fallencia de Comino Cristalcii.—Negou-se pro-

imento ao ag.gravo,unanimemente, para manter a decisão aggravada
que excluiu os argravantes de credores da fallencia.

Tomou parte nojulgamento o presidente da camara.
N. 723 —Relator, o Sr. desembargador Angra de Oliveira; aggra-

Vante, Felix Sanz Secantes; aggravado, Lourenço Ferreira Bastos.
Negou-se provimento ao aggravo, unanimemente, para manter a

decisão aggravada.
• Tornou parte no julgamento o presidente da cantara.
• N. 72--Relator, o Sr. desembargador Elviro Fouseca; aggra-
vante, Antonia dos Santos Borges; agrravado, Virgilio Agostinho.
— Preliminarmente não se conheceu do aggravo por não ser caso
desse recurso.

' Tomou parte no julgamento 'o presidente da cantara.
N. 725 — Relator, o Sr. desembargador Angra de Oliveira

aggravante, Urselina •esuina de Oliveira, inventariante dos bens de
seu finado marido Francisco Alves de Oliveira; agravada, Anua

: Messias de Oliveira.— Deu-se provimcrua ao aw_iyavo para que o
Dr. juiz a cpto, reformando sou &pacho, perfuma a venda do
movei, alias já determinada em accordão anterior.

Tomou parte no julgamento o presidente da camara.
N. :28 — Relator, o Sr desembargator Elviro Fonseca; agzra-

vante, Raphael Lagullo; aggravada, D. Constança Marques de (lar-
valho.—Neroa-se provimento ao aggravo unanim r.;mente para con-
fintar a decisão aggravada.

Tomou parte no julgamento o presidente da minara.
N. 729 — Relator, o Sr. desembargador Angra de Oliveira;

agravantes, Glaser Filho & Comp.; agg.raNado, Antonio Candido de
Cavalleiro La go, - Negou-se provimento au agravo unanimemonte.

Tomou parte no julgamento o presidente d camara.
N. 733 — Relator, o Sr. desembargador Angra de Oliveira;

.aggravante, Crédit Foncier du Bt •ésil ; aggravada, a massa fallida de
José Lopes & Comp., representada por seus liquidatarlos.— Conhe-
cendo-se preliminarmente do aggravo, por ser caso desse recurso,
negou-se provimento ao mesmo aggravo, para confirmar a decisão
aóe°ravada.
J. Tomou parte no julgamento o presidente da camara.
.; N. 731 — Relator, o Sr. desembargador Elviro Fonseca ; aggra-
4,nte, josé Martinelli ; aggravado, Joaquim Pereira Ramos.— Ne-

gou-se provimento ao aggravo.
• ,_ 1:oomp parte no julgamento. o presidente da cantara._
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EDITAES
•

guizo de Direito da Primeira Vara de Orphâns e Ausentes
De primeira praça com o prazo de 20 dias para a r o nda c arrematação

de 521170 do predio d rua Farnese n. 8, pertencentos a Antonio
Ferreira Guimarães c sua mulher

O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vianna, juiz em exereicio
ia Vara de Orphãos e Ausentes do Rio de Janeiro, etc.:

Faço saber aos que o 'presente edital da praça; com o prazo de
20 dias, virem ou deite conhecimento tiverem, que o porteiro dos an-
ditorios levará em publico prégão no dia 24 de junho, ás 12 horas do
dia, á rua dos Invalides n. 152, 52/170 partes do predio á rua Far-
nese n. 8, pertencentes a Antonio Ferreira Guimarães, paio preço
de 2:6008, o qual foi avaliado todo par 8:500$, conformo se vé
descripçãcac avaliação que se segua—Predio assobradado na frente e
de sobrado nos fundos. Tem duas janella.s e uma porta da frente
com portadae de cantaria. Meio o mesma de frente 7%33 e 13m,45
de comprimento. Tem nos fundos um puxado com 2 a1 ,45 de compri-
mento, senli ladrilhado ; neste puxado tom a cosinha. Divida-se o
primeiro andar em tres quartos, duas salas o um corredor, tendo aos .
fundos uma varanda ladrilhada cám watet-closet O tanque.. Tem luz
electrica e forrado e assoalhada. O andar inferior que fica nos fun-
dos tem duas salas, quatro quartos, alcovas, cozinha, na aria exista
uma water-closet e tanque. Avaliado o mesmo par 8:5008. E quem
as ditas fracçems do predio acima descripto pra-miar arrematar C0111-
pareça no logar dia e hora acima designa las a n de fazer a licita-
ção acima de 2:6005,-por quanto saia a pr 11:Alvic• o comprador
obrigado a exibir no acto o prsço da camprann a dar fiador icloneo.E
para que chegue ao conhecimento de quem interessar possa mandai
passar o presente e mais dons de igual teor que serão publicados o
affixados no legar do costume. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, carterio do 2° officio, em 30 de maio de 1913. E eu, no-
na to Gomes de Campos, escrivão interino, o subscravi.—Luiz A. de
Sampais Vianna

Juizo da Oitava Preteria Civel
Foram affixados os seguinte3 editans de casamento : Joaquim

Vieira de Aguiar e Maria Rosa de Carvalho; Ilenriqua Torrentes e
Maria da Silva Oliveira.

Rio, 30 ea maio de 1913.— O escrivão, Jorge Pinho.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal
De citação, com o prazo do 10 dias, á ré aásonto Mc. ii Ro.lrignes,

inclusa no art. 333 do Codigo Penai

O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da 1 4 Preteria Criminal do Di-
strict° Federal, etc.

Faz sabe: aos que o prasante edital de intimação com o prazo da
10 dias virem que por esta juiza o cartorio sa procasaam uns autos
crimes em que é ré Maria Tladrigues, incursa no art. 363 do Coligo
Penal. e como não tenea selo encontrada para se ver processar, o
Dr. p ',motor publico adjunto rfflua aen a citação por elO. d. o que
deferiu, mandando passar o presente, pelo qual cita e ela ma a ré
Maria Rodrigues, para comparecer neste joizo no dia 19 de corrente,
ás doze horas, afim da se ver proceasar, sob pena de ser feito o pro-
cesso á sua revelia e afinal julgado, sciante de que o juizo funceiona
no predio da rua Senador Dantas n. 26. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos, mandou passar o presente e mais dons de igmal,
teor, para serem publicados e affixados na feiram da 1&. Rio, á da,
junho de 1013. Eu, Tancreila da Costa Barreto, esetmventa idramen-
tado, o escrevi. E eu, Francisco Manoel de Morais, escrivão, o sub-
screvi.—Eurico Torres Cruz.

Juizo cia Quarta Pretoria Criminal
De cita çao coal o prazo de dez dias ao Pé° José Baptista Berreilho

incurso no art. 306 do Codigo Penal
O Dr. Flamini() Barbosa do Razando, juiz da 4' Prataria Crimi-

nal do District° Federal, etc.:
Faz saber ao réo José Baptista norreno que, pelo presente edi-

tal, fica citado para comparecer neste juizo, á *ma de Cattete n. 51,
na primeira audiencia, á 1 hora da tarde, depois de findo o prazo da
dez dias, contado da publicação deste, para se ver processar pala jus-
tiça publica,no art. 306 do Codigo Penal, e julgar, sob pana de reve-
lia, ficando, outrosim, citado para todos os termos do processo até
final sentença e sua execuç -to. E para que chegue ao conhecimento
do citado e demais a quem possa interessar, manda passar o presente,
que será publicado pela imprensa e mais dona de igual teôr que serão
affixados no logar do costume. Rio de Janeiro, 2 de junho de 1913.—
Eu, José Balt-Juin° do Albuquerque, escrivão, o subscrevi, Flamini°
Barbosa de Rezende.

•- -

Juizo -da Quarta Preteria , .Criminal

Do citação com o prazo de 10 dias ao rijo Heitor Ferreira Drummond,'
incurso no art. 303 do Codigo Penal

O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, juiz da 4a Pretoria Crimi-
nal do District° Federal, etc.:

Faz saber ao cão Heitor Ferreira Drummond, que pelo presente
edital fica citado para comparecer neste juizo, á rua d ) Cattete n. 51,
na primeira andiencia, á. uma hora da tarde, depois de findo o prazo
de dez dias, contados da publicação deste, para Se ver processar pela
jusaiça publica, no art. 303 do Coliga Penal, e julgar, sob pena do
revalia, ficando, outrosim, citado para to 1s; os temi )s do processo
até final sentança e sua execução. E, para que chegue ao conheci-
mento do citado e demais a quem passa interessar, manda passar
o presente, que será publicado pela imprensa, e mais dois de igual
tear que serão affixados no legar do costumo. Rio do Janeiro, 2 de
junho de 1913. Eu, José Balduino do Albuquerque, escrivão, o sub-
screvi. — Flamini° Barbosa de Rezende.

Juizo da Quarta Preteria Criminal
De citação com o prazo de 10 dias é ré Adelaide Maria da Rocha, in-

curso no artigo 503 do Codigo Penal •
•

O Dr. Flamini() Barbosa da Rszende, juiz da Quarta Prataria
Criminal do District° Federal, etc.

Faz saber á ré Adelaide Maria da Racha, que pelo presente edital
fica citada para compara= neste juizo, á rua do Cattate n. til, na
primeira audiencia, á 1 hora da tarde, depois da lindo o prazo de 10
dias, cantados da publicação desta, para se ver processar pela justiça
publica, no arti go 303 do Coligo Penal, c julgar, sob pena de revelia,
ficando, outrosire, citada para. Lodo3 os ta amo do processo até final
sentença c soa execução. E para que .negue ao conhecimento da
citada e demais a quem posaa interessar, manda passar o presente
(pia será publicado pela impransa, e mais deus de igual ter que serão
afixados nes lugares do costume. Rio de Janeiro, 2 de junho de 1913.
Eu, JOSÓ Balduino de Albuquerque, escrivão o subscrevi.—Flmainio
Barbosa de Rezende.

Juizo da Quinta Preteria Criminal

De citação ao rtlo João Cruz, com o prazo de 10 dias

O Dr. Carlos A fronso de Assis Figueiredo, juiz da S a Pratoria Cri
minai do District:o Federal, etc:.

Faz sabei ao rim João Cruz que pelo presente edital fica ci'alo
para comparecer nesta juizo, á rua de S. Christovão me. 391, ás 12
horas do dia, na mal :alicia do primeiro dia util depois de findo o
prazo de 10 dias da put.licaeão deste, afiei de se ver processar pela
Juatiea Publica, como in a irso nas panas do art. 300 do Codiao Penai,
e julgar, sob pana dc revelia; ontrosim, ficando citado rse .as os de-
mais tertnoa do processo até final sentença e sua execuçaa. E para
que chagam ao seu conhecimento ou ao de quem possa interessar,
mandou pasar o prescrita da mio se estralem traslado e outro do igual
teor que será anisado no lugar publico do costume. Rio de Janeiro,

Pratoria. Criminal do District° Federal, 30 da maio da 1013,
Eu, Pedro Brant Paes Lm', escrivão, o subscrevi.—Carlos Affonso

ilssis Figue:rodo.

n--,-*tado tio Minru Corae9

COMARCA DE DELLO DODTZONTE

Para handiteção de herdeiros

O Dr. João Olavo E ly de Andrade, jaiz de direito da comarca dó
Ballo Horizonte, etc.:

Fa ,m saber aos que o prosanta edital virem que por este juizo
foram arrecadados, averbados c postos em administração os bens dei-
xa(' ).3 por Carloa Antonini, que era natural da Reino da Itsdia e que
fabecett sem herdairos prosentas, paio que convido os herdeiros su-
ccessores do dito finado residentes neste paia ou estrangeiro o todos,
aquellcs que tenham direito aos ditos bans, a virem habilitar-se no
prezo de essenta. (60) dias e requerer o que fôr a .bem de seu direito.
E, para que chegue a noticia a todos, se passou o presente qual
será afixado no legar do costuma e publicado pela imprensa dast,
capital e pela da Capital Federal. Dado e passado nesta cidade (14
Ballo Horizorem, aos 29 de maio de 1913. Eu, José Olyntho Ferraz,
escrivão, o suoscrevi.—J. Olavo Eloy de Andrade. (Está devidamanta4
saldado.)
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TERMOS DE CONTRACTO

MilliSt9M0 da Via .Vto e 0ra3

setoria Geral de Contabilidade

Cópia-Contracto celebrado entre a Directoria Geral d.o Correios e o
Senhor Berthold. Waelineldt, para o fornecimento de material a
esta reparticão, durante o corrente anno
Aos trinta dias do mez d .; maio de mil novecentos e treze. pre-

sente na Directoria Geral dos Correios o Senhor director geral, co-
ronel Ernesto Lirio de Sá-pieira, compareceu o Senhor Berthold°
Waelmehlt, peoponente que mais vantagens offerecen, rigorosamente
observadas as disposicões do artigo cinco:mita e quatro, alineas a a ft,
da lei numero dons Mil duzettles e vinte um, de trinta de dezembro
de mil novecentos e nove, revigoradas pela actual lei orçamentaria,
na coneurrencia para o fornecnnento de material a esta repartieão,
durante o corrente anuo, aberta pelo edital de doas de outubro de
mil novecentos e doze, publicado no Diario Official de seis dos mesmos
iliez e anuo, e propostas publicadas no Diario Official de cinco e sete
de novembro do mesmo anuo, conforme o processo «Diversos» nu-
mero dou s mil setecentos e trinta e dons, de dons de outubro de mil
novecentos e doze do protocolo desta directoria, resolvendo de
commum accôrdo firmar o preseate contracto para o fornecimento do
material a esta repartilão, durante o corrente anuo, sob as se-
guintes condicões:

Primeira - Obriga-se o csntractante Berthold° NVaehneldt a
apresentar, dentro de quarenta e oito horas, coutadas do recebimento
dos pedidos, os objectos uanisitados por esta directoria.

Se gunda - A Directoria Geral dos Correios reserva-se o direito
de rejeitar os objectos que não forem fornecidos de accôtsto Com as
amostras ou a desi gnaçãe ia proposta, deveu to em tal caso o cm-
traciante fazer novo forneeimento dentro do prazo estipulado acima.

Terceira - Quando não forem satisfeitos os pedidos no prazo
indicado, poderá a directoi ia mandar comprar no mercado os obje-
ctos, ainda mesmo de qualidade superior, correndo qualquer dilfe-
rença para mais no preco por conta do contraetante, que ficará taco-
bem sujeito ás multas da que trata a clausula quitita.

Quarta - Quando não se encontra no mercado material supe-
rior, sujeitar-se-ha o contratante ao abatimento que a directoria
arbitrar sobre o pre.:o do fornecido em desaccôrdo cam o contra-
cto, abe que possa cumpril-o ou até que, se encontre no mercado ma-
terial superior, além de que fica sujeito ás multas dc que trata a
clausula seguinte.

Quinta - Fica o coniractante sujeito a multas de quinhentos mil
reis (500$) a um conto de reis (I :000$), a juizo da directoria, quando
infringir qualquer das clausulas do presente contracto. As importan-
cias oriundas das penalidades tratadas nas clausulas terceira, quarta
O quinta, quando não forem nume latamente pagas pelo contractan-
te, serão descontadas do deposito feito no The ,ouro Nacional, e cons-
tante da clausula oitava; sendo, 'neste caso, obrigado o contractante
a completar aquele deposito sob pena de rescisão de contracto.

Sexta-Deverá o contractante apresentar mensalmente a e,ta
directoria a conta dos fornecimentos organizada á vista dos pedidos,
sobre os quaes será passado recibo, á entrega dos objec tais, sendo as
contas processadas e enviadas ao Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas para serem pa gas no Thesouro Nacional por conta da verba
segunda -G, recio3-arti2:,n quarenta e nove da lei numero do,:s
setecentos e trinta O oito, de quatro de janeiro de mil novècentus e
treze, salvo as contas da sub_eousignat'io--_Altigtie e carissrvação de
casas, etc.-que serão pa gas na thesonraria desta repartieão; cor-
rendo a aequisição dos diffsreutes artigos palas sub-consiguaço2s cons-
tantes da velava° da objectos que a e s te acompanha.

Setima -Nos casas previstos nas clausulas terceira, quarta e
quinta, as contas só serão proceseeidas depois que o contractante
apresentar na Sub-directoria de Contabilidade quitação da ditfarença
de preço ou da multa que porventura lhe seja imposta.

Oitava-Para garantia da execução do presente contracto o comi-
tractante depositou no Thesouro Nacional a caução da um conto de
reis (I:00W, em dinheiro, conforme consta do recibo numero cento e
vinte Uses, de vinte de fevereiro do corrente atino, passado por
aquella repartição e apresentado nesta directoria. Essa caução ficará
depositada até a terminaeão do presente contracto, só podendo ser
levantada depois de verificado não se achar o contractaine cio debito
com a Fazenda Nacional

Nona-No caso de reincidencia cio contractante em infringir o
presente contracto, poderá a directoria rescindil-o; e, neste cioso,
ficará o contraCtante sujeito á perda da caução feita no TheS0111'0 Na-
ciÓnal para garantia, da execução do presente contracto.

Decima-O presente contracto só começará a ter execução depois
de approvado pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas; e, sendo approvadta, vigorará até trinta e
um de dezembro do corrente anuo, na fórma do artigo setenta, para-._.

i

grapho t e rceira, do decreto numero dons mil quatrocentos e nove, d3 1
vinte e tios de dezembro de mil oitocentos e noventa e seis.

feelecim 1-0 selo propareional devido pela impartancia total i
deste ( (nitrado será colara lo de accórdo com o nu fiel') dezesete doi
artigo quarta e na Wall da ultima parte do nuineso oito, paragrapho
prim . iro, do artigo dezenove da lei num :`,1*.l trss mil quinhentos e:
sessenta, e (piadas), de vinte e dais de janeiro de mil noveceutos. •
Aellando-s, a:sim as partes contractantes de plena accOrdo, eu Banto
José Ilama•;, ano 11111211S: desta directoria, lavrei o presente cotáracto,
que, depois de lido e achado conforme, vae ai sigaado pelas rartuf
contractantes e pelas testemunhas abaixo.

Rio de Janeiro, trinta de maio de mil novesentos e traze, -Er-
nes(o Lirio de Siqueira .--lierlho!do Waehaeldl. Testem unhas: Josué
Fortes. -Antonio 1, ,:s Casas de !Virei/ . t. y,stavam cJIladas e devida-
mente inutilizadas e4atupillris fed;nei 11' n valor de dezesete mil reis.)

Relação dos objectos a que se refsre o cautracto supra, de Ber-
tholdo Waelmeldt:

(,Ac,quisição, conservação e repararão dn moveis, etc.»: Campainha
electrica de Uses pallegadas (uma) quatro mil e dez reis. Campainha
electrica de seis polegadas (uma) treze mil duzentos e vinte réis.
«Aluguel e conservação de casas,etc. s : .1bal-iortr holophane de dezeseis
pallegadas (um) dez mil e oitocentos reis. l;raço de parede, anistiar,
com duas luzes (um) doze mil reis. Bastües d3 zinco para pilhas (um)
cento e sessenta reis. Cabo electrico numero uni D. Il. C. (metro)
dous mil quinhentos e oitenta e sete reis. Caixas de derivação nu-
meros seiscentos e seis, novecentos e um e novecentos e dons (uma)
um mil e duzentos reis. Cleato com parafuso (par) cento e dez reis.
Fusiveis cartucho de duzentos ampères (um) tres mil reis. Idem,
idem, de cem ampères (um) mn mil trezentos e cintoenia réis. Idem,
idem, de setenta e cinco ampères (um) um mil trezentos e cincoenta.
reis. Idem, idem, de cincoenta ampères (um) seiscentos e vinte reis.
Idem, idem, de vinte ampères (um) trezentos e setenta e cinco reis.
Fusiveis rolha de cento e vinte e cinco volts de trbita ampères (um)
cento e cincoenta reis. Idem, idem, idem, de vinte ampères (um)
cento e cincoenta réis. Min, idem, idem, de dez ampères (um) cento
e cincoenta reis. Fio branco numero quatorze D. R. C. (metro)
duzentos e treze reis. Idem, idem, numero doze D. R. C. (metro).
duzentos e cincoenta e nove reis. Ideia

'
 idem, numero dez D. H. C.

(metro) trezentos e sessenta e seis reis. Fio de chumbo duplo numero
quatorze (metro) setecentos e dez réis. Idem, idem, numero doze
(metro) oitocentos e cinco reis. Idem, idem, numero dez (tnetro) um
mil e dez reis. Fio fiexivel duplo de seda, com tres isolamentos,
qualquer côr (metro) trezentos e oitenta reis. Fio magnetico (kilo)
cinco mil reis. Fita isolante branca (rolo) novecentos reis. Idem,
idem, preta (rolo) novecentos reis. Idem, idem, de borracha (rolo)
quatro mil e novecentos e cincoenta reis. Interruptores triphasicos !
para duzentos e cincoenta volts, d3 vinte e cinco ampères (um) dons
mil e duzentos réis. Interruptores para campainha, pera (um) seis-
centos reis. Lampadas electricas de filamento metallica, do cento e
vinte, volts, marca «Osrama, de quinhentas velas typa espherica,
clara (uma) dezenove mil e quinhentos reis. Idem, idem, de quatro-
centas velas, idem, idem, (unia) quinze mil setecsntos e cineoenta
reis. Idem, idem, de duzentas velas, idem, idem, (uma) nove mil e
seiscentos reis. liem, idem, de cem velas, Hem, idem, (uma) quatro
mil cento e quarenta reis. Idem, id ou, de cincaenta velas typo pera
clara (uma) um mil quatrocentos e noventa reis. Idem, idem, do
trinta e duas velas, idem, idem ((miai um mil quatrocentos e
noventa réis. 'dein, Hem de dezeseis velas, idem, idem, (uma) um
mil quatrocentos e noventa reis. Lampadas de filamento de car-
vão para cento e vinte volts de cinconta velas, typo pera clara
(uma) setecentos e vinte e cinco réis. Hem, idem, de trinta
e duas velas, idem, idem, (uma) quatrocentos e cincaenta
reis. Idem, idem, de dez velas, idem, idem, (lima) quatro-
centos e cinco:noa réis. Idem, idem, de cinco velas, idem, idem,
(uma) qumroent )s e cincueata réis. Idem, para duzentos e vinte
volts, de cinc imita velas, typn pera clara (utiEC um mil quinhentos o
vinte reis. Idem, Wein, de trinta e duas vaias, idem, idem, (tinta)
quildrmtos e quarenta réis. Idem, idem, de dezeseis velas, idem,
idem, (unia) quinhentos e quarenta reis. Lustres artisticos, com-
pletos, de dez luzes (um) duzentos e N'illtC mil reis. Pilhas Le-
clanche, completas (uma) dou; mil e oitocentos reis. Quadros de
madeira da lei, envernizados, de eincoenta centimetros por cin-
conta centimetros (um) seis inil reis. Idem, idc,, m, de um metro
por um melro (um dez mil réis. Ilereptactilos numeres mil qui-
nhentos e uni e mil quinlniito,; e dons (um) itin mil réis. Solda em
fio (kila) doas mil e seiscentos réis. 'foliadas de coreente (uma) sete-
centos e cincoenta réis. Tulipas fantasia de parcelaria (uma.) nive-
centos reis. Voltineter de cento e eineoenta volts (um) quarenta o
seis mil reis. Ventiladores p lectriens, da General Electric Company,
de oito polegadas de pá, para mesa (uni) trinta e quatro mil réis.
Idem, idem, de doze pollegadas de pá, para parede (uni) quarenta, e
cinco nnl réis. Idem , ido m tio tecto, coai trinta e seis polegadas
de dianteiro, palheta de madeira, para (sono e vinte volts e cincoenta.
cyclos, tres velocidades e unia haste de quatro metros (um) cento a
cinco mil réis.

Ilio de Janeiro, trinta de maio de mil novecentos e 'treze. —
Ernesto Lirro de Siqueira.—Berthoicfo . Wacluz èlat ... Testelnutijm:,..	 ..	 ____	 ..
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Josué Fortes.—Ántonio Las Casas de Oliveira. (Estavam colladas e
devidamente inutilizadas estampilhas federaes no valor de nove mil e
cem réis.) Confere.—Thales Pragana Pinto. Visto.-0 chefe de
secção, Francisco Torres de 0/iucira.

Minisàrio da Agricultura, Industria e Commgrcio
Directoria Geral de Contabilidade

STGUND.1 sEcçÃo

Termo de contracto celebrado entra o Governo Federai cios metade:
Unides do Brazil e o Sr. Fielnçois Vineena para servir corno chefe
da Seecao de Biologia e eeearregado do laboratorio de Phyt ma-
thoiogia Agricola da Estação Experimental para a cultura da Si-
ringueira, no Esteei° do Pára

Aos vinte e oito dias do ITICZ de maio de mil novecentos e treze,
presentes nesta Secretaria, o Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro de
Estado dos Negocias da Agricultura, Industrio e Ceinmercio, por
parle do Governo Federal dos Estados Unidos do Brazil, e o Sr. Fran_
çois Vineens, que é aqui denominado o contractante, accerdaraan o

'seguinte;
- O Governo Federal dos Estados do Brazil contracta o

. Franeois Vincens para servir como chefe da Secção de Bioliaria e
encarregado do laboraterio de Phytopathologia Agricola da Estação
Experimental para a cultura de seringueira no Estado do Pará, do
accierdo com os Begulamentos que baixaram com os decretos nome-
ros nove mil quinhentos e vinte e um, de dezesete de abril de mil nove-
centos e doze (0.521, de 17 de abril do 1912), e dez mil e cincoeuta e
um, do quartorze de fevereiro de mil novecentos e treze (10.051, de
14 de fevereiro cio 1913),

li—O contractante Obriga-se a todos os deveres relativos ao cargo
que vae exercer expressos nos ou decorrentes dos regulamentos ci-
tados na clausula anterior.

III-0 contractante terá direito a férias, licenças e (liarias, de
acc.ôrdo com e regulamento expedido com o decreto n. 10.031, ci-
tado na clausula primeira.

IV-0 contractante terá direito aos vencimentos do cargo, pre-
vistos na tabella annexa ao regulamento que baixou com o decreto
m. I0.0:31, de 14- de fevereiro do corrente armo, e mais a percenta-

gem de cincoenta por cento (30 na), de accUrdo com o art. 48 d o ci-
tado reeulamento, ficando os mesmos vencimentos sujeitos durante os
doze primeiros mez»s de exercido ao desconte de 5.,5 ^,O e duralu9,
todo o tempo da duração deste contracto ao desconto da 2^ .0 sobre a
parte da gratificação exe&endo de duzentos o cincoenta	 ris.

V. Além da gratificação terá ainda o contractante, depois de
registrado o presente contracto pelo Tribunal de Contas, di reito a
urna ajuda de custo de um conto e quatrocentos mil réis (1 al008),
que deverá ser remettida. pelo Thesouro Nacional, em cambial, ao
Encarregado do Escriptorao de Informações do Brazil, em Pariz.
Sr. Delfim Carlos B. da Silva com indemnização de igual quantia
qne adeantou ao contractaute para despezas de viagem.

VI. A duração deste contracto será de dotes armes, a contar da
doze cio corrente mez,pedendo ser renovado, si assim cenvier Z.L:t partes
contracta cites.

VII. Este contracto poderá sor rescindido em qualquer temee
por iniciativa do Governo, si o contractanta deixar de correspen.ter
aos deveres do seu cargo, conforme as dispesicaes regulamentares; e
por iniciativa do proprio contractante, si assim lhe convier.

No primeiro caso, ou quando expirar o presento contracto, o coo-
tractanteterá direito a urna passagem de sa g uedo cia,“e i P ara si ('
sua familia, deste porto ao de destino que indicar na Ee..opa; e ne
segundo caso, obriga-se o contraceinte a dar avio, coei does
de antecedendo, lia) lhe cabendo direita a passagem, nem a indem-
nização de qualquer especie.

'VIII. As duvidas que porventura surgirem cii r`vmur,;v) do pra
sente contracto serão resolvidas por arbitrag • en, (azai-i gen:10 cada una,
das partes o seu arbitro. Si os arbitres 11 , E11"ados não chagaram a (ne
accórdo, cada urna das partes indicará dons nomes, e a s de-
signará dentre os quatro o d .serneatadar.

1X—Todas as deepezas resultantes do presente centrado correiea.
no actual exercicio por conta da Ver!EL 21' do alije.) V/ da lie
n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, ou do credito aberto pelo (Ker..,
numere nove mil seiscentse e quarenta e nove da seis de julhe i
mil novecentos e doze, e no.s. exereicios :aros serão picas e •
os recursos que para tal fim forem concediles ao Governo polo C.
grosso Nacional.

X-0 presente contracto está isento do pagamento do sebo p -
porcional, cx-vi do disposto no artiee 12 orno me nove do regi
mento expedido com o decreto n.	 jle 22 de janeiro de leoa
cobrando-se pelo respectivo termo a taxa de cO reis por
a que se refere o paragrapho 4°, . 21 ela tabella 11 do citado ter
lamento.

E.pari firmeza e validade do que acima. fica eatipniado, lavree-
o presente termo, que, depois do li lo e achado conforme, va,
signádo peleja partes contractantes já mencionadas, pelas testemunha,

Horacio Barbosa Carneiro, Roberto de Mello Gainpb .11 , e por mini
Dermeval de Sá Lessa, 2° ornejai da 2a sução da Directoria Geral de
Contabilidade que o escrevi.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1013— (Assignados) Pedro de To-
ledo—P. Vincens. (Como testemunhas) lloracio ti Carneiro, Roberto
de Mello Cvnpb..ill, ll'i'merel de Sá Lesse. Estavam coitadas e devida-
mente inutilizadas oito estampilhas federaes, no valor total de quinz3
Mil O nivaentoi réis (13$900).

Viste, o direetob de soceão, °Reinar Montinho. Confere a capta,
A. B. Cerrpteirá Lime, auxiliar.— Visto, o director geral, Mario B.
Carneiro.

Termo de contrai-to celebrado entre o Governo Federal dos Esta lee
Unidos do Brazil e o Sr. Georees Flamant p ira servir como

. chefe da Sec-e) de, Chimica e encarrega lo lo Laboratorio de To-
chnologia Agricela da Estacão Exp Time:tal para a cultura da,
seringueira mioEsiado do Pará,

Aos vinte e oito clie-4 do ama, LIO maio do mil novecentos e treze,
presentes nesta Secretaria o Sr. Dr. Pedro de Toledo., Nlinistro (là
F.staalo dos Negocies da Agricultura, Industrio e C 5mmercio, pote
parte (lo Governo Federal dos Estados Unidos do Brazil, e o sr. Ge-
ergas Flamaut, que é aqui denominado o conteactante, accordam
seguinte:

I— O Governo Federal dos Estados Unidos do Brazil contracta o
Sr. Gemeres. Flamane para servir corno chefe, da Soerão de C,himica,
e encarregado do Laboratorio de Technologia Agric 'ola da Estacão
Experimentai para a cultura da seringoeira. no Estado do Pará, do
accôrdo cora os regulamentos que baixaram com os decie . tos numeres
nove mil quinhentos e vinte o um, de dezesete de abril le mil nove-
centos e doze (9.521, de 17 de abril de 1912) e dez mil cincoenta o
um, do quatorze de fevereiro de mil novecentos e treze (10.031, do
14 dr fevereiro de 1913).

II— O centractante oly.iga-se a tolos os deveres relativos ao car-
go que vae exercer expressos nos ou decorrentes dos regulamentos
citados na clatismla anterior.

III - O contractante terá direito a férias, licenças e diarias,
aCCôrdo com o regulamento expedido com o decreto ri. 10.051, ci-
tado na clausula primeira.

IV— O contractaute terá direito aos vencimentos do cargo, pre-
vistes na tabella annexa ao regulamento que ba.ix 5n cem o decreto
nnmero.10.051, de 14 de fevereiro do corrente antro, e mais a p T-
ento:anu de cincoenta por canto (50 °/0), de oco:ir :do cora o artigo P3

) citado regulamento, ficando os un .;rinS VencineeritOs sujeitos du-
rante os doze primeiros m ezes de exercido ao desconto de 5,5Vo , e 41u.
rente todo o tempo da e deste contracto deacouto de 2 na,
sobre a parte da gratificarão excedente: de duzentos o ciUCOmta,
mil réis.

V — Além da gratificação terá ainda o contractante, depois de
registrado o presente contracto pelo Tribunal de Contas, direito a
nina ajuda de custo de um conto e quatrocentos mil réis (1:40n,
que deverá, ser remettida pelo noas:miro Nacional, cnn cambial, ao
Eeearregado do Eseriptorio de Informações do Brazd, ein Paris,
ele Delem Carlos B. da Silva, como in lemnização de igual quantia

ad eantou ao contractante para despezas da viagem.
VI — A duraeão deste emtracto S3rii de dons annos, a contar d3

ii m,) do corrente moz, po lendo sor renovado, si assim convier al
part es contractaut2s.

VII — Esta contraeto poderá ser rescindido em qualquer tenuy
per iniciativa do Governo, si o contractante deixar de core:ovam' ee
ie .; deveres do seu cargo, conferam as disposições regula:n.11w.,

por iniciativa do peoprie contractante, si assim lhe convier
No prinviro caso, mi citimil) expirar o presente contracto, o c ,-

' eactante terá direito a uma passagem de segunda classe, para
sua familia, deste porto a.) de destino que indicar na Europa; e no
s ::,ertuld caso obriga-se o centradante a dar aviso com deus tueze3

anteeedencia, não lhe cabeiflo direito a passagem nem a indemnie
e-leão de qualquer especie.

VIII — As duvidas que porventura surgirem na execução do pre-.
ne: centram() serão resolvidas por arbitragem, escolhendo cada

meia das partes o seu arbitro. Se os arbitros noine,ades 11:10 clinarCra
ula acrórau, cada uma das partes indicará deus nomes e a sorte

la s ieeará dentre os qu1È ri) o desempatador.
IX — To las deslocais resultantes do presente contracte correrão

actual eaercicio por con ..a da verba 21a do art. 40 da lei n.
4 de janeiro de 191.1 ou do credito aberto pelo decreto numero

mil seiscentos e quarenta e nove de seis de julilo de mil nove-
'mitos e doze (9.nl5, de 6 de julho de 1912) e nos exercidos vindou-

ros cone os recursos que para tal fun forem concedidos ae Governo
pilo Congresso Nacional.

. X-0 pr,,sente contracto está isento do pagamento do sello pro-
porcional, ex-ri (10 disposto no aatigo 12, numero 9, do Beeidamento
exe'elido com o decreto num . To 3.361, de 22 do janeiro de1900, co-
brimlo-se pelo respectivo termo a taxa de 99 réis por linha, a que aa

. , tere o paragrapho 4°, numero 24, da tabella 11 do citado regula
mento.
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termo a aaNa ti 41I réis por bailá, a qui;para tiratriza e validade alo que acima fica c-fipolado
termo, 11111 e , deintiS dl lid e .i c achado coili so-mt . ,ia as,igi11•10

pi • Iii•• ¡Ma c': i'011trIletalite y 	 !la•n t • -1	 11“11I-
Can).•11•4). It 44 1, ,m1, 4 	 men., Canaph•ll, • 	 1. ar mino Irar-

mr.val de Sá 1.1 4sa, 2.' offleial da S:...g otaula. Secção e st,' I è	 ••lo•ia

lie Conta.bilidade, que (,
1h' ' 	.1,1fioirn, 2s .1 .• mai o d .:. 1913.	 Iro de To-

ledo.	 I'latram).	 -1-11111111a-' llorarie 1...rn . ,-1 Carneiro.
llolo•r... de N1..11.. 1491141.'11. 1 1..rool-xal 41	 Sá	 •	 1:- . i	 i , ...Hada,
(1 dos idamPre...; inutilizada. 1.110 ( . -1111111i111:1 3 ftd e 'ra • • . 11 .• ).1 1.er total
11,:`	 e' 111)1 . t er4'Illo- , 	,

O •1;1•• neti)1' it . '	 .111/r/i/A •	 i • .1 if n !.. a
1 • c,. , pseirit Lin/ 4, a.i‘ilistr. Visto. ---1) 	 'Lb.'

B.

,	 entre o Con •erno Fe 1-ral al
Unidos	 Ilrazil	 ii Si'. Ferthand Ilott n para sei . % ir c otr. ;ajo-
da.ou-n da.	 ti( 	 (1111111 , 1	 (.11	 .;.j. n

d ,	 11..•	 I11191 1,•-1•1%11/1,111 	ti 1	 t ••,i. i t• ;1 ,1 CM,	 -

1)1' ...‘11(411 para a cultura iLt - .... nogueira d.) 	 ia dl, l',4

,X1) .2 silve o. MO Mi- 41 . ,	 ti • do IM1	 44	 f

tnx":-

	

	 s,cretaria 1, Sr. Or. Pedra .1 , Tot-d.a. nami-tro
do.; NeAla • toz da Ae-r;eniPara. Ii lot,oria

por pririp, da C...overoo.) Federal ata,	ait 11razil. e o
Sr. l'ernand Itonx, que é ,opoo .1 . 11	 la li;' t. c 'iltI,4' IliL a . :te...arda-
rato t i St.1.2:ai111.•

- O 1; • n v.'won Fed.:ta! dra. F•tados 	 1 n 1*.e Zn V e ntra i %) (-h

l'ernand floux para	 ir eln *1	 11dmit t u	 (h. ritimjen
vnt ej	 Ida ii . ,	 II•ora	 ortl,1 11' • 	(.1 ti t 1 st i n jo • .1 lit . pli $1,1-

teraplikl da octacão exp: , rioneoltal Iiara a cultura 4.11	 .riorJaleira.
1..s:a.,1.4 do Pará, de aceordo c.1111 	 res.2:1113.111e•111. e .; (III. ' Ila i	 ra e ll CO111

0 moro:, uove 111 . 1	 1111•ellte 1 3 e Vin es ' l • 11111. (1", (1.:e7
do abril do nal tovec.oatos 	 41..o! . ! e doz mil e	 1 'OU e 11111. (10

t„ 1.1,..	 twereiro de 11)11 loox orçamos e
o o fiaram:1 Id o 0 1. 1'n..1 -S e • a to los o.: dover N.4 rolaaiv....: ar)

cargo i') Vi")vara ox,N re.er, expre .“. . z 11 o3 ou •lecarrente.- do: re2itla mentos
rifado .; na. VIall3111:1 a inori.w.

1 El - O contraction r• t.a.i direito a féria z ,	 e dia ria .; de
ai:e/vira(' e".111 O re.1111:1111('11 1 o (Al g:ilido ( .0[11 1.1 le • , • 1 * • • 1	 .	 citado
na dato- 1 11a anteri..r.

IV - - ii '44l1tl';l('LIIitt" terá direito aos remitia...111os t ia ra • o, pra-
fa.l.r.11a annexa 	 reenlam '11111 1111. • le	 re1111 tu ill•••1•CIA

114 . 4.;,1 . 	t.i	 f.!1,•reiro .10	 :111111). l e mais a Irtre1'11-
1agool	 .4.111i.OellIa por cento *. sar	 d accordo ruiu co art. tos do
citado r.	 lieand.. o.	 veneinnooto,	 dooranie
os de	 nri111011'0.3 111(e7.•••; j .i rt‘viitili • Io.	 ti,'	 ns„. e du-
ramo-, 1,,,jo 4 ) tempo 4 1 • 4. i1 4 4 .,4••.,	 eontraoto	 tit•it•Iffil 1 t i'	 ' •

a parte da gral	 \Codellte 11 . '	 MINE.; e V .1111, 1 1;111 t 11111

-	 da gratifica.	 fera :ainda o eca l oraetanie. do i, às ,h
regi-tra jo o pro,,alate a-aux:avio	 Ti'••dilial ti ColO3,4, diroito a
nana ajada do custo 41 ...! 11111 conto de réi , 	1 .. 11a01S	 qin deverá s'w
remoo o 1 . 14. pelo Thesouro Narienal, 	 caml.i.al ,	 elocarre.rado do
Escriptorio .1 :: Inforinar. t,... ,;,, nrazil, em	 si..

S(Ixa, com.,	 •,i(ailti:t luC adoainoa ao
contrac tantaa para ;4 4. desp .:7..1 .z de' ilCV111.

Vi	 A duraçáo	 contract t S t• ril II .' tu'". amvs. a contar do
12 do c,-.1y,nit	 rooloat1.1, -1 ;1 , 31.11 V . OR 1, 1'	 11:111 *)•
C0111 P3,1;11'1.04.

Érar io	 iiiiatoor•r Içonpo.
a 410 1; • •Vtiniti, si o voill vartalito, 41 , ixar (li e CorIN •3'.1,0)1 piei' ao,

(tOV•o•.••; ele) s011	 Ca I'Lf. e. C ep ilhe:ali('	 n 	 sie se'l "e3 rr".:111:1111 0 1	 :
por illioiativa	 propr., ('om ...amante, si	 No
primei. % ) ea •z0, ou qoand.t	 pi••••••••11	 rotitl•arl••,kiii•nitra.1.atitr:i
IS• rá diri•itO a nina I	 se..a.latada	 loa ra	 11.1ra ral st
fainj	 4102.4 re 	 de-tio. golo opa,- • oro Europa: e no 7. -
guitkl.1 caso obriga . : .	 a . .. d or:Lel:mi,. a. 	i•zo	 doo,:
i.4111,,,•,•,104w1,), pão file ed),-4/.1.4 	 •;-agelll 110'111 a indetonai-
zar. a . . tia (111,31,111(11 . (,9)1, (• j• •

viu __. A. d loyjda.: (.1 1!•. ora•r:.utaira 	 .r,.n) iia e‘ccon . 5.• .1., pro_
5011, enntracto	 I''-ti 4. !:14, por art.!,	 •na, c-colhendo cada tona
111S	 Seil a ri• i l t • e .	 4.- ;0* *,0 V.P. 11 ,3:110;01,-; 0á n elp.2•;11•(.10
urn ac..órdo, ca.1.1 n . o	 h- part..- indicará dato, trone:, e a -ode de-
signará dentro 03 ti tla 1.: •0 t1

1	 --'fuI i	 o. ri-alf.:tatua;iii 	 bi.,• n •:111 • 1'./1114%1(111

rtrà 0 . no actual	 ata	 v.a'al 21	 a	 .	 JI li li

11.	 .	 die	 ,F111. !/1*, 	• i	 ''1	 i t • : • •	 •rt	 ti.'••i"t*"

111111/,'r tst itaVt • Itiii	 vit...111.1	 oa	 .1•! joina	 • 11.111

110V ''.1,11•1*.z O i e!). .1 11 1 ; 	`,	 'tt I e 1 •	 paga,: e roo .. • a-

/y r/Nos	 para tal fia) fors•aa 	 , I •• • i ia- a t C .v.!...,h) p
il.

r. •
\•- 11 ,..•	 e	 Int '111,1	 11./

,	 e-1.,	 0, ali.	 12. ii.I I 114

C4.1111	 dt.eral l) inana»: 4	 ale 21	 janeiro d.! 1

colaramic-se Ptu i respeciivo
se r. .fere o paractra pio	 notin;r0 21.	 da tabella 11 do citada-

para. firora i van.role	 (pi e achai fio) estipulado lavrou-
!	 prt••“1111•1 is t 9 • 111	 1/.11 1 /": ti .4 lila (1 : 1, 11 • 1 • 1 ./ e t /111'11 • 11n,	 Vae a n -•

Zi13 . 1 . 1 11 . 1:1S	 tr1 . • •• e nffirarlatite .z já nroacionada, irias test :!91i1-
1 1 1 1 as 11	 n. Carneiro. Roberto 41 M • 110 a;:t911.1.:11 e por mita

I -1 . 4 )1. • % a 1 do, Si 1,;s-8.	 s.i.2:11ii	 •4•••!.'iIo
1.	 • ral	 Coltabiliilail.•, 1111:i O 1•5••1'..11i.

Jail ;11'0, 28	 iitai,i(lo 191: 3	 r	 tr.) de
-	 I; nnn 	 -	 !st.....in 1911 L-; .	 I 1 )ra ci	 I I .	 C trlieira.

--	 1.11,a d ll M-11.) Ganap1) ..11. - I	 de Si	 Etu'a tui

collad•os	 d • ill . 41to mut iliza 14: s n ibb 04a %pilha ,: roi lo.rws,
C•it,:t1 41 quinz .! 1441 r;	 , I 'As ,roo)

--- 1)	 41	 m,,,q;	 Cotofer.
'"l 'ia, A. n.	 ri,. I Lilit .	 Viso.... O 1.1tre ... tor Gera I,

.11 I rig I. eqra,!irrl

'recta . ) (1.: , e "ittra t. ( t" 4.• a lebra 1*) entre 0 11 eVt e l'Ild Feiloral (1,:rz Et atlog
Ilrazil e o Sr. F.1111;11101 rra 	 [14I':4 5'e.1• Vi te

ajudante da	 Agroanamica da V.:Asará., Expi. rianental irava a
cultora da SCriligi1•21ra no 1-.1111,.) do Pará

Ao::: vinte O oito di3 4.	 rnez de maio ch mil navecentos e (1";)7:1
1trvw?)11 4 ::: 	 s-yactaria. o Sr. lir, 1 't"Ir‘ di) Toledo. ministro de Es-
tado ti, N N	 'cio .; (ia A gricultura, 1 . 1 . 1ta s t ria e Comua 'rei .), Irar parte (II)
Governo re lerai i i i )g n4;1 1 1 (15 Cliitia t: ti°	 . e o Si'. F:111111)114
FraliCyoj, que é 8€1111 IlJntiolioado o c.a:atraca:note, accorclartan o
guinte:

- O Governo Federai das r..4:t(1, t•4	 1:vaza contracta o
Sr. Edon.ond Fr:nu:cai s ta ia	 c.nao..) ajudante da seee:1 . 1 Agrou() -
mica cla Estacão Experiltunital para a cultura tia. scrita .4iteira no

aceóralo com 0:3 ?pila 111 .'111 • 03 (I11:) haiXaralll com og
doera:hos 1111111el'O:z Ii I •We 11111 crainlicalt . a- e vital: , e tain de ti eze zete ale.s
abril de P.112 s"..a.N2 I do 1; ale abril de 1912 e al,u mil e eille)enta
um ale quatorz de fevereiro tI 	 1Ç1 13 1	 I de ti de fevereiro (hl

II	 (1entdr3ct itik; obri ga -;n 1 a tod..; ii. dever,-. ; r,-)lativos
va i; exercer expre,,o; na... ou decorrentes dos regulamento;

citada; na clausula anterior.
I 11 - 0 contraciante terá direito a licenças e aliarias, da;

accordo coai o regoolaannoto exp:. ..li lo com o decreto n. 10.051, ei-
tad t na el.Ltasula 1•ri111eira .

1V - I s o m•rii.raol ant.:. lerá direito aos vencimentos do cargo, pre-
vi-do.z 11a. tabella allIK)Xa ao ropalattrotto qu e baixou com o decreto
11. 10.o:A de II (10 con'CillIe :11111 . i, e inak á poreenisawant
al; cinco a nta por cento Cd ^..), de, accórdo e:•ati al art. IS do citado
rezulamento, licando tu: m .smas v.lociniento .: sujeita; durante os doz....;
pritowiros m exe; de evarcica .) iVt Ile:..anto	 , e durante todo o
t	 •1 ! durac,roo doste contrario a , a	 de 2	 sobre a part.)
tIt gratilioa ,...No excedente de olaz Nato; e cinco-mala nuil rék.

V. Além da gr8tificai:1u) terá ainda o contractatate. depois de
regis f.rado ti aresente contracto p21 Tri b1 111 .11 de Contas, direito a unta
ajuda dl custo ti nan couto ah réi . • I :11:4(40,01.1
in rallibial, 1 1 11 4 Tli i.:4 •1•111.) Nar io1111.	 elle,irri.,:ado (10 e?;Criplorio

( 1 ..) itifornilvf) .s tIu 111 .azil em Paris. Sr. I 1.dtion Carlos I;. da Silva,
como indoinuiza...ão 3 igual quantia quoc! mie:dit .:4a ao contractante
para di...sp ...zas de ri:lei:na.

VI. A cloaral . S., de,te ton1raeto será de ires anuo', a contar de
/fon tit t corrent.; anez, tua:lendo s.-sr reniti acto, i a 4sion convier á; par-

(•itiltrartIllteS
VII,	 vo1e1 cacto poderá sor re 4eilaili•lo em (nublara' tempo

por boiei:alava do Governo, si o vont ractante deixar de corresponder
oo.a4 (1 ..!veres e 10 e0. 11 t•argo , vont...roi • :az di-prasieões reg,tila Mei ita	 ;
p.-•r iniciativa do proprio coto tractante, si a ,, itit 11O , (•.011) ier . No pri-
or,11 ..)	 ti	 titiO	 pre.:,tate coadracto, o contractanto.
Irá direito a 111411 pa zi•: ftg•211	 i•i••g1111•1/ r11,z•:•• • 1 1 :11 .3 Si II sua faliiilia,
•1 ....a í. ',orlo ao do (1t.1itio (1110	 lia Europa: O 110 SO21111.10 caso,
cobri:a-se o contractante 	 dar at	 41••11,. mimes de antAceden-
eia, - 115o Hei cabendo diroito	 11•1••••agli1,	 á	 til
41/ . ¡pia lep101* l'•3111Vie .

VIII .	 (41, Virt1Ili t ill'a siir..rt y .,to tia execoacão dra
5001,1	 [•;011)	 1.....zolvid3. .•o• arbitra-9o. escolhe:ido radas oniN
ti'lparte :.	 arbitro. Si It. arbitro, iii•Illt • ailos 115 •• chegarem a 11111
ar-Ord.), cada uma da; parles indicara dons nome-, O a soro.: do:-
izorará d:notre as quatro o dez-miau olor.
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E para firineza e 'validade (lo qüe acima fica estipulach 1avrorts(3
'e presente termo, que, til)ais de lido e achado conform-, vai nsi-
gnado pelas.parte4 contractantes já mencionadas, pelas testemu-
nhas Orado Barbaga Carneiro, Roberto de Mello Campbell e por
:mim Dermeval de Sá Lesa, segundo ofticial da segunda secção da Di-
;iectoria Geral de Contabilidade, que o escrevi. •

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1913.—Pedro de Toledo. —
François. — (Como testemunhas) — Iloracio B. Carneiro, — Ro-
berio de Mello Campbell,—Dermeval de Sé Lesse. Estavam coitadas e
devidamente inutilizadas oito estampilhas federaes uo valor total de
quinze mil e novecentos reis (1513900).

Vfrísto-0 director de secção, Odemar Murtinho. Confere a cópia—)
A. 4. Cerqueira Lima, auxiliar. Visto --O director geral, Mario B.
Carneiro.

Termo de contracto celebrado entre o Governo Federal dos Estados
'Unidos do Brazil e o senhor Rodolphe Gislain para servir Como
nãecanico chefe de officinas da estação experimental para a cul-
tura da seringueira no Estado do Pará.
Ao vinte e oito dias do niez de maio de mil novecentos e treze,

presentes nesta secretaria, o senhor doutor Pedro do Toledo, ministro
de Estado dos Negados da A gricultura, Industrio e Com-lerdo per
parte do Governo fedeeal dos Estados Unidos do Brazil, e o senhor
Rodolphe Gislain, que é aqui denominado o contractante, accorda.ram
o seguinte:

I. O Governo Federal dos Estados Unidos do Brazil contracta o
senhor Rodolphe Gislain para servir cimo mccanico chefe de enchias
da estação experimental para a cultura da seringueira no Estado do
Pará, de accórdo com os regulamentos que baixaram com os decretos
numeroa nove mil quinhentos e vinte e um de dezesete de abril de mil
novecentos e doze, e dez mil e cincoonta e uni, de quatorze de feve-
reiro de mil novecentos e treze.

II. O contractante obriga-se a todos os deveres relativos ao
'cargo que vate exercer expressos nos ou decorrentes dos regulamentos
citados na clausula anterior.

III. O contractante terá direito a férias, licenças e diarias, do
accôrdo com o regulamento expedido com o decreto numero 10.051,
citado na clausula primeira.

IV-0 contractante terá direito aos vencimentos do cargo, pre-
vistos na tabella annexa ao regulamento que baixou com o decreto
.n. 10.051 de 14 de fevereiro do corrente anuo, e mais á porcentagem
de cincoenta por cento (50 r;',) de accérdo com o artigo 48 do citado re-
ulamento, ficando os mesmos vencimentos sujeitos durante os doze

primeiros mezes de exercido ao desconto de 5,5 °,t e durante todo
o tempo de duração deste contracto ao desconto de 2 ^,e sobra a parte
da gratificacão excedente de 250S000.

V — Além da gratificação terá ainda o- contractante, depois de
registrado o presente contracto pelo Tribunal de Contas, direito a uma
ajuda de custo de um conto de reis (1:000,3) que deverá ser remettida
pelo Thesouro Nacional, em cambial, ao encarregado do Escriptorio
Informações do Brazil, em Pariz, Sr. Delfim Carlos B. da Silva, como
indemnização de igual quantia que adeautou ao contractante para
despezas de viagem.

VI — A duração deste contracto será de dons ermos, a contar
de 25 do corrente mez, podendo ser renovado si assim convier ás par-
tes contractantes.

Vil — Este contracto poderá ser rescindido em qualquer tempo,
por iniciativa tio Governo, si o contractante deixar de corresponder
aos deveres do seu cargo, conforme as disposieões regulamentares; e
por iniciativa do proprio contractante, si assim lhe convier.

No primeiro caso, ou quando expirar o presente contracto, o can-
tractante terá direito a unia passagem de segunda classe, para si e
sua familia, deste porto ao de destino que indicar na Europa; e no
segundo caso obriga-Se o contractante a dar aviso com dons meses
de antecedencia, não lhe cabendo direito á passagem, nem 'á inde-
mnização de qualquer especie.

VIII — As duvidas que porventura surgirem na execução do pre-
sente contracto serão resolvidas por arbitragem, escolhendo cada
uma das partes o seu arbitro.

Si os arbitros nomeados não chegarem a um accUrdo, cada uma
das partes indicará dons nomes, e a sorte designará dentre os qua-
tro o desempatador.

IX — Todas as despezas resultantes do presente contracto corre-
rão no actual exercicio, por conta, da verba 21° do art. 40 da lei
n. 2.738 de 4 de janeiro de 1913 ou do credito aberto pelo decreto
n. 9.649 de 6 de julho do 1912; e nos exercidos vindouros serão
pagas com os recursos que para tal fim forem concedidos ao Governo
pelo Congresso Nacional.

X — O presente contracto está isento de pagamento do sello pro-
porcional, ex-vi do disposto no art. 12, n. 9 do regulamento expedido
com o decreto n. 3.564 de 22 de janeiro de 1900, cobrando-se pelo
respectivo termo a taxa . de 99 réis por linha, a que se refere o para-
grapho 4°, n. 24 da tabella R do citado regulamento.

E para firmeza e validade do que acima fica estipulado lavrou-se
e presente-termo, que, depois de lido e achado conforme, vae assig-

.nado Delas Danes contractantes já mencionadas pelas testemunbas

Flora-il Fli: . 1r1S:I. Carneiro , Roberto de Mello. Catnpbell, e por mim,
Dermeval de Si Lesa, s ,e2,‘Ando °Ilida' da segunda seceão da Directo-
ria c, ,ral de Contabilidade, que o escrvi.

Rio 1 .1 , 28 do maio de 1013.—Pedro dc Toledo—A. Pêteldt.
—(Como teslemunlrts)iforacio fl. Carneiro, Roberto de Mello Campbell.
—Dcrozeral de Sa Lassa. Estavam colarias e devidamente inutilizadas
oito estampilhas federaes, no valor total de quinze mil e novecentos
reis (158900).

Visto.-0 director da secção, Olclemar 31)crtinito.—Confere a cópia,
A. 11. Cerquei' Lima, auxiliar.— Visto: o director geral, Mario B..•,Carneiro.

Termo de contracto celebrado entre o Governo Federal dos Estados
Unidos do Braza e o senhor Louis Dnpoux para servir como
ajudante da secção de chimica e encarregado do laberatorio
para investigações de chimica agrícola da estacão experimental
para a cultura da seringueira no Estado do Pará.

Aos vinte e oito dias do tnez de maio de mil novecentos e treze,
presentes nesta Secretaria o senhor doutor Pedro de Toledo, ministro
de Estado dos Negocios da A gricultura, Industrie e Commercio, por
parte do Governo Federal dos Estados Unidos de Brasil, e o s ethor
Louis Dupoux, que é aqui denominado o contractante, accordaram o
seguinte

I. O Governo Federal dos Estados Nicles do Brasil contracta
o Sr. Louis Dupoux para servir corno ajudante da secção de chi-
mica e encarregado do laberatorio para investigações de chimica
agricola da estação experimental para a cultura da seringueira
no Estado do Pará, de accardo com os regulamentos que bai-
xaram cem os decretos numeros nove mil quinhentos e vinte e um,
de dezesete de abril de mil novecentos o doze, e dez mil o cincoenta e
um, de quatorze de fevereiro de mil novecentos e treze.

II. O contractante obriga-se a todos os deveres relativo: ao
cargo que voe exercer, expressos nos ou decorrentes dos re gulamen-
tos citados na clausula anterior.

III. O contractaute terá direito a férias, licteneas e (liarias, do
accôrdo com o regulamento expedido com o decreto numero 10.051,
citado na clausula primeira.

VI. O contractante terá direito aos vencimentos do cargo, pre-
vistos na tabolla annexa ao regulamento que baixou coni o de-
creto numero 10.051, de 14 de r'fevereiro do corrente armo, ë mais
á porcentagem de cincoenta por cento (50 0/0), de accórdo com o
art. 48 do citado regulamento, ficando os mesmos VenCill1Crling
sujeitos durante os doze primeiros meses do exercicio ao leseneto
de 5,5%, e durante todo tempo de duração deste contracto ao des-
conto de 2 ee„ sobre a parte da gratificação excedente de duzentos e
cinconnta mil réis.

V. Além da gratificação terá ainda o contractante, depois de
registrado o presente contracto pelo Tribunal de Coutas, direito a.
unia ajuda de custo de um conto de réis (1:0008), que •I-verá ser re-
mettida pelo Thesoure Nacional, em cambial, ao encarr ,,gado do Es-
criptorio de Informaçõ es do Brazil em Paris, senhor Delfim Carlos G.
da Silva, como indemnização de igual quantia que adeatitou ao can-
tractante para clespe.a de viagen.

vt. A duração &ste contrarto .zerá de tres annos, a contar do
renovado, si assim convier ásdoze do corrente mez, podend

partes contractantes.
VII. Esto contracto poderá ser rescindido ore qualquer tempo

por iniciativa do Governo, si o contractante deixar de ebrresponder
aos deveres do VII cargo, conforme as disposições regulamentares
e por iniciativa do proprio contractante, si assim 1lb-, convier. No
primeiro caso, ou quando expirar o presente contracto, o contra-
ctante terá direito a uma passagem de segunda classe, para si e sua.
familia, deste porto ao de destino que indicar na Europa ; o no se-
guindo caso obriga-se o contractante a dar aviso com dons meses do
antecedencia, não lhe cabendo direito a passagem, nem a indeme

• nização de qualqu'er especue.
VIII. As do-vidas que porventura surgirem na execução do pra..

i sente contracto serão resolvidas por arbitragem, escolhendo cada
uma das pa rtes o seu arbitro. Si os arbitros nomeados não chega-
rem a um aceórdo, cada uma das parte indicará dons nomes e a.
sorte designará dentre es quatro o desernpatador.

IX. Todas as despezas resultantes do presente contracto cor-
rerão no actual exercido por conta da verba 21* do art. 40 da lei
n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, ou do credito aberto pelo decreto
numero nove mil seiscentos e quarenta e nove, de seis de julho de
mii novecentos e doze, e nos exercicios vindouros serão pagas com os
recursos que para tal fim forem concedidos ao Governo pelo Cone
gresso Nacional.

:	 X. O presente contracto está isento do pagamento do se110 proak
porcional, ex-vi do disposto no artigo 12, n. 9, do regulamento capetau

tdido com o decreto numero 3.564, de 22 de janeiro de 1900, cobran )
do-se pelo respectivo termo a taxa de 99 reis por linha, a que $e
refere o paragrapho 4°, n. 24, da ta.bella 13do citado regulameinqr
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Barbosa Carneiro, Roberto de Mello Carnpbell e por mim, Dermeval
de Sá Lassa, segundo oficial da segunda secção da Directoria Geral
de Contabilidade, que o escrevi.

ílio de Janeiro, 28 de maio de 1913.— Pedro de Toledo.—/1. Gis-
!aia. — Como testemunhas: lloracio R. CdPnCiP0 — Roberto de Mello
Campbell — Dermeral de Sá Lesse.

(Estavam coitadas e devidamente inutilizadas oito estampilhas fe-
deraes no valor total de quinze mil novecentos reis (158900.)

Visto. —0 director da seccão, Oldemar Martinho. Confere a có-
11. Cargueira Liuoi, auxiliar. Visto. — O director geral, Ma-

rio B. Cdrneiro.

E pára firmeza e validade do que acima fica estipulado, lavrou-
Se d presente termo, que, depois de lido c achado conforme, veie
assignado pelas partes cuntractantes já mencionadas, pelas testemu-
nhas lloracio Barbosa Carneiro, Roberto de Mello Caumbell. e por
mim, Dermeval de Sá Lessa segundo oficial da segunda seeeão da
Directoria Geral de Contabilidade, que o escrevi.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1913.—Pedeo de Toledo.— bu-
poux. Como testemunhas : nomeio II. Carneiro. — Robcrte de Mello
Campbell—Derineval de Sá ',essa. Estavam coitadas e devidamente
inutilizadas oito estampilhas federaes no valor total de qUinze mil e
novecentos reis (158900).

Visto. — O director da secção, Oldenzar Abainho. Confere a
cópia. — A. B. Cergneira Lima, auxiliar. Visto. -- O director geral,
Mario B. Carneiro. 110TICIARIO
Termo de contracto celebrado entro o Governo Federal des Estades

Unidos do Brazil e o Senhor Alfred Petetot para s ere ir como
ajudante da Seecão de Iliolegia e encarre gado do laldratorio de
entomologia agrieola da Estação Experimental para a cultura da
seringueira no Estado do Pará.

Aos vinte e oito dias do mez de maio de mil novecent..•s e treze,
presentes nesta secretaria, o Senhor Doutor Pedro de Toledo, minis-
tro de Estado dos Negocios da Agricultura, Industria e Cennuercio,
por parte do Governo Federal dos Estados Ueidos do Brazil, e o
Senhor Alfred Petelot, que é aqui denominado o contractante,
accordaram o seguinte:

I — O Governo Federal dos Estados Unidos do Brazil contracta o
Senhor Alfredo Petelot para servir como ajudante da Secção de
Biologia e encarregado do laboratorio de entom clogia agrieola da
Estação Experimental para a cultura da seringueira . no E.;tado
:Pará, de accordo com os regulamentos que baixaram dum os de-
cretos numeros 9.521 de 17 de abril de 1912, e n. 10.031 de 11 de
fevereiro de 1913.

11 — O contractante obrigv-se a todos os deveres relativos ao
cargo que van exercer expressos nos ou decorrentes dos regulamentes
citados na clausula anterior.

III — O contractante terá direito a ferias, liceu:as e (liarias, de
accordo com o regulamento expedido com o neereto ntInni'0
citado na clausula primeira.

IV. O contractante terá direito aos vencimentis do cargo pro-
fistos na tabella annexa ao regulamento que baixou cem o decreto

• 10.031, de 11 de fevereiro do corrente anilo, e mais á preentag em
de cincoenta por cento (50 ?,), de accórdo com o utrt. 48 do cii elo
regulamento, ficando os mesmos vencimentos sujeites (levante os doze
primeiros mezes dc exercido ao desconto de 5, 5 „, durante to In o
tempo de duração deste contracto ao desconto tle 2 °.„ sobre a parle
da gratificação excedente de duzentos e cincoonta mil

V. Alem da gratificação terá ainda o c nitractante, depois de
registrado o presente contracto pelo Tribunal de C , aula, direito a
uma ajuda de custo de oitocentas mil rias (8oce; , que d	 reveá ser
remettida, pelo Thesouro Nacienal em cambial ao encarregado do
Escriptorio de Informações do Ilrazil em Paris, senhor Delfim Carlos
D. da Silva, como indemnização de i gual quantia que adeauten ao
contractante para despczas de: viagem:

VI. A durarão deste contracto será de res alunos a contar de
doze do corn'rete inez, podendo ser renovado si assim convier ás
partes contractantes.

VII. Este contracto piora ser l'iMindido Mn qualquer temo)
por iniciativa do Governo, si o centractante (b , ixar d eorr3spender
aos deveres do seu cargo, cenforme as dispo,i,:ws re.ed incuta es: e
por iniciativa do proprio contraetante, si assim lho convier. No pri-
meiro caso, ou quando expirar o presente cont raro', o cuntradante.
terá direito a uma passag-ein de segunda clas:,. para st e sua familia,
deste porto ao de destino que .m..ear na Europa; e no seguido caso,
obri ga-o o coetractante a dar aviso com d mis 'tr ezes de alheei len-
da, não lhe cabendo direito a passagem, men a indemnização de
qualquer especie.

VIII. As duvidas que porv ,ntura surgiram na execução do pre-
sente contracto serão resolvidas por arbitrageln, escolhendo cada
uma das partes o seu arbitro. Si os arbitres nomeados não chegarem
.a um accerdo, cada uma das partes indicará dons nom.es, e a sorte
designará dentre os quatro o desempatador.
• IX. Todas as despezas resultantes do pre sente contracto correrão
no actual exereicio por comuta da verba 21" do art. 40 da lei n. 2.73e.
dei: de janeiro de 1913, ou do credito aberto polo decreto n.
de O de julho ele 1912, e nos exercidos vindouros serão pagas cem
recursos que para tal fim forem concedidos ao Governo pelo Coligue s.")
Nacional.

X. O presente contracto está isento do pagamento do sello pro-
porcional, ex-vi do disposto no art. 12, il. 9, do regulamento expe-
dido com o decreto n. 3.561, de 22 de janeiro de 1900, cobrando-s:3
pelo respectivo termo a taxa de 99 réis por linha, a que se refere o

10 n. 21 da tabella II do citado regulamento.
- Ar: para firmeza e validade do que acima fica, estipulado, lavrou-se
O Presente termo, que, depei s de lido e achado conforme, vae assignado
pelas partes_contractantes já mencionadas, pelas testemunhas lloracto

Presidencia da Republica

Conferenciaram liontem com o Exmo. Sr. Presidente% Republica,
no Palacio do Gateei?, os Srs, ministro da Guerra, senador Pinheiro

Machado, vice-presidente do Senado Federal, e general Bento Ribeiro,

prefeito do District° Federal.

-- Sob a presidencia do Esmo. Sr. marechal Hermes da Fon-

seca, Presidente da Republica, realiza-se hoje ás 2 horas da tarde,

no Palacio do Cattete, o despacho cAlectivo do ministerio.

-- O Sr. marechal Skuiza Aguiar foi limitem ao Palacio do

Cattete agradecei: a S. Ex. o Sr. Presidente da Republica o te-

legrannua de felicitações que S. Es. dirigiu por motivo de seu

a ni iive Nitri° nat alicio.

-- Do intend mute municipal elo Taranacá recebeu S. Ex. o Sr.
Presidente da Republica o seguinte caldo, ele 21 de abril do cmrente
armo

“Tenho a subida honra de communiear a V. Ex. que, no dia de
hoje, eu-ri do derroto 9.831, de 23 de outubro de 1912, art. 23, ia-
stallei o untmicipio du Tarauacá, na qu IMA 1.; de iaten lente, tendo
assisti lo a essa sol onnidade o Exin e. Sr. coronel prefeito deste d e-
partamento, SN. veizaes do Consellm e era ti lo nu floco de pesons,
sendo pronuncitdos. por essa oceasi'lo, varios discursos e ovacio-
nados os timo a z de V. Ex. e ele S. Ex. o Sr. ministra da Interior.

Aprove i to a oppurtunidade para agradecer, em n une dos mau i-
cipes do Tarauacá, esse grande acto de justiça do pr3claro ;governo
ele V. Ex. e aurosentar os maus prou",,stos de profundo respeito C ele-
vada consideraçto.

Sande e fraternidade. —Sansào Gumes de Souza.»

-- S. Ex. o Sr. Presidente da Ropublica recebeu d g prefeito
elo Taranacá os se g uintes oílicios:

tSeaitia, 19 de abril de 1013. — Ao Exmo. Sr. Mareeha
Hermes Il. da Fooseca, D. D. Presidente da Iliwubliea.

Tenlm a subida honra de deninunicar a V. Ex. que nesta data
inaugurei solemnemede o Departamento de Tarautecá. ceado pelo
decreto sob n.9.831, cl3 23 dis outubro di anno passado,Upartamento
para o qual fui jioni-iado prefAt h por acto do Governo da Republica
de '7 do dez .:unir() proximo

Prevale( • n-ine ;:nis.je, me é muito grat., para pôr á dispo-
sição de V. Es., 11a4.1 Prarlturit, os meus prOstimos, quer punlicos,
(tu ,r particulares, com a segurança da minha umi3 elevada estima
disuincta consideração.

Saúdo a V. Ex.— O prefeito, Antonio Antunes Menear.»

Soabra, 22 de abril dit 1913 —Confirmando o radiogrammit
que em data do 19 d este ¡noz tive a honra de enviara V. Ex. participo
qum naquella data installei sAlenne.nonte a wafeitura do Tarauacá,
com graude regasijo de tola a população, cuja maxima aspiração era.
essa ir ,cessario desmembrament , i d Poivartainento ele Jnruá.

Agradecendo as aeclatius da poptilac:ão ao honrado e querido
nome de V. Ex., altiva-lei-lhe que cie certo Mitra; Me lidas Mais pro-
gressistas e completas viriam dentro cai [muco coroar a obra ini-
ciada, qua V. Ex. tinha os olhos voltados para o Acre e que da
demons ( ração (p i e os seus habitant'a; dessem de amue á ordem e
capacidade para se dirigirmn, dependeria seguramente o complemento
de suas aspiraçoos, que é a integração no seio da Patria, sob

	

forma de Estado Federado.	 .
Fazendo votos pela felicidade pessoal da V. Ex. e prosperidades

do seu patriotieo Governo.
Saud° a V. Ex.—Antonio Ant«ne$ Alencar., prefeito do Tarauaná.



•, •

-,Quaria-feira: Jz
	

DIARIO OFFICIAL	 Junho. de 4)1 , 	7967'

, -- S. Ex. O Sr. Presidente da Republica, acompanhado do

'Sr. Dr. Jesuloo Cardoso, secretario da Presidencia e capitão-tenente
Coelho Lassa, ajudante de ordens, assistiu 11011t0111, no Theatro Mu-

nicipal, ao espectaculo em honra ao actor italiano' commendador
Ermete Za,econi. -

--,--- Uma commissão do funccionarios dos Telegraphos foi hontem

..no Palacio do Cattote olTerecer ao Exulo. Sr. Marechal Hermes da

Fonseca, Presidente da Republica, um exemplar da synopse da ad-
ministração do Sr. major Estanislau Vieira Paniplona, publicada

pelos funccionarios da mesma repartição em commemoração da pas-
.sagem do segrunlo anniversario da referida administração.

— Estiveram homem no l'alacio do Cattete os Srs. senadores
Antonio Azeredo, Gabriel Salgado, Oliveira \ Titilada°, Augusto de Vas-

. conceitos e Urbano dos Santos; deputados Sinteão Leal, Loureneo de Sá,

°legaria Pinto, Nicanor,Naschnento, Bento 133VgeS, Jacques Out•ique,
Luciano Pereira, Marcolino Barreto, Pires de Carvalho, Moira e Vas-

.concellos, Deraldo Dias, Moreira Guimarães, Souza. e Silva e Joaquim
Pires; Dr. Beli-zario Tavora, chefe de Policia; contra-almirante Ba-

ptista Franco, coroael Viria to Bittencourt, Dr. Moura Brazil e coronel

Eugenio Fran.2.o.

Justiça 'e Negocios Interiores

Por acto da homem do Sr. ministro foi nomeado o bacharel Fre-
derico Sussekind para o togar de 3° supplente do juiz da 3 ['co-

loria Criminal .do Distric,to Federal:

— O Sr: ministro nomeou hontem Ananias Emilia.no Pereira

lo Lago para o ligar do escrevente juramentado do serventuario do

2° officio de escrivão da Vara dos Feitos da Fazenda Municipal.

-- O Sr. ministro autorizou o engenheiro de obras do minis-
talo a mandar publicar o edital de coneurrencia para a consirucção
dos refoilorios, c,oz;nlia. lavanderia, hydroilierapia e casa de machina
na Coluna de Alienados no . Engenho de Dentro.

-- O Sr. ministro restituiu ao delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Amazonas o processo de dividas de exercicios
findos, de que sa julga credor Ilayinundo Thouté.B azerra, proveniente

,cia desapropriação de lotes de terras na Prefeitura. de Alto Juruá, de-
clarando-lhe que o mesmo deve dirigir-se á referida prefeitura.

-- O Sr. ministro conde:leo hontem as seguintes liconcas: (13
00 dias ao commissario de 2" classe de Policia -do District() Federal
José Joaquim Gançalves; de 60 dias ao guarda civil de 2" classe Gui-
lherme alanoel Nunes e de 60 (lias, cru prorogação; ao guarda civil de
2' classe llermilio Marques cia Silva.

-- Estiveram hontem no gabine do Sr . . ministro os Srs.: sena-

•dor Oliv&ra Valladão; deputados Aurelio Amorim, Antonio Nogueira,

ThomazCavalcante., Domingos Mascarenhas e João Siinplicio; Drs.
Carlos Seid!, Pedro Tavares, Delduque de Macedo, Alfredo Rocha,

Moura Brazil, Pedro Francelino e Emiti° Calo; commendador Fer-
reira Botelho, general Christino Cruz e coronels Cunha Martins, Saiu-

paio Ribeiro e Alberico de Moraes.

- Dag abinete do Sr. ministro:

« O haparci ql em telegi•amma de Bello Horizonte diz Ler sido
transmittida para, alli a noticia de que . o Sr. ministro da Justiea
estava despendendo com a campanha eleitoral a verba destinada á
luta contra a tuberculose

Para • Se ver quanto é inexacta e absurda tal informação, basta
• 'considerar que Sk:,na sessão cio Sexta-feira ultima foi registrado pelo

Tribunal de Coutas,o, credito de 700;0008, .recentemente aberto, como
titula hOje'nOticiaram . tbdos Os jornaes.a

.	 .
O servieo para hoje, na Brigada Policial, é o seguinte:

Superior de dia,:major Carlos dos.Santos.
Offleial de . dia á, brigada', capitão . Geofre de Proença.

	~r~1~: 	

Medicos : de dia ao hospital, capitão Dr. Alberto Goulart i• de
promptidão, capitão Dr. Pinto Vieira' e interno de dia, alforea
honrado Pinheiro Chagas.

Dia á pharmacia, pharmaceutico Figueiredo Leite e pratico
Pires do Oliveira.

Ronda de. visita, alferes Saturnino Marques.
Rondam as patrulhas, alferes SOLIZa. Reis e nove inferiores.
Rondam no 40 districto, o alferes José da Costa e um ir•

fedor.
Pavilhão Internacional, alferes Mario Limoeiro
Promplidão permanente : no 4° batalhão, alferes Paola , Madu-

relva e na cavallaria, alferes Daniel Cavalcante.
Guardas : Caixa de Amortização, tenente Tiremistocles Lima

Caixa de Conversão, alferes Baptista Coelho ; Thesouro, alferes Fer-
reira de Abreu; Casa da Moeda, alferes José do Boinfim.

Estado-maior nos corpos : no 1° batalhão, capitão Diniz Nunes;
no 2", alferes Alexamh •e dos Santos; no 3°,- tenente Messias de Souza;
no 40 , tenente Francisco coutinho; , no IP, capitão Saturnino de Oli-
veira; na eavallaria, capitão Silveira Dantas; e no corpo de serviços
auxiliares, tenente João Martini.

Uniforme 8", com polainas pretas.

Fazenda

•No gabinete do Sr. ministro estiveram hontem os seguintes se-
nhores: senadores Abdon Baptista, Augusto do Vasconcellos, Felippe

Ilercilio ' Luz e Coelho e Campos; deputados Vianna do
Castello, Teixeira. Brandão, Nataficio Cambohn, Bateram Marcolino e
Flores tia Cunha ; marechaes Souza Aguiar e Moraes Jardim, Ir-
'vhig Duddley, embaixador americano; Drs. Belisario Tavora e Fran-
cisco Valladares.

Respondendo a uma consulta do presidente do Tribunal de
Contas, o Sr. ministro declarou-lhe que a parte da ajuda de custo

relativa ao primeiro estabelecimento só é devida aos funccionarioS"

removidos ou nomeados chefes de repartições.

-- A Directoria de Contabilidade Publica autorizou liontem
o delegado fiscal na Bahia a pagar ao Centro Operario daquelle
Estada asqinitas deloterias que the cbmPetem, relativas ao 2° se-
mestre de 4910, na importancia de 6:337$338.

—O Sr . . ministro resolveu que o 1° escripturarici da Delegacia
Fiscal no Piauhy Francisco Gastello branco Nunes, nomeado conte'ador
da Delegacia Fiscal no Acre, toma posse centre uru exercido na De-
legacia Fiscal do Amazonas, onde exercerá as funções de contador
durante o impedimento do funceionario

— t ttendendo á solicitação da secretaria da Policia, o Sr. minis-
tro recommendou ao inspector da Alfandega desta capital providen-
ciar para que sejam ob;ervadas as disposições do art. 10 g14 do de-
creto municipal n" 903,que determina que os automoveis

m	
oflicizterinticierãi!)

placas especiaes uni fores, c mi O emblema da l n cpublica ou s
palidade e com inicia:as cio ministcrio ou repartição a que pertencem.

O Sr. miuuistro COMMUlliCOU ao juiz federal da si a Vara dr.
Disiricto Federal que deixou de ser cumprida a carta precatoria de
14 do março ultimo, em que pede valida afim de que os orneiam de
justiça do sea juizo possam proceder, com as formalidades legues, ao
arresto da colmada (h 22:000,300ft que se acha depositada no cofre
dos (13positos em virtude do precatorio do Juizo Federal do Estado do
Rio a requerimento de Francisco 1 ibairo Pacheco, por isso que assit
diligencia deve ser deprecada á Itecebodoria do Districto Federal á.
qual compete tonar conhecimento do pedido e providenciar comun..
caso couber,

• -
-- O Sr. director do Gabinete do Thesouro pediu ao inspector'

da Alfandega, do Rio de Janeiro prestar as infor •mações solicitadas
pela Directoria da Receita Publica, relativas á isenção de direitos ru.
querida pela Compawnie Generale de ellaillitIS do' For dos Etats Unia
cm Brésil i cessionaria do Dr. José Mattoso Sampaio COVVúa.

-- O Sr. ministro não tomou conhecimento do recurso intet,4-
posto por Gennaro Acceta & Comp. da decisão do inspector da A.J
fandega do Rio de Janeiro, relativo á classificação do bebidas, para
pagamento do imposto de importação..

- O Sr. ministro, attendendo ao que requereu João Salva, con-
cedeu-lhe isenção de direitos para o material destinado á elmstru-
ce,ão de duas chatas de ferro a vapor, iniparta do pela Alfandega de
Uruguayana, com oxelllib do tres -marras de- ferro COM 400 kiloá,

P ÓGUil See couaiderada. ela0 Mati:rin pra eolv;çrtne.49,
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--- Pelo Sr. ministro foi indeferido o reque,rimanto (1 .3 alatioal
Pereira de Castro, collector das rendas fe lerae:s em Santa Cru: do
Rio Pardo, no Estado de S.. Paulo, pedindo para ser ation,ii,s,) como
contribuinte do montepio civil, visto corno o requerent-_; não coota
10 annos de effecavo exercicio.

— Por falta de fundamento legal, o Sr. ministra doixou de
tittender ao pedido de isenção de direitos feito pela Companhia E. de
Nrro do Araraquara, para o material que importou, mroliaoto á
requerente apenas competem os favores consignados no art. 9a, afina
II, 'da lei n. 2.524, de 31 de dezembro de 1911, em vigor por força do
art. 80 da vigente lei orçamentaria da receita.

— Ao Sr. presidente do Tribunal do Contas foram remettidos
i yarios processos de fiança prestada por collectores, escrivães de cal-
' lectorias e agentes postaes nos Estados.

— O Sr. director geral do Gabinete do Thosonro recebeu
tem telegramma do Sr. Antonio ançalves Pereiro Netto, coinmuni-
cando ter assumido o cargo de delegado fiscal do Thesouro no Estado
do Piaully.

— O Sr. ministro, por despacho de hontem, approvon a pro-
posta do director da Casa da Moeda indicando o pharmaceutico Dos-
çartes Gonçalves Maia para exercer, interinamente, o cargo do en-
'saiador da Casa da Moeda.

--Por acto do Sr. ministro, foram exonerados: João Pinto Tal-
Xeira do Souza, Antonio Francisco Alves Bahia e Felicio Brandão Ju-
nior dos legares de agentes fiscaes dos impostos de consumo na 190
circumscripção do Estado da Bahia e nas 19 0 e 22" do Estado do Rio;
Joaquim Rodrigues Peixoto Junior e Athanasio da Costa Soares,respe-
ctivamente, dos logares do collectores das rendas felorates em Barra
Mansa e Carmo e Sumidouro, no Estado do Rio.

-- Para o legar de agente fiscal dos impostos de consumo na
circumscripção no Estado de Pernambuco, foi nomeado o ca.

pitão Manoel Netto.

--Por portarias do Sr. ministro, foram nomea-los
Dano Pires Valença, para o logar de agente fiscal dos impostos

de consumo na rks circuniscripção do Estado da Balda; José Claudio
Franco de Medeiros, para identico legar na 10 a circumscripção no Es-
tado do Rio; Manoel José da Fonseca Junior, para Molifico legar na
22a circumscripçã.o do mesmo Estado ; João Affonso Borges, para o
Jogar de collector das rendas federmo em Barra Mansa e Zacharias
Vieira da Matta para iclentico legar em Carmo e Sumi louro, Estado
do Rio.

--7- Devolvendo ao seu collega da Marinha o procosso relativo
á habilitação de montepio das filhas solteiras do contratnesto aposen-
tado do Arsenal de Marinha da Bahia Alfredo Walter Charialan, o
Sr. ministro pediu-lhe providencias no sentido do serem expedidos
novos titulo» ás habilitandas Anua o Aurelia, na razão do 26686GO
annuaes a cada uma.

---0 Sr. ministro assignou aviso declaratorio dos vencimentos
que competiam a varies funecionarios aposentados de diversas repar-
tiçõeo.

-- O Sr. Dr. Rivadavia Corréa, ministro do Interior e interino
Fazenda, acompanhado do Dr. Alfredo Rocha, director do Patri-

Inonio, Nisitou hontern, ás 2 horas da tarde, a Imprensa Nacional.
Recebido pelo Dr. Leoncio Corréa, directo geral, pelo chefe da

$ecção central, inspector teãnico, redactor do Diario Official e pelos
onxiliares do gabinete da directoria, S. Ex. percorreu todo o edificio,
examinou os serviços das officinas e viu funccionar algumas machinas,
prestando o Sr. director geral a S. Ex. informações sobre alguns

IrepaRos que mais urgentemente o edificio reclama.
r O Sr. ministro autorizou o director do Patrimonio a tomar pro-
Videnclas ao sentido de que o engenheirp daquella directoria proceda

sa essas obras urgentes._

Eram 3 horas da tarde quando o Sr. ministro se retirou, tendo
sido acompanhado até á porta do edificio pelo Sr. directoe geral e.
funccionarios do estabelecimento.

---Na l a Pagadoria dó Thesouro pagam-se hoje as seguintes fot.'
lhas: Faculdade dl Malicina,Laboratorio Nacional de Analyses,Sorven-'
tuarios do Culto Cathalico, Institutos Benjamin Constata e de Musica, S
Policia 20 parte, Guarda Civil, Escola IN de Novembro, Casas de Coe,-
recçao e Detonição, Escola de Balias Artes e Montepio civil da
zenda.

Marinha

Foram. recebidos pelo Ministerio da Marinha os telegrammas
guin tes

«Iontevidéo, 3-6-912—Divisão seguiu ao meio-dia de Floriano-ii
polis.— Frutimárn.

«Barroso, 3 — 6	 913. Sigo Santa Catharina. Saudações.
Commandante. da Divisão Movei».

«Destroyer Sarita Catharina, 3-6-013 — Cheguei hontem, ás
horas, p. m. ilha Grande. Saudações.— Protogenes, commanclante.»:

e Bordo Benjamin Constant, 3-6-913— Chegamos hontem,
tarde, Barbados. Travessia debaixo mão tempo. Pretendo sahir,.
a 8. Estado sanitario bom. Saudações.— Barros Barreto, cornman•!:
dante.»

-- A' Superintendendo. do Pessoal foi communicado que 6,
Sr. ministro indeferiu o requerimento em que o ex-foguista extra.,
numerario de 1' classe João Bento Thomaz pedia inclusão no Asyl0
d3 Invalidos.

-- Tendo fallecido hontom o almirante rei ralado Freire de
Carvalho, o Sr. ministro mau lou tornar as neeassarirs providencias S
para que lhe fossem prestadas as devidas honras militares. O Sr. mi- •
nistro será repre sentado nos funeraes do almirante Freire de Car-
valho pelo seu ajudante do ordens capitão-tenente Ricardo DiaS.
Vieira.

-- De accérdo com o aviso n. 1.752, de 27 do mez proximo
passado, foi contractado Aristidos Vieira para servir na Armada, rio.
qualidade de carpinteiro calafate de 20 classe.

— Foi rescindido o contracto do foguista de 20 classe, contra.%
ciado em Porttigal, Manoel Amaro dos Santos, einba 'cado no navio
escola Tamandaré, a seu pedido, de accôrdo com o disposto no aviso

. 1.440, de 26 de abril de 1912, sem direito a reclamação de especial
alg ima.

— A' Superintendencia do Pessoal apresentou-se o fiel de.
26 classe João Antonio Corrêa da Silva, por ter si lo desligado dá
I a secção do Deposito Naval desta Capital.

— Foram promovidos no Corpo do Officiaes Inferiores da Ar-
mada a fieis do la classe, sargentos ajudantes, os de 20 classe, 1" sar-
gentos José Caetano de Souza, por antiguidade, e José Fernandes do
Amaral, por merecimento.

Passaram: os guardas-marinha Raul de Mattos Costa, do
contra-torpedeiro Pará, para o contra-torpedeiro Piauhy,e deste para.
aquelle, Carlos de Farias Veiga.

— Foram desembarcados: o taifeiro Lazaro, do couracado Sã.°
Paulo, a bem da disciplina, e Angelo José de Aragã.o, do quartel da;
Defesa Movei, a seu pedido.

—A' Saperintendencia do Pessoal foi communicado que foram con
cedidos seis mezes de licença, na fôrma da lei, para tratar de seuS1
interesses, fóra desta Capital, ao fiel de segunda ciasse Alfredo Telas'
Pinheiro.	 I

—Pela Superintendencia de Portos e Costos foi avisado aos nave:
gantes que foi recollocada a boia secca pintada de vermelho da«Baixi-
nharno porto de Natal, Estado do Rio Grande do Norte,sendo as suasi
marcações em rumos verdadeiros as seguintes:

NW do Pharol dos Reis Magos e 83 0 S. E. do Centro dos Co:'
queiros da 
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Guerra

s A pee;caltc,a hontem pedido da sua :reforma o major de cavallaria
Traj ano Cf.'sar ; para a sua vaga está indicado o major graiiiado Al-
varo de Souza Forme:ai.

- — ao Departamento da Guerra os seguintes
()filei:tes. : major medico Dr. Silvio Pellico l'ortella, por ter regrassado
da Europa; eapirães Maximiano Barreto, do 4° regimento (1:, , infanta-
,ria, por ter de recolher-se ao seu regimento, e medico Dr. Alarmo
pamazio, por ter silo untidado S3nViI 110 hospital Central ; te-
nentes Joaonim Alves Pereira Bocha, da arma de cavallaria, por ter
'cie seguir o scia destiuo ; Oscar de Almeida. do 2° regimento de arti-
lharia, por ter 't indo do Paraná, e medico Dr. João Antonio do Car-
valho Leite, i:or ter sido mandado servir na Divisão de Saude 2-° te-
nentes Francisco Borges Fortes de Oliveira, da arma de cavallaria,por
ter sido norreallo coadjuvante do 1° grupo da Escola Pratica; Salus-
tiano do Amoritu Lima, do 40° batalhão de caçadores, por ter de reit-
hir-se ao corpo o que pertencia ; Felisberto Antonio Fernandes Leal,
alo 7° batalhão de artilharia, por ter vindo a esta Capital, com per-
missão; e Eurico Gaspar Dutra, do 7° regimento de cavallaria, por ter
sido nomeado instructor da Escola Pratica : aspirantes a oficial Ber-
nardo José Teixeira Ruas, por ler de recolher-se a seu corpo ; e Al-
berto Masson Jacques, por ter de efiectuar matricula na Escola Mi-

. lita

•
-- Acompanhado da respectiva acta e boletim de tira, a So-

ciedade do Tiro Nacional de S. Paulo remetteu á Confederação do
2firo Itrazileiro o resultado das provas preparatorias para o grande
.çampeonah) de tiro do corrente anno, sondo classificados concorren-
tes os seguintes atiradores:

Pi so\ a fuzil: m") disparos nas posições regulamentares a 300 me-
tros sobre alvos C. C. n. 3: Limite minium para classificação 480
vontffl.
• Classificados concurrenles ao grande campeonato os atiradores:
Francisco Baptista. da Costa, com 516 pontos; Orlando da Costa Moi-
ra, 499 pontos; Erasmino Gogliano, 487 pontos; Urias Gaivão Car-

48.1 pontos e Luciano Figliolia, 481 pontos. Na prova revólver,
•j40 disparos a 50 metros sobre alvos C. C. n. 1, obteve 331 pontos
o atirador Augusto A guiar de Souza.

, Na' inspoceão por que passaram nesta Capital o alutnno da
'Escola Militar Armando Coelho Pcdroso da Silveira, a 28, o major da
arma do cavallaria. Arthur Lauro da Milita, o capitão do 13° regi-
mento de inrantaria Theodonfiro Jorge de Campos, a 29 do cor-
rente, furam julgados, o primeiro precisar de 15 dias, o segundo

#prompto e o terceiro precisar de 90 dias para o seu tratamento.

---- Foram transferidos pelo Sr. ministro: o 2° tenente Aecacio
Teixeira de Carvalho, do 7° regimento de cavallaria para o 16° da
ioesma arma e ciaste para aquelle o oficial (13 igual posto Carlos Au-
trari Dourado.

Afim de prestar as honras funebres, por occasião do meter-
tatuem° do almirante Antonio Carlos freire de Carvalho, da rua
l'aysandtá n. 11)7, para o cemiterio de S. João baptista, ás 10 horas
da manha, formaiá. uma brigada sob o cominando do coronel Abilio
Angusto de Noronha e Silva, constituida das seguintes forças: 3" re-
gimento de infantaria, 1° regimento de cavallaria e 52" batalhão de
caçadoras'.

•
• Em inspaecao de Sallde a que foi submallido em se sã ) f'a
sunla medica militar, reunida no quartel da 9' re gião a 2 tio cor-

emite, foi	 I	 I prompto para o servico o 2° telielit:c do	 reg,,'-
mento de infantaria Leopoldo Frederico Teixeira de Campos.

• -- Assumi , : o cargo de director do 'firo Nacional, para o qual
foi nomeado ultimamente, o capitão Armando de Oliveira.

-- No dia 9 do corrente reuna-sa, ás 12 horas da manhã, na
sala do serviço de jw)tiça da 9' re g ião, o conselho de guerra a que
resp-inde O ai-pirantc ninho de Azevedo llibairo, que deverá compa-
rem. , alho de ass'stir á inquiricão das testemunhas, e do qual fazem
parte o capitão Bernardo de, Araujo Padillia, o 1" tenente Fernando
•Coelho da Silva, ; •is 2" tenentes João Damasc;no Marques Dias, Iliilando
de Assis Daptisfa, Pedra Feritandes de Oliveira ilouvin e Cid Carneiro
-.da Franca, e te,s1.innunhas: I sargento Leopoldinn de Andrade Costa,

Als de Araujo, eatos José Ilonorato da Silva e Joaquim
Mmmmmiz I; I rreto e „adulo nayen i ndo Oliveira Santo, tolos pertan-
k•enie: ao	 batalhão de caçadores.

kaz ainannens.-IslaliZ	 e Isaac Ferreira re-
'quarerain troca da repartição onde servem._

i '	 --- Salicitou itiscripção na G' prova do -concurso de tiro, a radia.

1

 zar-se na sociedade de .tiro cie Petropolis, o capitão Erasmo de
Lillla .

- S l'N le» para hoje:
Superior de dia, capitão José Franco da Fonsaca, do 2° regimentli

de infantaria.
A brigada e.strategica dá a; gitardas do Mini 	 :io da Guerra,

Hospital Central, serviço de extraOrdinario, o 0:1 ;	para o serviço
da 9"' iuspeccao O patrulhas.

Auxiliar do official de dia o auxiliar de esc: pipia Glidstone.
A brigada mixta dá o oficial para ronda e a guarda do Palacio

do Cattete.
Uniforme, 4°.

Viação e :Dimas Publicas

Estiveram limitem no gabinete do Sr. ministro os Srs. sanaduras
João Luiz Alves e Pires Ferreira; deputados Joaquitn Pires, Antonio
Nogueira, Pereira Oliveira, Maximiatio de Fiemoiredo, Christino Cruz,
Cnmulia Vasconeellos, Collares Moreira c Moreira, Guimarães; coronol
Castro Menezes, major Ernosto Cezar, conselheiro Villaboitn C
DrS. Ciista Couto, Francisco Beltrin g , Luiz \a ti Erven, Ferreira Vianfla
Filho, Luiz de Andrade Sobrinhil, Adohdio Dei Vecellio, Lima Bran-
dão, Augusto Ferreira, Augusto Rainos, Jeronyino Monteiro, Frani.:
Carney e José Ayres.

- O Sr. ministro recebeu teleeramma de Therezina, no (pua
o Dr. Miguel Rosa, governador do EstAdo do Piatilly, conetnunica
haver lido a sua mansagem na S35-ã9 de intallação da assomblé a.
legislativa do mesmo Estado.

-- Foi dispensado da commissa em que se achava no cargo
cie inspector da Repartição Geral das Teligrap!I as' o tenente dia
Exercito João Propicio Carneiro da Fontoura.

--- Foi autorizada a directoria da Estala de Ferro Oeste do
Minas a adquirir um conjunto para a fundieão de brJtrze das nov as
oficinas installadas cm Henrique Galsrui.

-- O Ministerio da Viaeão solicitou da chefatura de policia do
Disiricto Federal a remessa de exemplares cio regulamento para o
serviço de automoveis, ultimamente appruvado pela Prefeitura.

- - Foi declarada sem effeito a nomeação de Antonio Chagas da
Silva para o togar de conductor de 2 1 elassa em commissão da In-
spectoria Federal das Estradas.

-- Pelo Ministerio da Viação foi declarado ao da Fazenda que,
não existindo estudos definitivos da linha de Florianopolis a Lages,
sua extensão não é conhecida, calculando-ee entretanto que, será
approximadamente de 320 kilometros, segundo o reconhecimento
mandado fazer pelo governo tio Estado do Santa Catharina.

- ,,Indeferido, por ter o requerente optado pelos vencimentos
do cargo em commissão e ter interrompido as !Micções na fiscalisação,
de aceitai° com a sua patição " —foi o despacho do Sr. ministro no pe-
dido do pagamento de vencimentos e (liarias feito pato engenhe,ir
Sylvio Ferreira Rangel.

-- Pelo Ministerio da Viação foi reconhecida a utilidade do typo
de boeiros «Amuo, apresentado pelo representante da respectiva fa-
brica, bem como do feito puro demonitiado «American Ingot Iron,, de,
conformidade ertu o parecm da Itispecaoria Federal das Estradas.

--O Ministerio da Viação, no requerimento da Société Anonyme
dii Gaz da, Rio de janeiro, pedindo sejam acautelados os seus
direitos. visto ter o Governo cedido á Compagnie du Port de Rio do
Jao::iro " , para descarga de carvão no novo cies, o mesmo local que
lhe fora cedido para descarregar Cambem carvão e material, por ef-
feito de diposicão de sm cantrarto, declarou que de accOrdo com e.
oontraem tirinzádo não houve °transa ao direito da companhia re-
querente.

Foi indeferida pelo Sr. ministro a licença solicitada pelo :V)
escript mm Vario da Directoria Geral dos Tele graphos Boaventura Josta da
01 i vem ia

--- leio Sr. ministro . foram concedidos quatro mezes de licençl
para tratamento cl e saude, ao ronduetor de 1' classe da comi-tais:sirva
do porto d • Santa caLi:,.•ina Frederico Selva.

---. Firam apinal \ ado , por acto cio Sr. ministro o projeem c
orçamento do ac,iide particular ,;.itet,;,1 Fe, que Franeisco-Çeteàtju„laI	 .
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Costa pretende construir em sua propriedade agricola e pastoril no
municipio de Limoeiro, no Estado do Ceará.

-- Pelo Sr. ministro foram concedidas as seguintos Econ.:as na
Estrada de Ferro Central do Drazil:

De 90 dias: ao praticante do contador de trem Imolada Tei-
xeira Leite; ao feitor Arthur Castilho e ao guarda de 2 clasKa Jorge
Martins de Sant'Anna.

De 60 dias: ao manobroiro do 1 1 classe Luiz Simse ao traba-
lhador Francisco Tenorio.

De 30 dias, ao granir° Joaquim Alves Faria o de 15 dias ao.
guarda da armazena Dario João Barroso.

• -- Pela Dirootoria Girai do Contabilidade do Minizdolo da
Viação, foram dados drtipaChll i 1103 processos de ponsio liana...pio
de DD. Lanando Jardim Gracil, Adolaid 3 Jilli(3 ( a Martiii, .V • V1!1 liana
Viveiro do Araujo, Afina Tavares Guimarães, Anna Olsiori,,la da
Trindade Pereira 31:da, Anua Danifica de Araujo Fraila s , Aura Cruz
Machado do Ahranchos e Maria Rosa Teixoira.

- Foram doferi las p b Ministerio da Viaoão ai ir! so as do
DD. Joaima Francisca Albortina da Silva Caril .); r: Maria An-
gelica da Conceição Nloreira

- Foi indeferido o polido do aposentadoria feito polo earim-
oador da Repartioão Geral dos Correios, Virgiliu Damingoa dos
Santos.

-- Pelo Ministerio da Viaoão foi hadeferido o pidido th revorsão
de pensão de montepio solicitado por D. Marietta 3laia de Lacerda
Moreira (13 Se i '--

Foi deforila a solicitaoão do engionheiro Franoisro d.Abren
e Lima Junior, para recelher semostralmonte as suas contr,baifoo.s ao
montepio.

-- Foram ~atidas ao Miukterio da Viaoão. para rookfro no
Tribunal de Contas, as copias do ~troa° celohrado com o Sr. Joã.o
da Silva Moraes para arrendamento, por 3 :istmos e p olo alu guel de
1.505400 m311:3.1eS, do predio n. 152 da rua Goyaz, onde fievolona a
Agencia do Correio de Encantado, nesta Capital.

-- Da cargo de estafota entra a agencia e a e s taeão do Mendes:,
no Estado do Rio de Janoiro, foi demiti ido, a bem do , :n .vioo publico,
Pedro Camargo. Em subotituição foi mareado Custa h Alves de
Noutra.

Foi nomeado Domingos Damas da Costa para o legar de
carteiro da Agencia do Correio do Mariano Procooi a, no Estado do
Minas Gemes.

-- Entra a Agencia de Mozambinho e esta oão da Estrada de
Ferro, no Estado de. Minas Garoas, fiji creada uiu.t linha postal com
1 kilomotro de extensão e servida por duas viatoms diatiaS, sendo
lixado em 4808000 o salario do respectivo estafeta.

-- A pedido fui exonerada D. Thereza do Josus Mollo do cargo
do agente do Correio do Bello Monte, no Estado do Alagoas. Em
substituição foi nomeada I). Maria dos Prazeres P oroira Multado.

Poi deferido o re rnierinlen10	 AnIar0
ditado restituição de documentos.

-,- Por não ter prestado fiança no prazo 1
Tibiarcio Estues, agente do Correio de Alfredo Ch
Espirito Santo. Em substituição fui noureada
res Martins.

Agricultura, Industria e Commereio

Foram inscriptos aio registro de lavrador, criadoras o profis-
simiaes de industrias connoxas do Ministerio da Agricultura, con-
formesrequereram, os seguintes senhores:

Abdon Furtado do Mendonça; Avelino Furtado do Mendonça, An-
selmo do Lima, Agenor de Camargo, Alphonso Dopoyrat, Amorico da
Silva Perto, Ananias Teixeira & Filhos, "ano do Prado Pimentel
Franco, [louva Menezes, Rolarmino Gurgel, Ilehniro de Almeida, °na-
vio Gomes da Silva, (Mino Lobato, Osorio Fornira dos Santos, Osorio
de Oliveira Castro e Octaviano Martins 1301*g(35.

Pelo Sr. President° da Republica foi anto-hontem assignado
o decreto, que tomou o n. 10.216, conferindo poderes aoAlinisterio da
Agricultura para assignar accUrdo com o Estado do Pará no sentido
do obter a redução e isenção. do impostos sobre a borracha produzida

em torritorios do inesmo Estado e estabelecer medidas de protecção e
amparo á borracha do Territorio do Acre.

Esse decreto foi rororendado pelos Srs. ministros da Agricultura' t
interino da Fozonda e da Viação.

-- Ao Sr. ministro informou o diroctor do Povoamento (1.4
Solo que, durante o mez findo, entraram pelo porto do Rio do Ja-
atestra 7.119 im rarits, d.o ditrereate3 nacionalidades e proceden-
cioso transoortaiLas em 63 vapores.

O ¡i *voto fiacional Cítrica que zarpou hontom para os portos do
Lnon caio des..hio ao de Par:ma gna sote f	 russas e alie-

Inrt3, (13 30 ialnlilral/te z, 4s coInnils do Estado do Paraná.,
e, para Porto Alooro, 2i8 immiorantes can-g:tad:tio 52 familiaS
rosas e allsemis s, que s3 foram localizar na colonia tic Erechim, no
Estado do Ria Grande do Si,!.

parytw1.13 allomãeo Ilohcnstanfen. Aachen. SP,rra Cowlova,
frano .z lialic e Itapdi3ala e hollandez .?..elandia, enteados ante-hon-
tem e inatem tIo II:unburg;o, Ii? ‘”11C11, A aterJau, l'on'sli4allti e Mar-
solha, trouvoram para este porto 112 familias rasas, allemãs, ho spa-
nholao e portoguezas, com una total 413 S17 iminigrantes qu3 se desti-
nana a dir0s Estado; da Norte e do Sul.

E. F. Central do Brazil

Foi hontem batida, na Serra do Mar, a rr'm ira estaca para.
inicio dos trabalhos de uma nova linha, que virá-muna vez construido,
-prestar os melhores serviços á esta ferro-via, cujo serviço, actual-
mente, é excessivamonte clovado, pela multiplicidade de trens, quo
trafogam, como naluelle pouto, essa arca por domais acanhada.

Ao acta estioeram presentes o Dr. Paulo de Froutin, auxiliares
deste, algalias reprosontantes da imprensa e mais pessoas gradao,
sendo elovado o numero do teloorannuas de folieitaçOes quo de
vario; pontos foram dirigidas ao director da Contrai, p w causa desse
bom melhoramento, que ainda será inaugurado avista alministraolo.

O Dr. ,Frontin, no correr de soa viagem, it cl u-ive na Barra.;
recebeu muitos cumprimentos da pessoa; que Vê.101 nasse melnra-
mento um grandioso empreheialimonto para esta via-Oarrea.

Seu regresso foi observado, á noite, achando-se presentos muita,
pessoas, entra as quaes os Drs. José Valentin Dunhan e Aguiar Volto,
capitães Cesa.r Fernandes, Sá Froto, Loba Valuta e alentos jornr4

-- Foram enviadas (ti respoctivas divia53a as signintes guias
de inspecção de saude:

Armando da Carvalho, 1.002; Alfredo Gonçalves Guimarães,
1003; Adamastor França, 1.901; Dimas de Castro, 1.905; Demetrio
Vicaorioa de Souza, 1.906; Eduardo de Barros, 1.907; Ernesto Pa-
gando 1.908; Joaquin da Cunha Neves, 1.909; Francisco Olivetti
1.910; Bondo da Silva Moreira, 1.011; Julião Corrêa de Mello,
1.012; João Teixeira dos Santos, 1.913; João Rodrigues Leite,
3.0 t 1; José Esteres, 1.915; João Catharino Camargo 1.016; JoSÓ
Piot° Bastos 1.017; José Lonreiro, 1.018; José do Medeiros, 1.019;
Lailrindo Lopos Faria, 1.020; 31 . ireelliito Gow;a1v .)4, 1.021; Ma-
11 ,301 Garcia Alves, •• 1.922; Pedro José Maria, 1.921; Porfirio Costa,
1.92i; Targeiro Fraz, 1.025: Victor Rosa Teixeira, 1.926; (ni-
11h:101218n:o José doa Santos, 1.027 e Antonio Waltridos de Arome%

--A relida da estação de S. Dioao BO (Mi 1 tio corrent ;
de 118i300.

-- O 'Movimento do WM141 431'1:13 nessa estação no dia 1 d.)
corrente foi o seguinte:

Importação: Mercadorias, 5.513 volumes corra 3. 1 1.175 idiogram-
mas; encomtnendas, 1.980 volumes com 30.012 kilogra:umas. Total,
7.523 voltamos com 3 ..H.4s7 kilogrammas.

Exportação: Mercadorias, 5.819 volmnes com 212.402 kilogram-
mas; materiaes, 9I.214 volumes com :81.500 kilagrammas ; canto
verde, 1.110 volumes com 101.700 kilogrammas ; encominendas,
2.323 volumes com 33.720 kilagrammas. Total, 103.56o volumes com
1.222.112 kilogrammaa.

-- No dia 31 do mez proximo findo o rendimento da estação
Maritima, foi do 18:8318709.

Antonio Pereira pe-

foi exonerado
l000, no Estado do

. Luis Franzott
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- (1 - na-aimento de iiiarcailorias lia Maritima no dia 31 do
"prONIIIIO li!ItiO fui O SellitICO:

Foram rem-ai:tidos 1.1-1 carros com 632.130 kilograminas de I
mercadarias ; 1C, com 152.o00 1.iliuranonas de merca lin ias da es-
trada: 12 cain 11.000 kilogrammas ile carvão de partieulai as, e 83
com 733.000 kilogrammas de cari-o) da os:Irada.

Importação: Mercadorias	 °tomas com 1.71.3o
mart'aidori is da estrada, -2.0 v,iltion: com 131.003 kilo-

gramma s ; carvão de plrtieillares, 10:i.000 kilngrammas; carvão da
estrada, 872.000 kilazrairmias.	 . 8 sO 	 kilogrammas.

Exportação: Mercadorias diversa s , 077 volinnas com 5.0112
1o:3: pautaras; reinerio, 315.000 kiloga'aininas; milho, 791 sacros com

ki/ogrammas; fiij.io, 18 sa"vos com 1.080 kilogrammas
café, 7 carJos com 153 saccas pesando 27.393 kilograminas. Total,
410. 4„,21 kilog.rammas.

• Movimento do café: Sacras existentes, 10.586 com Alo.133 Liii-
grananlas sa ccas desearrecadit s , 1.221 caiu 74.0:12 kilogrammas
retirada s , 1.437 com 86.93-s kilogrammas ; fica raio 10.373 ditas com
.1;27.567 kilogrannuas.

- movimento de gado embarcado liontem, nas diversas esta-
ções da Estrada. foi o seguinte:

Matadouro, recebidas, 286 rezes: Cruzeiro, embarcadas, 210 re-
zes; a eml ,arcar, nenhuma; 11einlica, embarcadas, 51; a embarcar,
510 rezes ; Sitio, einbaread is, 310 rezes; a embarcar, .312.

-- Foram designados para ter exercicios: em S. Diogo, o pra-
,icant e A gostinho do Vadie Almeida \lawalliães: cio Lafayet:te. o pra-
ticante Armainla Eu genio Fraga e tia Maritima, o praticante João
Vicente Samuel ['assoa.

--- Teve ordem de re gressar ao seu logar em Juoaranã o tele-,
graphista José Gomes Nlafra

Diversas noticias

- Durante os 23 dias (deis cio mez de, maio findo foi a Biblio-
Ibera do Exercito frequentada par 471 leitoras, sendo 259 militares
.t 215 civis, que consultaram 512 obras em 572 volumes, sobre: his-
toria e arte militar 46, historia e rographia 38, Matil'3maticas 90,
phySlea e (Nunca 13, na 3dicina 5, selencias naturans 27, engenharia

pititus,)phia 3, dinguistida 56, religião 3, diccioliarias e enc•cto-
pedias 70, iitteratura 26, bellas artes 3, ordens do dia 28, relatorios
6, almanacks G, além de 131 e revistas: escriptas em porto-
guez 461, francez 122, hespioiliol 28, italiano 10, hi glez 8, alterna° 6
e latim

Prefeitura

- Param impo)Las	 por infracção de posturas, peloS
a gentas das distritos abaixo indicados:

lia Gavea --- A .loa ) Chaga; Pereira de, Britto, de 100 g , por nkr,
ter leito a c m-ervaelati pass :jia em frente, ao prediO II. 470 da
S. Climiente'.

.1 e•ir., o,1-2.,ii5 -- A Jaciiitho Goin;alves, Pereira, de 508, por tee'.
danntifie id te' arvores existeaites elo frente ao predio dá rua
Dr. Gindid, Ittuiiii mi. 208.

?iúyer --- A Joaquim Pereira da Silva, de 2008, por estar
cnistromdo miiiorelia ,junio	 21 da rua Lopes da Cruz.

Da S. - .A lionçalvos á: Moreira e Abuso José Fe*
mi ind3s, de 5008, por eauirain explorando pedreira sem licença ál
ruas Raintim ii. 250 e Della de S. João n. 315.

A Joaquim Antunes Lopes Lemos, da 3008, por não t3i' cumprift9
o laudo d vistoria ria dizada no predio n. 116 da praça Maradia/
Daodoro.

Adquiriram immoveis

Felippe Martorelli, predio, á rua do Ilospicio n. 333, por
38:0008000;

João Pereira Carôllo, terreno, á Estrada do Campo de Aaèa, por
2:8008000.

Antonio Avila Fraga, predio á rua Visconde de Santa Izabot
n. 183, por 8:8008000;

Demetrio lhas Dolianito, pra lia, á rua Gustavo Sampaio n. 10/,
por 27:0008000;

Jean Cindia, terreno, em Ipanema, por 5:5008000;
Domingos Ferreira Gonçalves Guimarães, predio, á Avenida Pedra

Ivo n. 87, por 8:8008000:
D. Silvia llosaura de Almeida e outros, predio, á rua D. Maria

n. 59, por 12:0008000;
John Crasliley, predio, á rua Morquez de S. Vicente, n. 10'k, or

38:0008000;
,01,5%1)10in . Antunes Pereira, terreno, á rua. Jockey Club, por 	7:00 

João Games dos Beis, predita, á rua Prudente de Moraes n. 35,
por 3:6008000;

J0o0asolionott; 	predio, á rua D11(111'3 de Caxias u. too, por40:0 

Bequerimentos despachados

Pelo ministerio di Viação:
Fuigeneio Antonio da Silva, ap isentado no lugar de chefe de

seccão da Sub-adminisMação dos Corre:os de Minas do Rio das
Contas: -- Apresente nova certidão do seu tempo de	 c nos ter-
mas da circular do ministerio Faz:anda, ti. 10, lie 26 de janeiro de
1894, visto que as apresentadas não foram extrahidas de accordo comu
a alludida circular.

-- Pelo Sr, ministro da Agricultura
Candido José de Cerqueira Junior e Pedro Marcondes Leite, sor!.

citando transpoW para diversas bovinos. -- Indeferidos.
Juvenal Pilibeiro Marques Calmado, raquerendo matricula in

Escola Superior de Agricultura e Medicina, Veterinaria, indep3ndetdd
do exame de admissão.- Deferido, apresentando, porém, opportuna-
mente, os docummtos exigidos,

Carlos Claudio da Silva, faz3ndo igual 1t3dido.- Sim, provando
allegado.

- Pela Prefeitura:
Paltner. Arthou & Vayssiére, S. Peixoto & Cornp.,_

bisa Pinto & Dias, Guiomar Monteiro da Costa Pereira, Josie Rodru.
gues de Mattos, José Octacilio Lopes, Jardim Sobrinho SE Comp.,;:
José Parada, J. Schard Inurto e Manoel Ribeiro Junior.-Ins.
deferidos.

Associação dos Estabelecimentos de Padarias da Capital Federal.'
-Ilequairam ao poder competente.

Benjamin A. da Rocha Faria (Dr.)-Deferido, de accórdd coni
informação.

José Vieira, -Deferido, de accôrdo com a informação e pagando si,
licença em 48 horas.

Banco Espanol (lei Rio de la Plata, Cardoso Monteiro & Cone.
Loureiro S.: Queiroz e Ilaym Ulido José Martins.-Deferidos.

Eulalia da Rocha Pereira Alves, José Henrique Pereira d,o
Maria da Ascenção de Souza, Manoel Francisco Alves, °legaria Pores
e The Rio de JalleiVO Tramway Light and Power Corripa'ne.-DE.,
feridos.

Carlos de. Oliveira.-Certifique-se o que constar.
Gomes & Pinto, Joaquim Cardosó Corréa, Franeisco..-do moo á.

José Fecreira.-Juntem a licença do exercicio.
Ilildebrando Jorge.--Satisfaça a exigencia. 
:Iiisl itoloil . Torres 	 a licença.
Nascimento Maia	 -Juntem a l jççnç	 gegocio, çotoi

foi 0	
n

O Sr. Dr. director geral de In s trucção Publica designou limitem
as adjuntas: Maria Mazza de Souza tiones, p.u'a servi,: na 3' escola
feminina do 8' districto; Leopoldina Cordeiro, 5° mixta do 10° e Stella
-da Rocha Braga., 2° feminina nocturna do 1°, sena prejnizo do ensino
diurno.

• - A' 1 hora da tarde de quinta-feira, haverá a reunião mensal
dos inspectores escolares.

- 13 ,0 aberta limitem pelo Prefeito o credito supplementar de
30:000$, para pagamento de contas do corrente exercicio do Conselho
Municipal.

Na Prefaitura Municipal, pagam-se hoje as folhas de vencimentos
do nu cz findo das Directorias de obra, Instrucção Publica e Biblaitlicca
O Posto Ceutral dia Assistencia.

- Foram ramettidos limitem é Directoria Geral de Fazenda os ai-
testadas de fccquencia do pessoal effectivo e extranumerario de comi-
-terios suburbanos e a folha do aluguel do eseriptorio do cemiterio
Ifealana,..), tudo raferente ao me?, findo e confeccionado pela Directoria
Geral de Policia Administrativa Municipal.

-- Na uh-directoria de Policia Administrativa Municipal, pelo of-
ficial nesse, foram registradas, em 2 do corrente, 65 guias das diversas
importancias arrecadadas e recolhidas á Sub-direetoria de Rendas
pelo, agentos dos districtas abaixo:

traja: 308750 de invisto, 7$ de enterramento s , 3$ de leilõJs e 30$
▪ de multas;

Galopo Cr1n'1,-i, 508750 de hop-istos
2208 i l muitas

Santa Rita, 30,8 de impostos
Santo Antonio, 508 de militas
Gloria, 1108 idem;
Sant'Anna, 50$ idem e 8S dr 111111949s
s. Christovão, 1588 id mi e 0008 de multas
Engenho Velho, 208 idem e 118 ih matriculas de eles
Engenho Novo, :$ idem e 108 d... multas
Meyer, 158 idem, 7$ de matriculas de cães e -17$ de enterra-

•mentos ; .	 •	 •
hmaiumi . , :01$ de impostos.
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Abaixo assignado dos moradores á rua Prefeito Barata.—Não
compete á Prefeitura a execução do que pretendem.

Companhia Ferro Carril Jardim Botanico (petição n. 8.773) o
Olegario Joaquim Ortiz.—Indeferidos.

Companhia Ferro Carril Villa Izabel (petição n. 8.818).—D3ferido,
accôrdo com a informação.

Cbmpanhia Cervejaria Brahma (petição n. 8.339).— Certifi-
que-se.

Moniz & Comp. (petições fls. 8.600, 8.607 e S.608).—Juntem pro-
gurak6e3.

Gastão Cardos.—Certifique-se.

Catanheda & Comp.—Deferidos.
Communidade d e Irmãos da Caridade de S. Vicente de Paula.—

Sim, mediante recido.
Liderwoord Manufacturing & Comp, (e outra 1812).— Conclua o

serviço.

Antonio Augusto dos Santos.—Passe-se alvará.
Luiz P. da Silveira.—Deferido.
José da Silva Araujo.—Passe-se alvará para chanfrar o meio fio

tômente.
Eduardo da Silveira,— Compareça para esclarecimentos.
Lafay-ette & Comp.—Junte autorização.

Catanheda & C., Dr. Paulo de La-2rda, Luiz Cavalcante, Dr.
Renrirythe Santos Dumont.— Deferidos.

Con- au ¡no Correia L. de Barros.—Passe alvará.
Eliza J. de Mesquita. — Apresenta planta de accôrdo com o des-

pacho.
Antonio de S. Netto, João de Souza Cruz, José A. Rodrigues e

general Carlos Eugenio de Andrade Guimarães.— Passe alvarás.
Nianoel J. Machado.—Satisfaça o disposto no § 28, art. 14 do

CCCrot ! 391,
agasto Casar Diogo • a Manoel dos Reis.-- Passe-se alvará.

Dr. Sylvio Capanema de Souza. — Passe-se alvará depois de assi-
gnad o termo.

J. Lopes & C. e Joaquim Pereira.— Passe-se alvará.
José A. Guimarãos, Francisco José Martins Pereira e Joaquim doa

S. Guimarães.-7 Passe-se alvará.
Joaquim Barbosa Campos. — Passe-se alvará nos termos da in-

formação.
Manoel L. Cardoso. —Satisfaça a duvida.
Eurico Nelson.-- Idem.
A. Ramos de Carvalho& Comp.— Indeferido.
José de A. Marques.— Compareça para esclarecimentoa.
Judith Moura.— Prove o pagamento das multas.
Victor Palma.—Pague-se a prorogação.
José F. da Silva.—Satisfaça a exigencia.
Fernandes & Comp.—Requeira a construcção da parede que fez.
Manoel F. da Cunha.—Pádo habitar.
Daniel Teixeira.—Apresente projecto de a.ccôrdo com a lei.
Antonio F. Coutinho.—Satisfaça a exigencia.
Galdino de C. Valladares.—Passe-se guia.
Justino Affonso.—Compareça á circumscripção, visto a replica

nada esclarecer.
Manoel J. Fernandes.—Satisfaça a exigencia.
Francisco P. do Amaral.—Púde habitar.
José G. da Rocha.—Precise-se o local.
José M. Velho.-0 documento junto não prova a posso legal

a) terreno:
Drs. Paulo cie Lacerda e Luiz Ferreira* de Abreu.—Passem-se

guias.
João M. Rodrigues dos Reis.—Compareça para esclarecimentos,
Mitra Archiepiscopal.--Satisfaça as exigencias.
Athanazio José de Moura e Maria E. de Araujo Barboza e

filhes.—Paguem a proroga.ção.
Dr. Frederico A. de Carvalho.—Para o que requer não precisa

licença.

Lino Cotta.—Não pôde ser concedida a licença, de aceôrdo com
decreto n. 1.483, de 21 de fevereiro .de 1903.
' L. L. Moura.—Compareça para esclarecimentos.

Ernesto D'Orsi.—Póde: habitar.
Mendes dr Comp.—Apresente na obra a planta o licença.
Antonio M. Coutinho.e-Não ha que deferir.
Maria das Dores Castro e outro.—Satisfaça as exigancias.
Claudionor J. de A. Figueirodo.--Satisfaça a exigencia com re-

lação ao imposto predial.
Henrique Conrado.--.-Passe-se guia.
Ássociação dos Funecionarios Publicas Civis. — Esgoto o predb.
Áttilio Cotton, Isaltino Archanjo M. de Carvalho, Arthur da Silva

Ousmão e Francisco M. Duarte de Mattos.—Podem habitar.
Manoel F. Barcellos:—Passe-se guia.

• Amã° de Basto3.—Apresente projecto de accôrdo com a lei..

()atavio L. Braga, Antonio C. Loureiro, Albino P. de Miranda,
Angelino F. Scarpia e Companhia Hansea,tica. — Satisfaçam as ex-,
igencias.

Isabel de Souza Soares, Leopoldina L. de Medeiros, João F. da
Silva, Edmundo F. Cardoso, Antonio J. dos Santos, Antonio Trinta.,
naro e Dina Gnorge.s.— Podem habitar.

Manoel F. E. da Cruz.—Junte-se alvará.
Alfredo de Paula Freitas.— Apresente projecto.
Alberto Willasch, João B. de C. Rodrigues, José M. da Silva

Domingos G. Baptista.	 Passem-se guias.
Josino C. Vieira, Januario M. Barbosa.—Compareçam ás circum-

scriprfies.

Antonio Pruteraro (12).—Abra o prelio e facilite o SM exame:
Manoela Bayma.—Celloque a placa de numeração.
C. F. C. Villa Isabel—Compareça para explicações.
Junuario M. Barbosa.—Compareça para explicações.
Nazario A. de Freitas, Margarida C. de Jesus, Luiz A. Regazzi;

Leopoldina L. da Silva, Manoel de Medeiros, Companhia F. C. Jar-
dim Botanico, Ilaymundo da C. Santos, Antonio D. Simões da Silva,
Joaquim F. da Costa e Manoel C. Gaspar.— Deferidos.

Alfredo B. Comes e Affonso II. Silveira Faria.— Indeferidos.
João N. Leite.— Indeferido.
Archimedes F. II. da Costa Ribeiro.— Inscreva-se por 3:360$000.'
Hilton L. da Fonseca:— Passe-se quitação.
Emilio A. Rodrigues e Ayres A. de Souza.— Rectifique-se.
José V. Duriban, Arthur F. de Mello, Rita Ferreira da Costa;

Arthar F. de Mello, Alexandra D. da Cunha, Thome J. Augusto
Borlido„ Emilio da C. Braga, Anua R. da Costa Braga e Mathilde B.
da Silva Arcas.—ÁtteuJidos.

Joanna. de P. Santos, Associação 13. do Corpo de Officiaes I. da
Arreada, Joaquim de F. Lindo, Faustino G. Gonçalves, Manoel J.
An u I s Junior, Manoel U. Pacheco Guimarães, Mano-1 F. Gonçal-
ves, José A. Bapti4a Leite, Evelina B. Quartin, João de S. Gomes
N tto, Francisco da P. Silva, Luiz G. Lopes, Amelia Il. G. Bastos,
Zilekar F. Penna, Manoel A. da Silva Graça, Anastacio Caballero,
Antonio Pinto. Antonio L. de Souza e Silva, Cecilia X. Rel»lio do
Faria, Antonio C. Tosta,- Albino D. F. Garcia, Augusto M. Martins,
Joaquim da S. Cardoso, José M. Gonçalves, Bernardino P. Xavier,
Frederico Bokel, Paulo Passos & Comp., Julio F. da Silva, Joaquim
A. Pradella Junior, Miguel Ces, Maria G. Ribeiro de Brito e Manoel
C. da Silva .—Transfiram-se.

Pedro L. de Carvalho, Elisa L. Domingues, Gustavo T. de Arati-
j-i, Frederico de Almeida Russell, Empraza I. de Melhoramentos do
Brazil, Sarah F. Gomes de Araujo, Sebastião R. de Azevedo, Joa-
quim P. Portella, João L. Modesto Leal, Banco Alliança„ Salvadór
Gabaldi, Antonio Adão Teixeira, Antonio II. de Almeida, Sebastião
M. de Carvalho, Antonio Adolpho S. Rolin Pinto, Alfredo Moutinlio,
Alumie° P. Martins, João S. Lopes, John Doyle, Miguelina de S.
Magalhães Thomé, Joaquim A. Pradell Junior, Joanna de Castro
de Azevedo, Francisco B. Pereira Pinto, Sylvia de C.	 z
Manoel R. da Silva,' Adelaide Rita dos Santos Dias e Joaquim Rodri-
gue,,s Pinheiro.—Satisfaçam as exigencias no prazo da lei.

J. Martins, J. Pacheco & Comp., Joaquim Gonçalves d/ Comp.,
Arlindo Fonseca & Comp., Azevedo & Comp., M. J.Pereira & Comp.,
François Guirenza, M. Pereira da Cunha, Machado iSz Comp., Soares
& Pannuzzi, Manoel J. da Silva, Nogueira St Comp., Villarinho T.
Nogueira, Antonio M. Pires, A. Peixoto & Comp., E. Zacconi, Anto-
nio M. da lincha, J. Fernandes de Arauje, Nodan C. Lincoln e Karl
Valais.—Peforidos.

João Pimenta.—Proceda-se nos termos do parecor.
José A. Tineco.—DC-se baixa.
José P. da Fouseca, — Mantenho o despacho da secção quant0

á taxa.
José de Castro, M. Silva, Silva & Ferreira, Pinheiro & Silva,

Martins dl Filho, J. L. Moreira Pauzeres, José V. Ferro, Seraphirn F.
Lopes e Importa Reis & Comp.--Indeferidos.

Antonio Criando & Sebrinho, Antonio Danton, Alexandre dt Ir-
mão, Joaquim Ribeiro, Jnria Thomé, Fedix Vicente, Ignacio J. dca
Araujo, Lourenço J. TeiXeira e Marques Sampaio. —Da'feridos.

João Labon,'Manoel de Arruda, Eduardina Maxima e Alfredo
Esteres.—Sim.

Migael Aliou, Maria Cruz e Alhadas & Macedo. 	 Indefe-
ridos.

Manoel F. das Chagas, Attilio Zi amimino, Alberto F. da Silva;
A. P. Mendes & Comp., Thomaz da Sirva & Comp., Manoel da Fon-
si ca & Comp., Joaquim Augusto, Matinas Basoni, Affonso Hussen,
Antonio Vianna, Albina C. Ravagni, Claudiáo da S. Braga, Coelho
& Souza, Silva dz Irmão, Bonifacio J. Ferreira, Isbarel Comp.,
Gabriel J. Ramirez, Francisco Pereira & Comp., Milton Cruz &
Comp., Soares & Maia, Ernesto Ferreira, Figueiredo Gomes &
Antonio V. Varella, Amaral Anjos dr Comp., Azevedo St Irmão, A.
M. de Souza, Joaquim dos Santos, José M. Batalha, Antonio G. Leite,
John Nloore & Comp. e J. F. Monteiro Dias.— Satisfaçam as exi.
gencias.
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Turiassú 	 1°.15' 45°,15' 15 62.4 28.0 31.: 21.0 23.5 4.2 SE - •	 9
S. Luiz do Maranhão
S. Bento 	

2,,,15,
2%40

41» , 16
1. 1 0 ,41'

20
11

63.0
62.3

26.8
23.5

30.5
31.6

23.7
21.'7

22.3
22.6

SE
C

1
O

--
10 NLio:

Fortaleza 	 :,3'38°,30' 30 63.5 21.8 30.8 22.1 10.5 5 8 Mao.
Fernando de Noronha 	 1' '10' 32°,25 95 62.3 26.2 27.4 22.3 22.0 SE 4 - Incerto.
,e	 	G tia ramirana. 4°,17' 390 ,00' 780 -- 18.8 - - - 5.0 SW c 10 Mio.
Barra do C n .! rda 	
Loatn 	

, 	 5°,51
6'

45°,23'
39°,10'

81
212

63.1
63.6

28.8
23,2

31.4
-

10.0
-

15.8
18.2

C
SSW

O
2

10
40

Mito.
•

Parahyha 	 7,-,,IA' 11 , ,56' 48 - 27.2 29.2 22.2 21.8 S 1 6 Bom.
Camnina	 Grande 7°,10' 100 ,02' 535 61.9 10.6 28.2 19.0 11.6 12.4 S 2
Nazareth 	 ; 0 .19' 15 9 .16 82 6:1.5 26.2 27.2 21.6 20.1 19.4 SSE 13 6 Nevoeiro teutte,'•	 ..
Recife 	 8,05' 34°,51' 30 61.1 28.6 30.6 23.4 22.1 1.4 S 4 1 Bom, nevoeiro.
Pesqueira 	
Pão de Assuear 	

8°,20
0,,,1.1

37°,11 .
37 0 ,28'

663
49

65.2
63.1

20.8
25.3

25.6
25.5

1';'.9
21,9

15.2
20.4

31.6 -
SE

-
2

9,
8

•
1.neerço.

Aracajá 	 10'-'.33' 37°,01' 4 61.4 24,9 27.5 23.0 20.7 20.0 SE 10 Ineerto.
S. Beaito das Lages 	 12°,35' 38%15 32 ii..8 22.7 26.:1 19.7 18.2 12.3 SW •	 2 10
1-inclina 	 120.00' 38 0 ,30' 17 61.0 24.1 29.0 22.1 20.2 6.1 SW )2 10 Mi'.
Caetité 	   t.'c, o'r 	 1",37' 000 05.9 20.6 28.; 17.2 43.1 SE 2 9
liheos 11.17 	 39 1 ,03 3 01.8 21.0 28.0 21.9 18.8 sw 4 9 Ineei,to:
Cuyahá 	 • 	 ;.),53' 56°,03' 233 69.3 22.1 29.5 10.7 17.6 NE •	 1 O Bom, orvalhou.
Goya• 	   1.;>,5•'	 50",08' 500 - 22.8 - 12.5 11.0 C O O 130m..
S. Luiz de Cacercs 	 16',10 	 5-i°, 38. 180 69.'7 20.6 32.8 12.6 14.9 NE 4 O Bom, ervalhott.
Pyrenopoli. 	 16,,20 	 18%28' 792 67.3 18.8 26.4 11.0 8.: C O 2 Bom.
rirapi'ira 	 17%20' 41°,20' 472 61.3 -17.2 28.6 10.1 14.3 E o 8 Bom .
Thic.,opifflo (Jaco; . 	 17:-,10'	 n o ,20' 305 (11.9 19.0 25.8 12.2 11.8 C O 9 .Neve-oiro.
Corumbá 	
Beltollorizont ,

, Ourc, Preto 	

,	 	 1-.4,,00'	 57 0 ,39'
10.55' :30°,13'
.:0'.'	 43 r, , ,S0'

155
857

1.1A

67.1
613.1
65.8

24.0
19.6
14.4

98.3
21.8
20.0

90.6
7.4
-

16.1
42- 0
9.0

W
E

NE

1
1

•	 5

O
8
3

Bom, orvalhou
Inemlo.
Bom, nev. ton. ou'.

Aqui , Janana 	 20.20.55°,48' 109 65.5 17.6 31.1 15.2 14.1 SE 1 O Bom,. orvalhou.
Bitnirão Preto 	 410,10' 47",40' 515 66.7 11.6 26.8 6.8 9.4 SE 1 2 Bom, nevoeiro tonna
Barbacena 	 	 	 . 21'.15'	 13%17' 1.090 62 5 15.7 22.0 9.0 9.8 C O O Bom, dvalhou.
LaVras 	  2",20' 110 ,55 868 66.7 11.6 23.8 7.4 12.2 C O 1 Boni.	 -
111nzamhin1io 	 	 	 210,21' 16 0 ,35' 1.036 67.7 13.3 22.1 8.5 7.0 C O O -Nevoeiro, orstalhort
Palmyra 	 21°. 27' .12',19' 832 66.2 13.8 22.4 8.4-10.7 C e . -h Bom OGV . teu.
Campos 21°.10' 11°,30' 10 66.6 18.6 27.2 15.0 15.3 N ' O Bom, 01'3411104.

..10i-z. de Filia 	 	 	 210,1:4 	 13,20' 682 63.8 11.4 25.1 9.9 9.6 - - - Bom, nevoeiro.
Caxambú 	 21°,57'11°,56' 891 69.5 7.6 23.4 2.6 7.6 C O - Bom, nevoeiro.
S.. Carlos do Pinhal 	 -)4'.02'.1-;°,50' 812 66.3 18.6 20.0 6.2 8.6 SW 1 O Bom, orvalhou.
Friburgo 	 •",18'12.,11' 802 - - 24.0 5.0 - C O -.. Nevoeiro.
Passa Quatro 	 22',21; 11°,58' 937 69.2 6.8 23.4 5.4 6.7 C O O Bom, orvalhou.
ntealié 	 2 ,0 ,2i' 11 0 ,50' 4 65.6 21.7 25.0 15.4 14.7 C O O Bom, orvalhou.
Vassouras 	 22",45' 13°,12' 430 66.2 14.6 25.0 11.8 12.1 NE 2 41
Elo Claro 	 22,25' 17°,35' 620 67.7 15.6 25.0 8.4 11.8 SW 1 O Bom, orvalhou.
Rezende 	 	 	 220,28' 11°,53' 431 66.9 15.3 26.0 9.1 11.1 0.1 C O O Bom,. orvalhou.
Pinheiro 	 22°,30' 13°,11' 402 67.4 15.8 25.0 12.7 11.9 N 1 10 Incerto.
petropoiis 	 22.-',31' 41°,12' 813 65.1 14.2 27.0 8.4 10.6 E 4 O Bom, orvalhou.
Mend-;-; 22,32' 12°,28' 131 65.1 16.0 25.2 13.0 11.5 C O 9 Nevoeiro.
Piracicaba 	 22”,i5' 47°,40' 550 67.0 12.6 26.2 8.8 8.3 SW 1 O Bom, orvalhou.
Capital (Rio) 	 22',51' 13'10' 61 66.1 19.4 23.3 18.6 14.2 NNE 2 4 Nevoeiro ten. orv
Campina 	   	 22°,5i' 17°,01' 065 67.8 11.0 23.1 0.8 9.3 S 1 I Com, orvalhou.
Tauhaté 	 	 23%03' 45°,25' 583 68.1 10.6 22.8 9.5 8.5 C:i' O 10 Nevoeiro ton.
S.	 Pante 	 230,34: 46°,3 3 ' 820 67.9 10.5 21.6 9.6 9.3 0.3 C O - Nevoeiro.
Santos 23%56' 48 0 ,39' 10 66.9 23.4 21.0 18.8 11.7 NW 2 O Bom.
Guarapuava 	 450,23 	 51 0 ,25' 1.116 60.5 13.0 27.6 7.8 10.0 C O O Bom.	 -
Curityha 	 25^,25' 40°,15' 008 68.3 9.6 21.3 8.5 8.6 NW 1 10 Bom, nov. teu
Paranaguá 	 no,:t 4' 48°,30' 3 66.1 21.5 24.5 15.0 14.0 • NE 1 O Bom.
Blumenau 	 20°,5: n ' •9°,03' 21 68.0 16.0 28.1 17.0 12.8 C O 4
Camhorin 	 270,01'	 18°,38' 5 66.5 12.6 23.7 11.4 9.7 C O 4. Bom.
Brusque 	 	 	 4:,,(r,;'	 18°,55' 25 67.1 13.2 21.6 12.8 11.0 C Q O Nevõbiro.
Floriapopubs 	 47°,33' 18°,33' 3 66.4 19.7 21.5 16.4 14.3 S 3 4
Porto Alegre 	 30°,02' 51°,00' 26 59.0 14.2 21.4 15.4 12.7 C O 10 Máo.
Montevidéu 	 	  31°,51' 56°,12' - 68.2 13.2 17.5 9.3 7.2 SE 4 7 Incerto.

Oecurrenclas - Em Guaranuranwa, Nazareth, Aracajd, S. Bento das Lages, °ilidi' a e Porto Alegre choveu esta nianhã. Em Fortaida,
Barra do Corda Iguatú choviscou esta manhã. Em Turyassú, S.Lniz do Maranhã, Ferin.ndo de Noronha, Iguatti, Campina grande, Redrelea42 ,,j0 choveu Ninem. Eia Caxambn e Porto Alegro chuviscou hontem.

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: Em Caxambá com 2°.6 e em Friburgo com
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Fernando Noronha 	 3°,50' 32°,25' 05 60.8 27.0 27.8 23.1 21.9 SW 5 4 Limpo.
Quixeramobitn 	  50,16' 300,15' 207 62.3 25.6 20.0 23.2 17.1 SE 4 5 Incerto, orvalhou.'
Parahyba 	  . 	 7%06' 310 •50' 48 64.7 27.2 30.4 Q 1.8 21.1 SE I 4	 -
Goyanna. 	 70,34' 1 63.4 27.0 31.0 21.4 20.3 6.5 - - 10 Mão.
Nazareth 	 70,49 35°,16' 82 61.8 27.0 29.2 20.1 20.3 . 2.7 SE 3 6 Incerto,	 nov.	 teime.'
Joboatão. 	  8°,03' 310 ,52' 50 63.3 25.6 27.4 21.1 21.2 1.3 SE 9 9 __
Aracajá 	  	 100,55' 37°,01' 4 64.0 26.7 28.0 21.2 21.5 ' SE 5 6 Incerto.
Ondina 	 130,00' 38°,30' 47 61.4 26.9 28.5 22.0 20.2 16.7 NE I 6 Incerto.
Cactité 	 14°.02' 12°,37' 000 63.2 20.6 27.0 16.0 15.4 E 1 8 Nevoeiro, denso.
Illiéos 	  14°,47' 39°,03' 3 61.3 22.6 27.3 21.1 19.4 2.3 E 9 9 __
Cuyabá.. 	   	 151,35' 56°,00' 235 60.6 24.6 30.7 20.2 18.4 C O 4 Bom.
Goyaz 	 15°,5V 50% 08 ' 500 60 .7 22.0 -- 13.9 14.0 C O O BOM.
S. Luiz de Cacéres 	 16^,36' 57°,38' 180 ee). 8 25.8 32.0 14.8 19.2 N 1 O Bom orvalhou.
Pyrenopolis 	 16°,26' 48°,28' 702 65,0 22.6 28.0 12.2 11.6 C O I 13oni.
Montes Claros 	 16%43' 13°,52' 61s - 19.4 30.2 7.9 11.9 C O O
Pirapora 	
Theophilo Ottoni 	

	 	 17°,20'
18°,10'

44 0 ,20'
41°,20'

472
305

62.:i
61.8

49.4
17.3

30.0
25.8

10.7
13.6

12.1
43.1

C
C

O
O

O Bom,	 nev.
'
	serrado:

*1 Nev., s.3rrado.
I3ello Horizonte 	 190,55' 309 ,13' 857 64.0 22.2 25.4 6.8 10.7 NEN 1 4 Bom.
Aquidauana 	  20°,20' 55 0 ,48' 16o 61.8 14.6 30.8 14.4 12.0 C O O Bom.
Ribeirão Preto 	 21°,10' 47 0,40' 355 61.5 45.8 28.0 7.0 9.5 C O 2 Bom.
Barbacena 	 21°,15' 430 ,47' 1.090 61.4 18.0 23.3 4.2 8.5 NW 3 O Bom, orvalhou.
Lavras 	 ... , 	
Muzambinho 	

	  21°.20'
210,21'

410 ,53'
460 ,35'

808
1.030

63.7
66.3

43.0
14.7

21.6
23.9

6.2
7.6

9.4
11.6

C
-

O
-

O -
O Bom, orvalhou.

Palrnyra 	 21°,27' 42°,49' 832 62.9 19.0 22.8 7.6 10.3 C O O Bom, orvalhou.
Campos 	  21°,40' 41°,30' 40 61.0 20.0 27.8 14.0 15.1 N 2 O Bom, orvalhou. •
.k.tiz de Rira 	 21°,43' 43°,20' 682 63.0 43.0 27.3 6.3 40.4 NE 2 - Bom.
Caxambú 	 21°,57' 44°,56' 891 6 7 . 6 9.1 21.6 3.4 8.3 C O -	 Bom, nev. denso. •
S. Carlos do Pinhal 	 220,02' 470 ,50' 812 61.1 45.8 28.0 6.6 0.5 C O -	 Bom, orvalhou.
S. Paulo dos Agudos.... 	 0:1°,18' 19 0 ,05' 602 67.0 10.6 27.4 7.5 13.5 S 2 .	 O Bom, nev. tenue.
Passa Quatro.. 	 . 	 99°,01' 44°,58' 937 67.3 7.6 23. 2 4,2 7.6 C O O Bom. nev. denso. i
Macahé 	 99°,93' 41°,50' 4 63.4 21.3 30.0 13.6 14.5 NE 2 O Bom orvalhou.
Vassouras 	 440,25' 43°,12' 436 63.0 48.0 28.4 10.0 12.6 NE 2 O Bom.
fio Claro 	  2°,93' 470 ,35' 620 65.4 44.2 27.5 9.3 0.1 N. 2 O Bom, ne. tenue. 	 _.
Rezende 	 90°,28' 41 0 ,53' 431 61. 8 11.4 27.8 9.7 10.1 C O 10 Bom, orv., nov. cien..i
Pinheiro 	 99°,30' 43°,41' 402 64.5 43.2 27.0 11.1 11.0 C O 10 Nevoeiro denso.
Pe.tropolis 	 22°,31' 43°,12' 813 62.7 44.5 23.1 9.5 10.6 E 4 o Bom orvalhou.
Mendes 	 22°,32' 42°,28' 434 63.7 42.6 27.9 9.8 10.6 c O 10 Orv., nev. denso.
Piracicaba 	 220,13' 47°,40' 550 64.7 13.6 27.8 7 . 6 8.2 SW 2 O Bom.
Capital (Rio) 	  42°,54' 13°,10' 61 63.4 49.7 26.6 17.9 11.3 NNW 2 4 Bom, orv. nev.	 teu.
Campinas 	 4 ", Vi 47°,01' 605 65.8 13.8 23.0 8.0 9.0 C O O Bom, orvalhou.	 !
Taubaté 	 23°,03' 45°,25 583 63.5 12.7 26.0 .8,8 9.5 C O O Bom.	 5,
S. Paulo 	 23°,31' 46°,35' 820 63.8 46.4 21.2 9.6 10.0 c O O Bom, nor. serrado.
Guarapuava 	 25°,23' 51°,25' 1.116 68.5 45.0 22.3 8.0 12.1 NE I 7 -	 -

Curityba 	 23°,95' 190 ,15' 908 03 .0 11.1 20.6 3.7 8.9 WNW 1 O BOM.
Blumenau 	  200,55' 49°,03' 21 63.0 43,3 27.9 11.4 10.8 C O O Bom.
Camboriú 	 27°,01' 18°,38' 5 61.4 11.6 27.6 0.2 9.2 C O O Bom.
Brusque 	 270,05' 48 0,65' 25 63.0 10.8 26.0 40.4 9.4 0.4 SW 2 6 Nev. denso.
Florianopolis 	 . 	 27°,35' 180 ,33' 3 6 1•6 18.2 25. 0 48.2 13.2 c O 2 Bom.	 -
Torres 	 29°,17' 49°,44' 25 -- 1.2 27.0 15.4 12.8 12.r, C O 40 Mão.
Uruguayana .. 	 29°,45' 58°,00' 74 - 10.9 15.4 0.9 9.0 19.5 C O io .ixião.
Porto Alegre 	 30,009' 51°,00' 20 6 2. 2 13.0 19.3 14.0 10.4	 13.6 C O 10 Mão.
Cachoeira 	   30°,29' 52°,50' 65 63.4 12.0 17.2 12.2 9.7	 18.0 NE 3 10 àhlo. k
Bagé 	  .. 31°,20' 34°,00' 221 61.5 7.2 16.5 10.2 6.6 C O 4O Mo.
Pelotas 	  	  ... 31 0 ,47' 5°,30 . 8 00.8 8.3 17.6 13.2 7.0 NW 1 10 Mão,	 orv. • nev. ten.:
Rio Grande 	 32°,02' 52°,00' 3 61. 0 10.1 17.2 12.8 6.6 mr 1 1.0 Bom, nev. teime.
Jaguarrto 	 . 	 32°,34' 55°,00 . 17 61.2 9.3 17.3 0,5 5.0 NW I 40 'Mão.

' Montevidéo 	 340,54' 56°,12' - 59.0 9.1 17.7 8.1 6.3 W 4 3 Incerto.

Occurrencias-EM Nazareth, Obdina Tlheophilo Ottoni,Brusque, Torres, Uruguayana, Porto Alegre e Cachoeira choveu hoje. Em Ilheos;
(chuviscou hoje. Em Goyanna, Jaboatão, Ai acajá e Cachneira;ehov‘u hontem. Em &risque e Porto Alegre, chuViscou hontem.

As temperaturas minimas 4.-\,OSpeYa . v.efificaram-se :em 'Caxambá, com 3.4 e Curityba, COM 3.7._



Rim o mini
1/2 noite 	 760.1 20.5 14.9
3m 	 759.3 18.9 13.9
6m 	 759.4 18.1 14.0
9 m 	 760.3 18.5 11.1
1/2 dia 	 758.8 23.1 14.5
3t 	 756.6 22.5 15.1
61 	 22.1 14.8
9 n 	  758.0 21.8 14.2

O
a

a >
g

o-, 6

VENTOS

`ffin

, Veloci-
dado Direcção Quanti-

dade
1 Nuvens

n•nnnMre...mmiffilewnm••nnn••nnn•nn••••nn.~Nigf

?; 11s. p.seg.
83 0.0 Calma o Lhepo
80 3.4 NNW o Limpo
91 2.9 NNE 4 Fr-Cut
89 3.1 NNW 5 Fr-Cu, Ci-St
69 1.9 NNE 1 St
71 5.8 SSE 2 St

5.5 3 Ci
73 1.6 WN \V o Limpo
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DIARIO OItICIATJ,	 Junho de 1913. '1975 .

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 31 do. maio de 1913.

cÉo

	ar"

Tem ratura: maxima, 25°.1 á 1 h. 40 m. t. minirna, 17 0 .5 ás 6 h.;. 35 m. tu. Evapora.Jto em 21 horas 1m/M9. Chuva eahida em
21 horas, Omitn0. Ozone: 7 hs. m., O ; 7 lis. n., 0. Insolar,ão, 8 lis. 12

lloule nevoeiro fraco pela madrugada.
-Observações extrahidas da série iteraria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 1 de junho de 1913'..
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Veloci-
dado Direcção Quantl-

dado	 Nuvens

1inr~....
mim o m toi oá Ms.p.seg

1/2 noite 	 757.6 20.5 14.9 83 3.2 NW O Limpo.
3 in 	 756.9 19.6 14.7 87 3.4 NW O Limpo.
6 m 	 756.7 18.0 14.8 96 2.6 NW 10 Nevoeiro.
9 m 	 757.2 18.3 14.7 93 2.2 NNW 8 Nevoeiro.
1/2 dia 	  756.3 24.1 12.8 56 1.9 N O Limpo.
3 t 	 755.2 25.0 11.9 50 9.1 SSE O Limpo.
6 t 	 755.9 23.8 12.1 55 4.5 S O Limpo.
Ou 	  759.5 22.6 15.2 74 1.4 NN \V O Limpo.

...____,„,.......-

Nota - Observações extrahidas da série horaria. Temperatura: max ma 26 0,6 á 1 h. 35 m.t. , minima: 170,9 ás 8 h. Ozone: 7 h.m.0
7h. n. 6. Evaporação em 21 horas: 6m/m9. Chuva cahida em 21 horas: O n/m0. Insolação: 8 h. O m.

Orvalhou atundantemente de madrugada e houve nevoeiro denso de manhã.

Directoria de Meteorolo2:ia e Astronomia-Observatorio Nacional-Boletim meteorologico-Rio de Janeiro, 2 de junho de 1913.

VENTOS
6

o
HORAS

1/2 noite 	
3m 	
6 m 	
9m 	
1/2 dia 	
3 t. 	
6t 	
O n . 	

 1

o

À

W (.7

o w Veloci-
dade DIREC40 Nuvens

=

mitÀ o mim MES.p.sog

dade

o757.6 2/.7 13.8 72 0.0 Calma limpo
'56.5 19.6 14.2 83 3.5 NNW o limpo
756.6
758.0
757.0
754.8
751.8
755.1

18.7
19.7
21.8
23.0
22.5
23.3

14.3
14.5
15.0
15.6
16.2
11.5

89

61
75
80
68

3.6
2.8
1.9
5.3
3.3
0.0

NNW
NNW
NNE
SE

Calma

6
1
1
o
o
o

Ci, Fr-St
Cu
St
limpo
limpo
limpo

em 24 horas, 5m/n21,„ ÇhtLY..kaporaçáoTonweratui .a: maxima, 24°,9 ao meio dia e 2 tu. tu.;	 18°,2 ás 6 lis. e 25 m.
Cabida em 24 horas, tJw 1 iu,0. Ozone: 7 lis. tn. , 0; 7 lis. n., 0. insolação: 8 hs. e 110 lu.

llonve nevoeiro teime Pela rnanlil.
Nula - Observações extraliidas da serie horaria.
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DIA R /O OFFICIA;
	

Junho de 1913

Movimento dowilospitaes
,	 -

O movimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia,
dosllospicios de Nossa Senhora da Sande, de S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das Dores, em Casca-
dura, foi, no dia 31 de maio de 1913, o seguinte:

Nacionaes	 E•tranas. Total.

Existiam 	   '340 8:a5 1 •795
Entraram 	 31 19
Sahirtm 18 43
Falleceram 	 7 4 4 1
Existem 	 • 939 852 .7.)1

O movimento da sala do banco e dos consultorios puiaiens foi, no
mesmo dia, de 257 cousultantes, nata i-ss 'pules se aviaram 27
receitas.

Fizeram-se 35 extraectir;s de dentes e oito obturai:,-,,,s.

O movimento noss os mesmos estabelachnentos, foi. no dia 1 de
junho de 1913, o seguinte:

, Malas do Cortejo

hoje:

Pelo Ilajabá, para Paranaguá, Francisco e Rio Grande,
recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para tr
interior até ás 8 112 e ditas com porte duplo até ás 9 horas.

Pelo Erazde, para Bahia, Dakar, Na pohs e GenOva. racelamdo
impressos até ás 10 horas da manhã, cartas para o interior até
10 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás 11 e objeto
para registrar até ás 9 horas da manhã.

Pelo fl'ita, para Santos, Rio da Prata e Pacifico, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior ai é ás
12 1;2 da tarde, ditas com porte duplo até á 1 e objectos para re
gistrar até ás 11 horas da manhã.

Pelo ken Kalman, para Victoria, 1alta, Yrrieste e Fiume,
recebendo impressos até ás 11 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até as 11 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás 12
e objectos para registrar até ás 10 horas da manhã.

Pelo Vasari para Santos e filo da Prata, recebendo butua-a:os
até á 1 hora da tarde, cartas para o interior até á 1 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 2 e objoctos para regi,trar
até ás 12 horas da manhã.

Pelo Siamese Prince, para Santos, Rio da Prata e Ro s ario, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã, cartas paca o intorloc
até ás 12 1 , 2 da tarde, ditas com porte duplo e para o exterior até
á 1 e objectos para registrar até ás II da manhã.

Amanhã:

Pelo Itaeé, para Victorta, Balda, Maceió e fticife, recebendo
impressos até ás 5 horas da manhã, cartas para o interior até ás
5 1/2, ditas coai porte duplo até ás 6 e objectes para registrar até
ás O horas da tarde de hoje.

Nota - Vales postaes para o interior e exterior nos dias uteis,
até ás 2 1/2 da tarde.

- Recebimento de encommendas para o exterior nos mesmos
dias, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, até á vespera da par-
tida dos paquetes, e entrega tambem nos mesmos dias, das 10.da
Manha ás 2 da tarde.

Loterias
'.

Realizou-se hontetn sob a presklencia do Sr. Manoel Cogule
Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 2' loteria da Capital
Federal, plano n. 291, sendo premiados os seguintes nutneros

Premias de 20:0005000 a 1:0005000

	

/o ou 	 20:0005000

	

4 .311 	 	 3:0008a00.

	

8.023 	 	 1 ::;005000.
1:0008000

	

16.819	  	 1:000300(1
Premios de 2005000

	9.1 . 37	 12.539	 5.410	 13.121	 11.838	 13.910

	

18.88U	 4.181	 7.235	 18.355	 9.780	 1.31Q.
13.191	 6.583	 8.316

Premios de 1005000
	339 	 8.731	 10.504	 2.088	 j.119	 1.903

18$23	 4.380	 5.114	 19.017	 19.531

	

17.2 . 12	 21.712	 5.767	 22.600	 9.889	 12.100
17.0 . n 11	 9.771	 4.988	 17.591	 10.569

	

20.02	 2i•.• 	 4.584	 19.754	 16.061

	

9.473	 16.889	 11.278	 19.089	 534	 7.103
18.032	 5.894	 19.515	 9.319

Appravimaçócs

Dezenas

Rio, 4 de Junho de 1013.

PIF.MTIL15 CEIIAES

Es tão convocadas as seanllititos:
Dia 5 -- Companhia N. S. Mutuo Contra rogo, ás 2 12 hora,

para pr,si ação do emitas e e1,3ic6o,s.
Dia O -- Banco llypotheeario do Brazil, ás 2 horas, para contas

e	 Compaohia Predial e de Saneamento, á 1 hora, para
pres tacao dC C n)WrIS OCICi(:ões.

i. ) ia	 Cardoaria e Cedidos% ás 2 horas, para alara um da.
roclor.

Dia 11 -- Casa flaunk, r, ás 2 horas, para pr::!star,ão de contas e
elcirfis[i;:zst.30

- E. F. P. S. Maultuassú, á 1 hera, para contas e elei-
00s.

PAGAMENTOS AVISADOS

.Tnros:
Companhia Vulcano, d:sde já, os juros de sua .: debenotres..
C unpanhia Manufaciora Progrdo, dos d; já, os juros de suas

obriga
-Fabrica de Tecidos Corcovado, desde já, o coupon veneivel do

suas delAentw..
Mercado Municipal, desde já, o 11° conpon de juros.
Fabrica lo Tecidos Magéense, desde já, o 2 0 coapon de juros.
F. e Teca Maracana, dosde já. Os juros de suas obrignões.
Companhia Transportes e Carruagens, desde já, os juros das

d,d)e,rotres.
companhia Madeiras Naciouaes, os juros do 10 semestre,

desde já.
Com panhia Brazilia, desde já, os juros de suas debcidures.
'feitios S. Pedro de Alcantara, desde já, o sernast:e findo.
E. P. Thorezopolis, desde já, os juros ,• !e suas debentures.
Companhia 8. Bernaedo Fabril, desde já, os juros vencidos,
Companhia Industrial de Electricidade, os juros das deSentures,

desde já.
Fiaaão e Tecidos allianca, ele 2 em acatite, os juros vercidos..
Companhia Manufactura Flumittense, de 2 a 7, os juros vencidos,
FaL. rill'auhstana, desde ia. os juros de suas obrigações:
Tecidos Bom Pastor, desde já, os juros de suas obrigacfies.
Dividendos:
Cantareira e Viação, o mvidendo semestral, desde já.
Light and Power, o IS' dividC0_do, dqs4 j,	 •-

N.,eionaes E , tranas. Tattl

F.xistiain 	 	 939	 852	 1.791
Entraram 	 	 27	 10	 37z
Saldram 	 	 40	 31	 77
Falleceram 	 	 9	 4	 12
Existem 	 	 011	 827	 1.738

O movimento da sala do banco e dos consultorios publicais foi, no 19.O'35 e,mesmo dia, de 1.173 consultardes, para os 	 cortes	 se aviaram 1.351	 19 097

receitas.
Fizeram- sa40 extracc:ries de dentes e 210 obt urnrtas.

. 19.901 a 20.090

2005000

19.991 a 20.000 	 	 405000
Centenas

35000.

Lisboa, rceboiido impressos at. ,'.? ás 8 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 8 1/2 e ditas com porte (1111)10elo para o exterior até
ás 9 horas.	 1	 PARTE cOMMERCIAL

Pelo l'andick, para Balda, Trindade, Barbados e Nova Yorla !
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã, cartas para a 1
interior até ás 9 1;2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás
10 horas.

TOdoS 	 1111muns terminados em G toem 43000.
Pelo (Mana, para os partos do norte, S. Vicente e Eurapa, via



Companhias

Bancos
10	 • 2585000

2565000
2575000
258300S)
1633000

Ilrazil, 150
Idem, 50 	
Idcm,
Lavoura, 10

Quarta-feira	 MI.‘PLIO OFFICIAU	 J.unlid 'de "19t_

CHAMADAS LE caerrat,	 OF PERTAS

Industril.	 de	 Além	 Parah;:ba.	 a	 vgunda	 entrada de 10$ por 	 Arlir . s r;oraes:
Venocoor?,s	 Cotopractorag

acção,	 até	 13 de junho.	 Ei0 . .ro: Hl n ri''	 l'.'.03,. 3	 "O 	  : 1:0305000 1:0268000
A'	 Internacional	 desde	 ri,	 ii.,a	 entrada	 de	 15	 )1J o a	 Ao.,h, - ,i , , -, t ,	aacs:

crcscimo do seu capital. 	 • • Ilin,	 (1 : i	 1o(8,	 'I,	o	 	   885500 888000
50 . ),	 o	 '' •	 	 493' )00 —

O CAWIO Esp:ri:o Santo, d , 1:0003, 6 0, :'' 	  8753.100 8605000
O mercado monetario continuava regularmente calmo, não tendo

havido alterarão de maior inieress.i nas taxas respectivas.
O Banco do 13. •azil ' iniciou os seus trabalhos sacando a 10 3 , 32 d.,

O os estrangeiros, uns a 16 1:32 e muros a lo 1,16i d.
Corriam para o pap31 de .e. iiectora, 03	 litnit:s do	 G 18 o •16 7/64

d., com poucos vendedores desa4 !atras e com 	 raros	 toMadores
bancario.	 •

•	 Foram reproduzida s p3lo 13anco d	 Bra.zil	 as	 taxas	 o1icia. ,3-3	 da
16 1/32 e 16	 3.32	 d.,	 e	 p .0os	 e,ti•an geiros	 as	 (.1.	 10,	 16	 1/32	 e.

A v01i:25 iixilideipaes:
Emmy . de 10o0 (ou m.) 	
Idem	 1933 (p•,r1.) 	
Ouro £ 20, (port  '
O)1r i f.,' 20	 (nom	 ) 	
Emprestim.) de 1909 	 ...

Dehentiwes:
Docas de Santos 	
Teci.ios Aliança 	

201:5000
2033000
253000
2953000
1875000

2053000
2023000

20311000
2018000
2923000
2028000
1868500

2018000
—

16 1/16 d. Manufacbra Flurninens? 	 2008000 OPE.

O mercado fechou um tanto inacc3ssivel	 nos bancos estrangJ,iiros,
que passaram	 a 6nmeccr	 lettras sO a 16 131 d., 	 com	 o	 da	 Brazil
inalterado a 16 3/32 d.

TtiC LIOS 110 Ia rOgil 	
'E cidos Corcovado 	 .....
Fabril Pau	

601."

Linho Sapopeinba 	 O 

19-13000
2003000
19030004903000
1988000

n•n••

•••••

TAXAS OFFICIAES Companhia Brasilia 	 1703000 —
Fiai Lux 	 1955000 —

Bancos estrangeiros Mercado :q uiii . ipal 	 	 • 2078000 2035500
Praças:

A	 90 dias de vista LETRAS

Londres (por pouco) 	 	 10 a 16 1/16 Banco Credito Real Minas, 7 ^5 	 1038000 1013000
Paris (por francos' 	 	 596 a 59i,
Hamburgo (par marco) 	 	 7:30 a 731 ACC:US DIVERSAS

A' vi, a Vend. Comp.

Londres, por penc,•	  	 15 13/16 a 13 2932
Paris, por franco 	 	 $003 a 3000
lamburgo, por narco 	 	 $711 a $711

Rala., por lira 	 	 $398 a $500
Portngal, réis forte 	 	 S30) a 3296
Provincias portoguezas 	 	 $303 a $208
Iles,Anholas, por p2seta 	 	 8372 a S33S
Nava York, par	 33125 a 3$115
Turquia, por penee 	 	 13 13 /G a 33 27/32
A . ,- 	 ia, por pelica. 	 	 15 13;16 a 15	 27/32

Bancos:
De	 razil 	
1)0 C. , ,ininercio 	
M3reantil 	
Comirprcial
Lavoura	 • 	

Um panhias de tecidos:
M:1:2'd '11S2, 	
Aliança 	
3.	 Folia 	
13otai'ogo 	 ...

B 0025980
2053000
2583000

.___
1655000._

1403000
2503000
708600

2003000

2578000
2013000
2558000
2205000
1608000

1208000
2303000

_.
__

!.iio da Prata: CO II fiança 	 2108000 200$000
Ai gentina, por peso 	 	 .	 .	 3S0i5	 t 2g()3,) p eo • resso Industrial 	 3005000 —
Uruealay, por posa 	 	 33203 a 332'10 131i11) Sopop2m n ya 	 __ 5008000

:.obre taxa: Sano .3.12ix. . i 	  ... 1503000 1308000
Café, por frarro 	 $60'k	 a	 $598 Industrial	 Mineira 	 • 3005000 2908000

Operações realizadas: Segurds:
Bancario 	 	 10 110 a 16 132 Ga ra lida 	 _- 2508000
Particular 	 	 10 1;15 a 13 .1,32 Diversas:

Docas da Cabia 	 623500 618500
Banco do Braz.il 1.oti.rias Niirionacis 	 423000 418000

Ora Ça	 A 00 d/v	 A 3 d/v Terr: •.s e Cl mizatrão 	
Tra:u,oruo e	 ilarrtia ,.,;, , tis 	  

88500
903000

88000
803000

Londres, p..r	 lince 	 ..	 16 1/32 a lo 3 , 32 —15 • 7	 a 1313,10 E. 1'. Nota do Brazil 	 — t0$000
Pariz, por franco 	 	 S:;...) a 8793 — 5,,01 	 a	 ,.fl Ceotros 1)astoris 	 __ 223500
Hamburgo, por marco 	 	 57:J3 a 3732 — 3712 a $711 Jar.iiin Botanieo c, 60 0 0 	 1303000 1223000

Sobre taxa: M.	 S. .1.3,ronymo.	 .	 , 	 . 128000 113000
Café, por franco 	 	 —	 $599 Ili'ide Sul Mineira 	 838000 783000

Alfandega: Ca-a Vis- Ali.	 	 . 	 3308000
Vales, ouro por 13 	 	 —	 15037 Cantareira e Viação 	 __ 208$000

Por telegrama Malh. n) Maranhão 	 -- 523000
Praças	 A'	 s ista
Londres, por Rince 	 	 15 13 10	 a	 15 7,8 VENDAS	 OFFICIAES
Paris, por franco 	 	 693	 e.	 (At
Hamburgo, por marco 	 	 '713	 a	 713 Apolices estaduaes

Operações: Rio, de 10.)8,	 ,	 2 3 10, 16, IS 	  888500
Baneario 	 	 —	 16 3/32
Particular 	 	 —	 16 5/32 Municipaes

Empr-..stinio de 1003, port,,30 	  2018000
A	 r,owsx Camara de Pelropolis,	 	  2008000

O movimento velar:n.10 na Bolsa, lnutml, roi regular, embora
não houvesse trabalho s-,bro apolies gira ,s, que estão 0 „):n as trans-
ferencias suspensas.

Em mimicipacs e est mioaes, tan. Ti as operin:õ3s regis
foram pequenas e ficaram esses papeis inalt3rados.

• Forani, porém, negociados va: .ios papeis de renda e de espraia,-
e,ão em escala desenvolvida, de sore que a bisa regulou assim mais

• activa do que de vespera.
Ficaram firmes	 c paris do Banco do Brazil, que accusaram ne-

zocios regulares e os das Docas de Santos, que não Riram cotadas.
Foram negociadas vari ts acções das Docas da Balda de 618 a 68$

e da Loterias a h -4 $700 e :.:.3„ mas	 aquelas	 ficaram com compracI)-
res a 613500 c estas a 413, tudo como se	 vt'?., da	 offertas	 e vendas
-adiante	 •

Loterias Nacionaes, 100, 309 	
Idem idem 100, 100 	
Estrada de Ferro Norte do Bra.zit, 50. 	
Docas de Santos, nom., 23 	
11)..as da Balda, 100, 100 	
[dein, idein, 100, 100 	
Idem, idem, 100 	  

••

,1

41$5Q0
423000
60800,

zassooa)
•	 sssood4

h20000

—



7978 Quarta-feira

88 saccos branco cryslai superior de Pernambuco a 	 5120
100 ditos idem. idem idem de Camp,s a 	 	 5110
100 duos idaiu	 da 3 s ri o,	 de Pernamlneo a 	 5350
106 ditos mascavialio suprir, de Perdainlmco 	 	 5100
100 ditos mascavo	 regular, 1.1 ,,na	 a 	 $180

OFFICIAL	 Junho de 101,3

EMBARQUES DISCRIMINADOS

Dia 3:	 Saccas	 Kilogrs.'
stidos Unidos 	 	 174	 10-.410

Europa 	 	 3.682	 220.020
[lio da Prata 	 	 500	 30.000
Paci l ico 	 	 1.805	 111.909
Cabo . 	 	 	 	 -	 -
Gt.bota .zem 	 	 680	 40.800

---	 ----
Total 	 ....	 6.901	 414.000

De 1 a 3:	 Sacras	 Eilgs.
Estados Unido-	 674	 40.410
Europa 	 	 5.23-1.	 314.040
Itio da Prata 	 	 1.250	 75.000
Pacifico 	 	 1.865	 111.900
.Cabo 	 	 	 	 -	 -
Cábotag , in 	 	 680	 40.800

-	 ----
Total 	 	 9.703	 582.180

/dem idk3111 v c, 30 dias, 100 	
Tecidos Santo Aleixo,
tecidos Contlaira, 180 	
Tecidos 11ag.2en,:e, 58 	

Debentures

içeidos de Linho Sapop3:nba, 50 	

ISOLS'A DE MERC1DORIAS

Nram registradas Imitem as 01)=10,23 seguintes:

Assuem':

MARIO

:;3000

13~0
2033000
13 i5030

2.).)5000

Por kilngr.

Algodão:
	

Por 10 kilos

50 tardos, 1' sorte, da Parahyba, para já a 	 	 05000
95300200 ditos de Sergipe e D3r,-,s, para junho a 	

O CAN".

Os centros de consumo continuaram a op3rar na baixa, de mo 'o
que tanto no ultimo encerranwitto. como na abertura de hentrmn, :.s
respectivas bolsas accusaram noticias s .msivelmente desfavoravéis.
--	 O mercado aqui abriu s i , 1) essa bulira 4S3 desfavoraval, regulando
frouxo as prel:os de 95000 e 93109 sobro o typo 7.
• As vendas realizadas foram de simianos importancia, por isso que
orça.rain por 2.200 sacras, co.itra 3.009 •1a ves iy:ra, tendo ficado o
mercado com os iuteressablos om po,;ix::to de espectativa.

, MOVI MENTO DO IMA

Entradas verificadas

coracio YOR MIRORA

Conforme a qualidade

N. 3 	
Typos:

N.4 	
N. 5 	
N.6 	
N. 7 	
N. 8 	
DL 9 .. . ....... 	 'OGO4 ...... .11“Oefeell

EM SANTOS
O mareado da café nessa praça funcionava calmo, mas cora

os pr.ecos deprecia los, bas3 de 55000 s )bre o typo 7 por 10 kilos.
Entraram, ante-limitem, 3.678 sacras e sahiram 2.000, tendo

pa zsado, hontem, por Jundially 6.700 sacras.
Desde 1 de julho, furam racebidas 8.268.593 sacras, sendo O

stock de 1.202.60 sacras.

CENTROS CONSUMIDORES

Oscillações do ultimo encerramento das bolsas

Dia •2:
Nova Vork, baixa de 3a 35 pontos nas opções e de 3/8 c no

disponivel do ílio e de 1/2 c. no de Santos.
03 julho 10,35 emitimos por libra.

Ilavre, baixa do 1 a 25 francos.
Opçõ3s de julho 66,50 francos. por 50 Mos.
Hamburgo, baixa de 1 a 1,25 pfennigs.
Opções d3 julho 53,75 pf3rmigs por 1/2 kilo.
Londres, baixa de 1 sh. a 1 sh. e 3 d.
0 .iições de julho 1.7 suis. e 3 d., por 112 librai.

VENDAS ANTERIORES
Hereados	 Saccas

Nova York 	 	 125.000'
(lavre 	 	 6o.000
Ilamlwrgo 	 	 25.009
Londres 	 	 45 .000

Total 	 	 225.000

ABERTURA DE MONTEM

Dia 3:

Nova Vork, alta de 1 ponto.
Havre, baixa de 50 a 75 cnitimos.
Hamburgo, inaPerado.
Londres, baixa	 de 3 d.

Opçjcs
Havre, julho.	 "3 ; setembro, 65,75; dez3mbro, GG e marco,

66,23 francos.
Hamburgo, julho, 53,50; setembro, 53,75; dezembro, 53,75 e

marro, 53,75 pfenigs.
Londres, julho, 47 sh. e 3 d.; setembro, 47 sh. e 6 d.: de-

zembro, 47 sh. e 0. e março, 47 sh. e 6 0.

Seganda chama ,ia

Nova York, baixa de 10 a 13 pontos.
Havre, alta de 23 ceniiinos.
Hamburgo, alta de 25 pfenigs.

MOVIMENTO DO PORTO

Sacras
'E. F, Leopoldina... 	   5 .531

Total 	  	 5.53 t
Desde 1 de julno 	 2.711.335

Vendas declaradas:,
fiou tem 	 3.000
Ante-hontem 	 3.030
Desde o dia 1 do mez 	 6.:)00
Desde 1 de julho 	 1.700.700

Passagem
Por Jundiany 	 6.700

Pauta da semana, 6%0 Ws*.
inovian:;sro rstansfico

Stock em 1e0 fla mãos: Sacras
Dito anterior 	 177.738
Entradas cie hontem 	 5.531

Total 	 183.289
Embarques de hontem. 	  6.901

Stock actual 	 1:6.388
ENTRADAS DISCRIMINADAS

De 1 a 2: Saecas
E. F.	 Leopoldina 	  3.144 188.610
E. F. Central 	 2.055 423.300
Per via maritima 	

Total 	 5.190 311.910

Dia 1 a 3:
E. F. Leopoldina 	 8.675 520.500
E. F'. Central 	  2.055 123.300

Total 	  10.730 613.800

Desde 1 de julho 	 2.780.115 166.826.700

s00

ENTRADAS DO DIA 3

BuDe enos Aires e escalas - Paquete francez La Gascogne, com-,
mandante Aheron ; passageiros : Rodrigo Pereira Bastos, Mine:
Judia Fatheinanol e familia, Adolpho Wels, J. Flores, 12 em 2 a e 3'.

105100 a 10;5000 classes e 138 em transito ; carga a Antunes dos Santos.
95900 a 9S Da Nova Volt e escalas--Paquate inglez Tennyson, commandante.
9570 a 956000	 Kenzlit : carga a Norton Megaxv.

a 9.5i0095500	 De Antofagásta e escalas-Vapor allemão Ifolstein, comrnandante
95100 a 95000 , nenen ; carga a Herm. Stoltz.
85700 a • 85000 I	 De Cainocitn e escalas-Paquete nacional Natal, cOriltundant.a_
8,M° a 0 3.0 Iteis ; Carga a QAPPAnilia ,Ç9111113.0.~.4.NU_Un ão,	 ^
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De Pernambuco e escalas — Paquete nacional Itauna, comman-
!dantes nroad ; carga a Lago Irmão.
- De Pernambuco — Paquete nacional Itapoan, commandante Mi-

; gliowick ; carga a Lago Irmão.
Do Buenos Aires e escalas — Paquete inglez Vandyek, comman-

da,nte, Cadoga,n, passageiros : Lourenço Rignett, Salvador Naristaiii,
Henrique Lisboa e senhora, Maria Alcon, Dr. Mario Leivas, Ilebello
Valente, Juvenal Cruz, C. Rios, Willians Grydonn, Julio Connin,
cinco em 2a classe e tres em 3a e mala 263 em transito, carga a
Borton Negaw.

De N3W York e escalas — Vapor inglez, Sianesc P Pince, , vem-
mandante Andorson, carp. a Davidson Pullen.

D3 DakaP -sealas — Paquete franca, Cre oninandaate,
Bafftrasondo, 10 passageiros para o Rio o 25 eia transito, carga a
Costalen.

SUMAS DO DIA 3

Para Bordéos e escalas -- Paquete francez, La Gascogne, com-
mandante Clieron, passa gairos : Augusto Biant e senhora, Tersten
Rabin. Mono Oliveira Marques, Mine. L. da Costa, Mme. S. da Gama,
João Baptista Lopes, comm 'lidador Daningos José Vieira, J. F.

Jorge Grenot, Napoleão Felippo Hache e familia, Jorge
C. Noulino, Arrriol de Misanda, Joaquim Alvos Toixoira, Maria Reis,
Mario Lima e familia, II. Visconto e familia, João Baptista da Silva
Repas e senhora, ãfarcellino da Costa Vieira e familia, 32 em 2 a classa
e 1 .91 em 3.

Para Buenos Aires e escalas — Paquete inglez; Amazon com-
mandante Doughty; passageiros: Rani Pompeu do Amaral e familia,
E. Fleming, Cari Nalan, Joaquim V. Martins, José Ferreira Loareiro,
Maria Luiza Gabfi, 11. B Gwither, Alberto Lama, Carlos Ferreira
Mineiro, Maria Arranhada, João Vieira, J. T. Ma galhães Leite, Maria
Barros, Dr. C. Lisbtia, Elvira Rascada, Mme. Para Rosario J. Ca-
minha o familia, Arthur Rodrignas Silva, II. Neviam, Monsenhor
Conte do Cornelier, Marianno Estoves e familia, F. C. Dias, E. J.
Salivar), 8 em O" e 13 em 3 a classo.

Para Barata:1.g° e escalas —Paquete alleMão Cap nora comman-
danto Jockins n; passageiros: Asdrubal Barbosa, João Francisco Fer-
reira e fatailia

'
 Antonio Pimmta e familia, Lydia e 'Julio Tavares,

Blanche Thie, Ernesto Stottnor e familia, Luiza Bá s tos ., Joaquim de
Oliveira Soares e familia, Erich Koeppon, Dr. Julio de Sá e familia
Carolam Segultzer, Rosina Langkjea, Duarte Ribeiro da Silva e se-
nhora, Manoel Alves Sobrinho e scnhora, Antonio Pinto e 108 em 3'
Classe.

Pára. Santa Lucia — Vapor ingloz Oceano. commandanto
- P a Teneriffe — Vapor inglez Harpendem, cemmandadte

ri	 .
P ra Santos — Paquete nacional Corcovado, commandanto Leite.

‘ sa Santos — Paquete nacional Pirangg, commandante Soares.
P a Santos — Vapor inglez Tyno, commandante Petorsen.
Pa Manáos e escalas.—Paquete nacional “ Para», coman-

dai n; isalroso, passageiros; Antot i Moreira de Souza, Ardam Pi-
menta', Carlos da Silva Moreira, conago Francisco de Albuquerque,
Noir.) Ferreira, Marcos Horavriez, Aurora Vasooncellos, Antonio do
Oliveira e familia, José Brandão Filho, Emilia Lobo Machado, J. [lime,
Moys-és Boccinrn, Dr. Gabriel Spada, Dr. Francisco Porei, Affonso
Chri-t* o, Jn é Barbosa, Dr. Francisco Xavier Junior, Dr. J. Dionysio
e seni.ora

'
 tenente noracio Silva e senhora, José Ferreira, L. Du-

por e sailliora, Ff:nal-int Goocge e senhora, Rox Fernando e senhora,
Francois Edmand c senhora, Dr. Oscar Lebvoy e senhora, Gislain
Rodolpho, Arthur liorabant, Fraucois Vincais tenente Alberto Pinto,
Madamo Virgilio Santos e Filho, Dr. José Bacli, tenente João Banco e
familia, João Silva a fundia, toa unte Antonio Tavora, Argemire do
Nascimento e senhora, Manoel do Almeida, Luiz Moraes, Santa Dua.-
Me, José Chason, Evarista SaAlcs Ruas n Filhas, Olavo Lomba, C. B.
Ferreira, José Caspi, Jacqoes Israel, Jacob San], José Fernandes,
Luiz Mendonça., João Ilecha o senhora, José Pereira, lida Vcit, Ra-
phael Blanco, Froderieo Ottoni, Dr. Abol Chaves, Herminia Santos,
Francisco Boquette, Miguel Duailebe, Carlos de Araujo, Frei Celso
Dorling, José Brandão Filho, José Macedo, Miguel dc Carvalho, Ri-
cardo de Mello e senhora„kli'oedo Potollot, te lento Ez n quicl Medei-
ros, Dr. J. L. M. Cavalcasoo e senhora, le - rcea Duarte, Adelina e
Laudelina Novaes, Virgilio Tenorio, Folieiano ren •;ss, Dr. Antonio de
Vasconcellos, Joaquim Toledo Machado, Dr. llo. oa:oz, Dr. Ha rold
Fonsoca, Manoel de Oliveira, tenanto Asoonlino Dooid, e senhora,
Antonio Gonçalves, Dr. Luiz Nunes, Benjamin Torreão, Charles Mau-
rico o 130 em terceira classe.

4
4

4
4
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Santo,, Wurzbrg 	 •
Portos dp sul, Prudey(e. de Mgrad...... 	
Nova.Zelandia, Pakiha 	 N.
Liverpool e escalas, Terence 	
Livorpool e escalas, Cardergrotiè 	
Rio da Prata, Doseado 	
Ila.mburgo e esciala.s, Caio Arcona 	 - 	  	 	 G
Buenos Aires, Da/mata 	 ': P--	  e 	 	 Ó
Hamburgo e escalas Santa Rosa 	 	 7
Portos do sul, .11a..r 	
Portos do norte, Minas Geraes 	 	 'I
Portos do sul, Pano 	

•	

7
Portos do sul, Jupité.) . 	  ••	 7
Nova Z dandia, Ionie	.....	 ...	 8
Hamburgo e escalas. San Nicolas 	 	 8
PorPes do sul. hapaoa 	 	 8
Nova York, Ri?.;er (SailP
Nova York, Iri.---ro.narch
Portos do sul, Itapulty 	
Gonova e escalas, Saroia
Santos, Cap Verde	 	 	 9
Portos do sul, S. Paulo 	 	 9
Southampton e escalas, Ara guaga 	 	 0

, Portos do norte, Carangola 	  	  19
Portas do norte, Maranhão 	  IQ
Antnerpia e escalas, Flandres 	  i()
Nova York e escalas, Strath elude 	  10
Hambur go e escalas, Santa Lucia 	  10
Rio da Prata, P. :Vagada 	 .	  13
Rio da Prata, Arlanza. 	 	  41
Rio da Prata, Coburg 	  11
Rio da Prata, Formosa 	 	  42
Rio da Prata, Eugenia 	

 122-
Southampton e escalas, Demorara 	
Portos do norte, Itaipaca 	
Hamburgo e escalas, Pernambuco 	
Bremen e escalas, Gotha 	
Portos do norte, llanaos

..	 _4:;513

Tri, ste e escalas, Adanta

13
	  15

Rio da Prata, Cai) Finisteerd 	
Bordóos e escalas, Dicona 	  1G
Hamburgo e escalas. K. F. Angnst 	  40
Rio da Prata Sofia Holten() yg 	  	  16
BnM311 O escala;, Sierra Saireis... 	  17
Rio da Prata, Bur(Egala 	  17
Bordéus e escalas, Suinara 	  17
Rio da	 ita, Amazon 	  I S

Rio da Prata, Verdi 	  48
Rio da Prata; Palia	 	  18

VAPORE; A SADIE

Laguna e escalas, Rio Itapomirim 	 ••••	 4.
Rio da Prata, Vasari 	 	 1.k

Liverpool e escalas ; Orienta 	 	 la
Gomou e escalas, Brasile 	 	 tr

11Nova York, Vandy cp 	
Calhio e eslas, Grita 	 	 4

Portos do sul, Itajaba 	 	 	 , 	 	 4

Mossoró e escalas, Araguary 	 	 rk.
Trieste e escalas, Szeld Kabnan 	 	 ti.
Villa Nova e escalas, Philadelphia 	 	 h
Londres e escalas Pakeha 	
Rio da Prata, Amazonas	  	 ti
Portos do Rio Grande, Mantiqueira 	 	 t;
Portos do norte, Itassucê 	 	 5
Natal e escalas, Bocaina 	 	 l';
Porto Alegre e escala, Posteiro 	 	 6
Santos, Rititaba 	 	 6
Sonthampton e escalas, Doseado 	 	 6
fio da Prata, Cap Ar-coma 	 	 6
M Atevidb e escalas, Acre 	 	 G
alaaáos e escalas, Bahia 	 	 6
Portos do sul, Ratinga 	
Itacoatiara, e escalas, Jacu ltg ... 	 	 :1
Londres e escalas,. lonic 	 	 8
Bremon e escalas, Wurzbrtrg 	 	 9
Montevidéo e escalas, Ori011 	 	 9
Rio da Prata, Tocantins 	 .	 9
Amarração e escalas, Natal 	 	 9
Rio da Prata, &roia 	  9
Buenos Aires e escalas, Aragnaga 	 	 9
Santos, San Nieolas: 	 	 ci

Portos do sul, Assti 	
Laguna e esca.las..Hax 	 . 	..
Portos do norte, ItUituba .	

. 	 . ....... 
	  . .

Hamburgo e escalas, Cap Verde' . 	 	. 	  Lu'

VAPORES ESPERADOS

Nova York, Vasari 	
Portos no norte, Mantiqucira 	
Livorpool e estalas, Grita ... 	
Rio da Prata, Brasile 	
Portos do norte, Dali): ja
Ulla() e escalas, uoiana
Liverpool e escalas, "1",
Portos do sul, Costeiro

o

9
9



Observações
Mercado de Liverpool, 11 ponths de alta. As entradas foram ae

Mossoró 1.185, Ceará 500 e Assú 33.
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Aracapjá. e-escolas/ Seirm . Cr es •	  t.,
Rio da-Prata;-Flanda,es-..  - •	 .......
Genova	 cah, P -MtfiMa 	 -
Southairipten e escalas, ATíasza .
Portos do norte, S. Pa-olo 	
Bremen e-esealas, Cob,frg 	
11ambona) -e escalas, Pezlia,abt(co 	
Victoria, t:andebaria 	
Marselha e escala, Fopeeoaat 	
Portos do navio, Ceará 	
Trieste e escalas Eugenia 	
Rio da Prata, ANania.,.., 	
Rio da Praia, Demerara 	
S. Mathetts e escalas, Alayri4r1r 	
Villa Nova e escalas, Affrnorë 	
Pará e escaiae, Jaguaribe 	
Hamburgo e es.calas i Cap FinWerre
Trieste e escalas-, Sofia Holtenberg 	
Hamburgo e ev.ea!as, lIabslytwg 	
Rio da Prata, Dieona 	
Montevidéo e escalas, Jaïn.ter 	
Rio da Prata, &erra Salvada 	
Bordéos e eeealas, Doidigala 	
Rio da Prata, Sanzatyl 	
Portos do norte, ')linda 	
Nova York, Verdi 	
Canoa e esettlae, Palia 	
Soutliamptot? e escalas, Ameten 	
Hamburgo e escalas, Pet~is 	

twa~

CAVARA SYNTIICAt

CUSO CIFROU', GE CAMBIO E iii0EDA METALLICA

Praças
	

90 d/v	 A'
Sobre Londres 	
	

16 3,64 15 57,164.
Sobre Paria 	

	
5594
	

$602
Sobre Hamburgo ... 	

	
6731.	5712

Sobre Italia 	
	

5506
Sobre Portugal 	

	
$302

Sobre Nova Uri; 	 	 ...	 35118
Libra esterlina — em moeda 	

	
158025

Ouro naeioaal — em vales, por 1$000
	

15687
Apolices do empresa= municipal de 1006, port 	
Apolices ao Rio de Janeiro cte 1005, 4 °/0 , port 	
Apolees da Camara Municipal de l'etropolis 	
Banco LaVonra e Commerelo 	
B eico do Urazil 	
Banco Mercantil do mo de Janeiro 	
Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil 	
Companhia Estrada de Ferro Norte do Brazil 	
Companhia Docas da Balda 	
Comp'anEia Tecidos Magéense 	
Companhia . Tecidos Santo Aleixo 	
Companhia Tecidos Confiança Industrial 	
Companhia. Docas de Santos
Debentiires Tecidos de Linho Sapopemba 	

I'C;zdas a prazo
100 CoMpardita, Doeas da Bahia, v/c, 30 dias 	 	 65S000

Secretaria da Camara. Svndical do Rio do Janeiro, 3 de junho
de 1913.— a. Sizonscn, syudieo.

JUNTA DOS CORRETORES

Mercado de café:
O. mercado de café abriu lioje estavel, tendo se realizado ven-

das de 798 saccas, ua base de 95100 por arroba, para o typo 7
(desensaccado).

Durante o dia realizaram-se vendas de mais 2.426 saccas aos pre-
ços do 9,100., fechando o mercado estue'.

Total das vendas conbecida.s 3.242 saccas.
Entradas conhecidas:

saccas
Cabotagem 	
Barra Dentro 	 1 	

E. F. Leopoldina 	
	

5.531
E. F. Central. 	  ...

Total 	
	

5.531

Mercado de'algodão:	
Fardos;

Entradas em 2 	
	

1.718
Sabidas em 2 	

	
381

Existencia. em -3 	
	

14.513
_Mercado frouxo

Saccos
0.064
3.788

	  230.543

Observages

O syndico, J. Severizto.

sESSÃO EM 22 DE MAIO DE 1913

Presidente, Torres—Director, o Dr. Isidoro Campos
Presentes o presidente Torres, os deputados Couto, Conceição,

Diniz, Almeida, Marinho Prado, o supplente Magalhães e o director
da secretaria Dr. Isidoro Campos, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior.
Não houve expediente.
Requerimentos:
De Adriano Ramos Pinto SI Irmão, Portugal, para o registro da

marca «Vinho do Porto Tentação», com desenhos e dizeres, que dis-
tingue vinho do porto de seu coinmercio.—Como requerem, contra os
votos dos deputados Couto, Diniz e supplente Magalhães.

De Marques Adelino, para o registro da marca «Café Crioulo'
com desenhos e dizeres, que distingue café de sua fabricação e com-
mercio.—Como requer.

De Oscar Portugal, para o registro da marca Ospo, com a figura
de um homem em uma tribuna e dizeres, que distingue um pre .pa-
rado para limpar me,taes, de seu commercio.—Como requer.

De A. Nunes de Sá, para o registro da marca «Nutrida de Lisboa'',
com um escudo, que distingue alimentes fortificantes de seu com-
mercio.—Indeferido por imitar a marca nacional n. 8.358 já regis-
trada, contra os votos dos deputados Torres e Couto.

De Rodrigues da Silva & Comp., para o registro da marca «Gly-
mose», com uma cetra, que distingue gomma para fibras textis, de
sua fabricação.—Tratando-se de firma social, digam a data do ardii.
vamento do contracto e voltem.

De Antonio José de Souza Vianna, Estado do Rio de Janeiro,
para o registro da marca «Seréa», com desenho caracteristico, que
distingue goiabada de sua fabricação.—Como requer, contra os votos
dos deputados Couto, Conceição e Diniz.

Da Sociedade Internacional, para transferencia ella peticiona-
ria da marca n. 8.236, desta junta, registrada por C. S. Ilowel,
quem é cessionaria.—Como requer.

De Silva Dantas & Comp., para o archivamento da folha do Mario
Official que traz a publicação da certidão de transferencia para eles
peticionarios da marca n. 6.030 desta junta.—Como requerem.

De John Valos & Company Limited, Souza Cruz & Comp., J.Pabst
Junior, Francisco Antonio Giffoni, J. Wilmann & Comp, Leite & Al-
ves, Domingos de Aguiar Mello, para o deposito de suas marcas regis-
tradas nesta junta sob lis. 3.662, 8.698, 8.699, 7.759, 8.760, 8.774,
8.775 e 8.787.—Como requerem.

De Benjamin Napoleão Vieira Lisboa e Dr. Geronymo Gesteira,
para o deposito de suas marcas ollydrologina» e «Regulador Gesteira»
registradas na Junta Commercial do Pará sob ns. 33 e 40.—Come
requerem.

De Otero Filhos & Comp., para o deposito de duas marcas: O, em
um hezagono,e O, registradas na Junta Commercial do Rio Grande do
Sul sob ns. 2.133 e 2.131.—Como requerem.

De Anselmi & Schinit,para o deposito de duas marcas: «Cruzeiro',
e «Indiana», registradas na Junta Commercial do Rio Grande do Sul
sob ns. 2.091 e 2.095.—Indeferida a marca Cruzeiro por imitar a de
n. 5.639 já registrada e deferida a outra.

Da Sociedade Anonyma de Pensões «A Carioca», para o axelliva-
mento de seus estatutos e demais documentos sobre sua constituição..
--Como requer.

Da Companhia Ilanseatica, Companhia de Laticinios Mondia e
Companhia de Seguros Terrestres e Maritimos Argos Fluminense e
The New York Life Insurance Company, para o archivamento da alte-
ração e seus estatutos.—Como repuerem.

Da Companhia Fiação e Tecidos S. Felix, para o archivamento da
alteração de :eus estatutos. —Indeferido por não estar em forma,

Da Empreza Brazileira. «Auto Viação», para o archivamento
alteração de seus .2statutos,—Estando mminvido o despacho anterior.,
como rzgluer.

17
17
17
AS
18
AS
18
18

vista

•• • .....

2015000
885500

•200$000
1635000
2565250
2585000

418750
505000
61$750

1305000
1308000
2055000
5855000
2005000

11	 Mercado de assucar:
II
11 Entradas em 2 	
l' Sabidas em ') 	
12 Existencia em 3 	
12	 Mercado firme para crystaes 	

As entradas foram de
13	 Pernambuco, 4.261.

Maceió, 1.500.
11	 Sergipe, 300.
15
16
16
16	 JUNTA COMMERCIAL
17	 •-•
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.	 Da A Nacional, sociedade de peculios, para o areltivamento
seus estatutos. — Pague o salto sobro o capital realizali e volte.

Do Barbosa & Silva, Luiz G t‘i.ti & Comp., Kotzenherg & Comp.,
Costa, Antunes & Comp., Cardoso, Azevedo & Comp., Nunes Vilhena
Sz Comp., Pores, Gonçalves & Pereira, Raphael & Correta., Ribeiro
& Corrêa, Sendas & Comp., para o archivamento de seus contractos
sociaes.—Como requerem.

De M. Brandão & Comp., Pinto, Carvalho & Comp. Fecundes
Thiago & Oliveira e Faria, Vicente & Comp., apara o arChivamnto do
seus contractos sociaes.—Estando cumprido o despacho anterior, corno

.terequerem.
De Alvaro de Mattos & Comp., para o archivamento do seti l€n-

tracto social.—Existindo firma identica registrada, regularizem e
voltem.

De Lawrenee & Comp., para o archivamento de seu contracto
social.—Cancellado o registro da firma e feito novamente, como re-
querem.

De T. Barbosa & Comp., para o archivamento de seu contracto
social.—Indeferido por estar o additamento ao contracto com data
anterior ao despacho desta junta de 15 de maio deste anno.

De Rodrigues, 3liveira & Comp. e Turnauer & Machado, para o
archivamento da alteração do seus contractos sociaes. — Como
requerem.

De A. Pinto & Comp., para o archivamento da alteração de seu
contracto social. — Como requerem, fazendo o novo socio registro de
Sua firma, na fôrma da

De Ramos & Costa, Fontes Garcia & Comp., Marques & Rodrigues
Querido, Graça & Comp., para o archivamento de seus distractos so-
ciaes. — Como requerem.

Do Amorim & Bastos, para o archivamento de seu contracto
social.—Estando cumprido o despacho anterior, como requerem.

De Pedro Paulo Lopes, Tafuri & Carvalho, Antonio Gomes &
Comp., J.R. da Costa & Comp., José dos Santos Mendonca & Comp.,
Magalhães & Monteiro, Luiz Gerin & Comp., Alves Nakac'he, M. Ro-
dri ,

b

ues de Amorim, Cunha Graça & Comp.
'

 Amorim & Comp., Que-
sada & De Loca, Ventura & Silva, A. C. Fonseca & Comp., Rodri-
gues & Carvalho, Antonio Gonvêa & Oliveira, Velasco & Comp., para
o registro do suas firmas commerciaes. -- Como requerem.

Do J. Wilmann & Comp., para a alteração de seu contracto. —
Annotando-se no registro da firma a sabida do soei°, conto
requerem.

Do Moreira, Irmão & Comp., para o registro de sua firma co-
mercial.— Estando cumprido o despacho anterior, como requer,

. De Moreira Mesquita, para annotação no registro de sua firma
do augment3 de seu capital para 600:0005000.— Como requer.

Re Pedro Leal, para annotação no registro do sua firma do
augmento de seu capital para 50:0005, bem assim que abriu uma filial
á rua Visconde de Itaima n. 99. Como requer.

De Bernardino Pu-gila, para annotação no registro de sua firma
da mudança de seu estabelecimento commercia.1 da Avenida Passos
n. 42 para a praça Tiradentes n. 47.— Como requer.

Nos autos de aggravo em que são aggravantes Theodor Wille
& Comp., e aggravados Ilasenclever & Comp. e a Junta Commercial
da ,:apital Federal, esta, confirmando a sua decisão anterior, mandou
remeiter os autos á Corte de Appellação.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 2 de junho
de 1913.— Mario Soares Pinto, 33 ofilcial.

Relação dos contractos, das alteraçõm e dos (listrados de sociedades
commerciaes estatelecidas nesta praça, archivadas em sessão de
22 do corrente

Contractos:
De Diedrich Kotzenberb, Leopoldo Berg e Berthold° Antonio da

Fonseca, para o e,ommercio de uma gomam para tecidos, á rua Con-
selheiro Zacharias n. 78, com o capital de 30:0008, sob a firma
Kotzemberg & Comp.

'De João Lopes Barbosa e Miguel Soares da Silva, para o commer-
cio de casa de pasto, á rua Oito de Dezembro n. 41, com o capital de
4:0008, sob a firma Barbosa & Silva

De José Fernandes Carvalhal, José Antonio Thiago e Antonio
Marques de Oliveira, 'á rua Nova de D. Pedro n'. 155, para o tom-
ipereio de botequim. com o capital de 15:0008, sob a firma Fernan-
des, Thiago & Oliveira ;

De Antonio Nunes Vilhena e Felisberto Nunes de Souza, para o
commercio de seccos e molhados, em Jaearépa.gua, á praça do Tan-
que n. 5, sob a firma Nunes Vilhena & Comp. e com o capital de
30:0008000;

De Alisas José da Annunciação Gonçalves e Augusto dos Santos
Pereira, para o commercio de casa de pasto, á rua S. José n. 59,
com o capital de 15:0008, sob a firma Peres Gonçalves & Comp.

De João Domingos Ribeiro e João Corrêa, Bento, para o commer-
cio de restaurante, á rua Nova de D. Pedro n. 139, com o capital de
twoo, sob a firma Ribeiro dz Corrêa.

D3 Antonio Joaqui n d NLr.fii_ria Corrêa e Raphael Bernat Roger
para o coe:melei° de botlittin, á rua do Hospicio n. 183, com o ca-
Pitai de 22:0008, sob a firma Raphael & Corrêa.

De D. Maria Ben edicto Lace Brandão e o pharrnaceutico João Ra.
ptista de Avellar Campos, para o commercio de pharmacia, á avenida
salvador de Sá n.220, com o capital de 4:500$, sob a firma Al. Bran-
dão & Comp..

De Domingos Sendas, José Antonio Pires e Avelino Atonteio
Branco, para o commencio de mantimentos o molhados, no boulevard
Vinte e Oito do Setembro n. 288, Villa Izabel, com o capital do
120:000$, sob a firma Sendas & Comp.

De Luiz Leopoldo Gerin e Manoel Ferreira Martins, para o com.
morei° de armarinho, sendo o primeiro socio solidario o o segundo
socio de industria, á rua Sete de Setembro n. 105, cotai o capital do
100:000$, sob a firma Luiz Gerin & Comp.

De Arthur Augusto de Faria, Vicente Staino e Cid da Costa Gui-
marães, para o enamorei° de alfaiataria, á rua dos Ourives n. 52,
com o capital de 20:000$, sob a firma Vicente & Comp.

Da Francisco Pinto, Rodrigo Teixeira de Carvalho Junior e a socia
comrnanditaria D. Indiana Babo de Carvalho, para o commercio dê
alfaiataria, com o capital de 50:000$, sob a firma Pinto, Carvalho
& Comp.

D3 Francisco Gomes Cardoso, Romeu Avellar de Azando e do
socio commanditario Francisco de Paula Rodrigues de Azevedo, para
o ~morei° de representações, á rua da Candelaria. ri. 60, com O
capital de 30:000$, sob a firma Cardoso, Azevedo & Comp..

Continuação da sessão de 22 do corrente.
De Joaquim Bento da Costa, Alfredo Antunes Cerejeira e do soei°

commanditario Dr. Pedro José Monteiro Filho, para o commareio dø
louças e ferragens á rua Senador Euzebio n. 118, com o capital de
30:0008, sob a firma Costa Antunes & Uno.;

De J. Lawrence de Souza e do Maria Lawrence de Souza como
socia commanditaria, para o cominarei° de livros e revistas, com o
capital de 10:0008, sob a firma Lawranco . & Comp.

Alterações.
De Rodrigues ce Oliveira, para Rodrigues Oliveira & Comp., divi-

dindo os lucros da sociedade;
De J. NVilltuann & Comp., peta retirada do socie de industria

Antonio Materno de Carvalho, alterando a divisão dr. lucros e pre-
juizos;

De A. Pinto & Comp., pelo augmento do capital para : 000$4
dividinÀo os lucros e mais algumas modificações.

Distraetos.
Da Ramos & Costa, Querid Graça & Cotnp., Marques & Rodri-

gnes, Fontes Garcia & Cotnp. e Amornai Sz Bastos.
Em tempo.—Alteração Turnatter Machado, alterando o artigo

30 lettra b, sobre os documentas de responsabilidades, fianças, notas
promissorias, etc., etc. e a letra c do mesmo artigo.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 2 de junho
de 1913. —Mario Soares Pinto, 30 officiai.

MARCAS REGISTRADAS
N. 8.'792

Alberto Silva & Comp., estabelecidos nesta praça com commercio
de fazendas, modas, armarinhos, chapéos etc., á rua da Quitanda
n. 33 e Sete de Setembro n. 57, sobrado, apresentam a marca acima,
consistente em um estreito rotulo guarnecido de linhas finas, lendo-se
no centro o nome cara.cteristico «27 Antigo». A referida marca será
usada pelos supplicantes em todos os productos de seu commercio, e
bem assim em notas, cartões, facturas, etc., considerando-se marca
geral de seu estabelecimento e variando em córes e dimensões,
afim de garantir a sua propriedade. Sobre 300 réis do estampilhas:
Rio de Janeiro, 23 de abril de 1913.-Alberto Sara & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
decai ás 2 horas e 17 minutos do dia 30 de abril de 1913:—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 8.792 por despacho da Junta Commercial era
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 5 de maio de 1913. —Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. S.T93

Alberto Silva & Comp., estabelecidos nesta praça com c, n
mercio de fazendas, modas, armarinho, chapéos, etd., á rua da 'ri
tanda t.. 33 e Setu de Setembro n. 57, sobrado, apresentam a man,
acima, consistente em mn estreito rotulo guarnecido de linhas fina
1 tilo -se no centro o nome caracst eristico «O Antigo 27». A referid
marca será usada pelos supplioamtes em todos os produetos clp, se

i'Commercio, e bem assim em notas, cartões, facturas, etc., aorell•3?;
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•rando-se Marca geral do seu -estabelecimento e. variando em cores e
dirnensfias, afina dó garantir a sua propriedade. sobre, 300 réis de
estampilhas: Rio :de Janeiro, 23 de abril de mi. r- Alberto silva
•Sz Comp .

/4h:sentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fo.
deral ás 2 horas e 17 lanudos do dia 30 de abril do 1913.— pidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 8.793,por despacho da Junta Commercial em
sessão 'dehojc,, . Pagou no primeiro exemplar 61G00 de seno por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 5 de maio de 1013. —Isidwo C Impos,direceor.
(Ao lado estava o carimba da Junta Conanercial.)

Nsig . . 133  o 2131
Certitir.o que as marcas de seccos e molhados O, Otero Gomes

di Comp., registradas na Junta Commercial de Porto Ale gre sob os
as. 2.133 e 2.131, foram depasitadas lusta junta em 22 di: ;- maio cor-
rente, com um exemplar d . .% Pedcraetio daquelle Estado em que sa-
/tiram publicadas. Eu, João Ilygino de Araujo, 20 oficial desta junta,
o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Ee,le.ral, 30 de maio
de 1913.— Isidoro Campos, director (sobre estampilhas no valor
de 18100).

N.
Certifico que, por despacho da Junta Commercial de 29 de maio

iproximo. fluido, archivaram-se nesta junta sob o a. 3.822 os saguintes
documentos, referentes á Middl-town Car Company, a saber : os S2115

estatutos publicados no Ifiario Offieint n. 118, de 24 do maio findo,
conjuntamente com o decreto ii. lO.215, de 15 de maio deste fumo,
e demais documentos referems ; !unificação da carta de autori-
zação que obteve do Goveroo j' ;'a Çale..iimar na Republica e a guia
do pagamento do sello feito no Tuasoaro Nacional. Eu, limado Pes-
tana de Aguiar, 30 oficial da secretaria desta junta, pass.,i a presente
na data abaixo, do :que dou fé.

lio de Janeiro, 2 de junho de 1913.— Isidoro Campos. , director.
Pagou 58500 dc sello por estampilhas e IS de emolumentos ao director.

N. 3.3
Certifico que, por despacho da Junta Commerrial de 29cio maio

findo, archivaram-se nesta repartição sob o n. 3.823 os seguintes
documentos referentes á Sociedade Cooperativa de Responsabilidade
Limitada Caixa Central de Credito das Uniões de Emprestimos o De-
positos do BrazP a saber: os seus estatutos, a acta da assembléa ge-
ral extraordinaria realizada cio 2 de maio do armo vigente, que alte-
rou a denominação e autorizou a mudança de séde, e a lista nomi-
nativa dos associados. Eu, bondo Pestana de Aguiar, 30 oficial da
Secretaria da Janta Commercial da Capital Federal, passei a pre-
sente.

Rio de Janeiro, 2 de junho da 1013. —Isidoro Campos, director.
(Inutilizadas estampilhas no valor total de 55500.)

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Rio de Janeiro

ISEZ DE JUNHO Da 1913
Ronha arrecadada	 do dia 1 a 2... 150:4501037
Retida arrecadada no dia 3 	 135:2101130

Total 	 291:6011067

Em igual periodo de 1912 	 225:9001156

Renda do dia 3 de Junho de 1913
Consumo:

Fumo 	 1:8351500
Bebida ,/ 0:4938800
Phosplior03 	 26:0008000
Calçado. 	
Velas

2:1008000 ,
6:7508000

Pe,rfilinarias 6608000
Especialidades pharmaceuticas 	 2:3978000
Vinagre 	 ... 9908000'
Conservas 	
Chapéos 	 2:4158000
Tecidos 	 8005000
Bengalas 	
Registro 	 .. 6101000 59:7511300

Renda arrecadada de 1 a 2.. 81:879100

Total 	 151:6301700
Em igual Periodo de 1912 	   81:8528700

• lfandega do Rio de -Janeiro

nu DP JUN110 Dr 1913
(lenda arrecadada no dia 3:

tua ouro 	 	 136:3;,--1'3211
Lm papel 	 	 202 599.3004

Total 	 	 4.38:9831218
Renda arrecadada de 1 a 3 de

Junho de 1913 	 	 838:5631875
Em i g ual periodo de 1912 	 	 740:5075029

Differença a maior em 1913 	 	 08:06521.G
--allaMeO111n•n

EDITÃES E AVISOS
Ministerio cia Justiça e Negocios Interiores

Instituto Nacional de Musica

De ordem do Sr. director, publico, abaixo, os prograinmas de
ensino e de exames dos cursos de violoncello contrabaixo e trompa,
approvados para o corrente atino escolar pelo conselho docente deste
instituto em sua sessão de 6 de março ultimo:

CURSO DE VIOLONCE1.1.0

Programma de ensino
1 0 série— 1° anuo

Grnizmacher: Exercidos para os dedos e para o arco.
Grutzmacher: Todas as escalas maiores e menores na extensão de

duas oitavas.
Ler: l'ráneira parte do Methodo (op. 31).

2° armo

Grulzmacher: Continuação dos exercidos do anuo precedente.
Grutzmacher: As mesmas escalas do anuo precedente, na exo

tensão de duas oitavas.
Lee: Segunda parte do Methodo.
J. Swert: Grados ad Parnassum. (Op. 50, ns. 1 a 10.)
Dutzauer: (Op. 120). Exercidos ns. 1 a 10.

3" anuo

Grutzmacher: Continuação dos exercidos do atino precedente.
Grutzmacher: Escalas maiores e menores em duas oitavas. (Exe-

cutadas em uma só arcada.).
Lee: Terceira parto do Methodo.
Lee: Estudos methodicos e pro gressivos. (Op. 31, ns. 1 a 22.)

2a série— 4° anuo

Gratzmacher: Continuação dos exereicios do armo precedente,
incluindo os exercicios para o pollegar e os exercicios de terceiras e
oitavas.

Grutzmacher: Escalas maiores e menores na extensão de quatro
oitavas.

Lee: Quarta parte do Methodo. (Conclusão.)
Lee: Estudos methodicos e progressivos. Op. 31 (Conclusã o.)
Dotzaner: Estudos ns. 1 a 7. (Op.•123, 4' série.)

BUtelder: Estudos de accórdes. (Op. 19, 1° livro.)
Goltermann: 4° concerto. (Conclusão.)

o anno
Grutzmacher: Continuação dos exercicios do atino precedente.
firutzmacher: Estudos. Op. 38 (1° caderno.)
Dotzauer: Conclusão. (Op. 123, 4° série.)
Franclióme: 12 Estudos. (Op. 35.)
Goltermann: 3° concerto.

6° anuo

Grutzmacher: Continuação dos exercie,ios do anuo precedente.
1100111er: Estudos de aceórdes. (Op. 19, 20 livro.)
Lee: 12 Estudos de aperfeiçoamento. (Op. 57.)
.1: Ilarf: Concerto. (Op. 193.)

3° serie — 70 anuo

Grutzmacher : Continuação dos eNereicios do anuo precedente,
incluindo os exercidos de decimas e ttnisonos. (Conclusão.)

3. Swert : Gradus . ad Parnassum. (Op. GO, 3, a cadeira.)
J. S. Bach : Sais suites ou sonatas. •	 „
Goltermann ; 1° Concerto. ,- --
Saint-Saens : 1° Concerto
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8° anuo

L. Duport : 21 Exercicios.
Servais : 'fres caprichos.
Molique : Concerto (I' parte.)
Goltermann : 2° Concerto.

0° armo
.1. T,. Doport : 21 Exercícios. (Conclusão.)
Grutzmacher : Estudos. (op. 38, 2° livro.)

eivais : Morceau	 concert.
Davidolf : 3° Concerto. (I" parte.)
Observações -As quatro partes do methodo de Lo obedeeni á

seguinte divisão
I° parte - da pagina D. 2 á pagina n. 68
2" darto - da pagina n. 70 á pagina ri. 80

parte - da pa gina n. 81 á pagina n. 85 ;
4" parte - da pagina n. 86 até ao fim (incluindo

Progranana de exttims

Prova A - Execução de um estudo ou exercicio tirado á sorte de
i..ntre oito que tenham sido dados em classç,s ira correr do anuo escolar.

Prova	 C.,,eno no programma do COESO (le',
Prova C - E-hora á primeira vista, excepto pira os examinan-

dos do I°, 2', 4°. 5° 7° e 8° periodos, os qoac,,s preench .!rão a
prova C e,xecutando um estudo ou exercido escolhido pelo presidente
da IIPS3, examioadora.

Exames finaes	 0° armo.

Pr)vas A e 13 - Corno nos periodos precedentes.
Prova C - Execução de um concerto á escolha do examinando.

CURSO DE CONTRABAIXO

PrOgraritma de ensino

1 , serie - 1° anuo
lisini ((1): Metliodo„ I" parte - Escalas, exercidos e estudos

até tus aceidemes na date.

2° anuo

Pjttiui (G): Will n do, I a parle - Esealas, exercícios e estudos
com eine°	 ,,,,,entes na clave.

Montanari ((,): Methodo, 2" parto, oito estudos.

3" anilo
Oottesini (G): Mdkodo,	 parte - Conclusão.
3.Sati (L): 1)nett , s com violino (1^ fasciculo).

2 0 serie - armo

Bottesini (G): Methodo, 2° parte 	 Até o n. 2 em Ia maior (mo-
deMoN.

Saci (L): Deitas caiu violino (2 , fasciculo).

5' armo
(G): Madrid°, 2' parte, até Suoni armonici.

Kreuiz q. ; E ti (os fls. 1, 2, 3, 4, 5, 7, 8, O e 10 (da collecção de
çie estudos du L. Negrij•

Libon:	 is. 13, 16 e 20 da collecção acima citada.
.Ne,.rri (I.): Estudos ns. 2i e 25 da referida collecejto.

3" serie -6° anuo
Ilfdtesini (G): 31 tinido, 2" parte - Conclusão.
Savi (L): Tres (In atw.; com violino (3 0 fascieulo)
Bottesini ((1): Concerto com acompanhamento de piano.

7° anuo

A. Dall'Aglin: Medindo para contra-baixo a quatro cordas.
Hottesaii: Conepri) com acompanhamento de piano.
os progra nanas para os exames, em geral, obedec2r5o ao estabe-

lecido para o curso de violoncello, infra publicado.

CURSO DE TROMPA

PiOjranDna de ensino

1^ serie - 1° anuo

11. h	 paws.. 2 e 3 -- E'xercieios preparatorioS.
II. Mina: 1‘1.thorlo, pzigs. 4 a 11 - 31 ex wcicios.
O. Franz: Wthalo., pies. 16 e 17 - 10 exercidos.
I. Pénalie: MJtliodo, pags. 3 a 7 - 20 exereicios.

2° armo

Ú. Ming: Methodo, pags. 2• a 27 - Estudos.
ti. hling .. Methodo, pags. 20 a 30 - Exercido do Escalas e inter-

• 11. Ming: Methodo, pa gs. 12 a 20 - Duettos.

1. Nnable : Mrthodo, pa gs. 8 a IG - Exercicios de inte,rvallos.
II. Ming; Medido, pags. 40 e 41 - Estudos.

3° mino

1. Pénable: Mathodo, pag. 17a 30 -Exercidos de escalas tuaioro
e menores.

II. Ming: Methodo. pags. 42 a 47 - Dnettos.
1. Pé iable : M ptholo, pags. 33 a 35 - Escalas chramaticas.
I. Pénablo Mui bojo, pl..gs. 36 a 50 - ExerAcios progressivos.
II. Ming: Nlethodo, pags. 52 a 61 - Exercicios progressivos.
11. Ming: Methodo, pag. 48 - Exercidos de trinado.

2 0 serie - 40 armo

II. Klin2:: Mehodo, pugs, 65 a 67 - Exercidos de harpejos.
Kdng: Mo tim lo, pa gs. 67 a 71 - 30 estudos de articulação

O. Franz: M	 pags. 39 a 61 - Estudos progressivos.
O. Franz: M !diodo, pags. 62 e 63 - Exercidos de trinado.

Pé•,able: M ehodo, pag:s. 71 a 82 - 12 estudos,
Vaus de meia força com acompanhamento de piano. Leitura

primeira vista e transposição.

anuo
l. 1jling:25 estuilw.

J. D. Artot:Itne. suite-21 études mélodiques.
F. do Gravo: 1° caderno-G estudos melodicos.
II. Ming:Medindo-lav.: s . 81 a 87-6 estudos ca,racteristic03.
Pecas com acompanhamento de piano.
LeLura á primeira vista e transposição.

6' anuo
F. de Grave :2° caderno-6 estudos.
F. de Grave 21 granit o?, estudos concerlantes.
II. Ming: Metho lo-pi 2:-z . 88 a 01-6 grandes preludio?.
O. Franze -NI Ilinlo-pags. 01 a 80-10 Concert Etuilen.

difficeis em' ac impunham ento de piano.
Leitura á primeira ista e transposição.

Progrannno de eximes

1^ e 2° atines

Prova A--Exocuão de um etu la ou OV.Eciei0 tirado á sorte
<19,ntre s “ is	 sid., dado.;	 clag-c. dur.tote o anulo.

Pcov O -Execo ,:ãote ii u u mut tir ttla á sort a de uma lista cle
tres trechos ou apusentados pelo examinando, coas Ott semn
acompanhamento.

3' a nno
Provas A e B-Ideaticas ás precedeu Los
Prova C-Leitura á primeira vista.

fk° e	 annos
Prova A-FAecução de tini e .;tutlo ou oxreieio tirado á sono

dentre oito qu , t -tnhain sido dados no correr d ., uni anuo escol ,r.
Prova B-Execução de um vulto tirado á sorte de urna lista d3

cinca trechos ou pecas apresentados pelo examinando, cmn on sem
acompanhamento.

anuo
Prova C-Leicura á primeira vista.

Instituo Nacional de, Musica, 3 junho de 1913.-0 secretario,
Arame Tolentinc da Costa.

Brigada, Policial do District] T?ectera1

C:1IX.1 BENEFICENTE

De conformidade com o que dispõe o art. 632 do regulamenta
da Brigada, previnem-se os contribuintes da Caixa Beneficente desta
corporacão de que perderão o direito ás matriculas si não satisfizerem,
ou seus herdeiros, ás contribuições atrasadas, até o dia 31 do outubro
do corrente anno, a saber: ex-cabos cie esquadra José Paulo Ferreira.
Gomes, Agaloa° Guimarães Barbosa, Joaquim Theodoro, José Alves
Pinto, Aristides Antonio dos Santos, Sebastião Augusto da Silva,
Pedro Celestino de Moraes e Luiz Gonzaga da Silva Ramos, anspec,ada
Santiago Villarba Junior, soldados Limbelino Dantas Barreto, Palemon
Martins do Valle, Mauricio Ferreira Cedro. Mario Ferreira Campollo,
Manoel de Oliveira Lag., José de Oliveira Lopes. Antonio AbilitS Gon-
calvos de Oliveira, Anselmo Silveira de Souza Bocha, Maninho Leal
á Silva Nunes, Manoel Francisco Marques, Affonso Antonio de Car-
valho, Pedro Tavares da Silva, Pedro Antonio de Vaseoncellos, Fran-
cisco José de Oliveira e José Antonio dos Santos (3°) e corneteiro
fredo Vieira da Silva.

Contadoria da Brigada Policial, 2 de junho de 1913. - Antonitl
Bernardino da Sika Junior, tenente.

fy: ires duos.)
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Brigada Policiar cio Districto Federal

CAIXA BENEFICENTE

De accôrdo com a resolução do conselho administrativo, reunido
em sessão de 23 de maio findo, foram eliminados do numoro dos con-
tribuintes desta caixa, na fórma do art. 631 do reealam eito actual,
por não terem pago as respectivas contribuieões durante mais do
12 mezes, as praças, abaixo declaradas:

Oscar Rigner, Ludgerio Braulio da Silva, Antonio iterminio da
Cruz, Alipio Dias da Silva, José Bispo de Menezes, Leandro Ignac:o,
Reginaldo Affonso Ribeiro, Candido José de Moura, Avelino Saldanha
de Oliveira, Guilherme Leite Nery, Eduardo Carneiro, Francisco No-
gueira de Assis, Bellarmino José da Rocha, Ottilio Firmino Gomes,
Alberto Francisco de Magalhães, Maximiano Manoel Francisco Alves,
Francisco Antonio da Silva, Miguel Archanjo dos Santos, Manoel
Corra de Oliveira, Bendito Cunha, José Soares de Olivo)ra, Alfredo
João dos Anjos, Antonio Victor de Carvalho Souza, Eduardo Francisco
de Oliveira, Manoel Joaquim da Rocha e Silva. Arrime lloff, Alvaro
Calheiros Marques, Maximiano Salgado e Manoel da Costa Figueiredo.

Contadoria da Brigada Policial, 2 de junho do 1013.— Antonio
Bernardino da Silva Junior, tenente.

Policia do Districto Federal

EXAME Dá MOTORISTAS

Por determinação do Sr. Dr. 1° delegado auxiliar, faço publico,
para conhecimento dos interessados que, no exame realizado em 2 do
corrente, se apurou o seguinte resultado:

Adelino Alves Moreira e Ilerminio Ramos Quaresma, foram jul-
gados inhabilitados;

Luiz Bento, approvado nas provas oral e regolaincutar e repro-
vado na pratica;

José Ribeiro de Oliveira Leão, aprovado:
Custodia Ribeiro, approvado em oral, reprovado na pratica e re-

gulamentar.
Outrosim, convido os candidatos abaixo mencionados a compare-

cerem nesta inspectoria, amanhã, quarta-feira, 4 do corrente, ás 8
horas da manhã, afim de serem submettidos a exame, conforme re-
quereram:

Olivio José de Barros, Leopoldino Damaso Cardoso, Antonio Go-
mes, Luiz Elias Cachoeira e Marcellino Jorge Pacheco.

Turma supplementar—Antonio Pinto CorrOa, Antonio Tavares
Corrêa, Maximino do Espirito Santo, Annibal Ferreira e Manoel Car-
doso de Moura.

Os candidatos acima deverão comparecer munidos de suas car-
teiras de identidade. Os candidatos da turma supplementar de dia,
que ião comparecerem á chamada, ficam prevenidos de que só pode-
rão ser novamente chamados 15 dias depois. Aos examinandos da prova
pratica se communica que devem trazer carros em boas condições de
funccionamento, pois 04 defeitos ou avarias porventura existente.
no vehiculo não constituem attenuantes ou desculpas para as faltas
commettidas pelo candidato durante essa prova de direcção.

Inspectoria de Vehiculos, 3 de junho de 1013 — O inspector,
Amaro Jose Caetano,

Policia do Districto Federal

INSPECTORIA DE VEUICULOS

Foram intimados para pagamento de multa, ou se verem pro-
cessar no Juizo dos Feitos da Fazenda Municipal, findo o prazo de 10
dias, de conformidade com o decreto municipal n. 003, de 13 do
marco de 1013, os motoristas abaixo designados:

João Cardoso, conductor do automovel n. 1.50G.
Manoel Lopes, conductor do automovel n. 289.
José Simões Bento, conductor do automovel n. 712.
Orlando dos Santos, conductor do automovel n. 1.257.
José Manoel Fernandes, conductor do automovel á. 1.066.
Jair de Castro, conductor do automovel n. 1.586.
Joaquim Gomes do Valle, conductor do autoinovel n. 1,717.
Ayres José Mein, conductor do automovel ii. 2.102.
José Lucio da Moraes, conductor do automovel n. 1.207.
Luciano Silva, conductor do automovel ri. 473.
Antonio Eleontino do Espirito Santo, couductor do automovel

ri. 1.817.
Romão Alves Costa, conductor do automovel n. 577.
Salvador Sibante, conductor do automovel n. 1.356.
;osé Antonio Moura°, conductor do automovel ri. 3.
Alexandre Ponte, condutor do automovel n. 1.808.

InspectOria de VehiCul0e, 3_de julho de191). — O inspector,
Amaro Jose.Caetano,	

.
	 -

. Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral e para conhecimento do

interessado, faço publico que,pela. 9° delegacia de saude,foram affixados
os editaes abaixo publicados e relativos aos barracõ es existentes ás
ruas Marechal Machado Bittencourt n. 70c Victor M•yrelles entre os
lis. 43 e 51, de propriedade do Sr. Carlos Sukow Jopper.

Secretaria da Directoria Geral de Saneie Publica, Rio de Janeiro,
27 de maio de 1913.-0 secretario interino,Dr. Cassio B. de Rezende.

Directoria Geral de Saude Publica — 9° Delegacia de Saude

Do ordem do Sr. Dr. director (*era] de Saude Publica, o abaixo
asienado, inspector sanitario do 90°districto sanitario, faz saber que,
de conformidade com o art. 123 do r ogulamento sanitario, fica por
esto instrumento intimado o proprietario, ou seu representante legal,
dos barracões existentes entre os ns. 43 e 51 da rua Victor Meirelles,
o Sr. Carlos Suckosv Joppert e na falta de cumprimento do que se
contem neste edital sujeito ás penalidades da lei a cumprir no prazo•
de 20 dias, o lauda de vistoria n. 5.830, cuja cópia lhe foi entregue
com o termo de intimação n. 20 607. Na falta de cumprimento da
presente intimação fica o mesmo senhor sujeito á multa de 500$, de
acoimai° com o art. 300 do citado regulamento.

(No verso da intimação li-se a seguinte declaração: «Declaro que.
procurei o Sr. Carlos Suckow Joppert, na casa de sua residencia
rua Marechal 1S1 ,, chado Bittencourt n. 52, ás 3 horas da tarde, não o
encontrando, segundo declaração de pessoa da casa cie que não es-
tava presente, e na presença das testemunhas abaixo assignados, faço
esta, deixando na referida casa a segunda via desta intimação e cópia
do laudo do vistoria n. 5.830 relativo aos barracões da rua Victor
aleirelles, entre os mis. 43 e 51 de propriedade do mesmo, ficando in-
timado e solina° não só por este instrumento como pelos editaes pu-
blicados durante 10 dias no Mario Oficial. Rio de Janeiro, 22 de
maio do 1913. — Marciano de Siqueira Cavalcanti, guarda sopitaria
— Edmundo Dias de Moura.—RdeNnso Sanes Christian° Junior, tes-
temunhas.

Cópia do laudo de vietoria acima referido: De accordo com o.
§ 1° do art. 5' do Regulamento Processual da Justiça Sanitaria do
District° Federal, procedemos, a 29 de abril de 1912, ás 11 horas da
manhã, com a presença do Dr. Alvaro Graça, delegado do 9° dis-
tricto sanitario, e com a assistencia do Sr. Carlos Joppert Filho,
representante do proprietario, a vi s toria sanitaria no predio
entre os ns. 43 e51 da rua Victor Meirelles. O terreno da rua
Victor Meirolles, comprehendido entre os ris. 43 e 51, vis-
toriado, possuo quatro barracões de pés direitos 2 metros, 2 1%20, •
3' 2 ,55 e 2%30 habitações collectivas em más condições de hygiene.
Propomos: Demolição de todos os barracões. — O deleoado de
saude, Alvaro Graça. — O engenheiro sanitario, Antonio Alces Medra
Junior.— O inspector sanitar's, Dr. Guedes de Miranda. E para que
chegue ao conhecimento de todos se mandou lavrar o presente edital,
que seeá publicado no Diaria Official. Delegacia de Sande do 9° Dis-
tricto Sanitario do Rio de Janeiro, 24 de maio de 1913.-0 inspector
sanitario, Dr. Guedes de Miranda. Visto. — Alvaro Gra:-.a, delegado
de saloio.

•
Directoria Geral de Sa.ude Publica — Nona Delegacia de Saude-

Edital:
De ordem do Sr. Dr. director geral de Saude Publica, o abaixo

assignado, inspector sanitario no 0° districto sauitario, faz saber que,
de conformidade com o regulamento sanitario, fica por este instre-
mento intimado o proprietario, ou seu representante legal do predico
n. 70 da rua Marechal Machado Bittencourt, Sr. Carlos SnekoW
ioppert e na falta de cumprimento do wie se contém neste edital
sujeito ás penalidades da 1M a cumprir o laudo de vistoria n. 5.811,
Cuja cópia lhe foi entregue junto com o termo de intimação n.20.666,
de aecordo com o art. 123 do referido regulamento. Na falta de
cumprimento da presente intimação .fica o mesmo senhor sujeito á.
multa de 500$, de accórdo com o art. 300 do mesmo regulamento.

No verso da intimação IO-se o seguinte: Declaro que procurei o
Sr. Carlos Suckosv Joppert, na casa de sua residencia á rua Marechal
Machado Biteneourt n. 52, ás 3 horas da tarde, não o encontrando,
segundo declaração de pessoa de casa e na presença das testemunhas
abaixo assignadas faço esta, deixando na referida casa a segunda via
desta intimação e a cópia do lauda de vistoria n. 5.841, relativo aos
barracões da rua Marechal Machado Bittencourt n. 70, de proprieda-
do do mesmo senhor, assim fica intimado e sciente não só por esto
instrumento como pelo editaes que durante 10 dias serão publicados
no Diario Official. Rio de Janeiro, 22 de maio de 1913.—Marciano de
Siqueira Cavalcanti, guarda sanitario. Edmundo Dias de Moura.—
lide/ouso Nunes Christianes,-testemunhas.

Cópia do laudo de vistoria acima referido: Da accórdo com o
§ 1° do art. 5° do Regulamento Processual da Justiça Sanitaria cio
Districto Federal, procedemos, a_ 29 de abril de 1912, á 1 hora da
tarde com a presença do Dr. Alvaro Graça, delegado do 9° districto
sanitario, e com a assistencia do Sr. Carlos joppert Filho, proprietario,
a vistoria sanita ria no predio	 70 da .rua .alaroclialeMa,chado Bitten-
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court (barracões). Os barracões vistoriados são construidos em mcia-;
-arame-acha-se em más condições hygienicas e tem 2m,60 de pé direito. I
Propomos: Demolieão.— . 0 delegado de saticle Alvaro Graça:— O en-
genheiro sanitario, Antonio Alves kira O inspector sanita-
rio', Dr. Guedes de Miranda. E para que chegue ao conhecimento de
tódos se mandou lavrar o presente edital, que será publicado no
•Diario Ornejai; Delegacia de Sande do 9° districto sanitario do Rio
de Janeiro, 21 de maio de 1013.—, O inspector sanitario, Dr.,.Guede's
de Miranda.— Visto, Alvaro Graça, delegado de saude.

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. 'director geral, convido os proprietarios ou
arrondatarios d0-3 predios abaixo .designados. ou seus legitimos pro-
curadores, a compareeerem no dia e !Tora infra indicados, nos refe-
ridos predios, afim de assistirem à vistoria .sanitaria que p enes va.e
ser effectuada; sob as penas da lei:

Rua Barcellos n. • 1, dia 6 de junho ás 2 horas da tarde ; •
Rua .Barcellos n. 3, dia G de junho ás 2 horas e 10 minutos

	

...da tarde;	 • ; ;
. Rua Bareelles n. 5, dia G de junho ás 2 horas e 20 minutos da

• tarde:	 •	 •
Rua Barcellos n. 7, dia 6 de junho ás 2 1/2 horas da tardo;
Rua Barcellos u. 9, dia 6 de junho ás 2 horas e 40 minutos da

tarde ;
-Rua Barcellos n.- 11, dia G de junho ás 2 horas e 50 minutos da

tarde;	 •	 ,
.	 flua Barcollos n. 13, dia 6 de junho ás 3 horas da tarde
• . Rua Barcellos n. 15, dia 6 de junho ás 3 horas e • 10 minutos da
tarde;

. Rua Bareellos n. 17, dia 6 de junho ás 3 horas e 20 minutos •da
tarde;

Rua Barcellos n. 19, dia 6 de junho ás 3 1/2 horas da tarde;
Praça Marechal Deodoro n. 165, dia 9 de junho ás 2 1/2 horas

da tarde,
Praia. do Cajá n. 157, dia O de junho ás 2 1/2 horas da tarde;
Praia do Cajá n. 159, dia 9 de junho ás 2 horas e 40 minutos da

tarde;
• -	 Praia do Cajá n. 163, dia O de junho ás 2 horas e 50 minutos da
tarde;

Praia do Cajá n. 173, dia O de junho ás 3 horas da tarde;
..,-	 Praia do Cajá n. 175, dia 9 de junho ás 3 horas e 10 minutos da
tarde ; •

' Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica, 31 de maio de
' 1913.-0 secretario interino, Dr. Cassio D. de Ilezende.

Ministerio da Fazenda

Recebedoria, do District°. •Federal.	 _	 .
IMPOSTO DO CONSUMO DE AGUA.

De ordem do Sr. director, faço publico, para conhecimentos do9
interessados, que, de 2 a 30 de junho do corrente anuo, se procederá,
nesta repartição, á cobrança, sem multa, do imposto do consumo de
penna de; agua relativo ao corrente exercicio..
" • Incorrerão . ndanulta de 10 % os contribuintes que deixarem de
effectuar o pagamento dentro do prazo mencionado. 	 .

Recebedoria, 29 de maio de. 1913. — Herman° Eugenio Tavares,
sub-director interino.	 •

Recebedoria do District° Federal —
'

IMPOSTOS DE CONSUMO	 •

• Previno aos commerciantes-de bebidas, aguas mineraes, acido
acotie°, perfumarias, especialidades pliarmaceuticas. e ebapeos que,
nos termos da circular' do Ministerio da Fazenda n. 4, de 31 de ja-
neiro do corrente armo, termina a 30 de junho proximo vindouro o
prazo para serem completados os sellos dos artigos erijas taxas foram
elevadas ou que foram tributados pela lei n. 2.719 de 31 de dezembro
do animo passado.

As alterações da referida lei estão consignadas no art. 41 e são
as seguintes'

1°. Supprossão das palavras indicadas em (Irises medicinaes,
art. 1' § 70 do regulamento dos impostos de consumo, decreto n. 5.890
de 10 de fevereiro de 1900;	 .

2°. Inclusão dos xaropes de limio, groselha, gomma, etc, pra-
prios para refrescos no art. 2° § 2 do mesmo regulamento, para pa•
g I r s taxas das aguas denominadas—syphão ou soda, e das aguas
mineraes e naturaes para mesa, gazosas ou não, de procedencia estran-
geira, para pagar as taxas de 40 réis por litro, 30 réis per garrafa, •
20 reis por mero litro e 15 réis por meia garrafa ; •

3°, alteração do art. 2° § 0° para sujeitai' o ticidb acotio° solido
tax r de 130 reis por 230 graMMRS ou fraeção,e o acido acotie° li-

quilo 'ás taxas-de 600 por litro, 400 réis por garrafa, 300 réis por
meio. itro e 200 réis por meia garrafa, e do mesmo art. § 10 para
sug-it r 03 chapéos de palha do Chile, Pedi, Manilha ou semelhantes
a este e preço de 10$ á taxa de 500 réis e os chapéos de lã á taxa de
300 r is.

As disposições da lei anterior que modificara- a tabella relativa
aos impostos de consumo de especialidades pharmaceuticas e . perfuma-
rias -!eixaram de vigorar, continuando o regimen do decreto . n. 5.800
citado.

Findo o prazo fixado na alludida circular n. nonhuin dos pro-
duetos indicados poderá ser vendido ou exposto á venda sem•

estar soltado de aceirrdo com as disposições da 'lei n. 2.719 ci-
tada.

Recebedoria do District° Federal, 30 de maio de 1013.-0 director,
Benclicto II. de Oliveira JUIZ107'.	 1.

Directoria da Despe.za Publica .
O director da Despeza Publica do Thesouro Nacional, tendo em

vista a representação da t a Sub-directoria cle 16 deste mez, convida
- os Srs. Ribeiro Irmão Alves & Comp. a recolher aos cofres da thesou-

varia geral do mesmo Thesouro, a quantia de noventa e tres mil
quatrocentos e sete réis, (938407), correspondente aos vencimentos
que competiam, no mu de abril do anuo proxitno findo, ao feitor apo-
sentado da Repartição Geraldos Telegraphos Joaquim Carlos de Oli-
veira, e que indevidamente receitaram na qualidade de procuradores
do citado inactivo, depois de seu fallecimento.

•• Ontrosim declara que findo o prazo de cinco dias sem se tornar
.effectivo o recolhimento de que se trata, será o processo que motivou

,• o presente edital remettido á Procuradoria Geral da Fazenda Publica
, para os fins de direito.

'Directoria' da Despeza Publica, 31 de maio de 1913.—Alfredo He-
'galo Valdetara..

Directoria da Despeza PubliCa

• O director da • Despeza Publica do Thesouro Nacional, tendo em
vista a representação da ia Sub-directoria de 12 deste niez, convida o
Sr. Antonio' José da Cruz Junior a recolher aos cofres da thesouraria
geral do mesmo 'Thesouro a importancia correspondente aos venci-
mentos que competiam ao conductor de trem de 2' classe, aposentado
da Estrada de Ferro Central do Braiil; Mano3I José Teixeira Junior,

'io mez do maio de 1912, e que indevidamente recebeu na qualidade
de procurador, depois do fallecimento do citado inactivo.

Outroshu, declara que, findo o prazo de cinco dias, sem se tornar
• effectivo o recolhimento de que se trata, será o processo que motivou

, o presente edital reimettido á . Procuradoria Geral da Fazenda Publica
para os fins de direito.

• Directoria da Despeza . Publica, 31 de maio de 1913. —Mfrap Rc-
olo 1 aldetaro... 

- •

Caixa de Amortização

• Faço publico que, tendo-se extraviado as apolices uniformizadas,
juro do 5 '1,„ papel, do valor nominal de 1:0005 cada • uma, ris. 35.415
a 33.454, 213.410, 59.189, 171.008, 150.525, 37.269 a 37.271'
260.112, 280.757, 432.551, • 432.555, 351.372; 121.706 a 121.708
90.677, pertencentes á Associação de Marinheiros e Remadores, vão
ser expedidos novos titulos si, dentro do prazo de cinco dias, não
houver reclamação .em contrario.

Caixa de Amortização, 28 de maio de á13.-0 inspector, 31.
F. de Leão.

Cabra de Amortização
Faço pu rlico que, tendo-se extraviado as apolices da divida pu- •

blica fundaaa, uniformizadas, do valor nominal de 1:000$ cada uma,
juro de 5 í. papel, e mis. 109.991 a 409.993, pertencentes a Feliciano
Ferreira de Abreu, vão SM: expedidos novos titules si, dentro do prazo
do cinco dias, não houver reclamação em Contrario.	 •

Caixa de Amortização ., 2 de junho de 1913.-0 inspector, 31.C. da
Leão.

Fazenda Nacional de Santa Cruz
AFORAMENTO DE UM TERRENO, LOTE N. 3, DA RUA MARECHAL GALDINO, COn

170r ,0 DE FRENTE E REQUERIDO POR ANTONIO CIRANDO SOBRINHO

• Por esta directoria se declara- que se acha aberta coneurrencia
.publica para aforamento do citado terreno, recebendo-se propostas
até a 1 hora da tarde do dia 3 de julho proximo futuro, dia C • hora
em que serão abertas, sob as seguintes condições:

ia , as propostas deverão ser devidamente selladas e lacradas Cai
earta.fechada,' sem emendas, rasuras ou qualquerdefeito que elC loa

duvidas;•
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2 ; os concurrentes, 'rio acto da • sprosentaoão das propostas,
exbibirão certificado de haverem dopositado na dia-a:araria geral tio
Thesouro Nacional a. quantia do 50$ para garantia da assignatura

.respectivo termo ;
31, de accOrdo com o paragrapno muco tio art. 5" •las instrucçõas

'ide 30 de agosto de 1891, versará a coneurroncia sobra o preta) do
foro e da joia, sendo.os munimos estabelecidos para aouolla de 308 e
para esta o de 400.8000

4, o proponente preferido deverá entrar, na praz. ) do ta dias,
depois da publicação do despacho no Diuria Ofikid, rala a impor-
tancia da respectiva inediaão, quo é do 818$180, b pau do perder,
em favor do Thesouro, a caução acima referida á não lizer a respe-
ctiva entrada.

Sub-Direccoria Teclinica do lettriunoilio do T11 . !satiro Nacional,
3 de junho de 1'313.—k:deus do Prado Seara, sub-director interino.

Directoria de Estatistica Commercial

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LocAnes De 4 4 rsemorca mos
De ordem do Sr. pi sidtit da commiasão examinadora, faço

publico, para conhecimento dos interessado, que, por espaeo de 30
dias, a contar desta data, fica abada a inscripoão para provimento
de logares de 4" escripturatios desta directoria.

Os candidatos exhibirão, com requerimentos ao presiitento do
concurso, documentos que, na fórma das leis em vigor, provem bom
procedimento civil e a idade maior do IS W11103 e menor de 25.

O concurso constará das sagnintea materia.s: grammatica da
língua nacional (dicta.do o analyse); grammatica das litigam frael-
ceza, ingleza e allemã (traducaão corrente e analyse); arithmetica

'(até systerna metrico); geographia geral c chorographia do trazil.
Directoria de Estatistica Commercial, 4 do junho do 1013.—

Adolpho Oscar do AMaral (multas, secretario.

I_	 Alfandega do Rio de Janeiró
Contrabando

Edital de citação com prazo de 15 dias

• Pela inspactoria, intimo o dono, ou consiguatario, catoluctor ou
[quem suas vezes fizer, do quatro malas, marca AN, ns. 1 a 4
rvindas no vapor inalei Oropesa, entrado de Liverpaol e escalas cai
:20 do corrente, e aparehendidas no mesma vapor, nessa mesma data
ás 8 horas da noite, pelo Sr. ajudante da guarda-mór Carlos do Brito
Bayma Belchior, a. vir, dentro do prazo improrogavel de 15
dias, produzir sua defesa, testemunhas e documentos, na fórum da
legislação vigente, sob pena de correr á revelia o respectivo pro-
cesso.

Alfandega do fio de Janeiro, 21 do maio do 1913.— Antonio dos
Reis Canalha, 2' escriptura rio.

Alfzudega do Rio de Janeiro
Contrabando

Edital de citação comprazo de 15 dias

• Pela inspectoria, intimo João Joaquim Ribeiro, passageiro do
.vapor flautem La Gasijogne, entrado de flordéoo em 19 do corrente,
Out qualidade de dono, consignatario ou conductor do quatro malas
,marca JJII, as. 1 a 4, vindas no referido vapor, apprehendidas pelo
,S.r. ajudante de guarda-mór Godofrodo Coelho Furtado, a vir, no
prazo improrogaret do 15 dias, produzir. Stla defesa, testemunhas
e documentos, na biruta da legislação vigente, sob pena de correr
Li. revelia o respectivo processo.

Alfandoga do fio de Janeiro, 21 de maio do 1013. — Antonio
dos Reis Careallto, 20 eseripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE Pl•VA N. 22

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, se faz
publico que, ás partas dos armaze im as. 12 e ia, ama repar-
tição, serão vendidos em ha.ala publica, livres de direitos e no
estado em que e s tivarone a quem melhor lance offerovor, em
ia praça, no dia 5 do corrente, •nt 2", no dia 7, e em 3" praça,
Do 10, Os 12 horas de cada um dos citados dias, as mercadorias
e voiumes adoatile mencionados:

AIIMAZE31 N. 12
Lote n.

Sem marca: Uma radeira de abrir sem numero, de madeira
ordinaria, não especificada:

Sem marra : Unia cadaira de abrir sem numero, de madeira
ordinaria, não especificada;

Idem: Uni aneapada n. 1.780. c . mi sete kilos, peso liquido,
do 'obras não alassifiradas de lEad • ira ordinaria, ad-ralorent,
volumes esses Vini.:Os Soullnimpl; , 1 no N.upor :istaritts e des-
carregados no dia 3 de fevereiro de 1912..

Lote H. 2
Sem marca: Ufa balai madaira sem numero, com 35

kiloo, peso bruto. do livros impressos para leitura. com  capa
do papel e papelão; 2.300 gra p imae, paao liquido, de Olijorios
para eaeriptorio do vidro it. 1. branv . n ; soto 1:H0. phS0 li. muit; n•n••

ira n 	 wl-faloec»t; 1 . 20 11do obras de nrarmore, não
grammaa, pas sa bruto, de papel mareado para escrever; seis-
centas grammaa, peso *bruto, enveloppes; quatro camisas
do algodão com peito da mesma inal aria, vindo de Soulinimplon
no vapor Asturitta, e descarregado no dia 5 de fevereiro de 1912.

Alfandega do Rio de Janeiro

CO:\ fRABAN)O

Edita/ de citação com 1;razo de 13 dias

Pela insmazaria, intimo J. Lafkowitz, dono do ires malas, vindas
no vapor Dyroii, entrado de Nova •ork em 22 do abril do corrente
anuo e apprebendidas no mesmo vapor, nessa mesma data, ás 10
horas da manhã, paios guardas Carlos Sebastião Rodrigues e Mauricio
Santiago Boroas a vir, dentro do prazo improrogavel de 15 dias, pro-
duzir sua Masa, testemunhas e doam-ulmos, na férula da legislação
vigente, sob pena do correr á revelia o raspactivo processo.

Alfandega do Rio de Janeiro, 31 da maio do 1a13.— Antonio dos
Reis Carcallto, 2' eaaripturarik	 (•

Alfandega do Rio de Janeiro
Por esta seceão se communica aos interessados que se acbarn

vasando 25 quartolas marca ACF—I-5, vindas no vapor nacional Tocan-
tins, entrado ein 23 do corrente, descarregadas no armazein to 9 do
Caes do Porto. afim do que nos termos do art. 231 da Consolidaaão
das Leis das Alfandegas prastein a sua mercadoria os cuidados 'teces-
sanes, no prazo de cinco dias, sob pena do serem taes volumes consi-
derados abandonados e vendidos para consenti,.

Primeira sução, 31 de maio de 1913.-0 chefe, M. P. Barros.

Alfandega do Rio de Janeiro
Por esta seeeão se comunica aos interessados que se acham ra-

sando 20 barris marca 5 na. ttS3 '1.002, vindos no vapor allemão
Cap Roca, entrado eia 12 do correm .) maz, consiguados a ordem o
descarregados no caes dó Porto, afim d3 (pia nos termos do art. 231
da Consolidarão das Luis das Alfandezas prastant a sua mercadoria
03 cuidados nacessariús no prazo do cilia° dias, sob pana do sarem
taes volumes colisideraalos aban,loitados e veiblidos para consuilio.

Primaira secoão, 31 de maio do 1913.-0 chefia, .11. F. Barros. .

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

Edital de citação com o prazo de 15 dias

Pela inspectoria, iutlino o dono, consiguatario, conductor,
taiteni suas vezes fizer, d.! quatro pacotes, sem marca e sem numero
vindos no vapor nacional Tocantins, entrado de Nova York em 19 do
corrente, e appreheadidas nu mesmo vapor, »a inuma data, ás 11
'horas da. manhã, pelo ajudante de guarda-mór Godofredo Coelho Fur-
tado, a vir, dentro do prazo improrogavel do quinze dias, produzir sua
defeza, testemunhas e documentos, na fórma da legislação vigente,

-sob pena de correr á revelia o respectivo processo.
Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de maio da 1013.—Antonio dos

• Reis Carvalho,	 escripturario.

Lute n.

Sem marca: Um baila de madeira . (inala) sem numera,
pesando bruto t.l kiloa cota iliverSoS olojectoa de familia,
(ui-valorem, vitid.) de Southatopton no vapor Miarias, e dos-
carregado no dia 5 de fevereiro de 1912.,

Lote a. 4
CM: Uma caixa n. 1, com 413 kilos, peso bruto, de sar-

dinhas em conserva, vinda de Southampton no vapor Astarias,
o descarregada cai 5 de fevereiro de 1012,

Lote. a. 5
Sem marca: Unia caixa sem numero, com um barril de

quinto vazio e inteiro, vinda de Southampton no vapor Astarias,
descarregada RO dia s5. ae reverem de 1912,•••• n••,•1•11•n•••....,..(
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Lote n. 6
Sem marca: Um amarrado de deus saccos sem 1111111P1'0,

tOrn dezoitia pares de sapatos de lã' de mais de 22 chn de com-
primento no pé com solta de couro; cinco kilos, peso bruto, de
'obras do zinco simples; oitocentas grammas, peso bruto, de
obras de ferro esmaltado; um kilo, peso bruto, de fogareiro,
vindo de Seuthanipton no vapor Asturias, e descarregado no
dia 5 de fevereiro de 1912.

Lote n. 7
Sem marca: Uma chapeleira sem numero, com uni chalaço

Para cabeça. redondo, simples, vinda de Southampton no vapor
Asturias, e descarregada no dia 5 de fevereiro de 1912.

Lote n. 8
Uma caixa n. 20, com 14 kilos, peso liquido, de copos,

Porta-queijos e outros objectos para serviço de mesa, de vidro
n. 1, branco; quatro kilos, peso liquido, de frascos grandes, de
vidro n. 1, branco, para pharmacia; dez kilos, peso liquido,
-de garrafas e frascos communs de vidro ordinario branco, sem
rolha e sem bocea esmerilhada, vinda de Trieste no vapor Mar-
lha, e descarregada no dia 5 de fevereiro de 1012.•

Lote n. 9
Sem carca:'. "Uma cadeira de abrir, de madeira °atinaria,

£em numero.
Idem: Uma cesta idem, pesando dous kilos, para diversos

;mos, simples; diversas peças de roupa de algodão com bas-
tante uso, ad valorem, volumes esses vindos de Hamburgo nos
;Vapores Pernambuco e Cap Vilano, respectivamente, e descai'-
,regadas 'no dia 14 de fevereiro de 1912..

Lote n. 10
Sem marca: Um.abaliú, sem numero, cinco kilos, no peso

bruto, de obras de folha de Flandres pintada, vindo do Li-
yerpool no vapor Ortega, e descarregado no dia 14 de feve-
reiro de 1912„

Lote n. 11.

HC: Uma caixa n. 2.757, pesando bruto 55 kilos, coar di-
versos objectos de uso domestico, com bastante uso, ad valo-
'Vent, vinda de Bremen no vapor Aachen, e descarregada no
dia 11 de fevereiro de 1912.

Loten. 12
Sem marca: Um habil (mala) sem numero, pesando bruto

26 kilos, com roupas usadas, ar/ valorem, vindo de Montevidéo
no vapor Jupiter, e descarregado no dia 16 de fevereiro de
4912,

Lote n. 13
' Sem marca: Uma caixa sem numero, com uma cadeira

"éirurgica, de ferro esmaltado, ad valorem; tres kilos. peso
bruto de bolsas de couro sem preparo; treze tesouras cirurgi-
cas; quarenta e quatro pinças com feitio de tesouras; dezoito
ditas simples; um estojo de mais de seis até 12 ferros cirur-
gicos; um dito de mais de 12 até 18 idem; dous esmagadores;
dons forceps; dezenove, tenta-eanulas; duzentas e cincoenta
grammas, peso bruto, de seringas de vidro; trezentas grani-
mas, peso bruto, de tubos de borracha; dous kilos, peso bruto,
1.1e obras de zinco, não especificadas, simples; cinco kiloa, peso
bruto, de obras de zinco, não especificadas; dez bisturi, com
cabo de madeira; quatrocentas grammas, peso liquide, de
funis de vidro n. 1, branco; duas ampoletas de metal; ires
kilos, peso bruto, de obras de cobre nickeladas; seis kilos, peso
bruto, de instrumentos e peças avulsas, não especificados, de
ferro nickelados; diversas miudesas, ad valorem, vinda de
Hamburgo no vapor Cai) Finislerre, e descarregada no dia 19
de fevereiro de 1912.,

Lote n. tf •
CE: Uma caixa 11. 20 A, com 5 kilos, peso bruto, de ar-

rúações para chapéos de sol ou chuva, com vareta de ferro,
com cabo de madeira e de metal ordinario, vinda de Ham-
burgo no vapor Cap Finisterre e descarregada no dia 19 de
fevereiro de 1012.,

Lote n. 15
Sem marca: Uma caixa sem numero, comii uma mesa

Para operações, de ferro esmaltado. ad-valorem; tres mil e
quatrocentas grammas, peso liquido, de frascos de vidro
n. 1, branco, para pharmacia; fres mil e oitocentas grammas,
peso bruto, de obras de ferro batid, esmaltado; firn tambo-

.,rete de ferro esmaltado simples, vinda de Hamburgo no
vapor Cap,	 cics.9,11,54a_ no dia_,_19...4_ fevereiro	 _

•••

Lute n. 16	 •
Sem marea: Unia caixa sem numero, com	 e inPici

kilos, i lelo, de curativo de Lister (nig(rd5c simples);
vinte e ,-(•is 1 IrS, peso bruto, de sabão communi: ire4p kilos
e seiscentas fl,rininas, peso bruto, de cera preparada: quinze
kiloa e oil,» ' 11H:g grammas. peso bruto, do perfumaria em
frascos ordinarios; cinco kilos, peso bruto, de peS e liquido
para polir mofai; cinco kilos e duzentas grammas, peso li-
quido, de tecido de algodão ciai da base de 10 X 10, pesandq
mais de quarenta e nove grammas uor metro quadrado; uro
kilo e oitocentas granunas de lã frouxa tiara *bordar; um kilo;
peso bruto, de esponjas ()Minarias; duas escovas com cabos
de madeira para animaes; ires escovas com cabo de ruadeirai
semelhantes as de limpar mesas; atriscentas grammas, peso
liquido, de tecido da algodão, tinto, com letreiro reclame,
ad-r«lurem; setecentas granimos, peso liquido. (.1e. 	 palmo
de lã pura, pesando até quatrocentas grau aias por meti.'
quadrado, vinda de Hamburgo no vapor Co» Finisterre
descarregada no dia 19 de fevereiro de 1912.

•

Lote n. 17
Sem marca: Unia caixa sem numero, tom ti ml a e oito

mil e quatrocentas çr'aininas, peso bruto, cim perfumaria em
frascos ordinerios, vinda de Hamburgo no vapor Cup Fin.--
berre e descarregada no dia 19 de fevereiro de 1911..

Lote n. 18
JAC: Uma cadeira de abrir sem numero. d 	 madeira;

ordinaria, bastante usada, vinda de Liverpool no navio.
Raphael e descarregada no dia 20 de fevereiro de 1012. 	 -

Lote n. 19
Sem marca: Uma cadeira de abrir sem numoro, de ma-

deira ordinaria, usada, vinda de Amaterdain no
e descarregada no dia 20 de fevereiro de 19t2.

Lote n. 20
Sem mai ca: Um engradado sem' numero, com um carpiu:mi

de quatro rodas para creança, pesando liqoido çaize kdos;
ad-valorem., 'vindo de Hamburgo no vapor Co» Arcano e des-
carregado no dia 20 de fevereiro de 1912.

Lote n. 21
Rittmister 11. Vegetar: Uma caixa com um pequeno ar-

mano de madeira ordinaria, com ferramentas manuari s . pe-
sando bruto sete mil e quinhentas grammus. ad-ralorcm,
vinda de Hamburgo no vapor Cap Arcana e dasaarregada no tnI`'
26 de fevereiro de 1912.

Lote n. 22
Sem marca: Uni batia de folha de Flaroires sem nu-

mero, pintado, pesando bruto nove kilos, com roupas uzadas,
ad valorem;

Maria Anjos Sermão: Um habil de folha de Flandres soai
numero, pintado, pesando bruto vinte e cinco kilos, com rou-
pas uzadas, ad valorem, vindo de Southampton no vapor Da,
liatie e descarregado no dia 28 n. 228clef3evereiro de 1912.

Sem marca: Uni bali de folha de Flandres sem mi-
mero, pintado, com bastante uno, vasio, pesando bruto 18

ad valorem, vindo de Cana° no vapor °reunia e (lascar,
regado no dia 28 de fevereiro de 1012..

Lote n. 2f
Losango SN: Uma caixa n. ii, com .quatorze bior,Os

madeira, forrados de seda bordaria, com 56 kilos, PCSO
nos papeis, ad valorem;

Idem: Uma caixa n. 11, com 23 kilos, peso liquido, dk;;
ciclos de algodão, adamascado, estampado, peando INáS. 114

100 grammas por metro; dez kilos, peso bruto, de paliei mÁr;
nuseriplo, sorri valor mercantil, vindas de Genova, no vapon
M. Peloax, descarregadas no dia 11 de fevereiro
das a B. Carrique.

Lote n. 25
Uma, caixa, n. 141, ceio 38 112 duzitia de: oci110.

Pence-nez de metal ()atinado; quinze armações dc massa q.-de.:
metal ordinario para oeulos; 250 granuna.s, peso bruto, da
dros para oculoa, vinda de Hamburgo, no vapor 	 stes-a
carregada no dia 27. de fevereiro o consiS'inada a 'CO
llaydlmarno.

Lote n, 26.

Oval ré-gulat Casa Heini: Unia caix:À hi n/ • ,W2
co. bruto, d2 eslampasi annunekti.4,,_
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Junko do 1013
.11.111..~~n••nn••••••••••••~Dinam,

g() p VP I') )r Tijuco, de:carregada no dia 29 de
consinadt á ord,..m.

Lote n. 27
SB: Ima caixa it. 1.48d, rolo 311 Mios. PC.11

vortuinarias, &9 i raixa Jt,jla p é.	 ).	 ilida do Dali
vallor	 dose:irreg.:ida no dia 21 de ievereir.,
cotr,ignada a SyKaa • Bernard.

Lote n.
Tres. rolo.)s	 1"...6•.‘,9,	 „	

• 

roo]
dou:. kilos., peso brul4), diy 1)braj 41.!	 os! voloreiü.

vindos do _Buenos Ail •es no vapor Peoccuce c d -carregados
no dia 27 de fevereiro de 1912.

Ar.M.17.ni 'N. SI
Lote n.

Tahango LB com contrai-narra 	 Tros caixas' sem
C01/1.(Ald0	 (IV F1ik)1(.11*('': 	 la (na

• 

simpie w, po-
sando li q u ido duzen tos °doida e duro	 .x bolas do Itio
Orando do Sul, no Va 1)Or Woulinde, desci' creg: i da ...: no dia 10
ic maio de 1:312. •

Lote it. 30
'A13: Uma caixa n. 21.66S. contendo roupa r,. ii „ , 1 ,. feri-

no de algodão, enfeitada, pesando liquido. Irem. kjles,
vatooem ;

Idem: Unm. caixa	 filo
*bordado, pesando liquido. renhi e viuti , kilos e meio, vindas
de SontImifiplon. no vapor AroOdayo, • le gra	 no ii ia
26 de maio ttc! 1912 e ciins.ignada á ordem.

Lote n. 31
Losango M: Unia caixa II. 18 .115, comendo t1i1i.' de

Iftido de seda. não espocifieado, 	 ;
Uma barmoniea, 'lesando br i do, l ioos	 .1..7.011(n

gra 10 Ina Z.̀ ; facas ilo porila ( • 0111 bainha de em i r.. 1,3 p .a vja
POSalld0 1.1 11.0.0 trezentas granimo s, vinda de Som litIiil'I 011. 04
:vapor Acqfpo.o.pf , descarregaria no dia 11 do maio de 1911 e
consignada Ú. ordem.

Lote n. 32

'	 f.o sangn M: Unia caixa 14.18.0::. contendo pildes
•c. etlttloide, ¡ie .:4111.10 brido sessenta e novo h i !t,.	 ti ls tI	 l-
.godão, Liordad ,), posando liquido ipialorze 	 meio;
de \-elb ido o seda, pesando com I) Is:11$1 . 1. I	 a	 il0'

: 1111a caixa n. 18.G91, contendi, ponfe: 	 e, no-
loide, pesando bruto eineoenta 	 ritá tI

1,0tda41,), posando liquido dez 1:ilos: filas do xelluilo e
pCSaildo .uni os papeis quarenta o 111-11	 moio; amostras,
1.-..:ent valor mercantil, pesando ¡with] Ires Lilos

Idem: 1:111a caixa 0. 18.61.,),
bride, pesando brulo eincomila us•Ck	 poilles do riiine,
pesando Imuto trinta 4 , uffi	 i'd,5 d	 4o,tills norda.10, •
pesando •.!olii os papeis u luze , hilos; filas de Nediall,	 seda, I
pesando 'mim os papeis vinlo o oito 1:ilo4: vindo s do locido de.
seda, Ili-tr) 0,1ive i ficado, I irsando 1	 ido sei,. J, ¡hm. i• meio,
vju ija,.; de Siai( lia int dou nu va por .18 . 4 1gmwo, de.,• n •iirreidas iu
dia 18 Lie maio d.: 1912 e con-ignadas ii oilion.

Lote n. 33
Triani:vilo .31: Unia caixa it. 21.G86 .A, cotilendo liras hor-

dchla„i, •:manada de pçsaiillo vim( es papeis qua-
renta e uni lidos

Unia caixa n. I 1'11'10 Éiiii bordai j.w.,
AC! Ca I tIbl'a ia de algodão, pesando com os papeis ses s.inda e um
kilus :

Idem: T:ina caixa ii. 21.6;I t; C. contendo liras bordada,,,
cainbr:ia. de al godão, fiesando von. o s meCiá i,eii1a O!

quatro kilos:
Idotn: Unta caixa n. 21 .6S' 1). conien.'o 	 porilada..i,

cambraia	 algodfio, pesando ro l o	 sei..,„ifla	 „ft,ie
Mios., vindas de South:mudem no vivair	 ;mugi desearro-
gatla:s no dia 18 de inaio de 19.1 -1 e e irsi;mailiis á ordem.

. Lote n. 3/
Ibna caixa il. 21 .nSí, 4 .. .1114 . inlo 1 ee ido de

Ign(tii .)ralien bOrliadó, d. , len	 til . (;11:114911	 1'111 graminas
vor melro ,plailrailo, lies:ilido Iilllii1 111)1 ('11114 ktli 	 loeido

11,0, n i:jo i.!..1weiricadn, 1 e"?..a. 	 I	 1 Vil t!a e	 In IN'e
Iii10:5 e trezentas gr:munas:

Idem: Uma caixa ii. 21.i0	 cordoloio entreineil,s
filó II?. algodão bordado a soda, fie-ando com • papei s trinla
o seis Mios. vinilas de South:mudou no vaie r A c/er/o/llo. des-
éarregadas pos dias. 18 e CU, 4..speeliNatiwitt .y, e t:ut4iznadas
• ortkm.. ;.#- • ---••• '

Lote n. 35

uma lata n. 732. contendo cblonareto
cal. pesando Ilido noventa e oito 1,110s, tara de 5 01", liquido
!e .„.al.	 ''aia I! h"S	 vinda do $,)uily.implon no vapot.

fp, e . 1 ;‘, • 4:1.11. 1 . 1 .;, n 1(1 n1 00 dia 17 de marco de 1912.

Lote a. 36

	

y(le. 4:1,11 ia maroa	 Quinze caixa s so ,ri numoro, NAY.=
fendo if,,,•iji;:„ pe ....ap:m br i do ( ! ti/.1 ,n1os noventa e s..ds
vindas 11 . So:illianipion no vapor .1?una1.o/o. ile-Yarregados nu
dia 16 do rotim do 11'12 e consignadas	 V. di. C1oities	 COmp.

L‘Àle. n. 37
	( • \1.: ene. ..H . 1)1a	 •sein	 enn I t..ndo	 feijão,

Ia . 	hruhi	 I	 !IHS. Vill(11) •'	 Callatt

	

ii • Oro o s:a. 41( ..-:4'a	 Ilt( dit IS de n.aio de 1.912
ei(;1,;;Clafi()::. a J IA() CallU:11"( .8 & 02'1111.

Lóte n. 3s
eoni ramarea ce: Unia caixa n. 4, contendo cento

e cin. —cala	 baralhos do ea rla-.: de . ogá r; ob ras imPres-:•::- de i•ina	 p..ando bruto tiove	 inda do t,•011-
1ii:o, i :on, no N • apiir ,Ixturitos. ilesearroaf.a no dia :30 de maio
sli , ;v12, 4 , consignada a V. 11. Walter 	 t:omp.

Lote n.
Triangido n. 61: lima caixa ii..555, contendo leeido

indo. kNe utx10. dt , 31 a 40 i:rainnias P o r a l e i ro qua-d i ;;.ie. posa il do liquido cento 01 Oii (111 a	 finan.() liki..
; l j tila caixa n. 451, roidend.; Oxido de algodão branco;

•InX 10. de Punis á9 grammas .).; ()V 10 lio (Inad1'd(.10, 	 -
:, z,,idr)	 diini• l nnn 	 Ii()V(.111 a	 SM.? .:.;i105:.

: 1:01:1 o:' ia I! . 4 1.3.	 tecijo dí: al:..zodão
larupado. base 1 0 X10, de 50 a siZl g..anialas	 teu quadrado,
pecando	 ido renhi	 'Ria' 4111 a e seis kiiCez

jdom: titula c lixa n. 408. contei:do tOCi e.10 de. n igndrtG
lflllih l O I t I), lia.- '! 10X 10, de 40 a '15 1.Trari.on i's por melro quadratic?,
pesando	 cenla o setenta e quairo

Utua (alixa n. .1;5, con ;, -lido tecido de algodão
branco. !fo ge luX lu, d . : mais 49	 PM' metro quadrado,
nc. ;nulo	 uliiiso, 1oi i en!a i •	 1-.P.a4; vindas ito s011-

110)	 !.‘;. l'e szea '! .. ,g,das lio dia 31 vle main
1 1. 1 11, e cusiginidoz.

Lote n. .40
Eli: 1:ma caixa 1). 4.':0 2, eaul c ado peças de marldnas,

triilla
SEC: l inia	 eontendo roupa feita do tecido dO

8 ::•/1 . 1 não	 simples. pesando liquido mo kilo (111-
,73 ,111a0.	 gr.loneas: roupa feila do 1 v4:i410 II? a It2.4 (dão

j1: • :•411:010	 i1 usi Mis) e uitoeenlas	 «d-
!1, .i .enl: (Pin -; :na n.,,;;iios i .ohorios de lasiinn, enin pedeiii ar;

("I ia	 mulo deZ kilos; amostras sena
val o r m:'resti11 il. si... !.!.$ n el a britt .) doz	 N•iinlas	 Damburgo,
no -vapor K. k' .1: . .j etmto e Oesearregadas no dia 29 de maio do
1012.

No dia do !vilã') as inereadorias que lirorom de ser arre-i
inalada s ou sAlas ain f.:...b.as estarão á di s po s ição dos Srs. pre-
len•lonles que as quizeroin exmilinar, inedando para isso so
dirigirem, atiles do leilão, ao fiel do atanazei)i.

vrado o	 de a 1ren101:,1 • :b4. entregará o arrenvalaido

	

r“..erivão da praca	 signa! IL. 20 "1° oni dinheiro, recebendo
tle.te um conhecimento ext raiiido do talão.

fa In Ioga di) 11 io do 'bueiro, 2 di , jimbo do 1913 ., -m•-•	 ait1-1
dant ' , do inpesct	 Aor,	 nton	 .1io .tios S. ao Lof-jo

Ministerio da Marinb,U

Almirantado Era zilei ro

surlituNTENDENin DO MATERIAL
o) miDE comei; xs

De ordem do Sr. contra-almiranto pr, •:sidente da Commisstio
Compras (ia	 fae.o	 (mo esta commissão precisa de
pr3y0:: para Os aribi g ai eu 	 mencionados, devendo as propostas
ser mavegues, neste gabinete, á 1 hora da tsrde do dia fr do junho do
Nereide, atino.

As propostas devem ser em duas vias tuna das comes soltada, utit,
sendo lomadas cin consideração eniewlas on rasuras.

I)a aec,t'd com a resolução do Sr. ministro da Marinha em aviso,
u. 1:2, de julltq.‘ke	 fiQu, cstabelvtittla. a. multa dg. (5 ...tsbre_ _

fevereiro e
1
1

brido, de I
I.0 •pu

l()12
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valor do artigo a fornecer, por 24 horas que excederem do prazo esti-
' pulado:

Torneira de bronze para barril, uma.
Interruptores cl amostra, um.
Copos de vidro para lubrificação interna do motor de explosão

; Broock de quatro cavalos, um.
Junteira para carpinteiro, uma.
Travadeira para serrote, uma.
Escovas de cabalo coto . cabo de madeira recurvado, uma.
Sabão virgem (,Soutter Ilarleya, kilo.
Colares de cobre para juntas de tobos conductores de gaz carbo-

nico, sendo dez de cada diametro, um.
Manometro para evaporador,
Almotolia para machina de costura, uma.
Arreigadas galvanizadas com 19 cim de comprimento, uma.
Pesos de chumbo para catavento, um.
Macaco para vergueiro, uni.
Vidros em fórma de U para anernoinetros, tendo de diametro in-

terno 7/16", externo 9/16", de altura 11 e espaço entre os tubos, um.
Torno mecatfico com placa universal “ Bromberg», com 1,00 de

comprimento, um.
Accumuladóres Demier, para 60 ampères hora de capaci-

dade, um.
Arruelas estampadas com inserção de ainiantho, de 0,046 de dia-

metro interno, tuna.
Arruelas estampadas com inserção de =Minho, de 0,036 e

0,0018 SS, uma.
Lampadas Robartons de 158 x 8 para telegraphia sem fio,

uma.
Bomba Japy n. 5, uma.
Tarracha Whitwort com machos de 0,0016 a 0,0064, caixa.
Marmitões cylindricos de cobra com torneira e tampa para 10

litros de oleo, um.
Fio do ferro nickel de 3/10m/in, kilo.
Oleo Cogitai Gas n. 1, litro.
Bacia de ferro esmaltado de 1,20, unia.
Copos colheres, um.
Chaleira electrica, unia.
Siphão Sparlklet,
Oleo Ilangoon, litro.
Oleo dc richt°, litro.
Pregos pontas de Paris, kil
Chapas da aço de 3:8"x I. e O' . X I V. kilo.
Chapas de aço do su1v>;1" e x 1", kilo.
Chapas de aço 3;8" x 5'x 16', kila.
Chapas de aço de 3:16	 x o', kilo.
Chapas de aro de 1/4"x 4' x12' e 6", kilo.
Chapas da aro do 1orx4' e 6"x13",
Lampadas	 ctricas incandescentes da 10 II x 6'; rara suportes

de rosca, uma.
Registro de passagem de 0,0317 diametro intoriar
Joelhos de metal de 0,013, um.
Tubos de metal de 0,013, um.
Block de madeira, um.
Areia de moldar.
Meias couçoeiras da pinho da Iliga colo	 x	 x 0,073.

uma.
Ripas de pinho de Riga com 10 iii x 0,01. x 0,022, uma.
Caixa de forro zincado para ogua para 1.000 litros com valvula

do bola, tubo ladrão e tubo de sabida para distribuição, uma.
Chapas de aluminio de 1 x 0,050 x 0,0015, kilo.
Escovas para animaes, uma.
Espanador de cabelo para fundição, um.
Raspadeiras para aniumes, nina.
Relogio americano de parede tamanho mediu, cnia corda para

45;dias, um.
Parafuso para banco de carpinteiro, um.
Sapatilhos de ferro zincado de '70 x 46 para cabo de 0,025, um.
Contróleurs do rotule (Chateai' Fréres & Comp.), um.
Postes com as letras correspondentes á. palavra ,Vigilanciaa, mo.
Postes com as letras correspondentas á palavra “Patria», um.
Lanternas olho de boi, para o serviço de policia dos guardas,

uma.

Quadrantes quadriculados como a amostra, com os respectivos
papeis de plombagina e discos de papelão, para os mesmos, tun.

Pennas para os thormographos e psycrographos, uma.
Cabo conductor conforme amostra, kilo.
Fio duplo isolado com borracha com amostra, metro.
Verniz isolante marca ttDinamicoo, lata.
Taboas de vinhatico com 4 m ,30 X 0''',55 X 0r,050, uma.
Vidros para lanternas de bitacula aTompson» com amostra, um.
Carvão graphitoide em chapa de 19m ,,In05 de espessura 152m/m4

de largura e 330m/m2 de comprimento paia. motor electrico,
Lanterna de vidro vermelho com amostra na ia Secção do Depo-

sito Naval, uma. .
de corrente com amostra, uma:,

•,
Redomas de vidro de 0,165 de altura 0,110 de diametro, uma:,
Cho reid M/, litro.
(leo Z para a utomovel, litro.
Verniz fest-Jacks, kilo.
Velas roulianas para magneto, uma.
fites de aço de 0,0007, groza„
Pites de aço de 0,006, groza.
Corda do couro de 0,007 para torno, metro
Oleo transfirmador, litro.
Porcas de latão de 0,0047 do diatnetro interior rosca Withort,

faceada, uma.
Chloral hydratado, um.
Cassarola de alluminio para dons licroQ, uma.
Cassarola de alluininio para tres litros, uma.
Cassarola de ailuminio para mu litro, mna.
Chaleira de alluminio para uni litro, unia.
Chaleira. de alluminio para cl ou 	 moa.
Chaleira de alluminio para tres litros, uma.
Goinma arabica em grão, kilo.
lodureto de ammonea, kilo.
Cassarola de ferro esmaltado para mo litro, uma.
Cassarola de ferro esmaltado para Ilous litros, uma.
Cassarola de ferro esmaltado para Ires litros, unia.
Chloroformio Dinnouthier, kilo.
Extracto moto de satisitiva, kilo.
Rolhas de cortiça para litros, milhoiro.
Extracto fluido de rosas rubras, kilo.
Copinhos para doses, duzia.

Armado com 10 gavetas de 0,32 X 0,40 X 0,16 izual ao typo
existente tia 2, seccão da Superintendem:ia. do Material, - um.

Italica para odOmetro, uma.
Isolador de porcelana em forma da carretilha .para para-raios,

um.
Liimlma de algodão pateta trançada para odometro de 0,n1009,

['atasca tlie mada'ra forrada com fechamento automatico para,
cabo de 2 1/2", unia.

Cai \ a,s de madeira com feichos de metal para soldados com amos-
tra na Comtnissão de Compras da Marinha, uma.

Fogão typo frazil (usado em grandes rebocadores, um.
Grampos de ¡natal com amostra, um.
Capacete de bronze completo system "Sobe Gorman ., um.
Cinturão com faca para escaphandro, um.
Pulseiras pra escaphandro, tuna.
Mangueira para escapliandro cita secções, uma.
Sapatos para escaphandro, um.
Abatejours de porcelana com amostra, um.
Espuniadeiras de alluminio, uma.
Globos espherieos com amostras, um.
Machos de tarracha com rosca de 0,003 a 0,019, um.
Bomba para incendio em carreta typo moderno a eazulina ou

kerosene (completa), uma
Dstilador para 30 litros COill (angules pa: .a a g ol s:tigatla

doce com aquecedor da gazolina, tendo chaminé de de-a aro . a s,ystetna
americano.

Fogões para lenha e carvão typo “ Casa de Familia para 10 pes-
soas com chaminé caldeiras e fornos, um.

Facas Sote, tuna.
alacbucadores da madeira, um.
Terrinas agathe, unia.
Waluneter de 300 klv. typo SiCIIICIIS Dws, um.
Foles de 30 a 40 mime, um.
Fio electrico tl 15/10 m/in isolado com borracha sob chumbo,

metro.
Lanternas electricas typo \Vago!' completas Mn N ¡dr° eia U gra-

des e Sll ppOr tCS bili011C tas, uma.
Lanternas portateis com punho de madeira, 'completa com vidros

em li grades e supporta de baionetas,. unia.
Cabo electrico duplo Ilexivel com armadura trançada de aço,

uni.

COrn de ferro a prova de fogo com 1,m X 0,50 X Orn,33 para
gnardar documentos; tendo além da porta externa oito comparti-
mentos coto 2:; c/tn 2 cada um, com chave ditferetite. A porta externa
deverá ter oito chaves eguaes (informações na Superintendeucia do
Material), um.

:Machadinhas (amostra na Superintendencia do Material), unia.
Ampoulas vasias para acondicionamento de Anhydro carbono,uma.

&ores de tecido crême superior guarnecidos de franjas, colo tres
metros e trinta centimetros de altura por um metro e setenta o tro°
centimetros de largura (3m,30 x 1%73), unia.

Torneiras de metal conforme a amostra, uma..
Aramá° para livros com escaninhos, um.
Armario dactyloscopico conforme uni já existente na Superintou-.

delicia. do . Pessoal, 11111.

Sala da Commissão de Compras da Marinha, 30 de maio de
L. de Franco Ldbo, capitão-tenente commissario, secretarle_

Mn.

o 1
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trabalhos de constracção
II

 serão iniciados dentro de 30 dias,
contados da data da assigratura do contracto, e a estrada dcreri
ficar c , mcicida no prazo de 30 mezes, contados da mesma data.

Ii

O flovorno pagará ao contractante cita apolices, papel, de 5 % de
nros til anuo, ao par, a importancia do custo da mencionada estrada.

IV
Tritne:z trainionte se procederá á medirão provisoria dos trabalhos

ex,, ,-. 11tailo:; pelo contraclante duratd2 o trimestre e a sua avaliação
será fona applicando-sc,, os preços da tabella propostos pelo contra-
cta ii ti.

Todo o material fixo e rodante, inclusivo superstructuras me-
tallica .z , importado do estrangeiro, quo, não conste da referida tabolla,
será ()voado em ouro, sondo este orçamento previamente, submettido

apprOvao do Govern6, bem como o t . po do mesmo material e R.
fabrioa em que deve ser elle adquirido.

Para o calculo definitivo tio valor, servirão as farturas competen-
temente vi-aulas das fabricas fornecedoras, accrescidas das despozas
compleinein ares reconhecidas pelo Governo, não podendo, porém,.
exc'.,lor ao (los orramentos previamente approvados..

1 proço-, serão mui vertidos em papel, appliciuulo-sC a taxa
(I() cambio (ia Caixa de Conversão, O não sonora() mais alterações por
occa,ião das mediorn3 !Mus.

Nonit uma supCrstrtietura metallica será aceeda e inchada cm mo
não foram apresentados 03 CIded103ju4ilicativos de resistencia.

V
Torminada a estrada de ferro e tecebida definitivamente pelo

Governo se fará a medirão limei o consequente pagamento definitivo.
o Governo, porém, poderá tomar conta de qualquer trecho para

el.a1 . -!locer o trafego conto plgar conveniente, mesmo que não tenha
sido fyita a nindição

Superintendendo do Pessoal do Almirantado Brazileiro

D. ,-.rdo, i n do Sr. contra-almirante, reformado, sin n
nitorioo ,io Pessoal, faço saber ao I" tenonte comiH-oitio 	 Ma-
nau o de Faria Dias, e a todos que puderem ou qiiii 	 ii l'azor chegar
ao conhecimento que, não tendo ello compare,•;(1. Ho dia 5 de
maio ,to 1o13, tendo sido chamado a serviria pelo coimo:m . 111de, do
cruzador Itad' poso, foi declarado ausente eni bolctim do a lonr:intado
sob n. ;8 de 21 de maio de 1013 e é chamado por 	 para
que se aprosente dentro do prazo de 30 dias a cnt 	 ' tosta data,'
sol) pana de ser processado á revelia no Conselho do In ...-ti ,2;icão pelo
crime do deserção. E para que o referido 1113 COthl o.	 v ii r O pre-
sente edital para ser publicado nos jornaes desta

Quarta, soerão da Superintendencia do Pessoal no 1 1 1 e dmeiro,
ern 2:: de maio de 1913.-0 chefe da secção, João /;y? , t , t- 1Wlaring,
-capitão de mar e guerra, chefe do Corpo de Connui-ari,H.

Superintendencia de Portos e Costas

sEouNtio SP:(:k.ao

AVISO AOS N.NVEGANTE3 N. 71

Dedy:lo-n,to da (Aia do Espera (sem Inz) da barra t 1 i ia Sfol Fran-
cisco, no Estado de Alagoas

,..rdoin do Sr. capitão de mar e guerra suurint . lobolio inte-
rino do Porto e Costas, aviso aos navegantes que s3 mita dcoloeada
a haia C, Espera .', S.e111 luz da barra do rio São Fraiwisol, Estado de
Alagoas.

Nov . . a \ iso annunciará a sua recollocação.

Soguoda Secoão da Superintondencia, de por '. o C4 N. , 3 de
junho do lo13.--11ogcrio Augusto de Sijiicira, capitão de coheta
chof • lo; -rine) da 2 3 Sução.

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

rotim ir f!ONCUENIIINCIA rAilx A CONSTINUCi .:.NO DA E ,T11 ,.DI rr. ri.Koo Dr
PIQUETE A ITAIUDA'

(olhm do Sr. ministro se faz publico que noa adia-lo para
21 de j. m.no proximo vindouro o rec;bimento das p i , op....ias para a
construccão da estrada de Piquete a Itajubá, á visia da n..-,co.,oidade
da m„-ydificaoão da tabolla, de preoos a que se refere o tHli(ol d e eon-
21irren,:ia, devendo vigorar para a dita concurreonchi as qua nova-
mente v;o, ser distribuidas aos IllftrenadOs 10e0 que tor tu ii.nyida,dos
para 1,1.o.

Diro ro. oria Geral de Viação, 10 de maio de 1013, 	 Affo„80
Canita Maciel, director geral.

Do ordem do Sr. ministro, se faz publico que DO dia 2(..) de, abril
(lo corrente anuo, á i hora, nesta directoria geral, s,, rão recebidas
alertas propostas para a. construção da Estrada de Ferro de li luete

Itain:,a, de que trata o art. Si da lei n. 2.541, de 4 do janeiro de
de Pi12, revigorado pelo art. 02 da lei n. 2.738, de • do janeiro elo
4913, e , ujos estudos definitivos foram approvados 1,10 d,Jereto nu-
moro 9.008, de 29 de junho de 1912.

A os• ftadit será coustruida sob as condis seguintes:

A o . -mstrucção da estrada comprehowle:
t , , coçada e destocamento;
2-, terraplenagem necossaria á eanstrdc.:ão tio leito da e4rada e

suas dependencias;
3 a , obras de arte;
4), n oliticios o dependencias;

dirocamontos, revestimentos e outras obras de consoli-
darão;

- Co', assentamento de material fixo:
7, assentamento da linha telegraphica
S', fortleCiiivInt0 de trilhos, desvios e accessorioz. sup-,, rstrnetn-

ras metallieas.material rodante, caixas de agua, gyradoro e motores,
machinas e ferramentas e mais material necessario is ollicinas e
inatorial para a linha telegraphica.

Na execurão da construcção da estrada serão obsorvadas as ron-
'airões o,o-aes e espoeificações approvadas por portaria do Ministerio
da Viao.ão de 21. de janeiro de 1913, as quaes fazem parte integrante
do contraao.

VI
A cons ,.rvação do,.; trechos coneluidos correrá por conta do con.:

traolanle, voino construtor das obras, ate que sejam recebidos p3lu
Governa.

VII
E' concedido ao contractante o direito de do sapr)priar, por uti-

lidada , na fórma das bis CM Nigor, os terrenos e beinleitorias
nece = sarias á, construcrão da estrada.

Para to:los os effeitos, é considerada servico Uleral a obra que%
ol.j( . 2b) da presente coneurrencia. Não gosará, porém, o contra-

Cano , . de i s 2nção de direitos aduaneiros para qualquer material que
tiver ti ., importar.

VIII
A fiscalização da construcção da estrada de torro será exercida

pala litpctoria Federal das Estradas, devendo o contractante entrar
anil na 	 para o Thesouro Nacional CO)!) 1:5008 por kilometro
estrada ou fracção de um kilometro, por semestres adiantados, para
asnoyoctivas despezas, dez dias antes do inicio do semestre, ficando
obrigado ao juro tle Ruim de 9 0,5 ao anuo. no caso da ser excedido
este prazo.

A quotad de fiscalização. bem como as importancias despendidas
c-on as desapropriações, serão restituidas ao contractante na primeira
medição do trabalhos que se seguir.

IX
Para garantia da fiel exocnrão do contracto, além da caução de

20:00us de que trata a clausula XII, serão relidos 10 de cada paga-
mento, que ficarão depositados como reforço da mesma caução nu
TIP-I':ollr0 Nacional.

X
Veriflea , ia a fiel exeen,Ao di, contraela de con,1rucerie, se n.

entregue ao contractante, depois do recebimento definitivo de toda a
e -,:trada, a caução feita no Thesouro Nacionol para g,arantia do
mesmo contracto.

XI
O Governo prorogará o prazo estipulado na clausula II para a

conclusão da linha, si sobrevierem casos de força maior, a juizo do
mosino Gove.rtio.

Finda a prorogação concedida, que não e,xcelooá de seis mezes
o contraetante pagará pelo excesso daquelle praz.)

200S por dia até quatro ineze ;
40uS por dia até oito mezes
1:0008 por dia, de oito mezos em diante.
O proibido destas multas será recolhido pelo contractante ai

Ti1C011V0 Nacional dentro do prazo do 10 dias da data da entrega, da
guia competente, expedida pela fiscalização.

Por quae squor outras infracções do contracto, não previstas, o
Governo imporá multas de 2:0008 a 20:0008000.

XII
O proponente deverá fazer no Thesouro Nacional a caução dei

20:000$ para garantia da sua proposta, que não será recebida sinão
á vista do certificado ou recibo da mesma caução. .

A caurão de 20:000$, feita na fórma citada, ficará pertencendo á
União, si o' proponente aCceito deixar de assi gmar o contracto no Drazo
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de 10 dias, contados da data em que fôr publicado no Diario Oiliciai o	 Esse preço será ostentado multiplicando-se os volumes ou quan.
convite para esse fim. .	 dados que figurem na relação impressa do que trata a condição XI

O Governo poderá rescindir n contraem do pleno direito, nide-
pende:Ate de acção ou interpellarão 	 emn cada uni dos soguiii-

•tos CMG3
1°, si o contractante »ão começar ou não coucluir as obras dentro

..nos prazos marcado.; na clausulo. 11, indopeudouto das maltas fixadas
-da clausula Xl

2', si susp • der os trabalhos de construção por mais de n; dias,
20111 COUSCIlliillellt.0 do Governo

, si empregar operários em nunizeo tão insufficiente que de-
monstro da pat• tO do contractanto desidia ou proposito de fugir á cise-
-cução do contracto, salvo os casos extraordinarios e indopondentes
sda vomitado do contractante, recanhecidos a juiz.) do Governo

.1.), a gráve dos trabalhadores, por falta de pagamento; não será
-.tomada em consideração pára justificar a naralysação dos trabalho.

Verificada a rescisão do cootracto, nos termos das condições
-precedentes, !mimou indemnização será devida ao enntractante,
além da elite corresponder á importancia das obras realizadas mus

.condiçõos opatos preços do cào!.racto. Neste caso a caução do 20000$
e o roforro de que trata a clausula IX reverterão em favor da
União.

XIV	 •As propostas deveria limitar-se a indicar os preços de unidades
'ronstanu' itt r ilação inliressa que os proponontos encontrarão na
Directoria Geral de Viação, COITI a indicação das (Imunidades de ta

devindo ser esses preços escriptos por oxi,3oio o tamboo, ern
algarismos nas colunmas respetivas da mesma relação que, devida-
incutes lia Ia. acompanhará ze proposta.

§ 1 ° Par i n dentais trabalhos não especificados na relação im-
pressa apn in . mciona la, mas que o contractanto so:á obri gado a
executar i) .Inirmintição do nove,'" sorrio adoptados os preços de
unidade, d ~Ardo cem a fiscalizarão. No caso do desaceôrdo, serão
os mesmos moa; is fixados per Vos arbitres, sendo .inos indicados
pelas part.»; (apurai:tantos.

Si estes na° chegaram a accUrdo, escolherão o terceiro que des-
mnpatará .

X V
A caliça° e a retenção de que trata a clausula IX poderão ser

.reitas em apolices da divida publica federal o não vencerão juros no
caso do o	 oul dinheiro.

XVI
A fiscalizarão podo) , sempre CIOU O exigirem os trabalhos, de-

terminar ci nv .b contraeLauto augmente o pomo ii o material, afim
-ferem elies o:tirados, mareando-lho o respocilvo prazo, quo ooderá
ser pror raoilo a juizo da fiscalização, inc inanido o ni asono e oitra-
•7tatite, 61 ia a prorogação, nas multas previstas na clausula XI
quando par r.t a de ~mirim:mo (iaquella determinarão taos prazos
forem excet

XVII
A conee-roncia versará sobre: .
a) kl/ni g :idade do proponente;
b) preço da coostrucção.

XVIII
O PrOp 4P3i11.0 apresentará sua proposta em envelotipe lacrado,

'sobre o qual liscreverá: Proposta de... (nome do proponente). A pro-
posta sara junta á c impressa a que alinde a condição XLV com
o, preços do imiti:ida doridamente escriptos em al garismos e por
extenso, sem rtizaras, entrolinhas ou emendas o 53111 condição fóra
ilo edital. esto enveoppe reunirá as p rovas (Me puder apresentar
de sua idoneblado o o recibo da caução a que se refore a con-
dirão XII.

TOM ; UL'..tS dOetiMelltOS serao fechados orn um sexando cave-
Iappe, igual mi mte lacrado, que será entregue no dia da:toado para
O reeibimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abortos todos
415 envoloppos, desentranhando-se donos os documentos do prova do
il1011eid4o10 Os enveloppes com as propostas do preços
410 unida ies, fechadas como se acharem, em um n mesmo envolucro
que, dep mis db lacrado e rubricado pelos proponentes que o queiram
lazer, ficará depositado no Ministorio da Viação e Obras Publicas,
.sob a guarda, do director geral de Viação. Dmtro de tre s dias serão
publicados pelo Diario ()trivial os nomes dos proponentes julgados
.idoneos para o contracto o annunciado o dia para a abertura das
propostas do preços, sendo nesse dia restituidas aos demais propo-
atentes as respectivas propostas fechadas, como foram entregues.

O Governo reserva-se o direita de julgar livremente sobre a
adoneidado moral, industrial e financeira dos proponentes.

Será proviameute, nomeada pelo Governo unia commissão de cinco
'membros para o exame e julgamento da provas do idoneidade

..cxhibidas pelos proponentes.
•• •

•A preferammcia sorá dada ao coneurrento que apresOntar menor
preço para a constriunão. .

Pelo preço de unidades constantes de cada proposta o sommando-so CO •
diversos productos assim . encontrados. Esta solama será o preço da.
construcção trio somente para o effeito da comparação das. propostas
o escolha tio proponoute.	 .

Paragrapho [mico. Fica expressamente entendido que os volumes
e quantidade indicados na relação impressa servirão apenas para
termo de comparação das propostas, podendo estes volumes e quan-.
alados variar para mais ou para monos, do acctodo com as ordens da
fiscalização, ampliando ou restringindo trabalhos.

• ,XN''
As plantas, perfis e mais doenmentos ficam á disposição dos pro-.

ponentes na laspactoria Federal das Estradas.
XX!

Si o proponente acceita deixar de assignar o 8 ntracto,o Governo
reserva-se o direito de chamar o Konediato ein preço ou abrir nova
concurreuela.

Os materiaes e trabalhadoras destinados á construção das obras
da estrada terão na Estrada do Ferro Bentrat do Brazil o abatimento
de 50 s's sobro as respectivas tarifas.

XXIII
No dia da assignatura do contracto, a Inspectoria Federal dag

Estradas entrega-a ao contractanto os documentos concernentes á
locação do tola a estrada de ferro, bem como os projectos dos edifi-
cios, obras de arte, etc.

Si não se realizar a entrega, ficam interrompidos os prazos men-
cionados na condição 11, os cumes passarão a ser contados da data em
que a mesma se. enctuar.

No caso acima, a entrega poderá ser feita por trechos de 10 kilo-
metros.

XXIV
Os preços constantes da tabela de preços que fizer parte intC-

granes do contracto que fôr assignado, não poderão soffrer alteração
alguma, quer durante a execução das obras, quer por occa.sião
medição final.

•XV
O Governo reserva-se -o direito de annullar a presente concnr-

vencia, declarando-a sem dreno, caso nenhuma das propostas apre-
sentadas soja por ele julgada acceitavel, sem que datil possa resultar
para os propcinentes direito algum a qualquer juro ou indemniSaçãOs

Directoria (1,Tal de Viação, 25 do janeiro de 1913.--41fonsO
Glycerio da Cunha Maciel, director geral. •

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Estando concluidos os trabalhos de canalizarão de agua das ruas
Carolina Machado, Dr. Prudente de Moraes o garapa, ficam, de or-
dem do Sr. Dr. director geral. intimados os respectivos proprietarios
daquollas tres ruas a, dentro do prazo de 30 dias, apresentarem nesta
repartição requerimentos solicitando penna de agua para os seus im- •
moveis, som o que, esgotado aquilo prazo, serão callocades á entrada
das propriedades de que se trata registros de penna, sondo a Rece-
bedoria do District° Federal scieutilicada de que as mesmas se acham
em goso obrigatorio de agua.

Secretaria da llopartição de • Aguas e Obras Publicas, 29 de maio
de 1913.—P. J. da Fui-seca Draua, secretario.	 •	 e_

Repartição de Aguas e Obras Publica

Não havendo os proprietarios dos predios abaixo ráencienados,
situados na rua João Romariz, satisfeito a exigencia, desta repartição
requerendo palma d'agua para os mesmos, faço publico, de ordens do
Sr. director geral, que, (Fora avante, os immoveis em questão serão
considerados, para os effeitos da lei, com se estivessem em goso de
agua, visto serem localizados em rua servida por encanamento pu-.
blieo e considerada, por consequencia, zona obrigatoria

Predio n. 63 de Aurelio Henrique de Azevedo,
Predio u. 83 de G:1 Braz Santilhena.
Prodio n. 77 de Antonio Tavares.
Predio n. 139 de Sebastião Francisco Alves.
Prol() ti. 42 de João Rodrigues Jorge.
Predio ti. 40 do Emitia Cesaria da Gloria.
Predio u. 104 de João Martins Vianna.

Secretaria da Repartição do Aguas e Obras -l i ablicu, era 30 do
maio tio 1901 —PI 1.	 weretario,
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Administrago dos Correios do Estado do RS) de Janeiro

De ordem do Sr. Dr. administrador, convido os Srs. remettentes
ou destinatarios das cartas abaixo mencionadas a virem retiral-as no
prazo de um atino, a contar desta data.

As referidas correspondencias estão á di io lo quem devi-
damente as reclamar na 3 a secção desta alletiiii , tração (the-
souraria) das 11 ás 2 horas da tarde, nos çli,is tileis, durante
um atino.

As correspondencias sem valor, verificado tereto valor, pagarão a
multa de 25 í, sobre o valor encontrado.

Registrados com valor
Numero de registro— procedencia — destino

Carta n. 879, procedente de Campos Elysios, cii ter seola a Maria
José, com o valor declarado de vinte mil réis, em S. Paulo.

Carta n. 9.455, procedente de Nitheroy, endenseela ao Exmo.
Rolie, em Rio Bonito, com o valor declarado de ciii, $) mil e trezentos
réisem sellos.

Carta n. 12.353, procedente de Nitlieroy, endaresada a Maria
do Couto Carvalho, em Rio Preto, com o val,ir de quinze mil
réis.

Registrados sem valor
Numero de registro -- procedencia — destilo

Carta n. 15.922, procedente de Nitheroy, eiviereesela a madame
Paulina Reicholf, em S. Paulo.

Carta n.15.837, procedente de Araruama, enil ,,r,s:;vla a Virginia
Costa de Araujo, em Laosia dos Peixes.

Carta n. 1.545, milereçada a Matheus Chioranianto, em Ni-
theroy.

Administracão dos Correios do Estado de Rio de Janeiro, 19
de fevereiro de '1913.-0 contador, Luiz 31. (Aceira.

Inspeetoria Federal de Portos, Rios e Calina

DE CONCUrdIENCIA PARA A CONSTRUCCÃO DE 11 AR3IAZENS EXTERNOS DE

20 m x50m PARA AS OBRAS DO PORTO DO RIO DL JANEIRO, COM DOES

PAVIMENTOS

De ordem do Sr. inspector federal, fica transferido para o dia 14
de junho proximo futuro, á 1 hora da tarde, o recebimento das pro-
postas para a construcção de 11 armazens externos de 20mx50m,
com dons pavimentos, para as obras do porto do Ri() de Janeiro, do
que trata o edital de concurrencia de 18 de abril lindo.

Rio de Janeiro, 28 de maio do 1913.— Luiz de Castro, secretario.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Cauaes

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCCÃO DE 11 ARM1ZENS EXTERNOS DE

20m x 50m PARA AS OBRAS DO PORTO DO RIO DE JANIMI . ), COM DOES PAVI-

MENTOS

De ordem do Sr. inspector federal e de accôrdo com o aviso
n. 353 de 14 de setembro de 1911, faço publico que no dia 10 de
maio proximo futuro, á 1 hora da tarde, na séda desta Inspectoria,
á Avenida Rio Branco n. 52, serão recebidas propostas para a
construcção de 11 armazens externos de 2oe ss;i0", com dons pavi-
mentos, para as obras do Porto do Rio de Janeiro, de accôrdo cmo
as seguintes condições:

Os armazens serão construidos de inteiro acsairdo com os planos
organizados pelo escriptorio technico de,ta Inspectoria, onde se
acham, á disposição dos concurrentes, os respectivos desenhos e espe-
cificações._

O preço total nao poderá
II
 exceder de 2.175:2805, estando

incluídas neste preço todas as despezas até o local da obra, com ex-
cepção dos direitos aduaneiros que correrão por conta desta bispem-
ria, devendo os conhecimentos ser consignados á Fiscalização do
Porto do Rio de Janeiro.

11-1
A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo da

Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, com a qual o contractante
deverá entender-se directamente sobre todos os assumptos concer-
nentes á execução dessas obras.

A administração dos trabalhos de construcçâo saberá ao contra-
ctante que terá a liberdade de empregar os apparetlios e processos
que ri:Ws lhe convierem, respeitando, porém, os planos approvados,
as especificações e demais condições do contracto.

1V

O prazo para a conclusão de todas as obras será de 12 mezes, a
contar da data do registro do contracto pelo Tribunal dê Contas, si
nessa occasião estiverem concluidas as futidaçõss dos armazens a tina
se refere a presente concurrencia. No caso contrario será o prazo
contado da data da entrega das mesmas.

V
Si na °ocasião da chegada da armarão metallica o contractante-

não puder iniciar o serviço por falta de 'fundações a que se refere a
clausula anterior, a Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro pagará o.
tOrnecimento da mesma, sem a montagem.

VI
Fica reservado a esta Inspectoria o direito de introduzir nos.

planos approvados as modificações que entender necessarias, devendo-
porém fazei-o com a precisa antecedencia.

Si das modificações resultar prejuizo para o contractante, seri.
elle indemnizado da respectiva importancia e, na falta de accõrsto •
as partes recorrerão a arbitramento.

VII
No contracto sara° estabelecidas panas pelo não cumprimento das

clausulas, sob fórma de multa ou rescisão, e bem assim o modo de
resolver as questões que se suscitarem entre esta Inspectoria e o coo
tractan .

VIII
O serviço executado em cada ruez será medido até o dia 13 do-

mez Ecguinte e pago provisoriamente pelos preços de unidade da pro-
posta acceita.

X

A concurrencia versará sobre a idoneidade dos concurrentes e o
preso da construcção. Para ser considerado idoneo todo o concur-
rente terá que apresentar documento provando ter executado obras
semelhantes e juntar o recibo do imposto de industria e profissões, o
alvará de licença para construir e o certificado de deposito na the-
souraria desta Inspectoria da caução a que allude a clausula Xl se-
guinte.

XI
Cada proposta deverá ser acompanhada do ccrificado de depo--

ito na thesouraria desta Inspectoria da quantia de 40:000S (quaren-
sa contos de reis), que reverterá para os cofres da Caixa Especial de
l'ortos caso o proponente escolhido deixe de assignar o respectivo con-
tista° no prazo de dez dias, a contar da data em que pelo Diari0-
0/licial lhe fôr notificada a acceitação de sua proposta.

XII
O deposito constante da clausula XI será reforçado com o des-

conto de 5 0/0 da importancia de cada unia das contas mensaes, at.'s
attingir a somma de 100:0005 (cem contos de reis), que não vencerá
juros, para garantia e fiel observancia de toda e qualquer das clau-
sulas do contracto que fôr lavrado de accôrdo com as presentes con-
dieões. No caso de caducidade de contrario o contractante perderá.
esta caução em favor da Caixa Especial de Portos.

XIII

As propostas, em duas vias, deverão limitar-se a indicar os pre-
sos de unidade constantes da ralação das respectivas quantidades de
trabalho, que os proponentes encontrarão no escriptorio technico.
desta Inspectoria, sendo esses preços escriptos em algarismos e por
extenso, sem rasuras, emendas ou entrelinhas, nas columnas corres-
pondentes da mesma relação e não podendo a proposta conter comi-
dição alguma fóra deste edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente soltada será fe-
chada em sobrecarta lacrada, sobre a qual o proponente escreverá
Proposta de F... (nome do proponente).

A esta sobrecarta reunirá as provas que puder apresentar de sua
idoneidade e o recibo da caução a que se refere a condição Xl.

Todos esses documentos serão fechados em uma segunda sobre-
carta igualmente lacrada, que será entregue no dia designado para
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertas todas
as sobrecartas, desentranhando-se delias os documentos compro-
batorios da idoneidade e reunindo-se as sobrecartas com as pro-
postas de preços de unidade, fechadas como se acharem, em uma
unica sobrecarta que, depois de lacrada e rubricada pelos con-
currentes presentes que o queiram fazer ficará depositada nesta
inspectora.

Dentro de tres dias serão publicados no Dial*? (Vidal os nomes
dos concurrentes julgadosidoneos para o contracto annunciando-se
o dia e hora para abertura e leitura das propostas, sendo nesse dia •_

1

IX
Esta Inspectoria entregará livre e desembaraçada ao contra-

(nauta a área precisa para a execução das obras previstas neste edital
com as fundações promptas para receberem a construcção.
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orestituidas aos coneurrontes qtre não foreni- julgados idoneos, as	 suas
"propostas fechadas como se acharem.

Esta inspectoria, que • se -reserva o direito de julgar livre-
-mento a idoneidade moral, industrial e financeira dos concurrentes,
! poderá igualmente annullar a presente concurrencia, sem que fique
- -aos proponentes o direito de reclamar, qualquer indemnisação, sob

malquer titulo. .
XIV

. , A .proferencia, será dada ao proponente que apresentar menor
irerso para a construcção. Este preço sorá calculado multiplicando-se

-as quantidades de trabalho que figuram, na relação impressa de
-sino trata a condicção XIII, pelos preços de unidade apresentados em
cada proposta, sommando-se os diversos produetos assim encontrados;
-esta sornma será o preço da construcção para o effeito da comparação
-das propostas.

Paragrapho único. rica expressamentsientendido que as quan-
-tidades de trabalho indicadas na relação impressa servirão apenas
Para . a comparação das. propostas, devendo opportunamente ser

' rectificadas sem alteração dos preços de unidade, do accôrdo
com as medições definitivas as necessidades . do servico e as in-

,dicardes desta inspetoria, nos termos das presentes condições.
ilio de Janeiro, IS do abril de 1913.— Luiz de Castro, secre-

'sta rio.
DESCEIND E ESPECIFICAÇÕES

Os armazens cm numero de 11 compor-se hão de onze corpos de
-duas coxias de 50,0x10,0 cada uma, em dois pavimentos, tendo

' no primeiro o pé direito de 8 m,00 e no segundo de G rs40, com a situa-
ção indicada riaSplanta fornecida por esta inspetoria.

Unia das fachadas fiará para as linhas ferre,as tendo uma pla-
taforma corrida de 3,5 de largura pela extensão total dos armazens.

Cada corpo ou armazem, que fica a 0,80-sobre o nivel da rua,
—mede 1.000m, 200 tanto no primeiro como no segundo pavimento.

O accesso da rua ao primeiro pavimento será, dado por interr
-modto de escadas de cantaria lavrada e do primeiro ao segundo po-
escadas de ferro fundido, urna de cada especie para cada armazem,
tomo indica o desenho.

&Vã.° construidos de cimento armado o aço, sendo empregada
somente madeira em parte da esquadria. -

A illnininação o ventillação serão feitas nos dois pavimentos por
-moio dc tanternms, janellas e caixilhos de vidros, como indicam os
:desenhos. OS diversos trabalhos neeessarios a essa coustrucção se dis-
-criminas] pelos seguintes fiados.

I—Columnas

As colunmas do primeiro pavimento serão de duplo T, typo
•de 500;300, de aço laminado, peso.205,5 cinco kilos por metro

• torrente.
As do segundo pavimento da mesma forma e qualidade, serão do

typo especial 200x200 com 5:3, quatro kilos por metro corrente.
Serão assentes as segundas sobre as primeiras, em mesas for-

suadas por cantociras, sendo essa ultimas columnas firmadas Ao
.solo por meio de sapatas formados de cautoeiras, como indica o
desenho.

Ir—Telhado

Será de telha franceza, com lanternim coberto de vidro fosco e
Tonezianas do ferro galvanizado de 0,003 do espessura. Os vidros
.foscas da espessura , do 0,003 serão assentes em caixilios metalicos
e as venezianas de ferro galvanizado repouzarão em uma guarnição
de ferro que será apoiada nas tesouras.

• As telhas descanoarão em ripas de aro espaçadas de 0,30 que,
por seu turno, S*as apoiarão nas -azas das tesouras. Essas tesouras
serão da aço, typo indicado no desenho e serão espaçadas de 2,50 de
eixo a eixo.

s.• • Todos os detalhes constam dos desenhos que serão fornecidos.
• • No sentido longitudinal as tesouras serão contraventadas por
-meio de tirantes de ferro como indica o desenho..

• O preço para a cobertura de vidro não deverá comprehender o
-do caixilho metallico.

III— Vigas

As vi gas rine sustentam as tesouras serão engastadas ás co-
*Irmanas e -serão do typo e dimensoe .; indicadas na planta.- No sen-
tido tcansversal serão as columnas do segundo pavimento ligadas por
meio do vigas do typo indicado com o fim de sustentar a viga longi-
tudinal central onde teabalhará o guindaste' electrico e reforçadas
por meio de mãos traneezas como indica o desenho. O vigamento

*que sustenta o soalho do segundo pavimento será constituido de vigas
duplas 1', indicadas • na planta e distanciadas -de 0,60 ais eixo
a eixo. I

Este vigamento repouzará sobre vigas madres cujo typo será
*indicado no desenho, tendo para reforço mãos francezas de forro T,
;do typo indicado no projecto. .

s As vigas madres se apoiarão . sobre consolos de ferVei presoS dos
dou Itlos das cojumuag.

IV — Soalho do segundo pavimehto •
	.
	 ,

Será formado de uni estrado de concreto armado eólia' a espes-
sura indicada no desenho. O concreto a empregar-se "será do traço
1:2:4 composto de uma parte de cimento, duas de areia - doei) o qua-
tro do pedra britada que passo em um annel de 0,03 centimetros de
diametro.- „

O metal deployé será de n. 10 com " a disposição indicada no
desenho.

A parte inferior e superior será revestida de argamassa &ci-
mento de primeira qualidade do traço 1:2. No preço do *soalho não
deverá ser incluido o vigamento que o sustentara.

V — Solo do primeiro pavimento
Será constituido de terra fornecida e piloada pelo contractant0

em tres camados de 0,20, servindo de lastro a uma chapa de concreto
de 1:3:6 de 0,15 'do espessura sobre o qual assentará o lençol
de asphalto de 0,025 de espessura, que formará o soalho do ar-
mazem.

— Paredes
As paredes serão de concreto armado, formando paineis, eonstt.

tuidas de metal deployé n. 15, amarrados a vigas T, espaçadas do
106, no sentido vertical o 2,10 no sentido horizontal. .0 concreto será
do traço do 1:2:4, como no soalho. A espessura' das paredes será ac
0,10, sem o revestimento, devendo ser emboçadas interna e exterria-
mente com argamassa de 1:2 de cimento de primeira qualidade. O
preço das paredes comprehende o metal deployè, vigas T de 60x30
do 3,62 kilos por metro, acima descriptas e as eantoeiras de 45x30,
de 2,77 kilos por metro, como indica o desenho.

• Vil— Fechadas	 -
As fachadas serão ornamentadas com argamassa de cimento de

1:2, de cimento de primeira qualidade, de, modo que apresentem a
decoração estábelecida" nos desenhos. Essa ornamentação assentar'
sobre revestimento.

M/— Soleiras c escadas
As soleiras serão de cantaria lavrada com as dimensGes de

3,20-0,85.
ks escadas de cantaria lavrada constarão de tres degráos de

3,20x0,3x0,2."
As de ferro fundido serão de 1,0 de largura com corriaulo e gra-

dil, em dous lances, tendo o desenvolvimento indicado na planta.
IX — Esquadrias

As portas serão de ferro corrugado enrolando-se sobre os tam-
bores metallicos e terão as competentes fechaduras e demais ferra-

, .gens.
Para, cada armazem deverá haver em uma porta, um pequeno

postigo de entrada.
Aslanellas do primeiro pavimento serão de caixilhos do ferro e

vidro fosco e os do segundo pavimento de madeira com venezianas,
vidro c postigo.

Terão as ferragens necessa rias tacs corno: cremonas, fechaduras
dobradiças , que serão da melhor qualidade.

As bandeiras e mezzaninos serão de ferro forjado,
X — Pintara

Será lisa, a tres mãos, estendendo-se a toda a actuação metan&
e esquadrias, devendo a primeiras das ferragens ser de zarcão.

XI — Plataforma
Terá a largura de 3,5 e será o seu solo revestido de uma camada

de concreto de 1:3:6 corri o revestimento de 9,02 de -espessura de ar-
gamassa.	 •	 •

A muralha de arrimo será do alvenaria ordinaria do peara com
argamassa 1:3 • .

O capeamento será de minaria lavrada na altura de 0,15. CM-
timentros e largura de 0,50.

XII — Calhas e algerozes
As calhas dos armazens serão de ferro galvanisado e os algerozes

chatos de ferro fundido, devendo as calhas ter a espessura de 0,002 e
os algeroses-0,01.

XIII — Apparelhamento
0.4 guindastes para o primeiro pavimento, de 1 1/2 toneladas

deverão ter tres motores correspondendo aos movimentos longitu-
dinal, ao longo dos armazens, transversal e ao de elevação e de,sCi&a,
da carga.

A bitola da linha sobre a qual devo correr será a indicada- na.
plan (a.

A natureza da corrente electrica que tem do accional-os	 1-
ternativa triplionica, ciumenta periodos e duzentas volts.

A altura da elevação da carga é de seis metros e trinta enti.
metros.

As velocidades deverão ser quando carregados dó nove metros
por minuto para elevação; trinta s'tetro; para o movimont sa trans-
versal e sessenta metros • para, ó longitudinal, tamboril .por mi-.noto.	 ,

Deverão ter plataforma com corrimão, dando livre mosso aos
cdilaírecio.erii.letensto7bitlismos.
• Neide serão initalls dos os tres controlier5 0 o hnerrtipsor geral

..	 .
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Deverão terno motor ., de elevaeão um freio elearo-magneneo
para regular a marcha de demfida das cargas.

• Deverá o preço da proposta incluir pintura e montagem. As
• engrenagens e cabos deverão ser de aeo de superior qualidade. -

Os do segundo pavimento para tuna Imediata. teteia dons mos
torce, correspondendo aos movimentos longitudinal, ao longo du-
armazens e ao de elevaoão o descida da carga.

A natureza da corrente é a mesma j,i. descrim 1 para .e caso an-
• terior.

A altura maxtma do elevação da carga é do 12 metros e as vele.
cidades para os dons movimentos poderão ser as mesmas já lixadas
para os do primeiro pavimento.

Serão dirigidos de baixo e deverão Multem ter no motor de ele-
varão um freio para regular a descida da carga.

Todas as engrenagens, cabos, correntes, etc. selem de primeira
qualidade.

No primeiro pavimento serão assentes linhas Decauville para o
movimento dos vagonetes, no sentido longitudinal do aramem e na
plataforma no sentido transversal.

Será dotado de contra-trilhos de cantocira e os trilhos serão de
10 k. por metro corrente.

Correspondendo a cada coxia será montada um gerador do typo
indicado tio desenho de detalhes.

X/V — Generalidades
O material a ser empregado será de primeira qualidade, a juizo

na fiscalização do Porto do Rio do Janeiro.
• O terreno para as edificai:5es será entrogua livre e desembara-
çado.—Laiz de Castro, secretario.

Estrada de Ferro Central do Brazil

(...ONCURIZ ENCIA PAPA O FORNECIMENTO DE 120.00n ToNELADAS
E-MV:to CARD1FF E 40.000 DE CARVÃO AMERICANo, DURANTE O

E Do SEMESTRE DE 1913	 -	 • ••

Alteração do edital de 22 de maio de 1911 •

r- Ui ordem 'da directeria, faço publien que, no dia 4 do
f5roximo maz de junho, á 1 taora da t arm h , nil a sevrelaria, Se-
rão recebidas propostas para o fornecimonlo do 1e0.000 [e-
maladas inglezas de 1.015 Mios de carvão Cardift, durante o
segundo semestre do fina, em fornecimentos parcelladoa de
40.000 toneladas cada um, e •0.000 1011t • ladas iiiglezaS de 1.015
kiloe de carvão americano de primeira qualidade.

A coneurrencia* versará apenas sobre o preço em libras
sterlinaS.

As propostas que devem catar ilevidainenta selladaa, da-
todas, assignadas e com indicação das ralierlivas residem:imo
serão entregues em duas vias, em envolitcro ferhado, contendo
por fera, o assempto 4i o nome dos prOpononles, li beto assim
o recibo da caução de .10:0008, prOxitoneme feita na thesoura-
ria desta estrada, para garantir a execução de fornecimento,
caução que reverterá para os cofres desta t o irada, si o propo-

•nento preferido recusar-se a effectuar O terneemeado.
Cada proponente deverá na sua prope s la ilidiaiir o prpco

em libras sterlinas para a tonelada inglezo (I/-• vou\ ão l'onerido,
•dentro dos vagões da estrada, nas condicõ: 	 na clau-
sula IV.

As propostas não poderão coutar sinão uma formula de
completa submissão a todas as clausulas dast a edital e o ¡treco
que o proponente offerecer. Não se tonna t I em consideração
quaesquer &ferias de vantagem não pia:vis, • 4 av , h • edital nein
as propostas que contiverem apenas o et iereeimemo de unta
reducção sobro a propdsla toais I go-alsa. As bas...s para a
cureeticia fornecimentos eito as seguinte::

' Obriga-se o fornecedor a entregar durante o s egundo .e-
t.ribstra de 1913, carvão de primeira quaiidade exi rahido re-
centemente da minas approvadas pelo Almirantado Inglez,
como do P classe, e o americano de minas jel: tio primeira
erdem, ires vezes peneirado, que não ()rodeo a nade de 4 °I" do
cinza:. não contenha mais de 0.9 *j° de cie Ao a seu Poder
calorifico não seja inferior a 8.100 calorias pi i l* ;:rartitna, pelo
calorimetro rio Thompson, o que tudo será erit ir zt :o por alia-
l Yaes o ex0e ri enei as feitas previamente no te:binai . , de ensaios
da estrada. O carvão de cada CRITegalIlenio ...O s a ra despachado
na Alfandega si fOr na sua totalidetde para a estrada e si o
!fornecedor entregar com o conhecimento e fatura consular,

• o attestado, com firma reconhecida, de que o carvão é para a
•estrada, das minas supracitadas, correndo por cuida do raspe-
•ativo fornecedor guaesquer despezas ou prejujeoe causados
pela jnobserNancia destas condições.;

'
II	 r' •

•.t) cárvit0 taidiff 011 'americano, que submettido á -analyse
retnericniia..no weelagAseaua1 idadoserpt2 c ifieadaknas eine

kmierieres, será rejeitado e immediatamente substituído
pelo forne • edor por outro de qualidade exigida, de modo que
a estrada uão fique desprovida, hypothese em que se supprirá
no mercado, correndo por. canta do fornecedor a differença
prece Illé111 da multa elll ale incorrer.,

O carvão deverá ser entregue em grandes pedaços, uão
sendo admiffidos mais de 5 1° de um volume inferior a 30
poIlogatlas eubicas e 20 a 25 1 0 de Ittoffilla.

Entende-se por inOitlIta a parte ti.e.rosa que pasea atravez
de peneiras de 0111,01 de abertura, inclinadas 00° em relação ao
sdio. A verificação desta clausula será feita pelo modo que a
administração da estrada enten›) conveniente. Si as gualdi.;
dades de carvão miudo e moinha verificadas em cada expedi
cão forem superiores ás estabolecidas ecrã todo o carvão pe-
neirado por conta do fornecedor, do modo que os volumes dos
pedaços inferiores a 30 pollegadas cubicas e o de moinha sejam
na proporção estabelecida.

IV	 r: Nti

TO d O O carvão será entregue em terra, dentro dos vag n.ies,
no Cães do Porto, por quantidades corre.s.-pondenies á media

•de 10.000 toneladas por mez, eão se obrigando a estrada a
fornecer vagões para mais de 500 toneladas. tilarias. Todas as
desramas com a descarga até aos vagões inclusive as taxas do, •
oães do Porto e tio pessoal para o serviço de pe:nag0111 lia ba-
lança da estrada, correrfte por conta dos fornecedores- e por
conta da estrada semente os direitos aduaneiro:.

V,
Por tonelada ingleza de 1.015 kilogrammas de carvão Car-

diff ou americano, entregue no caso da clausula IV e feita a.
verificação da clausula IlE, pagará a estrada de Ferro Central
do 1.1razil O preço de 	

At administração da estrada, Por l'all, "Vá 1 iV ir() oemPrtS
que entender, dispensar a verificação da dita clausula III, re-
ceber o carvão dentro dos asma vagões nas condições apenas
da. clausula I, isto é, apresentados pelo fornecedor..

VIfe 	•

As mulas dos fornecireentes serão apresentadas, por car-
repuxado de cada vapor, cio libras esterlinas. c os pagamen-,
tos effectuadoa no The..souro Nacional em moeda corrente na-
cienal, servindo de base para a conversão a taxa cambiai do
10 dinheiros.,

VII
Os fornecimentos deverão começar na primeira quinzena.

de julho e ficar com:Junto em 31 de dezembro de 1913.;
VIII

OS proponentes preferidos, para garantia da execução dO
fornecimento, cauaionarão cada um, no Theaouro Nacional. a
quantia de 40:0008, em dinheiro, ou em apolices da divida
'aditiva, conforme o recibo que exhibirem, para effectividade
das multas cai que incorrerem, sendo obrigados a. integra i; -
zal-a todas as vezes que fôr desfalcada por tal motivo..

IX
Na falta de cumprimento de 4plabluer das clausulas effi,

peladas, poderá a direetoria da estrada, multar os fornecedo-
res em 2:0008 a 20:000, conforme a gravidade da falta..

X
A suspensão do fornecim ento por maP-: do um mez, mi a:

tenfaliva de fazei-o coin artigo de qualidade inferior, dará
direito á directoria da estrada a aneullar o fornecimento com
P erda da caução de qUe trata a elauaula VIII, em favor dos
cofrea da estrada.,

Oee!e`.7. 	 '	 XI •
• 51: dospeza deverá correr por conta da sub-consignação.

aufarizada no orçamento da despeza para o exereicio de 1913—
Material — 4' divisão, locomoção, combustivel, lubrificantes;
estopa o diversos.

Secretaria da F,strada de Ferro Central ti Brazil, 23 de
maio de 1913., — O secretario, José 1.1it.«rdo Albannee(inc.

-

inspectoria Federal das Estradas

PRoPosTAs FARA FORNECIMENTO DE ARTIGOS DE LSCRIPTORIO e DESENHO

Papelaria Americana—Arnaldo Braga & Comp.—Rua da Assem-
b'.éa ii. 00—Rio de Janeiro—Exmo. Sr. inspector federal das estradas
—Arnaldo Braga & Comp., negociantes estabelecidos á rua da Assem- •

	

00, Preleill-i:1.1-ornfNeral.O.5.31.1110CCWX13 allralltUt.a1111.0	 J



Diú i'i iIi
• a.	 _ .

jimbo de 4.913	 7995

2NS-500
508000
:155000

1188000
585a0
45900

10a000
1S00
15100
15500
$600

55800
05200
15000
98900

135000
18200
28200
15200

Si-50
25200

410S000
MOO

.18650
25200
35500

$930
18100
15100

•15200
15500
15000
3$'500

.35100
45900
15100
aea00-
25000
15200
sof,

isacio
15100

S750
15900

50
• $920

$720
$690

153.00
$65‘0

15200
25500
$950

-,S000
S680
$750

3aSa00
258500
228300
145500

65000

168300

158300

55800

15300

65500

75200

7$000

148500
8$500

105500
135500

!25500

,i•
401f•bs-objectais-abaixo discriminados, de dedôrde dam ó 'edital (lassa
'repartição, de •29 ,de março de 1913, "publicado no Mario

Numero ---:Desigriaçao.do .artigo. Utiidada	 Preços.

Quarta-feir-a-4

-1. Estojo-Kern pequeno com transferidor, um 	
•2. Estojo Kern n. 233, um  " •

•3. -Estojo -Kern n..5.414, um 	
• 4. 'Estojo Kern completo, um 	
' 5. •Tiralinhas Kern, um 	

6. Tiraliehas para curvas, um 	
7. Balaustres Kern -completos, uru
8. Esquadros da borraCha, um 	

I O. 'Esquadros de madeira, um 	
a 10- Esquadros cio Madeira graduados, um 	

Duplos dechnetros de madeira; uni  -
12. DuplOs deCimetros de • marfini commum,

i ` 13. Duplos dechnetras de marfinaCasellit,
11. Triplos decimotros de Madeira, um 	
15. Triplos decimetros de marfim commum, um 	
16. Triplos decimetros de marfim Casella, um 	
47. Transferidor commum, um 	
18. Transferidor de circulo completo, um 	
19; Transferidor de meio Circulo, um 	
20. Pistolets de Madeira, uni 	

•21. Pistoletá de -borracha, um 	
22. Estojos com curvas, gabaritos, um 	
23: Reguas-de madeira c/ 0,50, urna 	
24. Reguas de madeira c/ 0,60, uma 	
25. Regulas do madeira c/ 1,00, uma 	
'"G Ileaua- d. irrid ,ira. c/ .1,50, • uma 	/ - •	 „ s	 aa
27. Ilezuas de borracha c/ 0,30, uma 	

• .28. Ileguas de borracha c/ 0,40; urna 	
29. Regras do borracha c/ 0,50, uma... 	
30. aleguas -de -borracha Faber • e/ 0,40 	

• 30a. Reguas de borracha Faber c/ 0,50 	
31. Ileguas dc obanot/ 0,50, uma 	

• 32. Reguas de metal ct0,63, .unia 	
33.' ileguasein T ,• urna 	 •
31. Reguas em dupla 1', uma. 	

'35. Repas graduadas c/ 0,50, uma 	
35 a. Regulas graduadas c/ 1,00; uma 	
36. Jogo de godets-de vidro, um 	
37. Jogo de godets de parcellana, um 	

• • 38. Pincel com -cabo,. ann 	
39. • Pincel duplo,
40. Pincel para copiador, um 	
41. Punaise, caixa  •
42. Elasticos tamankos diversos, caixa
43. Pegadores para papel O.K. n. 00, caixa 	
43 a. Pegadores -para papal ti ..1 El, caixa 	 • •
41. Pegadores para eaptal GEM n. 1, caixa 	
41 a. Pegadoaes para papel n. 2, caixa 	

-Pegadores-para papel n. 5.939, caixa .. .• •
46. regadores para papal The Siva fiercer, caixa 	

• 47. Pegadores liara papel . Clips, caixa 	
" 48. Pegadores para papel com rosca, caixa 	

49. Ininetes ,commenssortidos, caixa 	
•.50. Papel ,Canson -em rolo da -%,50X-10,0, poça 	
51. PapelCanson SAS. n. 114 c/ 0,75x1,00; folha 	
52. Papel Cansou SAS. n. 114, folha 	
53. Papel tela SAS. em rolo de 1,20 x20,0, poça 	
54. Papel tela SAS. -em rolo de 0,97x20,b, peça 	
55. Papol tela SAS. -em rolo de 0,70x20,0, peça 	
56. Papel tela SAS. em rolo de .0,70x10,0, peça 	
57. Papal 'quadriculado SAS. n. 106 em rolo, de 0,75k

• X1-0,0, • peça 	
58. Papel 'quadriculado SAS. -ferrado n. 106 em rolo do

0,75x10,0, -peça. 	
0. Papel-'•quadriculado S.&C. forrado n. 290 em rolo de

0 , 70 x 10,0 , peça 	
60. Papel-quadriculado SAS. n. 290 em rolo de 0,70X

x10,0, -peça 	
el. Papel .quadriculado SAS. n. 290 em rolo c/ 1,00

quadrado, folha 	
62. Papel quadriculado' M.M.C. em - rolo do 0,75x10,00,'

peça 	
63. Papel vegetal SAS. n. 385 em 'rolo do 1,00x10,0,

peça  -
6,1. Papel vegetal SAS. n. 385 em rolo de 0,70x10,0,

peça 	
• 65. Papel vegetal SAC. n. 385 em rolo do 0,70x20,0,

peça  •
66. Papel millimetrado S. & S. n. 113, peça
67. Papel ferro prussiato, peça 	

-• ' 68. Papel almaço • «Royal Buck Vellumra pautado, resma
a'60. 'Papel . almaço «Royal Buck Velluma, sem pauta,

_resina

	

- a- 	 '85500
'71: Papal raSatperfina parchmantia . formato .pequeno, 'mi-

lheiro 	 	 '128000
75: Papel aSuperlitea parchment», grande, cento 	 	 25100
76. Papal de limbo timbrado sem pauta,' para officio, mi-

lheiro'	 - .205000
'77. Papel -da linho timbrado, pautado, para 'officio,

cento 	 2.$8b0
78. Papel de ainho em litographia, sem paida, para offi-

cio, milheiro 	 	 . 535000
'79. Papal de linho eia litographia, pautado, . para alicio;

• cento 	 	  •	 '0000
80. Papel de linho mo litogt •aphia, em meia,s‘fothas, mi a 	' ' a'a

• liteiro 	 -	 -•	 485000
Sl. Papal de linho timbrado, em meias folhas, milheiro 	  • 215000
-82. Papel de linho para informaeões, riscado e pautado,

=	 , cento
.8.3. Papel de carta timbrado e.marcaale «Boyal Buck Vet.

Ituri»., caixa. 	
84. Papel da -carta timbrado sem pauta, alloya l Buck •

Ve lluma, caixa
85. Papel de carta eito timbrado' o pautado «Royal

Buck V.elluma, caixa 	 • -
80. Papel da carta -timbrado, sem pauta,«Royal Buck Vela

muna% 'caixa  • •
87. Papel peso em block, pautado, uni 	
88. 'Papel peso em block sem pauta, um
89. Papel em tilock reparter, pautado e timbrado, um...
90. Papel em block reportar, pautado não timbrado, uni
01. 'Papel em blockToporter, sem 'pauta, timbrada, um..

792. Papel CM block reportar, sem pauta o não timbrado
um 	  	 	

.9587%•• 03. Papel carbono uStar Bratil-Wobster (Cr C°., caixa 	
91. Papel carbono «Corona 'Brand-Supply &C°, caixa 	 	 78200
95. Papel manilha ingtaz para embrullaa, Tesma 	  . '. .	 23$300
96. Papal (encana para: embrulho,' resma 	 ,. • •	 285500
07. -Papel rtrata-luareão .nurtiras, • para isam, cento '.	

'25 tO0
25n0

98. Papel atam-borrão cem -0,10x0,31, cento.: ... ': . '.....
.99. 'Papel mrtaâborrão 'com' 0;21 X0,31, • • cluaia  '	 -

r	 .100. Papel mawborrao -com 0;25 x0,37. (lu 	 	 14zia.
101. PapA mata 'borrão c/ -0,27x 0,40, duzia 	  . ,. .15500
102. :Papal mata ,borrão e/ 030x0,13, iidem 	

•103. 'Papel inata 'borrão c/ 0,49x0,62; duiia 	  ; . • •	 42
101. Papel mata borrão c/ 0;00x070,-duzia:..... ..... a . : .
105.. Papel . impermeavc,l, „para. copiador c/ .0,25)0,38, • .."")

(luzia_...... 	
100. Papal byeicuico., maço  . .	 •	

1Ia2000

107. Mamoraaada timbrados e pautados, oco... 	 	 ,'SP-1:8
108. Memoranda timbrado .sem pauta, um-
100.. Memoranda não timbrados e .pautados, um  '	 	

8:0)341:a

112. Impressoa de ralatorios, cento 	 . 	 .

110.	 mMeocauda nao.timbrad 	 moa se pauta„ um...
141. Impressos do orçamento, modelos os. 10 a 22, cento,. 	

388:00

78500
113. Impressas de.editaesale concurrealcia, cento 	  • 5
111, Impressas de. movimanto de termas, modelo n. 1,

.	 cento.	 	 15.500
113. Impressos cle • transporte, modelo n. 2, eento 	
116. Imp.'essus-de'estatiatica; modelos /is. 3 a 7, cento 	
117. Impressos de cubação • de- obras do arte, modelos

os. 8 e 9, cento 	
118. Impressõcs em tolhas de papel cansou, modelo n. 23,

cento 	 	 1.68000
119. Impressões em folhas de papel cansou, modelo D. 24

c/ 60x70, cento -
120. Impressões cru folhas' de papel tla, 	 modelo n. 25,.

cento 	 	 185000
121. Impressões em folhas de papel tela n. • 21'c/ 60x70,

cento 	
122. Portarias do inspector, conforme o modelo, cento 	
123. Folhas para pagamento de operados, coruto 	
121. Folhas para pagamento -cio 'pessoal technica o adini-

nistrativo, cento 	  , 	
123. Folhas para resumo de medições, cento
126. Folhas para e-rtificados, cento  •
-127. Folhas para capa-de medições, cento 	
128. Euveloppes de officio thubra.dos c/ 14x28, SOO ..
129. Enveloppes de officio timbrados c/ 17X42, conte
130. 'EnveloppCs de officio timbrados c/ "20X28, cento..
-131. Enveloppes de .offielo thnhradss c/ 27 X 12 3..cento

II •

'70'. ;'Papel almas.° d linha seni'paUta-','TéSina''	

	

71.- Papel de linho sem pauta,ipara maeldaa ate escrever 	
em • 'folhas avulsas; da dimensõaa 'e -qualidade' . 	'

" id	 s•antica ao de papel Tpara. officM,	 	 r-• '-'128000
72. Papel quadriculada -em folhas avulsas, 'tamanho ai -

maço; cento  •' • ' 	 •	 '	 •	 '	 15800

	

'73. 'Papel quadriculado em folhas'avulsas, de 0,47X0,60, 	 - • •'
cento 	

15800

35000

35000

25500

:25500
$85.0
8700
5810
5500
$810

25600
.3$800

155000

•

.188000
28200
750.00

85200
25200
25200

138000
225000
'55900
'48500
41900



213 Barbante em chicote, mu 	
211. Livro Ponto com dizeres, capa de couro c riscado

,.1)1i111011110 o modelo com 200 folhas e 0 2 ,29x 02 ,43,11. 

2 5. Lis ro para registro (10 despezas, uni. 	
216. Livro de carga e descarga de material, com dizeres,

capa de couro, riscado conforme o modelo com
100 folhas, tini 	

217. Livro em branco para isenção de direitos, um 	
218. Livro ein branco com 0'",20X00 ,31 e 50 folhas inter-

caladas, uni 	
219. Livro em branco com 0,25x0 2,31 e 50 folhas inter-

caladas, um 	
22,). Lis ro em branco para notas com 0 2,18 X 6",21 cora

	

50 folhas, um 	
221. Livro em branco indico com 0",33 X 0 2 ,21 com 500

fdhas, um 	
222. Livro em branco indica com 02 ,12 X 02,33, com 250

um 	
223. Livro em branco indico formato almaço com 50 folhas,

um 	
221. Lisi .o de averbamentos, com dizeres, capa de couro

e riscado conforme o modelo com 300 falhas, um.
225. Livro do f0s. de OffiRiO, com dizeres, capa da couro e

riscado conforme o modelo com SOO folhas e
0"1 , 23 x 0 2,35, um 	

220. Livro copiador com dizeres de 02 ,20X0"1 ,39 e 500
folhas, nm 	

227. Livro copiador com dizeres de 0 2,25 x 0"1 ,30 e 500
folhas, um 	

225. Livro copiador com dizeres de 0" 1 ,25 x 0",36 e 300
folhas, mu 	

229. Livro copiador com dizeres de 02 ,25 X 02,36 e 250
folhas, um 	

230. Livro copiador com dizeres com 500 folhas e 0',35X
x02,15, um 	

231. Lis ro copiador com dizeres com 500 folhas e 0',23 X
X 02 ,30, um 	

232. Listo copiador com dizeres com 100 folhas o
0,a ,21 1/2 x 02,35, um 	

233. Livro protocollo, com dizeres, capa de couro, riscado
conforme o modelo e ';s00 folhas, um 	

231. Livro protocollo, com dizeres, capa de couro, riscado
conforme o modelo e 100 folhas, um 	

235. Lis troprotocollo, com dizeres, capa de couro, riscado
conforme o modelo com 300 folhas e 0',23 X 02,35,
im 

230. Livro protocollo, com dizeres capa de couro riscado .
conforme o modelo com 300 folhas e C,C6xOu',36,
um 	

237. Livro protocollo, com dizeres, capa de couro, riscado
conforme o modelo com 300 folhas e 02,20x001132,
um 	

218. Pastas «Stelzemberg», formato almaço, uma 	
219. Pastas de oleado de 02,28x0m ,41, uma 	
250. Pastas Spring Folio, tamanhos diversos, uma 	
251. Pasl ts Sennecken n. 431, uma 	
0 52 Pastas de papelão para papais, urna 	
253. Pastas de papelão para plantas, uma 	
251. Broahuras, tamanhos almaço c:50 folhas, uma 	
0 55. llrochuras in 1/4, urna 	
256. Capas de papelão amarello, tamanho n. 1, uma 	
257. Capas de papelão amarello, tamanho n. 2, unia 	
258. En c adernação do Diario Official, uma 	
250. Encadernação de talões para telegrammas,
209. Encadernação de talões senos oniciaes, uma 	
261. Talo filliSSiMO, kilo 	
262. Essencia de terebentina, litro 	
203 Prensa de copiar modelo grande, urna 	
261. Prensa de copiar modelo pequeno, urna
287. Papal mata borrão com 3:5,X45, (luzia
288. Papel impermea.vel c/ 313X45, duzia 	
280. Enseloppes de officio não timbrados c/ 14 X 28, (500).
200. Pennas M. Tumor, caixa 	
201. Livro de registro para medições, um 	
292. Livro de registro para tomada do contas um 	
203. livro de registro de contas de pagamentos, um 	
201. Cadernetas em branco, uma 	
205. Cadernetas em branco quadriculadas, uma
201+ Cadernetas para alinhamentos, urna 	
297 Cadernetas para nivelamentos, uma 	
208 Cadernetas para secções transversaes, uma

...

18100

32$000
6 5 5 0 0

455000
115000

55800

68500

15800

185000

65500

38500

328000

378000

125000

85500

78500

108000

138500

05800

7$200

335000

295000

33$000

255003

258000
$910

35600
65200 •
85500
18600
55500
18500
8500
8300
8450

'78800
28500
28000
18300
38000

1505000
758000
28600
45500

188000
1$900

388000
288000
288000

$550
$650
8650
$650
$650

290. Cai 'metas para locaçao, uma 	 	 $650
Soba tuna estampilha federal no valor de tres mil réis (3$), da-

tado :	 de Janeiro, 20 de abril do 1913 e assignado.-Arnaldo
Braja Comp.-Confere: pelo secre,tario, licitar Demudes cic Sonzaa
oficial da secretaria.
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132. Enveloppes de officio thnbrados 	 27x41.ciita 	 75400
133.	 Enveloppes de Officio não timbrados c 	 17x 12,	 •tn;ri. 58500
134. Enveloppes de officio na() timbrad,- 3$800
135. Enveloppes de officio não timbrados c : 27x	 1, ( 68800
130. Envoloppes de cartas timbrados, 	 caia 	 28800
137. Enveloppes para cartas não timbrados, caixa 	 28000
138. Lapis	 Pa bera preto iis. 1 a 4, 'naja grua 	 58000
139. Lapis	 Paber» azul e encarnado, (luzia 	   4,8900
140. Lapis	 «Post 01fice.-Vermilion 	 Bina , j(i7ra 2$800
141. Lapis ,.Faber» de côres variadas, (luzia 	   18050
142.	 Lapis -Paliar» «Universal Green», duzia 	 2$900
113.	 Lapis	 gra)hite lis.	 11, 1111, 111111 e	 IIP. d azia. 28350
144.	 Lapia ..Fabera ''Gastei! ' ' ns. R, 1111, 13111; e 1;11;dadnzia 2$450
145.	 Lapis de rór roxa de cópia, (luzia 	 15700
140. Lapis ,,Fahera de borracha (crayon gonnue,, 45100

147.	 Borracha aPabera para tinta n. 112, duzia 	 38200
148.	 Borracha «Faber» para desenho ii., 112, duzia . 	 38600
119.	 Borracha «Faber» n. 6.006, tamanho grande, duzia. 78500

150. Borracha «Eabera n. 6.000, tamanho pequeno. (luzia 48800
151. Borracha «Faber- para 	 machina	 de	 escusei.	(cir-

cular), meia groza 	 195500
152. Borracha,	 «Faliu,	 circular	 meia groza. 215000
153.	 Borracha (Tabela) dupla, (luzia 	 7$500
151. Borracha «American Pencil n. 428» para machina do

escrever, meia 1.1,TOZa 	 215000
155. Tinteiros (Soenneckena duplo, uni 	  68500
156. Tinteiros «Soennecken» triplo, um.. 	 78000
157. Tinteiros de cr3-si1a1 duplo, ma 	 55000
158.	 Tinteiros de crystal triplo, mu 	 68800
159. Palmas	 ns. 10 e 12, caixa 	 158A
100. Patinas « Soennecken» ronde n. 4, caixa 	 $700
161.	 Pennas ,, D. Leonardia n. 516, caixa 	  	 28700
162. Pennas	 Leonardt» douradas, caixa 2$900
163. Pennas «John Ileathsa n. 808, caixa 	 28700
161.	 Pennaa «John lleaths» douradas, n. 108, caixa 25000
165.	 Pennas J1illott» n. 170, caixa 	 18550.
166.	 Pennas	 .('Jillott» sortidas, caixa 	 38500
167,	 Pennas Ç , Perry» n. 420, caixa 	 18780
168. Pennaa «Perry» n. 	 1.601, caixa 38500
169.	 Palmas	 Lake d.: Sison» n. 401, caixa 	  	 •• 45500
170. Pou pas af», caixa 	 28500
171.	 Palmas ronde sortidas, caixa 	 18100
172. Polirias par0 desenho, caixa 	 • 38200
173. Pennas Reviesv	 Pen n. 183, caixa 	  28600
174. Tinta Stephens, preta, litro 	  35900
175. Tinta Stephens, carmim, litro 	 68500
176. Tinta Stophens, de cópia, litro 	 45200
177. Tita Sardinha,	 preta,	 litro 	 28100
178. Tinta Sardinha, carmim, litro 	 48000
179. Tinta Sardinha, de cópia, litro 	 3$500

180. Tinta	 Ca.rters,	 verde,	 vermelha e	 roxa	 para ca-
rimbo, vidro 	  $850

181. Tinta azul da Prussia, tijolo. 	 8/50
182. Tinta carmim, tijolo 	 $850
183. Tinta gomma gutta, tijolo 	 $150
481. Tinta vermelhão, tijolo 	  	 5450
185. Tinta 1.arra de simule, 	 tijolo 	 $450
486. 'finta Nankin superior, tijolo 	 18800
187. Tinta lliagins, para desenho, cõres sortidas, vidro 	 18200
188. Tinta Laranc, para desenho, cimas sortidas, vidro 	 $800
189. Canetas sortidas superiores, (luzia 	   25000
190. Canetas Eagle Penei! ns. 1 a 4, (luzia 	 2$000
101. Canetas J. Fatiar - 	 duzia 	 2$500
492. Canetas de cortiça, (luzia 	 58500
193. EC1i 'S de madeira, um 	 Isso()
194. Berços Soennecken, um 	  2$200
105. Peses de ferro para papel, um 	 25600
196. Pesos de crystal para papel, uni 	 2$200
197. Porta canetas de ferro, uni 	 1$200
198. Limpador de minas, de vidro, com brocha, uni 	 15300
109. Limpador de polias, de louça, com brocha, 	 mo 	 18300
200. Limpador de pelarias, de vidro, com bolinhas de vidro,

1011 	 2,5 'AO
1201. Limpador	 de	 pennas,	 de	 louça,	 com	 bolinhas	 da

N. miro,	 uni 	 25100
1209. Bolinhas de vidro para limpador de punas, u8500
203. Copos para agua, (luzia 	 'F5000
201. Cestas para papeis, uma 	  8500
205. Raspadeiras Bodgers, duzia 	 '88.500
206. Canivetes superiores, um 	 58500
207. Stickphaste Past, pote 	 18600
208. Library Past, pote. • 	 28200
209. Gomma arabica liquida nacional, vidro 	
210. idem idem «Office Cum -Doubla Strewaht», vidro 	

igno
45300

211. Registrador «Soenneeken», 38700
212. IJaíbante em rolo, um 	 5400

Junho do 1913OFFICIAL



'Quarta-feira 4
	 taAnio OFFIWAI,	 Junho de 1943 7957

Proposta que fazem J. L. Costa& Comp., negociantes marricida-
dos, estabelecidos nesta praga, á rua da Quitanda n. 105 e 11 Npicio

, n. 38, á Inspectoria, Federal das Estradas de Ferro, d'irante o atino
de 1913, de acárdo com o edital de 29 de março do COITUllte atino,
publicado no Diario

.Numero-Desiguação do artigo-Unidade-Pra;o

1. Estojo de Kern pequeno coei transferidor, um 	 235300
9 . Estojo n. 233, um 	 468500
3.	 Estojo n. 5.414, uni 	 358000
4. Estojos completos, um 	 1128000
5. Tira linhas Kern, um 	 5.;500
6. Tira linhas para curvas, una 	 48200
7. Balaustres de Kern completos, um 	 98500
8. Esquadros de borracha, um 	 18400
9. Esquadros de madeira, um 	 800

10. Esquadros de madeira graduado:5, um 	 8900
Il. Duplos decirnatris de madeira, uni 	 $350
12. Duplos decirnetros de marfim commutn, um 	 48300
13. Duplo , decimatros de marfim Casella, um 	 8'.:;700
14. Triplos decimetros de madeira, um 	 18400
15. Triplos decimatros de marfim commuto, um 	 125000
16. Triplos decimatros de marfim Casella, um 	 13 800
17. Transferidor cominam, um 	 181)0
18. Transferidor circulo completo, um 	 28200
19. Transferidor de meio circulo, una 	 18600
20. Pistolas de madeira, um 	 8500
21. Pistolets de borracha, um 	 1820)

22. Estojos com curvas, collecoão de setenta peças, gaba-
ritos, um 	 	 	 .	 . 105)00

23. Reguas de madeira com 50 c ito, uma 	 1.5250
24. Reguas de madeira com 60 cito, urna 	 1,3300
25. Reguas de madeira com MOO, unia 	 2,8300
26. Reguas de madeira com 1 n ,50, uma 	 68500
27. Reguas do borracha com 30 cim, uma... 	  **

8800
28. Reguas de borracha com 40 c/tu, uma 	 4000
20. Reguas de borrach	 com NO c/m, unia 	 l':400
ao. Reptas de borracha Faber de diversos tainanhos,utua 28200
31. Rot tas de eba o da 50 c/m, uma 	 18800
32. Reguas de metal com 65 cai, urna 	 248000
33. Reguas em T, uma 	  38200
34. 11e.guas em T deplo, uma 	 -00
35. Reguas ;radttadas tamanhos diversos, uma 	 2$.. n00

Jngos de, godets de vldro, uru 	
37. Jogos de godets de poreollana, 13400
38.	 Pincel para cabo, uai 	 SIO0
39.	 Pincel duplo, 'um' 	 565o
./0. Pincel para copiador,	 um 	 18200
41. Percevejos, caixa 	 158)0

42. Elasticos tamanho diversos, caixa 	 35200
43. Pegadores de papel OK, u. 1 13 e 0 14 caixa 	 $79)
44. Pegmbres ama ris, 1 e 2, caixa 	 S7'0
45. Pegaderes Gani Fatiar n. 5.950, caixa 	 $300
46. Pegadores Tini Swift Piercer, caixa 	 25500
47. Pegadores Cem Clips, caixa 	 $800
48. Pegadores Gem cm rosca, caixa 	 38000
49. Alfinetes communs sortidos, caixa 	 18000
50. Papel Cansou em rolo de I m ,30x10 1 ,00, peça 	 125090
51. Pap el Canson SS a. 1.114	 0,75X10,00, folha 	 $700
52. Papel Cansou SS n. 114 de 0,75x10,00 folha 	 MOO
53. Papel tela SS em rolo de 1,20X20,09, peea 	 338000
51. Papel tela SS em rolo de 0,97x20,00, peça 	  20000
55. Papel tela SS em rolo de 0,70x20,00, peça 	 268:100
56. Papel tela SS em rolo de 0,70X10,00, peea 	 138500
57. Papel quadriculado SS n. 1013 em rolo de 0,75x10,

peça 	

58. Papel qua.driculacb SS n. 114 forrado, em rolo da
0,75X10,00, peça 	

59. Papel quadriculado SS n. 290 em rolo de 0,75x10,00
Peça 	

GO. Papel quadriculado em rolo de 0,70x10,00,
61. Papel quadriculado de 1,00, folha 	
62. Papel MM em rolo de 0,75x10, peça 	
63. Papel vegetal SS n. 385 do 1,00x10,00, peça 	 **64. Papel vegetal em ralo de 0,70x10,00, peça 
65. Papel vegetal em rolo de 0,70x20,00, peça 	
66. Papel milimetrado SS n. 113, folia 	

, 67. Papel ferro prussiate da 75x10, pe.ei 	
Papel ferro prussiato de 1,00x to,od, peea 	

08. Papel almasso Rnyal Buck Vellurn pautado, resma 	
69. Papal almasso Royal Mick Vellum sem pauta, resma
70, Panei de linho .sem paz, resma 	  -	 -

Papel (12 laih) mu folhas avulsas para machina ,de
c,., de MineasOes e qualidade identicas ao

Ilap,'I ti • ).11 1 ; I , resma 	
Paint rpiadrieulado em folhas avulsas tamanho ai-

ma), cento 	
Papel 1 lathicnhtlo em folhas de 17><60, cento
Papel supet . dno Parchrnent formato pequeno,

iro 	
mi-

lit n 138000
Papel superdno Parchment grande, cento 	

. 
1$500

Papel le linho timbrado som pauta, ,para officio, mi-
iheir 1 	 	 325000

Papel de linho timbrado pautado, para officio, cento.	 5$000
Papel de linho em lithographia sem pauta para a:101

cio, mil :iro 	
-

Papel ('' linho timbra-lo para o	 l98000cio pautado, resma
218000

723000

Papel da Mino anbrado para informações, riscado e
Papel ,. : T, Lho ti nbrado - leias folhas, resma 	

paa.' ), cento 	 	 585)0
Papel do cr' i tnnbrado o pautado Royal Buck Vel-

lum, caixa 	 	 383130
Papel de cartas timbrado sem pauta Royal, caixa.. 	 	 3$200
Papel e cart.is na,) timbrado e pautado Ro:iii! Recr 	 :

Velhnu, caixa 	 38200
Papel ) . carta timbrado c não pautado Royal Buck

rellinn,	 tixa 	 	

3

Papel pesa eu Wocks pautado, bloco 	
Papel pesa eni block sem pauta, block 	

N

:íjPapel em bl k reportem', pautado e timbrado. bl]ck.
Papel mo block i,lem, idem não timbrado, Work 	 $010
Papel em t'ock ii9n1 sena pauta e timbra-lo, block 	 	 18200
Papel em block idem sem pauta não timbrado, block

21Papel carbono Star Brami Webster, caixa 	 .
Papel carbono Corona Beate( Supp:/ (Se C 	 115000omp., caixa

	

 manilha inglez para erabrulho, resina 	 	
nU))Papel Titan irrzlez	 resmaara embrulho, resma 	

Papel mata borrão ent tiras para berro, cento 	 	 18)00
Papel mata borrão de 0,10><0,31, conto 	
Papel mata borrão em tiras com 21><3/, duzia 	

.' Zil

2800U

Papel mata borra i com 25><37 c i tii, di.:zia 	 	 1:,;
ISZOGPapel na,da birra° com 27><10 c!rn, (luzia 	

Papel mata borrão com n 30><13 cim, dulia 	 	 1838U
Papel mata borrão coa 49><62 c/na, dazia 	
Papel mata borrãJ com 00x70 e/m, duzia 	
Papal imparnaeuel para copiadoras 25><33 C:11,

du-ia 	
Padel hygienico, maço 	

'	

221.:n3.;:i

$000
Mentor, tela» 2_1 blocks timbrado; pautado, WO.....

“ale.aoranda,) timbrad s em pauta, um 	 	 28:;J0
«Memoranda na ) tim'Jrados e pautados, uni 	  ...	 25200
Mernaraaduns no te.lbra li em pauta , , em 	

	

2$' 01)
Impressos de orçam eitos, aialelos na. 10-22, cento 	
ImpraSsos relatorios, CC!li:0 	 	 2$J00
lat;.iessos de kelLaes de concurrencias, cento 	 	 --
Impressos de movimentos de terras, modelo n. I,

conto 	
Impressos de transi»rtes, iliiklo n. 2, cento 	

233r1;020Impresso; de estatisdea, modelo; de 3 a 7, cento 	
Impressos de cabnão da obras de arte, modelos de

8 a 9, cento 	 	 35100.
impresso em folhas da papel cansou, madelo n. 23,

cento 	
Impressão em folhas de papel, n. 24. , com GOX 73

cm, cento 	 1:::0020
Impressão era teta da papel n. 25, conto 	
Impressão em tela de papel n. 24, 60x70 cm,

conto 	 	 8$030
PorLar1 is do inspector, conform] o modelo, cento.... 6$000
Falhas da pagatunto de operarios, canto 	

instrativo, cento 	  **	

68100
draFolhas para pagamento do pessoal technico e ai-

128000
Folhas para resuma da nueda;ão, cento 	

Folhas de capas de medição, cento 	 	
31880°0°Folhas de certificados, cento 	

Enveloppes de oalcios timbra los de 17X-1,2, Cento 	 	
198500
265 88020i 0S

Envelop	 de oflicios timbrados do 11><28, 500 	

Eoveloppes de °Meios tirnbr . los de 20><28, cento 	 	 38000
Envelopes de officios timbrados de 27><41, cento 	 	 0800
Enveloppes da officios não timbrados de 17><12, cento 	 48600
Enveloppes de °Meios não timbrados do 20X28, cento. 	 3$200
Enveloopes de ofileies não timbrados de 27X11, cento	 .5$2(20
Envelopes para cartas, timbrados, caixa 	 2$ /00
Enveloppes para carta.;, não timbrados, caixa 	 18903
Lapis pretos Faber ns. I. a 1, meia grosa 	
Lapis Faber azul e encaraalo, duzia 	 .	

.5$130
28800

Lapis Faber Post Office Vermilin dz Bine, duzia 	 	 38200
Lapis Fabor de ;ires variadas, duzia 	 • 2$200
Lapis Universal Green, dizia 	 -3.... •

71„

72.

73.
74.

'75.
76.

77.
78.

79.
80.
82.

83.

84.
85.

80.

87.
88.

90.
91.
92.
93.

95.
96.
97.
98.
99.

100:
101.
102.
103.
.104.
105.

100.
107.
108.
109.
110.
111.
112.
113.
111.

115.
116.
117.

118.

119.

120.
121.

122.
123.
121.

127.
128.
120.
130.
131.
132.
134.
135.
re.
137.
138.
13U.
140.
141.
112.

6$'60

14$e)

!
,

ie

ti
9s.;e0

$450
11800
1,38700
16$.;00
1 58803
228000

108000

35500
65300

125000

gL391



170. Tinta Carters Ink verde, roxa e vermelha, ,:tra ca-
rimbo,	 vidro 	

180.	 Tinta azul da	 Prussia,	 tijolo 	
181. Tinta carmim,	 tijolo 	
182. Tinta gomma	 gutte.	 tijolo 	
183.	 Tinta vermelhão.

'
	tijolo 	

(Si.	 Tinta Tecto de	 Sienne,	 tijolo 	
185.	 Tinta nankin	 superior,	 tijolo 	  •

sowi

$1!; 0
$90.)
81:I0
S1 50

1 S87; :;)1i l
186.	 Tinta Iliggine para desenho, sortida, core,,vidr, 	 18300
187. Tinta Lefranc para desenho, cores sortidas, 1S0110
188.	 Canetas sortidas superiores, (luzia 	 18iiiii
489. Canetas Ente Penei! 1 a 4, duzia.	 	
100. Canetas Johann Faber D. Il. 	 G. M., (luzia 	

U07Ii,l.:

101.	 Canetas de cortica, duzia 	 28000
192. Barcos de madeira, um 	 35300
193. Berç' os Soenneeken, um 	 18800
101. Pesos do ferro para papel, uni 	 28200
195 .. Pesos de crystal para papel, um 	
100. Portas canetas de ferro, uni 	  

4%i01l,:(

107. Limpa pennas de vidro com brocha, um 	 18100
108. Limpa pennas de louça com brocha, um 	 n4$010

199. Limpa pennas de vidro com bolas de vidr-, 	 	 1S n 3)0
200. Limpa pennas de louça com bolas de vidro . Lm 	
201. Lolinhas de vidro para limpar pennas, 3S4u0

412:201,(0)

20r. CopoA para agua,	 (luzia 	
202. Cestas para papeis, uma 	 25800
204. Baspadeiras tiodgers,	 uma 	 48 n 00
205. Canivetes superiores

'
 um 	 (a-in

200. S.tiaphast Past, 	 pote 	 I SAC,
207. Library Past, polo 	 Isso
208. Comina arahica liquida, nacional, 	 vidro 	 $N;;0
209. Gomma arabica Office Gum Double &rem 11 4$7o0
210. Registradores Soennecken, um 	 4500
211.	 Barbante ein rolo

'
	um 	 .;(;t3)

212. Barbante em chicote,	 um 	 $W0
213. Livro do ponto com dizeres, com couro ri-t	 coar,

o modelo de 20x43, com 200 folhas, lin.	 238000
214.	 Livro para registro de despezas, uni 	 5 8000
210. Livro caixa, uni 	 0800

Livro de carga e descarga de 	 material	 com
0	 .': 1;t1scado	 como o	 1 1 coM	 couro	 ri	 111;	 1

má. 	 41.18000
Livro em branco para isenção de 88000

216. Lis co em branco	 com	 20X34	 de	 50	 folieis	 inter-
caladas, uru 	 65000

DIARIO OFFIGIM
	

junliõ- 'de 191g,

146. La.pis Fabar de borracha (Crayon goinaquoiG
(17. Borrachas Fabcr para tinta n. 102, dazia 	
148. Borrachas . Fabor para desenho n. 112, (luzia 	
119. Borrachas Faliu para desenho n. 6.006

grande), (luzia 	
150. Borrachas Faber para desenha ii. g.000

pequeno), duzia 	
15/. Borrachas Fabar para maebitia de cs,:rev.:c H•ir-

eula.r), maia grosa 	
152, Borrachas Faber para machina do esn'es.; . (cir-

cular), moia wosl	
153. Borrachas Falar para machina de escrevor, xhip!a.

(circular), (luzia 	
151'.. Americana Pendi (k: C. n. 423 para maciiiim (le e,-

crever, meia grosa 	
155. Tinteiro Soenneeken, duplo, uni 	
156, Tinteiro Soennecken. triplo, um 	
157. Tinteiro de crystal, duplo, um. 	
158. Tinteiro de crys.: tal, triplo, um 	

	

Pennas Mallat ns. 10 e 12, caixa 	
160, Peruas Soenmacken rond ii. 4, caixa 	
161. Pennas Leonardt n. 510, caixa 	
162. Pennas Leonard', n. 510, douradas, caixa 	
163. Pennas	 Ileaths ii. 808, caixa 	
104. Pennas Jonh 'funis ». 808, douradas, caixa 	
165. Pennas GilIot n. 170, caixa 	
166. Pennas Gillot, sortidas, caixa
167. Pennas Perry n. 420, caixa 	
108. Pennas Perry 11. 1.001, caixa 	
109. Pennas Lake Usou n. 401, caixa 	
170. Pennas J, caixa 	
171. Pennas flond sortidas, caixa 	
172. Pennas para desenho, caixa 	
173. Pennas Review Pen ii. 183, caixa
174. Tinta Stephens preta, litro 	
175. Tinta Ste.phens carmim, litro 	
170. Tinta Stephens de cópia, litro 	
177. Tinta Sardinha, preta, litro 	
178. Tinta Sardinha carmim, vidro 	
179. Tinta Sardinha de cópia, litro 	

998	 .Otirti'tã-rerfçã- 4.2

143. Lapis gra.phito 211, 111111, RB, (luzia 	
144. Lapis Castell B, 1W,, BBB, BBBB, (luzia
145. Lapis de rim roxa de cópia, duzia 	

28000 217. Livro em branco de 25X3I de 50 folhas interea-

217100(	
latias, uni 	

	

1)1 218. livro para nota s de 18 X24 de 110 folhas, tini
48(.00 219. Lis co indice de 33X 24 de 500 folhas, 1101.

 220. livro iiidice de 12x33 de 250 folhas
'
 uni 	

4500 21 . Livro :lidica 0amato almaço com 50 folhas, um 	
22 -2. Livro de averbamento com dizeres com couro, riscado

8$000	 como o modelo de 300 folhas, uni 	
Livro de fés de oficio com dizares com couro, ris-

cado ,com o modelo, 300 folhas 23x35 eim,
uni . 	  	  . 	

Lis ro copiador com dinres de 25X39 do 500 folhas,
- um 	

10000 225. Lis ro copiador com dizeres de 25X30 do. 500 folhas,
um 	 	 9,5000

55600 2 : 0. Livro copiador com dizeres de 300 folhas, um	 78200
227. Livro copiador, Hem, idem de 200 folhas , nin 	

256580°0°00218000 " ., 8 Lik it'iom	

85800

copiaior de 500 folhas, de 35x43, um 	
18000 22. Livro copiador com dizeres de 23x30, 500 folhas,
78000
:35800 230. Livro copiador, idem 21 1 . '2x30, 100 fo1lia.4, uni 	 	 1.i'000
48800 231. Livro protocollo, idem com couro riscado com o mo-
1$7:10388000
$1:i0 232. Lvro protocollo com dizeres com couro, 100 1011ias,

25000

til:ri': de 300 folha s , um 	

208'000
25000 231 Livro, idem, idem 23x35 com 300 folhas, um 	 	 218000
2	 -,5'600	 a, i., Livro, idem idem de !lixar, com 300 folhas, uni 	 	 228000
2$85o 23:; Livro, idem, idem de 20X32, idem, um 	 	 218000
18000 o u. Pastas Stolzenverg formato almasso, uma 	 	 18800
28100 237, l'a,las de oleado de 28x 1í e in, unia . 	 	 48500
18600 23	 Pastas Sim:0g Folio diversos tamanho s , nina 	 	 35800
28100 239 Paslas Sucnnecken n. 431, uma 	 	 0$000
28500 21c. Pa;i.l'i de papelão para papeis, uma 	 	 38700

uni metro,
flc..{..!muras tamanho almasso com 50 folhas,' unia 	 	

2280004 s$71(1: 
212.
2 1 . 1  ',1 .0 as idem, idem para plantas até	 uma .

48200 213. 'Cap.uz, idem, id ,,m tamanho n. ", uma 	 	

1883:0000
830018000 213. Croauras em 11, idem, idem, uma 	

28800 211. Capa; do papelão amarello tamanho n. 1, unia	  	

8
45 .100 217. Encadernação de talim; para tclagraminas, uma 	
38800 2iii. Encadernação de Diflio Oljicial, unia 	 	 1:8 ss.85(i10:f

18900 0	

tfo;

1Q, Em . :idernacão de talõ2s para soltos ofliciaes, uma 	
S1,00 219 Fali finissimo, kilo 	 	 13000

25300 25o. I::	 ;:c:a de tcrebentina litro 	 	 38300
‘,221

:Pn
	lr. ' IlAil dc npiarior, ma . :lo grande 4Gx00, uma-.	 2S%500000

:isa de copia,lor, modelo pequeno 2:3x37, uma.. 	 688000.
'.,'; ; Sai: . note fino, caixa 	 	 45000
"'ii . •-; :taancte em harns, uma 	
' c i'i Cr:. aia nacional, lata 	 	 21 8310:0

:;02. Cr,.,lina Pearson, lata 	

-')':0	
48:i00

8700
:::':;': Vas : ouras do caballo, uma 	

lij .110 de sapolio, um 	

Va-souras de palha, moa	 	 15500
f'.. I'M. V:- :)uras (13 piassasa, uma 	 	 I$200000

\'a auras do passava, p2queoas, uma 	 	 $
,;. li, l'anador grande, um 	

Esictnador pequeno, um 	 	 7.711.:2(C:
'1;i. Es .. )va para lavar assoalho, unia 	 	 58000
20. 	 iva para o filtro, uma 	 	 !S000

3:;:i00201. 12 ,;...ova para as unhas . uma 	  Y.•
' ,. Y,'. E scova para roupa, uma'	 •	 118000

2;o. i E -colva para cab311o, urna 	

'.: i 	 	

26880 0000
.'en.e s , um 	

2r.,0. haol para limpar melacs (litro), lata 	

22,,. Unas para maehinas de escrever de un.a e duas	

.4,1.58050000
1. CamurGa, idem, idem, una 

58800
cUras de cópia, uma 	 	 05600

‘)72 Tosoura grande, unia 	
271. Tesoura pequena, uma 	 	 45000
270 Toalhas para as mãos, duzia 	 	 108000
27. Papel malta borrão 35X .55, (luzia 	 	 35000
0 77. Papel immrmeavel 3:3x40, (luzia 	
2 n 8. Envelop	 ><2.

	

pes de oficio não timbrados 111, qui- 	
35800

108500nhciito 	
37). Kumas M. Tt1131101' & COMI). , caixa 	 	 18810
20. Livros para re gistro das medições, um 	 	 478000
"'si. Livros para tomada de contas, um 	

`2`3. Cadernetas em branco, urna 	 	

.31858580:1i:0000
2 : -,. L	 mLivro: para registro de folhas de pagamento, u 	

'' s 1 . . Cadernetas quadriculadas, uma 	 	 8090
2s:i Cadernetas de alinhamerno, uma 	

0‘) .,'.,. Cadernetas de nivelamento, unia 	  , 	 	 ti'77220
2$7. Cadernetas de secções transversaes, uma 	 	 8720

35000

105000 22.

7850n
18-00

14000
98000
25000

208000

135000

135000

248. Cadernetas de locação, uma 	 	 $720
1iio do Janeiro, 29 de abril de 1913, sobre estampilhas no valor

de 15:100. -- J. L. Costa tk7 Comp.
Confere. - Pelo secretario, Heitor Bernarda de Souza, oficial

da secretaria.



Sulici, de 4013 799VQuarla.-feira 4. 	MARIO	 1114111.11Al,;--
ri

Pripesta (i..i Luiz alace:10, negociante matriculado, estabelecido á
rua da tjeiL i ewia. " , 74. ..para fOr4 iWi a ieti to de artigos de expediente e
fiesenhn á lw.pectoria Federal das Estradas, durante o anuo de 1013.

Numero - Easignação do artigo - Unidade - Preço

t • Estojo de 1.21 . 11, pequeno com transferidor, um 	 	 308000
( 2. Estojo de kern, n. 233, um 	 	 758000

3. Estojo do Kere, n. 5.414, uni 	 	 $
i:t.: Estojo de Kern, completo, uni 	 	 2008000
5. Tira-litiliasde. E-3rn, uni 	 	 48000
G. Tira-linhas de Kern, pua. curvas, um 	 	 68500
7. Balaustres Kern, completos, um 	 	 128000
8. Esquadros de borracha, um 	 	 28500

,9. Esquadros de madeira, um 	 	 1$500
10. Esquadros de madeira graduados, um.. 	 	 28000

kli. Duplo &cimeiro de madeira, uni 	 	 38500
12. Duplo de,cimetro de marfim commum, um ... 	 	 68000
13. Duplo decimar() de marfim Casella, uni 	 	 11$500
14. Triplo dechnetro de madeira, um 	 	 78000
15. Triplo decimara de marfim commum, um 	 	 458000
16. Triplo decimara de marfim Casella, um 	 	 168000
17. Transferidor commum, um 	 	 18500
18. Transferidor de circulo completo, um 	 	 28000
19. Transferidor de meio circulo, um 	 	 18500
20. Pistolas de madeira, um 	 	 1$500
21. Pistolets de borracha, um 	 	 28500
22. Estojos com curvas Gabaritos, um 	 	 908000
23. Regatas de madeira com 0,50, uma 	 	 18000

. 24. fleguas de madeira com 0,60, uma 	 	 18200
25. Reguas de madeira de um metro, uma 	 	 28500
26. Beguas de madeira de um metro e 50, uma 	 	 68000
27. fleguas de borracha com 0,30, uma 	 	 18200
28. beguas de borracha com 0,40, uma 	 	 18500
29. Reptas de borracha com 0,50, uma 	 	 28000
30. Regatas de borracha Faber, tamanhos diversos, uma 	 	 28000
3j. Reguas do ebano c/0,50, uma 	 	 28500
32. Reptas de metal c/0,65, uma 	 	 -
33. Regatas em T, uma 	 	 78000
34. Reguas em duplo T, uma 	 	 155000

36. Jogos do godets do vidro, um 	 	
48500
5$500

3,5. lleguas graduadas, tamanhos diversos, urna 	

87. Jogos de godets de poreellana, um 	 	 28500
3.8. Pincei,k com cabo, uni 	 	 8500
39. Pincek (Inplo .:, 11 -je 	 	 8900
40. Pineis para copiador, um 	 	 18500
41. Pimaises, caixa 	 	 18800
42. Eiaqieos de tamanhos diversos, caixa 	 	 48000
43. Pegadores para papel O. E. ns. 1 11 e O B, caixa 	 	 $600
44, . Pegailore: para papel Cem ns. 1 e 2, caixa. 	 	 8700
45. PegadorcR para papel Faher n. 5.959. caixa 	 	 -
46. Pegadores para. papel The SNI it Piercer, caixa
47. Pegadoras para papel Clips, caixa 	 	 -

49. Alfinetes communs, sortidos, caixa 	 	
28500
18000

48. Pega dores' para pa pel com rosca. caixa 	

50. Papel cansou em rolo de 4 1 .50x10,0, peca 	 168000
51. Pape cansou S&S n. 114 com 0%75 X1 u1,0, folha 	  8700
5_2. Pape ean;An S&S n. 114, tulha 	 	 8700
53. tape tela S4SIS em rolo de P",20x20,0, peça 	 	 358000
54. Pape tela S&S em rolo de 0'n ,97x20,0, peça 	 	 308000
 55. Pape tela em rolo de 0"1,70x20"1,0. 	 32$000
56. pape tela em rolo de 0 m ,70x10 1 ,0, peça 	 228000
57. Papel quadriculado $&S n. 106 em rolo de 0 1'1 ,75 X10,

	

78500P('''.a	
58. Papel quadriculado S&S n. 114 forrado em rolo de

0'",75 x10",0, peça 	 	 178500
59. Papel quadriculado S&S n. 290 forrado em rolo de

0',7Z;XI0,0, peça 	
GO. Papel quadriculado em rolo de 0 2 .70x10"1 ,0, peça 	
61. Papel quadriculado com P" 2 ,00, folha 	

62. Papel quadriculado M. M. C. em rolo de 0 1%75 X
x	 poça 	 	 58500

63. Pape l vegetal n. 385 S & S em ralo de I m ,0 X 10%0,
pee;a 	 	 98000

CS. Papel vegetal em rolo de 0"',70 5 .< 10%0, peça 	 	 68000
65 , papei vegetal em rolo de 01 ,70 X 20%0, peça 	 	 11$000
60. Papel millimetrado S & 8 n. 111, peça 	
67. Papel -ferro prnssia to, peça 	 	 128500
68. Papel almaço. Royal Buck Ventou pautado, resma 	 	 118000
69. Papel almaço Royal Buck . Vellum sem pauta,

resma 	

10. Papelde linho Royal Buck Vellum, resma 	
71. Papel de linho em folhas avulsas. para machinas de

eseraver, de dimensões e qualidades identicls ás
_ d Papel para officio, milheiro 	   

58000

8

8

8

30000
$800
$700

18000
$600
$900
$500

158000
158000
300000
258000

18500
28000

$600

$800

18200

18200

MOO

38000

38600
$650
$015
$012
$010
$008

8$000
8$000
88000
8$000
88000
88000

128000

208000
tog000
408000
45$000
208000

78000

72. Papel quadriculado em folhas avulsas, tamanho al-
inasso, cento 	 	 3$00(i

73. Papel quadriculado em folhas avulsas c/0,47x0,60,
cento 	 	 sgock;

74. Papel super-fine Parchment, formato pequeno, mi-
168000Vidro 	

75. Papel super-fine Parchment, formato grande, cento 	 	 4500
76. Papel de linho timbrado, sem pauta, para officio,

milheiro 	 	 178000
77. Papel de linho timbrado, pautado, para officio,

cento 	
78. Papel de linho em liShographia, sem pauta, para

oficio, milheiro 	
79. Papel de linho em lithographia, pautado, para oficio,

cento 	
80. Papel de linho em lithographia, em meias folhas,

milheiro 	
81. Papel de linho, timbrado, em meias folhas, mi-

lheiro 	
82. Papel de linho, para informações, riscado e pautado,

cento 	 	 6:000
83. Papel de carta timbrado e pautado Royal Buck

Vellum, caixa 	 	 48500
84. Papel de carta timbrado sem pauta, floyal Buck

Vellum, caixa 	 	 48000
85. Papel de carta não timbrado e pautado Royal Buck

Voltam, caixa 	 	 38500
86. Papel de carta não timbrado e sem pauta floyal Buck

Vellum, caixa 	
87. Papel peso em block pautado, um 	
88 Papel peso block sem pauta, um 	
89. Papel em block, reporter, pautado e timbrado, um 	
90. Papel em block, reporter, não timbrado, um 	
91. Papel em block, sem pauta e timbrado 	
92. Papel em block, sem pauta, não timbrado, um 	
93. Papel Carbono Star Webster & Comp., caixa 	

	

n. Papel carbono Carona Brand Supply & Comp., caixa 	
95. Papel Manilha inglez para embrulho, resma 	
96 Papel Man inglez para embrulho, resina 	
97. Papel matta-berrão em tiras para berço, cento 	
98. Papel matta-borrão com 0 1",10x0"1 ,31, 'cento 	
99. Papel matta-borrão em tiras com 0m,24x0m,31,

d uzl a 	
100. Papel malta-borrão em tiras com 0°,25X0m,37,

duzla 	
101. Papel matta.-borrão em tiras com tr,27x01",40,

duzla 	
102. Papel malta-borrão em tiras com Oni,30x0"2,43,

(luzia 	
103. Papel matta-borrão em tiras com 0m,49x0m,62,

duzla 	
10'r. Papel matta-borrão em tiras com 0m,60x0m.,70,

duzia 	
105. Papel impermeavel para os copiadores com 0ni,25X

x0,38, duzia 	 ....
106. Papel hygienico, maço 	
107 Memorandum timbrado e pautado, um 	
108. Metnorandum timbrado sem pauta, uni 	
109. alemtorandum não timbrado e pautado, um 	
110. Memorandum não tintbra.do sem pauta, um 	
111. Impressos de orçamentos, modelos os. 10 a 22, cento
112. Impressos de relatorios, cento 	
113. Impressos de edital de concurrencia, cento 	
114. Impressos de movimento de terras,.modelo n.1, cento
115. Impressos de transporte, modelo o. 2, cento 	
116. Impressos de estatistica, modelo ns. 3 a 7, cento 	

188000 117. Impressos de cubação de obras de arte, modelos os. 8
58500	 e 9, cento 	
8800 118. Impressões em folhas de papel cansou, modelo n. 23,

cento 	 	 88000
119. Impressões em folhas de papel cansou, modelo n. 24,

com 0"1 ,60X0m ,70, cento 	 	 88000
120. Impressões em folhas telas, modelo n. 25, cento 	 	 88000
121. Impressões em folhas telas, modelo n.24, com 0a1,60X

x0%70, cento 	 	 88000
122. Portarias do inspector conforme modelo, cento 	 	 4$000
123. Folhas para pagamento de operarias, cento 	 	 158000
121. Folhas para pagamento de pessoal technico e adminis-

trativo, cento 	
125. Folhas para resumo de 	 c 	 cento.. . 	

108000 126. Folhas para certificados, cento 	
158000 127 Folhas para capas de medições, cento 	

128. Enveloppes de oficio timbrados com 0"1,14X02,28, 500
129. Enveloppes de oficio timbrados com 0"1,17x0m,42,

168000	 cento
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130. Enveloppes de °fi ei) timbrados cins 0"',20>Z o ',.'',	 !.
emita 	 	 6$000 1

331. Envelopes de oficio ti,, ibrados com Oi",27::::1 I. :1,
cento 	 	 1:28000 I

132. Enveloppes de oficio na.) timbrados com ois,17;,;o:.,;.:2,
conto 	 	 48500

133. Enveloppes de (Alicio itã° timbrados com 0,17X , i ., i2,
cento 	 ? 	 	 48500

13'r. Eiiveloppes de officio não tilubrados com Oid,20;-; . I ',28,
Cento 	 	 48000

435. Enveloppcs de oficio não timbrai:os com 0ia,27Xti
cento 	

Envolorpcs para carta timbrado s, caixa 	

	

137. Enveloppes para carta não timbrados, caixa 	
133. Lapis Falazo• pretos its. 1 a 4, tinia grou 	 .
139. Lapi Faber azul e encarnaalo, (luzia 	
110. ',tipis falou l'ost On ixe Vermillon	 (luzia 	
111. Lapis de dires variadas, luzia 	
112. Lapis Faber	 Co•ecn.
113. Lapis Faber graphite as. 1111, 11 n 111 e 1111, duzia
111. Lapis Faber Castoll ns. 	 211, 313 e -11t, duzia 	
115. Lap:sLiciar roxa de ci1pia, (luzia 	
116. Lapis Falam' de borracha .;crayon zernrao`, (heril 	
1;7. Borracha Faber para tinta n. 102, (luzia 	
118. Borracha Faltar para desenho n. 112, duzia 	
119. Borracha Faber para desenho n. 6.006 st i 1:::to

grande)..., 	
150. Borracha Faltar para desanho n. 6.000 ;tai.1

(iueno), duzia 	
151. Borraeha Faber para malt iosa de escrever :c;; • .;

meia goza 	
152. Borracha Faiaer para in.olina de escrever (i	 • !ar),

meia grela 	
153. Borracha Fabor dupla, duzia 	
151. Borracha Aintari:.an Pendi en . 1). ;2% rara

dces s.'rever, meia grala 	
155. Tinteiro Socnnock ii i i t udo, um 	
150. Tintoiro Soennecken
157. Tinteiro da cryst
158. Tint2iro de crysoil	 uns 	
159. batinas Mallat bs. 10 e 1, caixa 	
160. remias Suennecken ronda n. 1, caixa 	
161. Punas 1). Leonardt il. 516, caixii

Pennas LI. Leonardt n. 516 doam:ia:4 caixa
103. :cimas Jotili ticais n. isos, caixa 	

	

1 61. ['cimas Jonh Wats n. ók.I8 douradas, caixa 	
Peisnas thillots u. 170, caixa 	
l'ennas ¡difluis sortidas, caixa 	
Patinas Perry n. P20, caixa 	
Vencias l'erry ml. 1.601, caixa 	
Pennas Lake tk Siinn n, 40.1 , caixa 	
pennas J, caixa 	
pomas ronde. sortidas, caixa 	

	

2 Peimas para desenho, caixa 	
17:. 
rr.k . rb ,111.1a: 	Peri IL. 183, caixa 	

ta ,'"tepliells Preta, litro 	471.
1	 T	 Stephens carmin, litro 	75.  de céloa,
177. Wta	 preta, Inro 	

	

eardItina carmin,	 .....

105.
10.
1b7.
108.
169.
170.
171.

178. Tinta170. r„,„ Sardinha da c0pia, litro 	
180. azul da frussia, opilo 	

181. Tinta carilitn ' tU911°
182. Tinta ni°111111 " guita , ti,h111 	
183. Tinta 7;erlu'illhmt iijoilo 	
isl. Tinta terra de sienne, tijo110 	
185. Tinta nalikin surtrior, tijolio 	

os para desenho, cdres sortidas, vidro 	
187. Tinta Le
186. Tinta Ily gd, .,r1 „

para desenho, cOres sortida s, vidro 	
188. Canetass",,Ilt,das su periores, duzia 	
189. Canotas	 l'encil as. 1 a:1, duzia 	
190. Canetas Johann Faber-D. 11. G. M., duzia 	
191. Canetas de cortiça, duzia 	  
192. Berço de maddra, uru
193. Berço Soctineekeut um 	
194. Pezos de ferr° para papel, um 	
195. Pesos de cristal para papei, um 	
190. Portas canetas de ferro, um 	
197. Limpador de pennas de vidro com brocha, um 	
198. Limpador de pennaS do louça com brocha, um 	
409. Limpado:ir de ponn a s do vidro com bolinhas de vidro,

um 	 • • 

200. Limpador de pedias do lonça com, bolinhas de vidro,
um 	

201. Bolinhas para limPar pennas, kilo 	

202• ÇoPos para agua, (luzia 	

'

•

8$000
3S5O0
28500
0$0(10
28900
n8t)00
aSORO

25,00
28S9i)
23500
4$200
68000
3$;i00

2.: 09i)

278o5o
12t;o01

5ái'5o0
OS1
485O:
5$: n0

SSO )
2,3n00
28901
2$10o
2$:soa
18800
38000
18800

$800
28100

1$00,)
7500

s
48C: si,i)
3$5Or

180,i0

$::04)
2500
18100

18600
28200
18i00
28400
18S00
18600
25500
28500
28000
1$500
18500

38000

inn 	
230. Livro copialor

lhas, uni 	
231. Lis Po protocollo, com dizeres, capa de couro, riscado,

cmforme o modelo, 309 Mias, um 	
232. Livro prolocollo, com dizeres

'
 capa da couro, riscado,

conlbrine. o modolo. 100 follits, uni 	
233. Livro protocullo, c:on dizeres, capa de couro, riscado,

conforme o mod•elo, Or2 ,23x0m ,35, 300 folhas,

com dizeres 0%21 1 , *2x0, 35, 100 fo-

um 	
231. Livro protocollo, com dizeres, capa da couro, riscado,

conforme o modelo O'n,16x0m,30. 300 rolhas, um
235. Livro protocollo, com (limpes, capa da couro, riscado,

	

conforme o modelo 0 m,20x0",32, 300 folhas, um 	
230. Pastas Stulzeinbue:, formato almasso, uma 	
237. Pastas de oleado 0n',28x0,41, uma 	
238. Pastas Spring Folio tamanhos diversos, urna 	
-1 -") l'a,, tas Soem/ ,eken n. 43I., uma 	
2i0. Pa s tos de papelão para papeis, uma 	
211. Pastas de papelão para plantas, uma 	
...;;''. Brochuras tamanho almasso, 50 tlhas, uma 	
'13. 13rlivituras em 1/4, 50 folhas, uma 	
211. Capas da parolai) amarai.) tamaoho n. 1, uma 	
215. Capas de papelão amarello tamanho n. 2, tuna 	
"10. Eiica.lernaço do (natio 4nci,d, uma 	
217. Encadernação de talõzs para telagrammas, uma 	
213. Encadernação de talGes para selos oiliciaes, urna 	
219. Talco fritislino, kilo 	

41 $55 050 00.:250. Essencia de terebentina, litro 	
251. Prensa de copiar modelo grande, urna 	 	 908000 

4253. Sabonete, caixa 	
252. Prensa de copiar modelo pequeno, uma 	 	

625$
251. Sabonete em barra, uma 	 	 1500
255 Creolina nacional, lata 	 	 1$00Q
256. Craolina Pearson, lata 	 	 28500
257. Tijolos da sapolio, um 	 	 5
258. Vassouras de cabelo, uma 	 	 5
253. Vassouras de palha, uma 	 	 5
200. Vassouras do piassava, uma 	 2 	 	 $

261. Vassouras de piassava, pequenas, uma 	 ,	 5
202. Espanador grande, um 	 	 55000
203. Es panador pequi2no, um 	 , 	 	 4$000

3,800 2.11. Escova para lavar soalho, uma 	 	 5.
2(000 263. Escova para lavar pitar°, uma 	 	 $ n

7,4)00 -''' IscovaI. -• 'Cova para lavar unhas__ _.	 ..	 5:;,

zrc ,	 para pari nina 	 	 12
211. Ca s pa ;eiras Po4crs, (luzia 	
ao5 . Ganis	 supi,riores, uns 	

t	 -dl .:	 es,	 310301

20il. Stieloliasto 	 polo
407. Library Pasto,poio 	

-208. Gnoma arab;ra	 nacional, vi Iro 	 	 15000
:200. Comina ,\.l 1:1, ('fico Guia Nuble &regai, vidro...

418isa0°3210. I_.le . i..!radiar S:ionneckan, um 	
211. !ia r;,;,..te em rolo, um 	 	 51 04)

212. 1;ariia•.t.' (.ra chicote, um 	 	 5'10
213. Lis ri) lioiito	 dizeres capa de couro, riscado con-

fiar:uo moi 1 , 0m,29x0",13, 200 folhas, um 	
211. Lis ro para registro do despczas um 	
215. Livro caixa, mo	
210. Livrii de care:a e descarga de material com dizeres

215 t. Livro em branco para isnção de direitos, um 	

	

livra (ias branco c,tP,20x0m, 3h: 50 filhas laterca	 -

cala de Couro, riscado con:iorma o modelo, 100
folhas, um 	

348! $508:: ;80?la :as, mn 	
217. livro em branco c,'0',25 x0'',34 e 50 :..::as interca-

lai:as, um..	 65000
218. livro para notas o",18x0",1 50 Uthas, um 	 	 45000
210. Livro iudice. e 0%33)0%21 500 folhas, ou) 	 	 105000
220. Livro judie clOy°,12x0'",33 250 folhas,	 65000. 	

38500221. Livro iialice formato almasso 50 folhas, um. 	
222. Livro de averbamento com dizeres, capa de couro,

riscado, conforme modulo, 300 folhas, um 	 	 455000
223. Livro de fés de officio, com diz_ri ,s, capa de couro,

ri-eado, conrorme o modelo, 520 fonas, 012,23X

:.21.	
258020

Livro copiador com dizeres, 0',23X0",39 500 foraast
3$003

:5. Lis ro e ioiador com dizeres 0 14,25)<V2 ,36, SOO folhas,
13800

23. Livr: iit,14.111.1pi a . lor com dizeres 0i", 2 5< 02`, 33, 300 folhai
128000

227. 1.i'. r.. cs-pialor com dizeres 0" 3 25x0a',16,50 fula,
115520

2$. Livro copia:lor cora i1izera4 0 .",35	 ,500
455:00

2. tivrú copiador com dizeras 0,23 x O ia,30, SOO folhas,
85500

355000

255000

2'15000

225000

218000

48000
48500'

1 82500008d.

5
1000
8400

108000
18000

355000
88000
0;8000
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267. Esefivt- pára roupa, unia 	 	 $
268. Escova para cabelloittma 	 	 5
209. Pentes, uni 	 	 8
270. Kaol para limpar metaes lata 	 8
271. Canoura paca limpar metaes, inna 	 	 8
272. Fitay pára machinas de escrever de tinia e de duas

c,'-in,s . de cópia, uma 	 	 $
273. T . sra g,ra ide, uma 	 	 18000
274. T.,...-,,tra pequena, unia 	 	 38000
275. 'foalbas para mãos, (luzia 	 	 188000
276. Papil mataborrão c0r",33x0 m ,45, (luzia	 18200
377. papm empermeavel c O,3 <O',4, uma 	 	 78000
2:8. Enveloppes de officio não timbrados 0%14 xer,28,

500 	 	 188000
2:9. Palmas NI. Tumor & Comp., caixa 	 18800
280. Livro para registro das medições, um 	 	 /V,Oi0000
281. Livro para tomada de contas, um 	
282. Livro para registro de folhas de pagamento, um. 	 	 388000
283. Cadernetas em branco, uma 	 	 8800
284. Cadernetas em branco quadriculadas, uma 	 	 $800
285. Cadernetas para alinhamentos. uma 	 	 $800
286. Cadernetas para nivela mentes . uma 	  8800
287. Cadernetas para secções transversaes, uma 	  8800
288. Cadernetas para locarão, uma 	 $

Rio 1 10 Janeiro, 29 de abril de 1913.--Sobre estampilhas novalor
de mil e oninlitiotos réis, Lni: Mweedo.

Confere-Pelo secretario, Heitor Beinardes de Souut, aliciai da
secretaria.

• Sete de Setembro n. 223 á Inspectoria Et (lavai das Estradas para o
propo4a que fazem \Mias Boas & Comp. estabelecidos á rua

fornecimento durante o autuo de 1913 de objcetos de expediente e
artigos de esariptmio e desenho. de accOrdo com o edital de 29 de
março de 1913.

Namoros - Designação do artigo - Unidade - Pre.cos
3. Estojo Nornii. 6.414, em 	 	 368000
4. Estojo 1{..ern n. 4.42C' completo, ein 	 	 1588000
5. Tira-linhas Kern em oaixa • ri. 6.034, uni 	 	 68100

5$4006. Tira-linhas Er.rn para coeva 3, 1.1171 	
7. Balaustres er 41 completos tros peça s, 11111 	 	 198000
8. Esquadros do borracha ) um 	 	 4 $700
9. FAquadros do madeira, me 	 	 8400

10. E-qnadro ile madeixa graduados, um 	 	 18000
11. Duplo dacimotro de madeira, uni 	
12. DII pio deo:metro de marfim C011111111111, Mu. 	 	 4=0
44. Trilo darimetro do madeira. uni 	 	 28000
15. Duplo deániatro do marfim cvmmuta, 1.1111 	 	 168000

17. Transferidor comMum, um 	 	 18100
18. Transferidor do circ.nlo completo, um 	 	 2S900
19. Traniferklor do meio cirouló, um 	 	 18500
CO. Pi4o1ets (1 .3 madeira, uni 	 	 8300
21. Pi gtolets da borra,c,ha, um 	 	 18200
22. Esteio com curvas, Gabaram: , um 	 	 1108000
23. Magnas da madeira ckun 0,50, urna 	 	

2

$$

888$8:0009879: 00
21. Repus da madeira de 0,60, nina 	 	

00

34. Ieguas em duplo T até um metro, unia 	 	 4840

25. Regou de madaira de WH metro, unia 	
26. fleguas de madeira de 1' 9 ,30. uma 	 	 58900
27. Beg uas de borracha com 02 ,30, uma 	

	
60

28. lagoas de borracha com 0',40, uma 	
`)9. teplas do borracha com m dffiO, unia 	 	 18200
30. leg,aas de borracha Faltem tamanhos diversos, uma 	 	 58000
31. Naus de abano com 0 u',50. uma 	 	 18800
na. ',aguas	 T até 0", •80, urna 	 	

2

41. 'unaises, caixa 	
.. . • 	

128000lozuas graduada tamanhos diversos, urna 	 	
2860037. ogo de godets do porrellana,

18. 'incei com cabo, uni 	
	

00

875039. 'incei duplo, um, . 	 	
1$20040. 'incei para copiador. um 	 	

8650
43. 'ep.adores para papel O E n. IR 01;, caixa 	
44. 'egadores para papo! Gem lis. 1 e '2, caixa 	 	 8640
47. 'egadorós para papel Blips, caixa 	 	 8880
49. Alfinetes conniums sonido : . caixa 	 	 1 8000

a pel c a 113' )11 em rolo ile V". 30 X ti Mi. peça 	 	 08000
51. 'ap.:1 cansou S & 8 n. 1 oi 	 x 1%00. folha 	 	 8690
52.	 '0 pol Ca:)).1.3i1 C va 1 i lio. 6,111a 	 	 8090
153. 'ap.51 tela em r;lo iii 1-.00'.<20 01i. peca 	 	 nsscoo

2080o054. , apet tela em pólo de
53. ,apc/ tela em rido do	 26$0oo

'api-21 tela em rõlo do o,70 	 ,00,	 14800o
57. 'a pexl quadrieitli,do	 SilO, mil 1'4	 x

peça 	
'apel quadridado	 S tu . 1 Ui , r(WIA(10 C111 l'i)10 de18.

0"',75	 -a 	

59. Paiwr tjn(d riehlado . 8 *&- ' S "á . 200 forrado em rôlo de
0'"-7'.7>cf0m,00.' j)ïça"  .	 • " •	 usoa

62. KIK-1 quadriculado m.mc em rólo de 0"1,75X10m,00,
p..sça 	

	
usoo

63. Pap,s1 vegetal 8 & S n. 383 em rido de 1',00xio.100,

67. Papel ferra prussiato S & S do Om .75x10m . peça.. ..	
58000peça 
98900

67 a. Papel ferro prussia to S á- S de 1',00x 10 m, peça....	 128900
67 b. Papel ferro prussiato Marion de 0 m ,75x10 21, peça... 
67 c. Papel ferro prussia.to Marioo de P1',00X1On, peça...	 13188.9100001
67 d. Papel ferro prussiato nacional marca Lassanee de

O u' 1 75X10 1,00, peça 	
67 c. Papel ferro prussiato nacional marca Lassance de

1 0 , 00 x 10%00, peça 	 	 128000
68. Papel almasso Iloyal Boock Vellum pautado, resma 	 	 168000
69. Papel almasso Royal Boock Vellum sem pauta, resma,	 158000
70. Papel almasso de linho Royal Vellum Boock, som

pauta, resma 	 	 10.4,49-.0
71. Papel almasso Royal Ventila sem pauta ma folhas

avulsas para machinas de escrever, de dimensõ as
e qualidade identicas ás do papel para officios
ern 12 Mimas, milheiro 	 	 12$00D

72. Papel quadriculado em folhas avulsas tamanho ai-
massa, cento 	

	
38000

73. Papel ouadricu!ado em folhas cola 0'",17 x 0,60,cento.	 108000
74. Papal Superfina Parchment,formato pequeno,milheiro. 	 18
75. Papel Superfiné Parchment, grande, cento 	 	

2123000000

76. Papel dó linho timbrado sem pauta para officio,
milheiro 	 	 3080%

77. Papel de linho timbrado pautado para officio, cento 	
	

887. Papel peso em bloek, pauta.d), nua 	  , 	 	 3182%00
88. Papel peso em block, srmt pauta, mu 	 	 IRMO
93. Papel carbono Star Brand Webster & Comp., caixa 	 	 128000
97. Papel mata-borrão em tiras para berço, cento 	 	 18400
98. Papel mata-borrão com 0",-10X0',31, cento 	 	 18600
99. Papel mata-borrão em tiras de 0 1 ,21-x0m ,31, duzia 	 	 $800

100, Papel mata-borrão em tiras de O n',25X0m,37, duzia	

1441.2°0g0Q( °
101. Papei mata-borrão de 0,27x0 m ,10, duzia 	
102. Papel mata-borrão de 0 rn,30x0",13, duzia 	
103. Papel mata-borrão de 0',49x0 m ,02, (luzia 	 	 15)00
101. Papel mata-borrão de O rn ,60X0m 1 70, duzia 	 	 18900
103. Papel impermeavel para os copiadores coto 0111,25X

0%38, duzia 	 	 38500
106. Papel hygienico, maço 	 	 $700
128. Enveloppes de officios thithradOS COM 0',14X0m,28

500 	 	 308000
129. Enveloppes de officios timbrados, com 0%17 X0,42,

cento 	 	 98000
130, EnvelOppes de ()Meios timbrados com 0"1,20X0m,28

cento 	 	 98000
131. Enveloppes de ollicios timbrados COM 0%27X0'",41,

cento 	 	 188900
132. Idem, idem, não timbrados, com 0" 1 ,17 X 01,112,ccuto

134. Idem, idem, idem, com 0%20 X "28, cento 	 	
8:0133. I	 5000

	

Idem, idem, idein, com 0%17 x 0',-í-2, Cento 	

426! 09408
135. Idem, idem, idem, com 0%27 x (PM, Cento 	 	

00136. Meio para carta, timbrados, caixa 	  , 	
	

0
137. Idem, idem, não timbrados, caixa 	 	 18800
138. Lapis Paber, pretos, as. 1 a 4. , meia grosa 	 	 58800
139. Lapis Faber azul e encarnado, (luzia 	 	 28600
140. Lapis Eaber, Post Office verrnillon e bleu, duzia..,... 	 28600
141. Lapis Filhar de ciares variadas, duzia.., 	

	

222E40°0 0((:
143. Lapis raber, Graphite ns. 1111, 111111 e 1111, duzia 	
144. Lapis Fatiar, Castel, as. 11, 2B, 3B e 4B, duzia 	
145. Lapis de Kir roxa, de cópia, (luzia 	

	
28000

146. Lapis Faher, do borracha (crayon gonune); duzia 	  

252858577°00(0°i
147. Borracha Faber para tinta, n. 102, (luzia 	
148. Borracha Faber para desenho, n. 112, duzia 	

151. Borracha Faber para	 machina	 de escrever, meia
grosa 	   248000

152	 Borracha Faber para circular, meia grosa 	 148000
155, Tinteiro Soenneekon duplo, um 	 68500
I56. Tinteiro Socime token triplo, um 	  8000
157. Tinteiro de crystal duplo, um 	   58900
159.	 P01111/13 Mallat ns. 10 e 12, caixa 	 18700
160. Nunes Soe.nneeken Rond a. 4, caixa 	 •	 • • 18900
161.	 Penties D. Leonardt n.	 516, caixa 	 28400
162	 Palmes D. Leonardt n. 516, douradas, caixa 	 . 28600
103. Pennas John ifeaths a. 808, caixa 	 • 28800
161.	 ['mines John Ileaths n. 808, douradas, caixa 	 11. 38000
16:;	 l'eunas Gillot a. 170, caixa 	 18400
105,	 Nanas GiSiot, sortidas, caixa 	 38500
167.	 1 ) 01111f1 •9	 Perry	 n.	 420,	 ciii \ it ....	 .... ....... 18640
170	 Patinas J, ernut •	   1.8400
171.	 Pennas Rond, wtidas, e i . ,, -1	 • .. ..... 18500
174,	 'NO.	 Steplions's,	 pl' i. ,!, !i t. ,.. .	 ., 3$90$

Ci8900

168700

98500
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D1AltiO OFFICIATI	 iffiho 'de 4913.
111.1..•

116. Tinta Stephen's de, copia, litro 	
177. Tinta Sardinha preta, litro	
110. Tinta Sardinha da copia, litro 	
180. Tinta azul da Pruisla Lefranc, tijolo 	
181. Tinta carmin Lefranc. tijolo 	
182. Tinta gani mi guta Lcfratie, tijolo 	
183.. Tinta vermelhão Lefrane. tijolo
161. . Tinta tarra'de sienn,e Lefrane, tijolo 	
185. Tinta nankim superior,
1843. Tino.	 ; para
167. Tinta 1.cfr inc plra tP- z a::ho, (.;.,;•;$	 N
188. Canetas supari eras sorf: ia:, dnzia 	
189. Caliaas	 ns. 1 a 3, tla.;•1.1. 	
190. Castrarás	 l'a1.:•r 1) 1 G M, dmda 	
102, 13.? r,:o de. 111.1 ...aira, no/ 	
191. Pazo deferr p ara
195. PezoJier.	 p ..ra p•.••••:•.!,
190.1 Porti-can	 de. fa •r s•	tvo	
198. Limpador de paci ...s (!.) 10es a	 I n ro,•11.1,
199. Limpad ..,r de p •s oaass da vidro com !-::ii.has d! ( i

uni 	
200. Limpador de p a n• la:;si31,m1,a cosa 13e:infla; do vi.

um 	
201. Dolinhis d. 1:ro ;Ara limpar paunis, kilo 	
202. CrIpos ¡)ara azer. d:a
203. Cestas : )ira Pa • 4, cilia 	
201. Ifaspad'elras R	 diz;. 	
205. t'allirt-tes	 nm 	
200. Slielsphasi3	 inale 	
20S. efounna	 naaioaai,
209. Gomma arabie:: lie, iitla Oe Cum Doable

210. Registra lar	 oro. 	
211. Barbante can rolo, if:s 	
237. Pastas Je oload com 0. a..:8x0:a.11, tnaa 	
238. idem, Spring	 tenunl»; dive:soz, imo 	
212. Brochuras, tuna:lho ahnoss) emu 50 folhas, uma__
241. Ilroclitiras em 1 1, idem, om 	
210. Eneadernorão (1O	 t)5•;7f:id, 1) ni 	
:251. Prensa da	 molda grinda, mrta 	

• Prao:3. is hni, i ! ata, pe13•31.1, uma 	
262. Espanal .m. grania,
243. Espana•lor ja•-:::•lano, :1 	
22. Fitas para rsi hni.t 12 asa....f..er da Imo e da ,111 ; 0-

rasda csSsa, :roa 	
213. Tesoura r.a .ans1 . 3, ema 	
2.71. Tosoura	 t 	
270. Papal mata-borr:ta com o'',35xO11, ;luzia 	
277. Papel imperm eavel com 0",35x041 ,15, •uzia 	
278. EnveloNes de °dirias não tlnil,i'ads,s com (•^1,11.

500

Rio :1:a Jane i ro, 23 ( 1 	 ia 1913.—(1;•.:iganh 	 nau es.
tampilha no valor da	 -1"ia:•; 11a/s é'; f:a

Confere.—Pelo sei ...Orla, 11..(o; .	 o:"•.• :a/ da
secretaria.

	

nsear N. Soares, negoclante ai itrictilaib,	 ;1•3..!lo á rua da
S. Pedro 11. 220, prop9e-se a arneear ti aecC•ria e • n o e lital
coneurreneia (te 	 tle mar.;) di ivIT: o; 014242t33	 3 1:-. 1os pre-
ços a seguir:

D....Agnação dos artigos—U[1:13:M
linplos decimetros de madeira, fen 	
Triplo dechnetro de madeira, um 	
!leras de madelra com 050, uma 	
flegoa:, idem com 0,607, uma 	
Regoa4 idem coin 0 m,40, :tina 	
Regoas idem Com 0'4,50, uma 	
ninais:14 caixa  •
l'apel teia em rolos do 1,20x20-4,0,
Papel idem idem i•lem 0 14,97x20,0, peça 	
Papel quadriculado s s 10,l 	 0",75X110,0,
Papel qualriculadó s 5111, l'orralo	 rulo,de 0%7') atIo0,

peça 	
rapelalmaço Po:yal Cuck Voltam pautado, rosal 	
Papel idem idem sem pauta, remia 	
Papel manilha inglez para embrulho, resnyt 	
Papel matta-borrão em tiras para berço (ri::: (PA();

cento' •
Pape/ idem idom idun com 0",21.)<62,31,
Papel idam Llern idoal Com 25X0",37, duzia.. 	
Papel idem idem idem com 0",27x0",19, duda 	
Papel idam idem idem com 014 ,30x0"1,42, (luza 	
Papel idem Llean idem com 0",19x0",62, (luzia
Papel Watt] idem Hora com 041 ,60x70, (luzia 	

15530 .
'.•1 .: as .• ,:	 i)9')....1.1.) c al] pi:1::a em blocks da.109 folhas,

i 	 	 13100
•• .1•. • m1,191 !lã.) :;:a1.•ra.lo O pantido cal lilock de 100

i' •licas, itm 	
T; irr • •	 si ., , sos-am ,s.i!o ri •xl.iqo II. 19 a n, cento 	 	 3SY:1
I •s: . , .H .1 .. :n . ;viirs mio da torras mo L'Ao EL 1 eer3t.)....,,

333??3*1 a . )r:..• • ,s si . : tran,porte, mol-do n. 2, cento 	
i e •---ad , • ,•;,•,sttea p).),h1-•:. es 3 a 7, engin	 	 35103
1 ..; r :: ) si ., (• 151 .::',1) d.; obrrA da arte moa •los ns. 8 a 9,

c • ato 	 	 :13S00.
1 . ,... • s -. s. p :darias do inspactac conrorme o medalo,

1557)0
1 1••" ....:211:;.:,.a p •!gara fito da operarios, conto 	 	 48:80f•
J: : s. . 1.)• iy,-; (ii 4,111.' ia tinibraslos com O .1 ,1.1 >( 0n,25, vá	

Env• . 1 .:ppe's de offIcio timbra-los cem 0 14 ,17 X 0",42, canto
4i)2..1003

• :ileat ;: 	

1.415..1 "11)**4 l! * 1 fd li• iN com 0",2d x O 3 48, cento 	
Faval •• •,r,r3"; da alai ) timbrados cal» 0,27, X 0",41, C. , 1110 	 	 7$:;00
E:i."1111):.!5 • . I (411.j ) Ia) tialbl'atiOS com 054,17 x 0'4,12,

cento 	 	 45:09
F.melotrys •La ()ilido não timbrados com 0",17 X 03,12

Canto 	
Elivi .1„)ppr3 do officio não timbrados cota 014,20 X 014,23,

s
calir.o 	

48875;;;Og'i
Env,doppes para cartas tiruln'alo c., caixa 	

ca•do 	
Envaloppes de officio Itrio thnbrados com 012,27 X 0,41,

1:uvelm);!es para cartas n5.0 timbrados, caixa 	
In :, :; F.;!).(r pr•dos ns. 1 a 4, 1/2 grosa 	
II • A il • :11 azul e encarnado, (11 ,7in	
1.!,..2 i . 1.am vor.a.sz ve.ria•Lts. :luzia 	

35500

111m Graphite N. 1111, 111111, 1111, •uzia 	 	 38300
Panna; 91:1!lat n. 10 o 12, caixa 	 	 15950
I•la m 1.01111 i'llt n. 510, caixa	 	 nswo*
r !,-11 John !balir; n. 808, ca:xa 	 	 4$200„
1•1•a a l 'sitiot n. 170, caixa 	 	 25800
I! In Perey n. .1 20, caixa 	 • 	 	 25200
Pe. n ..: .1, caixa 	 	 :*)1s8....0000 •
1.1 ra 11011 . 1 sorti ...14-1, caixa. 	
TOO. St-Viana' prata. litro 	

!1810°?)I Inn idam eviar, litro 	 • 	
1 !em :;:tr baba prata, litro 	 	 2$"50

•:a; Sl irtila:. duzia 	 •	 3s,..,oq
i . ., ‘,., 4 E . ,.:l.	 ,..; neir n. 1 a 4, :luzia 	
II: • : , da ionlaira, uni 	 	

22s8.:10011

11.-rys; para agua, 'luza 	 ... 	 	 188000
G a ' a; para PO.pels, um 	 	 G5004
ii • - : aa•Liras llolger, (luzia 	 	 20.8.100.
t":3olvat•!'; .1...3;711i:iras. rim 	 	 1150 .1(1.
f:;ki.has.. P .. .st :".. pito	 350 )0
G••••-..ro, ara1,:c.e lila' ia nacional, vidro 	 	 15noo
rb.-....int, -,n rola, tira 	  ..
11):3.),knr. :r.n. eilic . )to, ina 	 	 48500 .
I.lvr • de p a:to c 'lu d'Z'.`.^7;-*I, e: 1a d;.3 ctv 'ro rise•atio con-

1'1 )rrn,-3 ...• nr.1• !.. lo 0 2 ,20 x 0,"43 rani 200 fls., um 	 	 755900
livro idarn ile • 1 re.;:stro da daspezas itl'..an, um 	 	 755000
livro ciP:a i•iam, Iva 	 	 655000
LR ro .1.-; earla e d,..s.,,,o.ar,t..k. d 2 m: te-ial com dizeres capa do

e.;u: , ri scr..:'a e*M13. 400 ES., Inn 	 	 955000
livra f ma 1 .va.;.35:., ;iari iscile..lo ;:is s : i7 'll.os, um 	 	 32$000
Livro i•le..13...-on 0 5 .20 x 0",21 com !')0 fls. intercaladas, mn 	 1280011
M y r.: il: : 1 ema (,..,2;:l X Ot*,31 cr.112 :.10 tis. LitrIrealudas,-uta 	 11$000
1.1 ,. i ) para nOt,33 com 0'4,18 X 014,24 coin 59 fls. intercala.

.'3.3, tlf., .. . 	 	 i25300
Lir...) Lid! r:o com 0 4 ,33 x 0%21 Coam 111/0 II;. intereala::a.s,

:ta 	 	 1-1,5)00

	

iram com 04',12 X 021 ,33 com 250 flg . inter,:a: ....(las,11111	 428100
'..irro idem tern-ia:o aim:h:o eoni 110 114. intercaladas, um 	 	 125000
L i.vro Ia, av . r,a,:ie11ta e:111 .liz - raz , ea2a de couro risradD

colts 10) lb., in• 	 	 8:;50i)e
1..lçro do i':!$. ae. ,,e : C", •21 cii.:.-rw, eap.t d .ie:lire, riscado pel)

int ! I ) C -I ! . ) 1100 :1 4 . 0. :.3 x 0"-,3.1. um 	

l • ra I I.a ni 13 a..11 : ! cai 0",.:15 X tin ,:35 idem, mo 	
L . -...) 1,1e .a -1i 'n 0',25 x 0".34 com 300 lis, um 	
Livro idem ilam 014,25 x 014 ,36 com 250 ils„ um 	 	

711:2;::1)0°:
105.30i1

Urra cop ..... 'ar CTa 1:: l' ..:14 la ,'::' X ti"'. '...;9 con 500 fls., um	 105:?00

livro i,* .a ..a 1.31sam •1433 x 021 ,15 com 50.3 lis,, ma 	

2Livra idem idem com 031 ,21 1/2 x 0",35 com 100 fls., uni	 1430119
Livro i•	

.
ma idaalt 0%2,3 < 0m,30 com	 .) lis.,lit	 mo 	 •

Livro J3 N'r s.oc.:11.o cora (11Z21'.33, s ?. I pa do couro, riscalo	 .

couro :ame o modelo com 300 folhas, uni 	 	 6.1$000.
Livro do Protoctllo com dizeres, capa da couro, riscado

conforma o modelo com 100 folhas, um 	 	 45$009,.

nsocio

.5 Pie
5111:

es•wo
13100
!S.: O
13:1700

13:10.)

3.z100
15100

15300

15300
125000
•050'30

3,2500
205900
08500
i 5200
13200

15000
45700

'mo
45700
28900
15000
$100

7.10•10
13C5M)

e.)Si`
03300
4;:.:)39

c)s-mi
15503
3.000
180•3
8$900

2153;93

Prese.os

15.,1;13
1$*.•C.0
1"75,30
23000
2i,•!2"1•1

•3

2:;•,-)ro

J;;9q)

150.1f)
1,8010
1800.1
3,8203
4,3500

Pipel imperineavel pira copiadores 0",25X043,38,	 25300 •
•;)) 	  •

M.	 •	 pititadc eln lilock3 de 1(30 folhos,
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em ponte ou em apolices da divi la publica federal, deverá ser feita no
Thesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal do mesmo thesouro no Es-
tado do A nutz-mo,:, para gytrantia da assignatura do contracto.

Para ser admittido á adjudicação deverá cada proponente, alétn
da garantia pectiniaria acima mencionada, provar que possue a pre-
cisa idoneidade para a boa execução das obras, aprentando ceri:t1-
cados e referencias que comprovem a sua coimar:temia technica
exacção moral para com a administração publica, terceiros ou opera-
rios.

Livro de Protoc . )110 corra dizere , n'v ,21xív",3; com	 300 10-
um 	 458000

Livro de Protorollo com dizeres 0,1(i x0 .-',3ti com 300
um 	 425000

Livro dc Protocollo com dizeres com 0 , ,20x0,32 com 311,)
folhas, um 	 428000

Pastas de oleado oom 0 n, ,28x0,"41. , urna 	 48500
Pastas de papelão para pap nis, urna 	 18;000
Pastas de papelão pra plantas, nau 	 35$000
Brochuras tamanho atinar° com 50 folhas, nina 	 MOO
Brochuras ira l 	 cun 50 folhas, uma 	 $800
Capas de papelão ainarello tamanho n. 1, uma 	 $200
Capas de papelão aroarello tamanho u. 2, uma 	 $300
Encadernação do Diario Official, uma 	 '78000
Encadernarão de talões para telegraminas, uma 	  2$000
Enc.adernm'ão para sonos officiaes, unia 	  28000
Papel mata borrão com 0,35 x0 m ,"1. 3, (luzia 	   2$;-00
Enveloppes de officio não timbrados com 0 rn,l'rx0m,28, qui-

nhentos 258000
Livro registro das tf esliçõs, G5$000
Livro para tomada de contas, um 	 228000
Cadernetas em .bram ...o, uma 	 $500
Cadernetas quadriculados, nina 	  	 $500
Cadernetas para alinhamento, uma 	 $550
Cadernetas para nivelamento, 	 tirara. 	 $550
Cadernetas para serçõeS transversaes, urna 	 $550
Cadernetas para locação, urna 	  	 $550

Rio de Janeiro, 29 da abril de 1913.— Oscar A'. Soares. Sobre
estampilhas no valor de mil dozentos réis.

Confme, pelo secretario, Deito) . Bernardes de Sou:a, °Melai da
Secretaria.

Ministerio da Agricultura, Inclustria e Commerclo

VI
Os proponentes deverão entregar nos dias, horas e logart-)s acima

determinados, envolucros fechados e lacrados, tendo escripto, cota
clareza em uma das faces externas: o nome do proponente, indi.eação
precisa do legar em que é estabelecido e o assim mpto da proposta. Um
dos envolucros, em cuja parte externa estará escripto: «propo4a".
encerrará em duplicata a proposta, que deverá conter a percen-
tagem de abatimento offeracida para a execução das obras constantes
dos projectos e especificações que servem de base a esta concurrencia,
a indicação, para o fim dos pagamentos parciaes, dos preços de cada
um dos pavilhões que constituem a hospedaria e uma formula de
completa submissão a todas as condições deste edital e ás espcciel-
cações annexas. Este envolucro nenhum outro papel poderá conter
além dos da proposta.

O outro envolucro, em cuja face externa estará escripto «do-
cuinentos,, tombem fechado e lacrado e com os demais dizeres iguaes
aos do primeiro, conterá os documentos de idoneidade e o certificado do
deposito previ°, feito no Thesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal do
Estado (1:‘, Amazonas, a que se refere a clausola IV, e os documentos
de quitação dos impostos federaes. estaduaes e municipaes e quaes-
quer outros documentos que sirvam para comprovar os reque3itos exi-
gidos na clausula, V.

Tanto a proposta como todos esses documentos deverão ser sel.
lados.

guperintendencia da Defesa da Borracha

CONCERTIENCIA PARI. A CONsTrite:ÃO DE rsri tíosPEDARIA DE LNIIIGRANTES
NA CIDADE DE MAN.:io.-;

De ordem do Sr. ministro fa ,:o publie.) que ti o dia 3 de se tem-
bro proximo futuro, no escriptorio desta Soperintendencia, no Hio

. de Janeiro, á rua da Alindara 32, e no dia 12 da nosto, tom-
bem proximo futuro, no es.criptorio do District.° de Fiscalização
da mesma superintendencia no Estado do Amazonas, em Manãos,
erão recebidas propostas para a construcção de urna hospedaria de

IMmigrantes na costa de Morapatá (entrada do porto do Manáos)
de accÔrdo com o disposto nos arts. 25 a 32, Cap. 1 do regula-
mento anum() ao derreto n. 9.321, de 17 de abril da 1912. A rea-
lização o o processo de julgamento desta COnenrrencia ficam sub-
mettidos ás preseripr. ões estabelecidos nas clasulas seguintes

A concurrencia tona por objecto a execução das obras descri-
ptas na parte 1 ( espeitica.ções technicas ) do caderno de encargos
abaixo 1ranscripto, comprebondidas na projecto rubricado pelo su-
perintendente da Defesa da Borracha e approvado pelo ministro da
Agricultura, Industrio e Commercio, as quaes estão orçadas em
2.005:0838813 ( dons mil e sessenta e cinco contos seiscentos e oitenta
e tres mil oitocentos e treze réis) e deverão ficar conchtidas e ser
entregues ao Governo dentro do prazo de doze mezes, a contar da
data do inicio das obras, lixado conforme o disposto na clausula
XVIII dete edital.

As plantas e liesenhos ficam, em cópias authentica.s, á dispo-
sição dos proponentes, que os poderão examinar e estudar nos es-
criptorios da Smnrintendencia no Rio de Janeiro e em Manáos,
todos os dias ut r:is, durante ás horas do expediente.

11
A concurrencia versará sobre
a ) idoneidade do proponente

I)) preço de construcção, indicado por percentagem de abatimento
sobre o orçamento ouida).

IX

Os proponentes ride não forem julgados idoneos poderão recorrer
ao ministro, até á vespera da abertura das propostas, e si obtiverem
decisão favoravel, serão tombem aihnittidos á concurrencia nas
me,sinas condições aciklo. indicadas.

X
Si nenhuma duvida houver sobre a idoneidade dos proponentes,

as propostas poderão ser abertas e lidas no mesmo dia do julgamenW,
da idoneidade, observadas as formalidades já mencionadas.

Xl
Antes de qualquer decisão sobre a escolha das p ropostas reco

nri.s0 cilas publicadas na inte.‘:sra no Diqriq
,'

Para o estudo dos orçamentos apresentados pelos proponentes e
julgamento da rcspectiva idoneidade e das propostas, será opportu-
;lamente nomeada pelo mitiktro uma coninlissãO de cinco membros.

IV
Os propoflet1to deverão comparecer no escriptorio desta superin-

tendencia. no Rio dr! Janeiro até ti horas a. m. do dia 2 de setembro
proximo faturo, e no escriptorio do districto de Fiscalização, em Ma-
naos, até 11 horas a. na. do dia 11 de agosto, afina da receberem
guia para o . depo,3ito prévio da quantia do 2,9805 fluo, eu) moda,

Vil
De accérdo com a clausula anterior as propostas poderão ser re-

dicidas do seguinte modo:
F 	

seguinte
	 em todos os seus termos ás clausulas do

respectivo edital de concurrencia, datado de 3 de junho de 1013 e
ás prescripções technicas constantes do projecto e caderno de en-
cargos, approvados pelo Sr. ministro da Agricultura, existentes na
Superintendencia da Defesa da Borracha e do que tem perfeito co-
nhecimento, por leitura e exame que fez, propõe-se a construir as
obras da Hospedaria de Immigrantes de Man los,Estado do Amazonas,
que são objecto da presente conairrencia, pelo preço do orçamento
officiol com o abatimento de 	  (em algarismo e por extenso) e
a entregai-a completamente terminada 11') dia 30 de setembro de mil
novecentos e quatorze.

Data 	
Assignatura, 	

VIII

A escolha das propostas será feita no escriptorio da Superin-
tendendo, no Rio de Janeiro, e obedecerá ao criterio seguinte:

Antes de tornar conhecimento das propostas a commissão jul-
gadora examinará a questão da idoneidade dos C011eillT011ÉN.

Para isso serão abertos, ema reunião da comtnissã.o julgadora,
todos os envolucros contendo dozuwntos de idoneidade, quitação e
deposito.

Dentro de dons dias, a contar da abertura, desses envolueros,
serão por edital, declarados os nomes dos concurrentes julgados ido-
neos e no terceiro dia util após a publicação do mesmo edital, ás
horas 'iene fixadas, serão abertas e lidas as propostas demite dos con-
currentes que se apresentarem para assistir a essa formalidad3, ru-
bricando cada um as propostas de todos os outros, o que será feito
tombem pelos membros da ~missão.

Não serão abertos e ficarão á disposição cio seu signatario os
envolucros contendo as propostas daquelles que não forem julgados
idoneos.



XII
Não soro tomada; eu coroid oraoão (rIleSper orr•rtas não

vistas neste edital.
Serão jou:lin:entes excluidas as peopootas;
o que contiverem uma reducção so:sre, a proposta Mai3 borato;
b que em oca ele dar um abatimento, em poio ...moo:em), sobre o

orçamento officio' referente a todo o serviço, SO retiram a uni serviço
especial com cxe".usão dos demais.

.XIII.	 .
A prerertencia caberá ao proponente tom apresentar preço mais

tarato, por minena que seja a dirforença,
No caso de absoluta igna tilado de preço entre as propostas será

preferida a do concurronte que orrereeer, a juizo da coWlni»io, me-
lhorei provas e garantia de idonoi•lado.

XIV
togo que seja escolhi la a propo s ta, será da•ta immodiata comnin-

-meação escripta ao concurrente preferido e publicado o resultado no
Dzario . Dentro do prazo de IS (qnitose) dias, a motor da data
desta pablieaoão, deverá o concurroute preferido viase,epoir o coo.
troa) respectivo na Directoria Gral de Contabillftle do alinisterio,
sob pena de perda de sua caução em favor dos cofres publicos.

XV
Si o proponente aceito deixar de assignar o contracto, o Governo

rose.rva-se o direito de chamar o immediato em preço ou mandar
construir a hospedaria por administraria°, de accOrdo cola o disposto
no parag.rapho unico do art. '29 do citado regulamento.

XVI
Para garantir a execução do contracto e pagamento de militas, o

proponente escolliálo deverá, antes de assionar o contracto, elevar o
caucionamento que fez para entrar na concurrencia á importancia,
correspondente a 5 % (cinco por cento) da importancia total do valor
do contracto, devendo ainda, para reforço dessa canção, ser feita a
dedue,ão de ri sobre cada uma das pro.staçõos que lhe forem pagas.
Esses depositos ficarão retidos nos corres da União atú a recepção de-
finitiva das obras, nos termos da clausula XXIX.

XVII

Guia vez desfalcado a caução por motivo do mina oa por outra
airjucr circunstancia, o contractante será obrigado a integTal.a

dentro do prazo de (30) trinta dias da data em qa3 recebor notifica-
Q0 para o fazer.

XVIII
' Dentro do prazo de (.20) vinte dias, a partir da notificação de

haver silo o contracto ragistrado ledo Tribunal de C ditai, o contra-
ctante comparecerá no local das obras jantamentl com um ene-
iilmeiro desi,,e..nado por esta Superintendencia, para tomar embucho outo
da locação dos oditicios, devendo dar inicio Os obras dentro do; pri_
metros cinco dias quo se seguirem, ficando suj ito á de qui-
nhentos mil réis(500),.por dia de. excesso, que se a ttin sir a dez (10)
dias acarretará immeutata rescisão do contracto, peidendo o contra-
ctante a caução correspondente a este.

XIX
O contractonte fica obrigado a executar as obras obs.Prvando fiel-

mente as plantas, desenhos e proscripções do ca hrtin de encare:os,
nenhuma autorização podendo ser feita sem autorização do superin-
tmoloote, COM apprOV:ttãO prévia oh) Ministro.

XX
No dia da assignatura do contracto a Superintend meia, entregará

ao contraetante cópias authenticas dessas pato: :•:, dos mhos e especi-
ficai:0es tecenicas e mais documentos essenciacs á ,3x, ctição das obras
e que servirão de base á conenrrencia.

XXI

A Supeaintendencia por seu representante fiscal Pint .) ás obras
intimará, por escripto, O contractanto para esto demolir, reconstruir,
reparar ou modificar a obra ou parte della em desaccinolo com o
Contracto.

A falta de cumprimento desta intimação dentro do prazo de (3)
tres dias acarretara, para o contractante, além da multa que poder.'
variar de quinhentosmnU réis (50C$000) a cinco contos do réis (5:000S0O0)
a juizo da Superintendoncia, o pagamento das •espezas occasionoLs
pela exula:rio do trabalho em fineStão, o qual poi.krá ser mandado
executar pelo representante liseal da Snperintendenria, independente-
mente do contratante, me.,lianto desconto nas importaucias pie este
tiver do receber.

XXII
As duvidas ou divergoncias entre o contractante e o representante

fiscal por parte da Superintendencia, serão subinettidas á decisão do
superintendente, havendo recurso do • que esto resolver, para o
ministro.

Atutio de 1913

Caso o contractante nit3 se cohrorme com a decisão cio ministro,
poderá ai.a'a r ,-)rrar ao abieramento de unia coinmisã . compor;ta•
do sim arb : pre• cada! parto e de um desempatador esco-
lhi la á sori,) :lontra quatro nomes,' dos remes dotes sorào iodioad y: por
cada parta. Os recurso; devem ser interpostos dentro de tre,s dias o
as do, isoe.s dada; dentr3 do prazo não exce tonto de um mez, salvo
accOolo a resp-ito entre as partes litigantes. A falta de notificaoão
escolha do arbitro dentro do prazo acima estipulado, por parto do
um dos contractantes, importa em decisão a favor do outro.

XXIII•
ralta1110 AO cumprimento de qualquer das clausulas do contracto

para o guiai não estojo comminada outra pena, o contractanto in-
correrá em multa do etel5 a2:000$, a jnizo do superintendente,- coro
remis') para o ministro. No case de reincidencia será rescindido o
contracto.

0 govorno po lerá reecindir o contracto de pleno direito, indepen-
dente do acoão ou interpellação judicial, em cada um dos seguiiitee •
casos

P, si o contractante nPo começar ou concluir as obras dentro
dos orazoa marcados, independentemento das multas em que in-
correr;	 • •

2 ! ', si o contraotante suspmder 03 trabalhoa do construct:5.o por
mais de quinze dias .U01 permissão de superintendente da Defesa da
lkirracha;

r, si o contracOante empregar oporartos em numoro t•ão insuffici-
ente mio demonstre da sua parte desidia ou proposito de fugir á
mono:10 do contracto, sol vo os casos extraordinarios e independen-
tes da sua vontade, reconheci:1os como taos pelo Governo;

4' 1 . si houver vicio.s O defeitos de construcção proverdeotes da.
observando das indicar...Cios C:clinicas, esgotados os recursos acima
indica los;

eg , si fallir o contractante.
Fica entretido que a gréve dos trabalhadores por falta de pago-.

monto não será tornada em cousideraoão para justificar a paralystioão
dos traba:!....s.

Veriticada a rescisão do contracto, nos termos das eOtacõ,23 pre-
ndo:nos. nenhuma indomnizaoão será devida ao contracta gte, além
dano° correspondor ás imporiancias das obras perfeitas, realizadas •
na; vondieees do contracto, e que serão avaliadas flo rtecerdo com OS
preços do orçam ato oiaI approvado pelo Governo para a abortura
da eincurreacia.

No ca so dc resoisão	 cmtracto, reverberá em favor da União a.
caurOo feita na ereasião de ser assionado o contracto.

'o moro:tanto Oca ros-v•nsavel por si, seus teres e haveres, por
to li -4 as obrigareSes ;lua nos"tmpliti o contracto.

• Todas as que:57, •A jot:letoo.las que porventura surjam entre o Go-
verno e o contractant,

-
esta réo ou autor, serão resolvidas poios

tribun	 ra.daos bloiros, reeio-o:lar:do o contractanto que fOr et:aux•
goivo ao dioolto do rozorrer aoorc.rno de sua nroão.

x.x.v
O contraotanh fica rosponaavel, para com a Super ; :ito,nd -meia o

para com os portem1 tees, pelos' prejuizos que lhes cansar pot . si , sons
propostos. ou (morarias, saloo quando tua prejuizos provierom ine-
vitavelmente da exocooio do ordens de servir.° expedidas peio.s ropre-
sentenOts	 Saperintondancia.

XXVI

O contractoute não terá direito a indormitzação de qualquer na-
turen por proj dzo, avarias ou darnnos proventonto.s de tempo desfa-
eu.s.oi, rtinvaa torreneiaw, tOr.caldades de trawort^ e muito me-nos 1 ,,.1)3 rz.'sulta.dos tia !ICgii12:1211Cia, falta do reeorzo., erros e má
admioistroção do :ulmo coutractonte ou do seu possoal.

Não são taimorobertrleiosna disposioão precodente os caso: de
forca maior devidamente provados, a juizo da Suporinicadencia, de-
vendo, nesse caso, s3r dada participação escripta.

• XXVII

As obras não previstas no contracto e que a Superintendencia,
porventura. resolva toandar executar. poderão ser fritas Niu contra-
ctante, mediante ajuste prévio com a Sup2rintend.mria, dovida:nento
approvado peto oniii4tr0.

Estas obras extraordinarias poderao ser contractada.s cm dobo
ou por unida de de obras, imito dovendo os preços eyeeder dos pi;er:os'
correntes do t . .:al. 'ica claro que a :-;:iparintendencia poderá con-fi ar Neli obras oetraortnaria, a quem bem entender, SCIO que •
por isso cáiba ao comi...acetino direifo a reclamação ou inileninização
a 1 xii ai a •

Caso convenha á Superintendei-miá fazer algum trabalho por
noderá requiÁhoir do contractanie pessoal, ferra-

menta e appardhos. Pelo forneeii»ento de ferramentas o apparelho:3
o contractante terá direito a ! uma indemnização correspondente a.
5 31 de salarin do pessoal, solado que será pago directamente pela'
Superintendendo. Fica entendido que o fornecimento do pessoal e
ferramentas que fizer o controctante em caso aleluia sórá invocado.
por elle como motivo ou causa para não concluir os trabalhos do suais

tire-

8004s. 011arht-nira.	 OFFICIAI
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empreitada dentro do prazo do coutracto ou para levantar qualquer
reclamação a respeito.

'XXVIII

Os direitos adlaneiros do material importado correrão por conta
do contractante.

X
As obras suão acceitas provisoriamente, depois de examinadas

pelo representant,T da Superintendencia, dentro de dez (10) dias a
contar da communicação do contractante de estarem conchiidas.

Depois de recebidas as obras provisoriam e nte, ficará o contra-
Manta obrigado a conservai-as em perfeito estado durant e o prazo de
Seis mezes, findo o qual serão ellas recebidas definitivamente, sendo
lavrado um termo assignado pelo representante da Superintendencia
e pelo contractante.

Até findar o prazo de responsabilidade do contractante pela so-
lidez e conservação das obras, os datnnos que estas s n ffeerem prove-
nientes de defeitos de mão de obra ou má qualidade de materiaes
serão reparados immediatamente polo mesmo contractante.

XXX

Beelamaçào alguma do contractante será acceita, em qualquer
tempo e muito menos attendida, quando baseada em ordem ver-
bal do engenheiro fisnal.

XXXI
As responsabilidades oriundas deste ~trace) só cessarão para o

Contractante depci , do recebimento definitivo das obras.
XXXII

O pagamento s erá feito em prestações relativas a cada um dos
pavilhões, quando ee!dverem conclnidos os seguintes trabalhos

préstaçã ,I, fundaeões, embasamentos e aterro interno 10 04;
2° prestaeão, alvenaria das paredes externas, camada imper-

tneavel, cobertura, 1r;
3, prestação, alvenarias acabadas, pavimento e forros, 20 °e;

prestacão, esquadrias e alisares assentos, 20 ee
prestação, cote-duelos todos os trabalhos de accórdo com o con-

tracto e espeeiticaeees annexas, 35 0,e.
De todas as prestações serão retidas as partes indicadas na clatt-

Fula

X X-X

Os pagamento a que se refere a clausula anterior serão feitos
ia Delegacia Piscai do Thesouro no Estado do Amazonas, observadas
as exig:odeids legees, e correrão pelas verbas que á mesma forem
Pêra tal fim distribuidas por conta dos creditos votados para o ser-
teço da Defe sa da Borracha no corrente exercido e pelos que ainda
forem votados pelo Congresso Nacional ou abertos p e lo Governo para
o mesmo fim, no futuro exercido de 1914.

itio de Janeiro. :3 de junho de 1913. 	 Raymundo Pereira da
Silva, superintend ente.

rseectriemeks TECAINICAS

As presentes ce,pecifiracões referem-se ás obras a executar no
terreno «Marapatá á margem do !lio Negro, na entrada do porto de
elslanãos, para a installação de uma hospedaria de immigrantes, de
accõrdo com o disposto nos arts. 2e á 32 do re g ulamento animo ao
decreto n. 9.2I. de 17 d3 abril da 1912.

As obras a executar constarão de
a) roçado, de ., tocamento e limpeza do terreno, no local dos edi-

ficios e nas passagens e vias de communicação entro enes e a ponte
do desembarque;

b) construeeão (les seguintes pavilhões
N. 1. Pavilhão de entrada comprehendendo dons edificios.
N. 2. Pavilheo de administração.
N. 3. Dormiterio e refeitorio (Ires pavilhões iguaes).
N. 4. Installaeão saltitaria. (quatro pavilhões iguaes).
N. 5. Lavanderia.
N. C. Pasilheo para cosinlia.
N. 7. Pavilhão de enfermaria e pharmacia.
N. 8. Casa para habitação do director.
Estas obras deverão ser executadas conforme os desenhos e

plantas ruhricadoq pelo superintendente da Defesa da Borracha e
ppprovados pelo Sr. ministro da Agricultura, Industria e Commercio,
cs quaes se acham na sele da superiniendencia, tto Rio de Janeiro, e
io escriptorio do districto dc fiscalisação da mesma superintendendo,

na cida(le de Manáos.
Ficam excluid03 do presente contracto e constituirão objecto de

plteriores providencias
a) construcção da ponte de desembarque .;
b) installaeão de usina electrica e canalizações externas dos edi-

&los
c) installação das redes de adducção da agua, poços, bombas ele-

ratorias e accesso rios, bem como as de esgoto de matçrjas feçaçs
anas servida% na parte externa dos pavilliOes;

(1) c mstrueurie de dons pavilhões para dormitorto e refeitor.io
(n. 3), de dons jeivilhÕes sanitarios (n. 4) e de uru pavilhão para
lavanderia (n. 5):

e) installaeão da estufa e machina do desinfectorio; .
f) moblear 'io e ntensilios para os diversos pavilhões;
g) apparelhos :ie illnnai nação.
Os pavilhõ es fiarão locados, approximadamente, segundo o de-

senho schnettico que acompanha estas especificações, podendo, porém,
as respectivas pwieõe,s ser alteradas pela fiscalização sem modificação
da orientação geral.

As obras deverão ser feitas com materiaes novos, de primeira
qualidade, de accórdo com as especilicações que se seguem e ex-
ecutadas do moda o mais p-rfeito e segundo os preceitos de arte de
construir.

Os materiaes a empregar serão subinettidos a exame prévio por
parte da Superintendencia.

A approvação dada pala Superintendencia a qualquer material a.
empregar nas obras não exclue o contractante da reiponsabilidade
pela sua boa qualidade e perfeito emprego, até a recepção definitiva
das obras após sua conclusão.

MATER' lEs

Todos os materiaes deverão ser de primeira qualidade,de accórdo
com as seguintes especificações:

Cimento

Composição chimica
O cimento não deverá conter mvis de 1,5 de anhvdro sul-

furico, 5 (e de magnesia, 10 % de alumina e 4 (1/0 de oxydo de ferro,
nem sulfuretos em proporção dosavel.

A perda ao fogo não deverá exceder de 3 °A,.

Grão de pulverização
O cimento deverá deixar, no maximo, 30 0/0 do seu poso na pe-

neira de 1.000 malhas, e 10 10 na de 900.

Péga
A péga do cimento não deverá começar antes de 30 m. e deverá•	 .

terminar entre 2 e 12 horas após o amassatuonto.
Ilesistoncia da pasta normal do cimento

A carga de ruptura por distensão deverá ser de 30 kilos no ml-
nimo, ao fina de sete dias, e 33 kilos no firn de 28 dias.

Esta carga deverá augnientar de tros kilos, no minimo, do 70
ao 280 dia.

Deformação a quente
O augmento do afastamento das agulhas do apparelho proprio

para este ensaio, não deverá passar de 10 men depois de mantida a
temperatura da agua, onde se acha a barra de prova a 100 grãos
durante 3 horas consecutivas.

Nota—Todas as experiencias devem obedecer ás regras da com-
missão Francesa dos Metholos de Ensaios de Materiaes.

Cal

Toda a cal a empregar deverá ser de pedra, completamente ex-
tineta no loral das obras- e de tal modo que seja empregada antes de
sua carbonatação.

Será recusada a cal mal extincta ou a que se achar carbona-
tada.

Areia
A areia deverá ser expurgada de materias extranhas o apresen-

tar uma constituição granulometrica que a torne propria para a
construcção, a juizo do fiscal das obras,sendo, sempre que Kir julgado
cmveniente, peneirada e lavada.

Não deve conter saes deliquescentes e os seus grãos devem ser
granulosos.

Pedra
A pedra para alvenarias não deverá apresentar-se em estado de

decomposição ; deverá ter a resistencia necessaria, não apresentando
defeitos como : lizins, pellos, abelheiros, etc.

Agua
A agua a empregar deverá ser doce e perfeitamente limpa.

Tijolos
Os tijolos deverão ser bem moldados e uniformemente queimados,

apresentando superficies planas e arestas rectas e vivas.
As suas dimensões medias serão : 28 cem. X 15 cem. X 15 Cem.

typo eommum na cidade de Manãos.
Os tijolos serão perfurados.
Quando percutidos com o martello deverão apresentar um som

cheio e claro e pela fractura; devem apresentar uma estructurx h1.
tnnetna L 	•

	 -•
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. Estas pedras artificias:3 não devem absorver por immersão em Os cmcretos serão empregados logo aptis sua praparação, senda
agua, &valuta 2% horas, mais de 1/10 dosou peso o devem apresentar I inat:lizado tod ) o que na .) far emoragado no mesmo dia "de seu pre-
ma resistencia, ao esmagamento por eamprasaan, !mal In fedor a I para.
30 afias por ema para os tijolos perairadaa e a a0 kilos para OS	 assanta par nandaia hariamtvis da 20 cent., mais Ma
COMpaCt03. 	 I fl"..	 fort	 alta	 astiverem frasaas.

t :( . ?1 ..atuals, Gera assaaia s.artar 3 :Ar, ate . 	 da fazer liga.
asai a	 ' alar, para o spas. si as t. , astiver solala.":aada, acra pirada

•••	 e;:c:i.`Zt	 ti ma eantaala da argaroasaa para
:atei ras J'ai• a nava camada :ia samaretta

as sa-snasias que 1. •;! 1'2:11 apoia sobra cmarata só pa iam SCA'
0.=t1 PStiVtV z iic aia, (lavanda a s. ;valide 41e

pra\ iamaata panda, va rrida e bem hainadeeida.

Madairas
As madeiras a empregar (lavem ser dasprovidas (In bramo, nós,

fendas, ventos, furos de brocas e outros quaasquar dai aitos qua pra-
judiquam a sua re,sistencia e apparancia e devem ser empre,gadas
depois de estarem conveniantemente. a.eccasa

t.\*...dra britada
A palra britada para concreto deverá podar passar em um an

de 5 em. de diamstro o apre.santar a real:vencia n	 anta e sapar-
fiches asperaa.

A palra britada para cimento armado ob adoestai ) as nutras exive-
• rieneiaa deverá poder passar em anisais de 3cm. de di.tuUtrO.

?erro
Todas as vigas empregadas serão d 3 ferro lamina lo 1 apresen-

tando uma carga do ruptura por distaitaão mutat. infarbr a ia kila3
par man2 O o alongamento de 2.0

Estas peças sara° revesti !as com tinta de zaraão ra:a (13Maoa.
O vergalhaas para cimento armado devera) (dura- s a tuna reei-

stencia superior a 35 kilas por mame o um alanaasnatito l 11 em
uma barra de parfd proporcional obelacanao á nava de Barba.

111
rxrcuXo DAI OMS

Demolições

O contractante fica obrigado a demolir tolas as anliaas con-
strucçaas existentes no par:antro gila será °emunda pula ho spe-
daria.

Trabalb; preparato rios e anda im e>

O contraetanta fará a limpeza e preparo 	 fariam.) nao só 003
10CaC3 occupadol p slas. construeçaas, como nas pas aus e vias de
contundi:ação entre os pavilhões o entre estes o a patt) (13 em-
batavo.

Fará as preciaas mstallaaae3 para dasambacqua, transporte e
abrigo dos materiaea.

-Antes de ser feita a lacaaão (las finalaaaras dos edificas o con-
tractante fará roçar o limpar o local em que devem ficar,
bem como fana' o deslocamento, arrancando, removeu ' b e qitaimando
03 tóeos.

Até a c:malsão das obras is so deverá estar feita em tola a zona
a (pie se refere o conmao desta e,specifienrto.

Cl contrartadte 413v3rá ter a ndaim::s e apparellms mensal/aos á
rapala e parasita eXaellÇãO das obras, :Mandalai ') á: consiii • ri*.i: do
sagnranaa do pasaaal opstrario e parmittindo facil e Panes fiscalização
da3 obras em atalaiai:alto.

Prp. 0SSI g•
As argamassa, serão praparadas sob cabra enxuta o em

tabalairos de madeira. .
A dosagem das s argamassas será feita em volume asna) a loptada

para o cimento a densidade apparente de 1,a. 	 •
miatura do chneatto ou cal com a areia será fa ita a "i-e0 e de

modo o mais perfeito, sendo a quantidade d'agma a extridameute
necessaria para que a • araillita333. faina C0111 a Colvisiencia pastosa
e rirmo.

A agua 530. addirioriada, pouco a pouco, de moda aqualla con-
sistencia ser obtida pelo amassamentao não pio en a hari amenas dos
componen t es da argamaasa.
• &irão preparadas eai mis idadi", dc accórdo comas nnacs4dades
diarias e de moda a evitar que haja começo de endurecimento antes
de ser empregada.

Sorá rejeitada e inutilizada immediatamento t,Nia a argamassa
ama apresentar signaes de ter coal:içado a endurecae sendo, vedado
teamaasal-a, após humedecimanto.

Nas oce.asiaes em que a tamperatnra fôr muito elavala ou hou-
ver fortas ventos, as argamassaa devem sar constaria-imanta riaifirtsla

A argamassa que, tenha sido retirada ou cabida de aatanaria
em CNeCiiçãO. MIO poderá ser de DOTO empregada.

CONCRETO
As pedra; a empregar na oonfacçao dos concretos oaaaaao ser

expurgadas de todos os detrictosa matarias terrosas 01 1 outros corpos
extranhos, sendo para isso previamentes lavadas.
• A medito dos componentes do concreto será feita Ciii voltimaa,
adoptando-se para o ciumento a densidade appa rente de 1, 4.

O concreto será perfeitain ento misturada e revolvida, de modo as
pedras ficarem completamente envolsidas em argamassa.

Os concretos devera° ser confeccionados a Machina,

ALUNA MIS
Atrai-set .:15 ardinarais:
As alvenarias °alistarias saro feitas oin pedras com os /Mos
'!hal . 3 on cortado; a martela) e a zsantess, depaasde b mo-

las. :as caiu o lsito em argamassa bastante para que comprimidas,
e4ta reflita pelas Itadas, e calaadas com lascas da pedra dura, da fir-

o dim •insaies adequadas
pieira.; aerão assmitea ' vir camadas respaldadas harizieital-

Maat a, havenda o iMe3S:iario travamento ou amarraçãO entre as
!ata oa cada liada par meia de pedras atiatãoa de comprimento,

s. mara ror. Rir aaasivel igual á espessura das paredes.
jiairaa deverão ficar completamente envolvidas par aram-

tne ,sa, ria:ando as alvenarias massiaaa, sem usai ou interaticio
algum.

Nos cinto ou angulas da para /as de alvenaria seram.colheados
«fiasataa« nu ferros de amarraaae.

Não sarão parmittilas pedras de volume inferior a 30 deeimatro3
enta aas (ta t a,020) nem padras relond •tsatera excaaaa de pedras alindas
denominadas da ,,Cliaaan s, ou ecanizieasa.

liava lu tvar ta In o coadatl) em trazer as alvenarias perfaitamente
Inuma laaLlas e limpas, tlurante a Sua confeeasio, sendo retiradas as
argamassaa em qn.) 1:sni:am cabido terras, lodo ou qualquer mataria.

aEm cada matro cubico expragar-se-hão (32) trinta e dotts conte-
situes

	

•m e a:g:aassa .

a 1at

.4?renstrat1w tijolo
Os Wh:a na occa sião de seu emprego, deverão scr bem molha-

das em tempo nunca manar de cinco minuto; nem maior do 2 horas.
ata patas, que nao torro Mais de (1) um centiutetro da estues-

sara, (lavem ser ham alialiadas e nivelada; no sentido horizonital,
havanao o neceasario eruzaurentne amarrarão entre os tijalos.

No assentamento de cada fiada de tijolos, catas serão em smeios
fios . : e siiaaass.

Em duas fiadas consecutivas es tijolos deverao ficar alternada-
manto, da modo as jantas verticaas ficarem regularmanta, callacada.a,
poram, em linliss verticaes discantinnas.

Os tijolos serao assautos em leito da argamassa, de farma que
esta refina em todo; os sentidos quando os tijolos forem levemente
batidos.

os arcas do alvenaria de tijolo serão formados por mumicis concen-
tricos, ficando a3 juntas em desencontro na direcção normal ao intra-
.1.rao do arco.

Em cada melro cubico de alvenaria empregar-se-ha (20) vinte
uno- AMO3 da argamassa.

Na; ocaasiõea da grande calor ou forte3 ventosa as alvenarias',
(piar de tijolo

'
 quer de pedra, que estiverem sendo confeccionadaa,

sut •ão freqn atee ligairainante regadas para obstar o rapido dessa-
camentoto da mrtinassa.

Nessas occasiões, e nas da chuva, as suma:ides das alvenarias'
novas seran abrigadas com palmos,. te boas, esteiraca, etc.

Quando sobre alvenaria já sereia se tiver de applicar alvenaria,
nova, as superficies da antiga que tiverem de ficar van contacto ema'
esta, serão vuldadosamenta asseiadas, regadas e mesmos levadas',1
caso soja neeessaria.

Eia todas as asparias de, obras e paramento, quando acabado,
deverá ficar limpo de piastras e nodoas de argamassa, assim comuto
de posaras o outros corpos estranhos.

Concreto e cimento armado

O chnenta armado empregado na; paredes e demais obras ser!
feito com muna parte 413 cimento, (densidade apparante 1, 4), duasia
partas de areia (lavada) e quatro partes do pedra britada (me:noa d.e*
ires emaimetros).

Quando a espessura far diminnta poderá ser excluida a pedra

brit;:i1da.mistara será feita a seceo sondo a apua addicionada ao; poli-
ia cl :verá ser empregada dentro de, (1) uma hora dapo is de

feita.
• s trabalhos feitos nas lucras de calor, quer o concreto quer o
matai, davam ser leun litimedecalos.
• O metal deve ser limpa da ferrugem que não estiver adlterante
bem como (la terras ou quaesquer substancias estranhas.



Para firmeza das armaduras de ferro, dure ate a confecção das
Obras de cimento armado, ellas poderão ser amarradas com arame,
(Javan.: 3 (malvar as suas poaições reapactivas, sem que possam ser
dasieradas cem o apie,amanto.

O apileamento ou sere deve ser feito com o precise cuidai")
para não tirar os ferras de suas re ,pectivas posições nem 'laxai- )s
da argamassa eu coneret) que os deve envolver.

0-apileaneento deve ser mais forte na, zonas ou par ss fraba-
ãando á carnpressão e mais fraco e cuidadoso nas que tr . ...balava St
extensão, onda a mistura (concreto e argamassa) deverá ser mais

As emenSes ou laraeaa de, obras de rimanto armado, f•itaa em
dias diffes enes, 1 :1 qUa l ld0 já tiver havido comacm de endureaimento,
serão feitas coles...ande ema camada de emento puro ou misturado
Com parte igual de mia, sobre a seis-rijai.) que estiver feita, a qual
deverá antes ser bem varrala e etWa nbida em nua .

Deve haver samare ema camada neo inferior a um (1) centi-
meio para : sategar as armaduras.

As cliva- ,,; de cimento armado pedcm ser feitas com o metal
americano 1V e, com o (enatai deployes on com outre systema de
armadura, desde que seja acceito pai) zissal das obras.

Fundase;ss
As ftmdações irão até o terral° firme, a juizo do fiscal das

obras, por parto da superin1an enaia, devendo ter altura nunca
inferior a um (1) m ..:tro contada , lo nivel em que deve ficar o
terreno.

A loraaão das fundaçõas ae-á feita do accórdo com um desenho
em escala de 1:1e00 para o eneemeto das constracções e de 1/50
para cada edifica-) que sere. fornecido an eonatructor pla fizealização.

Serão canatitnidas por uma cate Ha da canarato (de traço
1:3;5) de O le ,20 (viete centimatros).lealtstra, cellecada no fim da da
cava e por alvenaria de pedra, com areamasaa de cimento e areia
(trae) 1:3), até o r,-;-e-,11-4 para reasseer o embasamento.

Na ;assenta° n. 1 as fandaaões serão de concreto.
Stimante após o exame feito pelo fiscal e com cedem ascripta

deste pelará o contractante iniciar o enceimanto das cavas das fun-
daçaas.

Nos inraes indicados pelo fiscal das obras deverão ficar aberturas
dispostas convenien te-ir-emita para passagem das canalisaçõas.

Paredes

O embasamento será de alvenaria do pedra com argamassa de
cimenta e areia (traço 1:3), excepto no pavilhão n. 1, onde será do
concreto, em plares e arcos como indica o projecto.

As paradas acima do embassian eito de 0,18, 0,31, 0,18 e 0,11 sa-
rão de 1 12, 1,1 2 e 1 4 de tijolo com a •earnassa (le cimento e areia,
(traça 1:4) nas aharturas ficará) lainasaa la ,it.) (a) eenteeetras
espessura para a calioeneão dos marcos das esquadrias.

Os vãos das portas ejanellas sesãe cobertos com arcos de tijolo,
em duas vezes para as paredes de 1 12 e 1 vez o com 1 1/2 vez jura
as paredes de 0,18 e 0,1*, ou com vergas de cimento armado con-
feccionadas de :lacei:do com os detalhes apresentados pelo construetor
e approvado, pelo fiscal.

As para dss divisorias de menos de (0, m 10) dez centimetres serão
feitas de cimento armado, confirme já ficou especificado.

1levestime2:.0 das paredes

Todos os emboças serão feitos com argamassa de cimento (1
Os embocais e reboucos devarão ter a minima espaesura pessivel,só

excedendo, no conjuncte a de 2 cant. quando o fiscal per/Muita
As superrcies a rebocar deverão ser previamente lavadas e pre-

paradas de Sárma a ficarem suffieie.ntemmte asparas, apicoando-se
as paredes de paramento que não se aduarem nestas condições.

Os rebouoos ficarão perfeitamante desempenados, sem fendas,
manchas (13 humidade oa outras, e serão de 1 de cal para 2 de
areia. No interior, onde o fiscal determinar, os rebaucas poderão fi-
car aspares.

As saliencias de mais de deus (2) centimetroa, que tiverem de
ficar nas fachadas, quer principaes qner não, deverão ser feitas nas
alvenarias de accerdo com os perfis finaes da decoração das ditas (a-
ciladas.

As cimalhas ou quaesquer saliencias de grande balanço poderão
Lambem ser feitas com blocos tacos de concreto ou a cimento armado,
devendo isso ser subrnefaido á approvação do fiscal e claramente, indi-
cado nos desenhos o detalhe que a este devem ser submettidos.

Todas as paredes indicadas no projecto como devendo receber re-
vestimento impermeavel, serão revestidas da azulejos, de accOrdo com
as especificações, •

Coberturus

A cobertura será de telhas franoczas planas e devidamente amar-
radas com mame apropriado sempre que o fiscal entender.

As cutnieiras e çspigOes serão cobertos de telhas propilas
plasma fabricação.

serão collocadas telhas ventiladores na relação de 1 por 10'12.

Jurilici 'de 1913	 800%'

O madeiramento de cobertura será feito com peças serradas de'
madeira de lei e com as dimensões necessarias de accôrdo com oj':
vãos, não podando as tesouras terem espaçamento maior de 4,5 me:1
nem as toras distarem, entra eixos, mais de 2,5 ms.

Os caibros terão o espaçamento maximo de 0'11,50.
Só poderá haver erogação simples nos caibros e ripas, devenda as

demais parais ta r as ti cessarias emendas e samblagens.
As tasouras torão apoios nunca menores de 25 centimetros de eN-s

tansãe.
As ts z eiras tarão as competentes estribos e braçadeiras de ferro.'
Nos c imites dos frecha.es serão collocados esquadros de ferro para'

trav a ine.n to . •
AGUAS PLUVIAES

As aguas pluviaes terão escoamento:
e) s: das coberturas por meio de calhas e conductores
b) as dos passeios e vias de passagens entre os edificios por meie:

de sargetas e collectores.
As calhas das coberturas de telha serão de chapa reforçada de

cobre de 16" de la rgura no minimo, e 14 ou 16 de espessura.
As juntas das calhas deverão ser bem cravadas e soldadas, mil

11111a pollegada de extensão, no minimo.
As calhas deverão ficar assentes em cambotas de madeiras dei

lei, dispostas de modo a não haver curvatura da calha, e a estas
n m rapido escseimanto ás aguas.

Nos terraços o escoamento será feito por meio de rebaixos feitos,
no pavimento respectivo, com declividade nunca inferior a 2 %.

Os conductorea serão de ferro fundido de secção circular da 10
conta. de diametro interno (ininimo) ou de secção quadrada ou re-
ctangular equivalente áquella, havendo um para 40 metros quadra.'
dos de cobertura.

Os conducteres passarão pelas faces externas das paredes e terão
as precisas escapulas, caixas de recepção na parte superior, com gre-
lha para impedir a passagem de folhas ou pequenos objectos que pos-
sam occasionar entupimantos.

Na parte :nforiar es=es conductores darão sabida ás aguas por
baixo dos pas:aios até as sargetas que marginam estes.

O eacoamente das aguas pluviaas, que cabem nos passeios e vias
de communicacao será feito por meio da calhas ou sargetas feitas com
tijolos ou parailele.pidos, revestidos com cimento, com 0,30 de largu-
ra ao longo dos passeias e dispostas com o declive conveniente para o
rapido ecoaman nto para o rio.

Onde fôr conveniente estas aguas poderão ser collectadas cern
conductores de manilhas de grés ou feitas com cimento armado,dando
sabida para o rio, sendo nesta hypothes3 fornecido desenho de deta-
lhe á approvaçào do fiscal.

PAVDIENTOg

O interior das constimeçõas será aterrado com terras isentas de
matarias organicas, de acserdo cena 03 projectos dos diversos pavi-
lhões , sendo o aterro cellocado em camadas de vinte centímetros
(0 1',20) no maximo, que, depois de humedecidas, serão apiloadas se-
paradamente.

Sobre estas aterros internos, em cada edificio, haverá urna ca-
mada de concreto, de dez (10) centimetros de espessura (traço 1:3:5)
cimento, areia e pedra britada na qual ficarão mergulhadas as traa
vessas em que serão pregadas as taboas de soalho.

Estas travessas deverão apresentar urna secção transversal tal,
que sua largura, na parte inferior, seja maior que a da parte supe. I
ror, afini de ficarem perfeitamente engastadas no concreto.

No pavilhão n. 1 sobre o solo, no uivei do respaldo das funda-
ções, será posta uma camada impermaavel, sob toda a ~officio co-
berta pelas censtrucções feita de concreto (traço 1:3:5) cimento,
areia e pedra britada e de dez (10) cautimetros de espessura.

Os pisos dos compartimentos desses pavilhões serão constituidoS
par lages de cimento armado com metal Ily Rib ou Deployé, com a 1
espessura de dez ((0) centimeAros, calculada para receber uma sobre-
carga de 1.500 •kilos por m2 no pavilhão da direita (destinado a
gagena) e de 700 kilos por m2 no do pavilhão da esquerda.

Essas lagas se apoiarão em vigas de 16 centimetros de alto (P.N.
espaçadas de um (1) metro entre eixos no pavilhão da direita e dei
um mar° e cincoenta (l m .50) no da esquerda.

Esses pisos serão ladrilhados conforme abaixo se especifica.
Os soalhos serão da frisos de 3"X1 1/2", de macho a femeaaN

duas ordens nas salas da visitas, gabinetes, secretaria o compartis
de acapn e amarello, com uma ordem de tabeiras em geral e corá

Mentos principaes.
Os frisos dos soalhos deverão estar perfeitamente apparelhadosal

principalmente nas juntas, sendo evitado o emprego de calços otir
palmetas e serão assentes com pregação escondida.

Estes soalhes poderão ser substituidos pelos do systema. Betinn'
SI com isso concordar o constructor.

Tolos os rodapés serão de ladrilho apropriado, a juizo cici'
fiscal.

Os pavimentos lalrilliadoa o serão com ladrilhos ceramicos de
a scarde com as especificações acima referentes a esta especie
material,
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ladrilhos serão. assentas com argamassa de cimento (1:3) sobre
st camada impermeavel de (10) dez centimetros de espessura (traço
1,s3-5) posta sobre o aterro.

A parte central do 2° pavimento do pavilhão n. 2, onde se acham
as installações sanitarias, terá o piso constituido por uni revestimento
de ladrilhos sobre uma lago de (5,:cinco centimetros de espessura de
cimento armado, repousando sobre vigas I de 20 centimetros de altu-
ra, espaçadas de (1" 1 ,25) um metro e vinte e cinco.

As oleiras das paredes de alvenaria serão de p ,,,Ira granitica ou
pedra lios de Lisboa e terão comprimento excedendo de (10) dez cen-
timetros, para cada lado, o vão respactivo.

As soleiras de portas, entre soalhos de madeira, s a l-o-hão tam-
bem de madeira, sendo vedados os soalhos conmmus a in ,is de um
com modo.

As soleiras junto a pavimentos ladrilhados sorão de ladrilhos.
Os pisos das varandas dos pavilhões ris. 3, 4 e ; sesão Mrmados

de uma camada uniforme e bem recalcada a de concreto
(1:3:5, cimento, areia e pedra britada: com 0,12 li -1,e ,z sura, reves-
tida, superiormente, de uma camada de uma parte de cimento e
duas de areia fina de rio com trea centimetros de e--pa ,sura, tendo,
na face, sulcos ou traços formando de senhos geomeiHeo, simples.

Estes pisos terão o declive de 2 ° para 0 1;1110 \
Em torno dos 'pavilhões haverá passeios feno .: c tilo :icima ficou

especificado para os pisos das varandas ou com uma cal ,:ada de pedra
de 0, ra 20 de espessura, bem socada, sobre a qual será posta unia ca-
pada de (3) tras centímetros de espessura, pelo menos, feita de uma
parte de cimento e duas partes de areia, em cuja hire haverá sulcos
OU traços formando desenhos geometricos sirnple-e

Marginando estes passeios serão feitas sarpen.s da pedra ou de
concreto tanraem cobertas com a mesma capa de chupou).

A deciividade da calçada para a sargeta será id-; 2 a a destas
Sargetas será a precisa para que se faça rapidamente o escoamento
das aguas pluviaes.

Como já ficou especificado, os condiu-bares do asnas phiviaes das
COberturas passarão por baixo dos passeios, indo te r as strgetas Iara
o que estas devem ter profundidade e seção piseeisas.

Escadas
• A escada de madeira do pavilhão n. 2 será de peroba branca ou
dc pão amarello do Pará, envernizada nas faces a pparentes.

Terá corrimão e balaustrada, sendo o typo das columnas e ba-
laustres submettidos á approvação do fiscal.

Os degráos serão de taboas com Ires centimetros de espessura
Minima e terão bocel de quina arredondada.

Os dormentes terão approximadamente 8 X 2:3 centimetros de
secção.

As cascadas externas serão de cantaria, podendo ser empregada
pedra granitica ou pedra lioz do Lisboa, pe.r1)-itainence lavrada, sena
falhas, fendas ou esmirradas.

Forros
Os ferros serão de madeira e de cimento armado.
Os de madeira serão feitos com frisos de mastipá ou macieira se-

Melhante a juizo do fiscal, e com abas e cimalhas.
As taboas não poderão ter menos de tini centirnetro e meio de

(0'3 ,015) espessura e ficarão pregadas em caibras de madeira de lei,
espaçados de 0%50, approximadamente, o de secção conveniente para
não apresentarem inflexão sensivel.
• Os forros sob o terraço, no pavilhão n. 2, e os inclinados do pa-
vilhão da enfermaria serão de cimento armado com metal )(alui, me-
tM “deployéii, ou outro semelhante, supportados, onde for preciso, por
vigas 1 ou L, de modo a não haver a minima inflexão.

A face visivet ficara perfeitamente lisa, sem manchas e fendas,
havendo uma sanca curva com molduras, concordando a superficie
do forro com as das paredes.

Revestimento impermeavel dos paredes
Os compartimentos ladrilhados terão as paredes até uni metro

e meio de alto (1 m,5), de ceramica vitrificada (azulejo) de dir branca,
de primeira qualidade (l a escolha), semelhante aos de Boch Freres ou
&g/and.
. Estes azulejos serão assentes com furto ar gamassa, ficando as
faces visiveis perfeitamente desempenadas, com juntas de um millime-
'aro (1 mam), no maximo, e deverão previamente ficar immersos du-
rante 21 horas em agua.

;	 Na parte superior dos revestimentos de azulejos ficarão cordões
simples, tamboris do mesmo material.

A concordancia das paredes de azulejos, entre si e com os pavi-
Mentos, será feita por meio de azulejos curvos.

Fachadas
Nas fachadas., além das regras já estabelecidas para os revesti-

bentos cai geral, os einboços serão de um do cimento por quatro de
areia, e o rebouco de uma parte de cimento branco Lafarge e duas
4e areia.
a' A areia será lavada e queimada após peneiramento em téla
110 1 mi'm,

Os pannns serão apenteiadosa e marginados por pequenas faixas
de cimento liso.

As: facas superiore.s das cimalhas e platibandas serão cobertas
com ladrilho do Marselha, assentes em argamassa forte (1:2) de ci-
m o nto ou. onda isso for ti ifficil, com folhas de cobre n. 14, bem sol-
dadas e cravadas nas emendas.

As faces inf , riores da todas as molduras ou saliencias de grande
balanço sarai ligeiramente inelioadas ou terão pequenos sulcos pro-
xlino ás arestas externas (pingadeiras) para evitar escorrimento de
aguas pekis facha das.

so o fiscal jiihrue conveniente, as fachadas serão queimadas
com uma solução (1:50) de acido chlorydrico) para haver perfeita
uniiiirmidade de c0r.

Todos os detalhes para moldes do chnalha, quadro de portas e ja-
nellas e demais molduras e os 11PCSlriOS: aos trabalhos de estuque,
serão sulim e ttidos pelo empreiteiro á approvação do fiscal, e não de-
verso se ataiar das linhas risses dos projectos.

As espadrias serão de cedro on acapn.
A mínima espes s ura de couctr.iiras ou !Minhas será cio orn,ons.

atinor,«Ias serão sempre àe ui:vieira de lei e inteiriças.
As raguas das venezianas deverão ficar com as quinas arre-

dondadas.
Oa marcos de todas as esquadrias dos vãos externos serão de ce-

dro ou acapá com a espessura minima de quatro (4) cent., contada
na paias! do rebaixo.

Quer as portas e janellas,quer o. marcos serão feitos segundo de-
talhe .: apresentados pelo empreiteiro á approvacão do ficai

Tolos os angulos salientes serão protegidos por alisares de acapú,
de 7X2, 5 cent.	 .

Os marcos e alisares serão pregados cio tacos collocados nas pa-
redes, os quae.s serão confeccionados com madeira de lei de primeira
qualidade, apresentando sus...sacie aspara, tendo espessura nunca in-

i feriar a vos eentimetros ( 0 s1 ,03), peJfeltamento alcatroados onOniliO-
hidos previamente em solução de aczol e espaçados de oitenta (80)

• centimetros.
As esquadrias externas, em af,eral serão constifoidas por caixi-

lhos com venezianas e vidros, dotados do bandeiras, em duas folhas
sendo os vãos de janallas dos compartimentos destinados a: dopositos
de bagagens ,conferencia e desinfecção,alinoxarifado, dispensas e cosi-

' nhas e \V. C. do pavilhão ti. 8, protegidos por grades de ferro mais
1 ou menos reforçadas a juizo do fiscal das obras.

Em al guns pavilhões, onde o praie.cio indicar, devem ser colloca-
das bandeiras moveis destinadas á sabida do ar viciado.

No primeiro pavimento do pavilhão n.8, nas janellas em que não
houver grades, haverá portas de segurança de tres folhas.

As porias principaes: 2 no pavilhão ri. 1, 1 no pavilhão ri. 2,
1 no pavilhão n. 7 e 2 no pavilhão n. 8, serão de peroba ou ma-
cieira semelhante em qualidade, com cinco (5) cent. de espessura e
dotadas de grades de ferro batido.

As portas internas serão de duas folhas com almofadas c com
banch.iras.

Ferragens
Serão de primeira qualidade.
Cada folha dc porta ou janellas terá, paio menos, tres dobradiças

communs ou paline'slas, dons fechos e trincos para prendelsas aos
alizares.

Nas esquadrias externas da casa de administração, moradia
lcça(tocolir.ector e enfermaria poderão ser collocados cremones refor-

Pri;viamente o constructor deverá, submetter á approvação
fiscalização os typos das ferragens a empregar.

Em todas as portas haverá trincos com chave e maçaneta do
metal amarello systema «a'aies.

Nas portas principaos haverá fechadura apropriada do typo
uN ale».

Canalizações, instei/ações sanitarias, etc.
No interior das construcçõas serão empregados tubos de ferro

fundido coalterizados para constituir a rede de esgoto dos W. C. e
mictorios.

Para as canalizações de esgoto do banheiros, pias, lavatorios,
serão empregados encanamentos de chumbo.

As canalizações horizontaes apresentarão uma declividade tanta
quanto possivel uniforme, nunca inferior a 2,5 Vs.

Os tubos do quéda e as canalizações para esgoto dos W. C. e
mictorios serão de 4" de diametro.

O tubo collector dos banheiros no pavilhão n. 1, ala direita, será
de ferro fundido coalteriza,do e terá 4" de diametro com a declividado
acima citada.

Todos os apparelhos sanitarios, mietocios, banheiros, lavatoriol
e pias serão providos de siphões ventilados ou auto-ventilados.

Os tubos de quéda dos diversos grupos de apparelhos sanitarios
serão prolongados ati; Ira. acima da ui:aleira do Officio em que
aelri
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Será adaptada ao exilo alto dos siphOss doa W. i'.. um tui» de

tentilaçãa do ;Hamar° da 2 1/2" qua seri liid a vonti-
lados da ramal catana° est3 passar a inenoa do dons m item da sia:tão
e no caso contrario sara lipda a 'nu ventilador do forro gatsanizado
do 9" do diametro, quo tamboan podará recabar o tube do 5.,,n.i1..Kã
do outro apparalho sanitario sondo prolongado até acima do talhado,
coroo já foi exiaido pira o ventilador da ramal ou ligada a esto
ultimo a 1%50 aeima da inserção do appirelho samitario mais ele-
vado.

Quando houver tros ou mais aparelhos ligados' a um vantilador
especial este sorà de 3".

N pavilhão tio installaçOos sanifariass a ventilação dos siplaes
será fita por grupos d3 quatro aparelhos e com tubo de troa (3") do
diamotro.

Os polimos siphies de licaoão (até 2 1/2") da: canalizações com
os apparolhos davam ver uni orifieb do limooza no colo do
siphão e outro na corOa.

Os si:Sales do diamatro s 'paria,. a 2 1/2", inelusise os de latrinas,
dispensam o oriSoao de inspecção do cais Inas terão obrigatoriamente,
o orificio do ve ailaoSo na coró:a com 2" de dianietro adaptadas á col-
locação de um tubo do chtnoho com fechamento harmatica e som po-
laco de facilmente se desfizer.

O flecha hydraullea dos sipheos até 2 1/2" . ldametro seial do
7 cent. ou supooior nos siplisres de 3" a 4" ( oxclusivo o; das latrinas)
será superior a seis cont. (0 e mi.) nos siphães das latrinas o limite

• C do '• cent
03 rasos (133 lairllas Rr.,,r10 d .) typo cujo lasatilio se acha an-

riaxo a estas especifieaçõos e de material r3slatatitts imperat .!avel de
cós branca, com as supurficius internas o externiS períeitatneld0
las o polida. sondo 1axado-3 pelo jacto de agua em toda a sua supor-
/leio interna.

as caixas da, lanarem dos apoar31hos sanitarioa sarão d) ferro
fundido do typo shoplea e robusto de funeemoamooto garanto lo tendo
o volume minimo do 13 litros

Estas caixas devera o fie.ar do 2 a 2%50 acima do vasa da appa.
relho sanitario e deverão ser li gadas a est.) por ten tu:» de diametro
nunca inferior a 1 1/2;. =

As cauttlizaetias seialo colha:a:ias destal forma rine, baia separação
das aguas fecaes das provenientes dos banheiros, pias o 1 tvatorios,
podendo as duas rodes serem ligadas por ma ralo dotada do fedi.)
hydratilico.

Tolas as aguas do pias pasaarao por caixas d3 gaadara atito3 do
alcansarem as canalizaok,s externas.

As caixas de gordura. o:alar:ta ser de ferro da tapa usado pela
Companhia City do Ilio de Janeira ou canstitnidaa par alvenaria com
revestimonto estan1tt3 o dotadas de um diaphragma margulliada do
modo a ficar cotia:ft:Ma uni fecho hydraidico nunca inferior a 0%10.

f:atas caixas deverão ter volume .; proporcionaes ao das aguas que
para dias ccnverjam, a juizo do fiscal da S obras.

Os mieto •:os aarão do typo &eia	 mietorios a oloo — sul lo de
batia com doscarga vertical para as installaçOas 	 uni si', apparelho
ó anula VCS da ardosia earn a abertura do 7, para Os grupos do

is
sl o-	 -•

isoi l iei:os serão para os pavilisaas na. !, O, 7 o 8 de forro
~aliado do cinco pés e seis palies idas (5' G") Send0 o tubo de das-
carga de diamotro nunca. inferior a 1 1/2".

Os banheiros dos pavilhões na. 2, 7 e 8, serão alimentado: com
agua fria o quanta e terao a valvula de de:carp. acciona(' 1. por bidão
exterior, os demais terão agua fria sémente e poderão ter a vidrada
ligada á corrente.

Os tubos de descarga das pias serão do 1 1/2", na minitna, salvo
para as grandes pias do pavilhão n. O, em que serão do 2".

Os tubas de descarga dos lavaiorioa suão de 1".
Os lavatorioa em geral serão de lona e sustentados. por consolos.

de ferro simplas pintados.
Nos pas i1liõc ns. 2, 7 e 8 estes apparelhas reponaarão sobre con-

solos nikolades e as valvulas serão manobradas por um botão
oxterior.

. Os enca.namantos de esgoto passarão o mais possivel afastados dos
de arma, a uma distancia wittima do um metro.

Telas as canalizara-13s do esgoto sorrio sulmettida.s a prova do
estanqueidado pelo fiscal antes do ser difinitivamente entrego° á con-
strueoão.

Ifaserá tres caixas do agua de ferro galvaiiizado de chapas re-
forçadas de 3 mim do espassuaa, no paxilhio it. 2. Uma do agua
geada-sala 630 litros o ligada a uma serpontina existente no fogão, o
duas de agua fria, a primeira do 1.500 litros na dispensa, no primoiro
pavimento, o a segunda do 1.000, situada na parte c3ntral aos fundos,
no sagundo pavimento. 	 •

Da caixa de agua quente saltirão as canalizaçõas fornecodoras do
agua quente, de ferro galvanizado para a cozinha, copa o banheiro do
segundo pavimento. •

• Da outras duas caixas alimentadas pala resorvatorio central da
Hospedaria saldrão as canalizações do agua fria para cozinha, copa e
installações sani:arias do primeiro pavimento e para as installações
*aunarias do segundo. •

As caixas agia dos pavilhõas n. 4 sorão de cimento armado,
SUão alimentadas paio reservatorio contrai c alimentarão as diversas
installarOls sinalarias.

As caixas da no t •lo pavilhão n. 5 serão do cimento. armado e
alimenta ria os imole; de lavagem, que, serão inanidos de torneiras
alavanca e da valvulas p ira a Sua descarga.

No pivilliio d ) cozinha haverá tuna grande caixa de 1.500 litros,
para agua quanta, do onda sahirão as canalizações, todas cilas de
ferro galvanizado, de Ires quartos de pollegada (3iV) para alimen-
tação das pias.

Todas a s caixas de agua serão dotadas do tampas, torneiras,
baias do pra ssão e de ladreir3:.

No pavilhão n. G da cozinha central, haverá oito grandes loas
Para lavagem de louça e utsaitolios, dispostas de aceOrdo com as indi-
cares:a do fiscal.

Estas peis serão do lona o de typo escolhido	 representant3
da saparititendeueia.

No pavilhão n. 7 serão collocados os eecanamentoa neeassariaa
ligados ás torneiras dos banheiros, afim de serem postariormenta insta/-
lados aquocadores para agua.

No projecto dos dom tis pavilhões está indicada a eollocaçrto
destes apparallem bem conto dos banheiros. lavatorios, uictorics o
latrinas.

Elainingçflo elecIrled
.	 Para a installaifta do illuminação eleetrica interior serao ado-
ptadas as seguintes regras ;Perus

1. 0 lodoa os pavilhões terão um quadro «Trombai!» com tampa
matallico cem as chaves convenientes, do onda partirão os diversos
circuitos internos, devendo haver tantos circuitos rprintos forem ne-
cessarios, afim de (lite não haja mais do 16 lampakias ou tomadas
de corrente para cada um.

2. 0 0 13 quadros serão collocadas no interior das paredes e eu
Iogas indicado palo

3. 4 Toda a canalização electrica deverá ser feita no interiar das .
paredes, passando OS HOS em tubos d3 aio fiexivel de •isinte.ro
convolliente.

"k.° OS lios serão de n. 12 para as linhas prineipaes o de ri.
para 33 deriV30eS O protegidos por camada isoladora.

S. 0 O isolamento nos locares seCCOS será dl) 609 mearolona o •b
1.000 mosso-Sous lio3 locares hamidos ondo os fios serao protegidos
por tubos do e/Lambo.

O isolamento de borracha para os conductores do illuminnão
será de dimemzõm33 do typo n. 14 13 S.

ti.° As entendas ser:to feitas com todo o cuidado do modo a apre-
sentarem uma isolammunto igual ao acima indicado, sendo o fio
soldai lo.

. a As derivaçõos serão feitas em caisaa do ferro.
s.° OS cruzamentos serão protegidos em peças de poreellana.
9. 0 Serão empregados imitm •ruptores e tomadas do corranto aDia-

mond» colloeados uns e outros como for indicado pelo fiscal.
10. Para a ifituninação serão deixadas rosetas nos teetos On

nos pared <JS, confotano se trate de lustres ou arandellas, promptas •
para receberem os apparellos de illuminaçao.

11. A ;iluminação dava ser calculada do modo a haver meia
relia por nm, não podendo ser previsto mais do um apparelhot
por cada 40 lus.

12. To la a canalização deverá ser examinada antes de receei
bida.

Pintura
A pintura será feita com troa demão?, e com materiaea de prf-

moira (mandado sendo as cUros escolhi ia s pela fiscalização.
Os matos, forros, beiradas e esiptadriaa serão pintados com cores

As parados serão pintadas com tintas do agita %Ma ou seme-
lhante, soltai:labia préviamonte á approvaeão do fiscal.

Os ferros quer apparentes quer não, levarão uma demão sitMcien-
temento espossa e continua, do zarcão ou qualquer outro protector
approvado pelo fiscal, sendo as demais a °leo.

As paredes das salas do pavilhão de moradia do director, todas
as do pavilltão da enfermaria e o sogundo pavimento do pavithSo da
administração, bem como a sala da refeição do mesmo pavilhão serão
pintadas a Moo.

Nas paradas haverá docoração simples feita á «chapa», acompa-
nhando os rodapés e tectos.

forroa do cimento armado serão pintados a tres demãos do
gesso com eolla de iyallica e docoraeão simples feitas á Chapa, nas
salleas.

Vi :1
OS vi Iro; serão do duas grossuras, sendo apenas permittido o ernn •

preso dos de nma grossura., nas bandeiras das portas internas.

Tudo Tm fiir intuitivo e que, porém, não estiver previsto nesta% •
espochleações será considerado como fazendo parte das mosmas.„

_Ptayfflundo Pereira do Sura, superintendeutO•
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Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA SECÇÃO

Fica. aberto nesta directoria, a center da pi esente data e
íite 30 de setembro do corrente atino. o (einem para concess:ãe
trè" premios aos sericicultores.

Art. 1• 0 Nos termos d .e n. 1, afloras a e h, do art. 35 da
n. 1.617, de 30 de dezembro de 1906, combinados com o

art. 72: da lei n. 2.544, de 4 de janeiro de 1912. revigorada
pelo art. 45 da lei ri. 2.738, de 4 tio janeiro de 1913, o Governo
diseibnirá no corrente exercício. por internei:lio do Minis-
temo da Agricultura, Industrie e Commercin. prmnio9 de ani-
mação aos sericicultores.

Art. 2.° Para animar a predileção de ceeules é &st Moda
a quantia de 10:000$, que será distribuida á razão de 1$ por
kilogeamma aos sericicultores que apresentarem casulos ob-
tidos no paiz, da sua propria cultura.

Art. 3. 0 Com o fim de incrementar a citilura da amoreire
consequente creação do bicho da seda. são inst Unidos, com

applivação aos maiores cultivadores, um premio de 2:000$,
uni do 1:000$ e quatro de 500$, a que só poderão concorrer oe
sericicultores que tiverem, pelo menos, 2,0u0 pes de amorei-
ras, regularmente plantadas e com mais de deus

Art. 4.° A concessão dos premies de que traia o artige
nplerior deve attender não só ao numero de ve'es de amoreira,
cdino lambem ás condições das respectivas culturas, de modo a
ser preferido, em igualdade de ciretunstanciase o sericicultor
que adoptar melhores processos culturaes.

Art. 5.° E' condição essencial á obtenção de qualquer dee
Premies consignados nos nus. 2 e 3° deste edital que o con-
currente pratique a sericicultura como industrie organizada e
tenha nella empregado, pelo menos, capital equivalente ao pre-
mio respectivo.

Art. 6. 0 Os COTICUPPCIlfe ,, aos, referido:, premies devem,
nessa conformidade, requerer ao Ministerio de A g ricultura, In-
Utistria e Commercio, juntando documento firieado pelo chele
do Executivo Municipal attestando:

n sua qualidade de seeiciculter;
b; situação e área do respectivo terreno cunivado, nume-

ro de pés de amoreira e idade da cultura;
e) capital empregado na indte: !ria sericicom.
Paragrapho u,n ico. Havendo na localidede qualquer asso-

-e j eção agricola legalmente censtituida. o requerente deve apre-
sentar et:testado identico, passado peia mesma essoviação, fi-
cando ao Governo, em qualquer hypotheen, o ( hreilo de mandar
inspeccionar e colher informações por outro meio que
pareça conveniente.

Art. 7." Findo o prazo do ~curso, livarão em expo:si-
ção, durante oito dias, em uma das salas do ministerio,
produtos e mais elementos, apresentados peles concurrentee
que tiverem satisfeito as condições do presente edital, senile

seguida julgados e classificados por uni jure composto de
fres membros nomeados pelo ministeo.

secretaria de Estado dos Negocies da A g ricultura. "In-
ilustria e Commercio, Directoria Geral de Agrieellura, 21 de
*baio de 1913. — Armando Letleid. director gerai interino,

Directoria Geral de Industria e Co7nmerclo

PRIMEIRA sreteÃo

Patentes de invençaa

N. 1.e.,91, de liaitiricli Colloseus.
N. 7.6e2, do conde László Szápáry, barri('

Edmund Tatarek.
N. 7.03, do Antonio J050 Fontes Junior.
N. 7.69e, de II. M. Edve.
N. 7.695, de Giovanni thigarelli.
Convido os concessionarios acima nomeados

directoria geral, na proxima quinta-feira, 5, á 1
de as,tirein á abertura dos enrohicros que e,
desenhos, arno.s.tras e modelos das suas invenções

Directoria Geral de Industrie e Cemunercio
tado da Aericulture, Indestria e Crrnmercio, 3
O director geral, R. de Araujo Castro.

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria
MATRICULA

De ordem do Se. Dr. director faço publico, para conhecimento
oos interessados, que está aberta, a contar desta data, a matricula
no curso fundamental desta escola.

Os requerimentos serão feitos pelo proprio candidato, pae, tutor
4.2u Dor Procurador, legalmente constituido, e dirigidos ao director da

ecola, devendo os candidatos, instruil -os com os seguintes dom
come/nos::

a) certidão de idade ou documento que a supra, demonstrando
ter a idade minirna de 17 annos;

att , stade medico de haver sido vaccinado, com bom resultado,
dentro dos ultimos Ires annos e de não sofrer molestia contagiosa ou
infecto-centagiosa;

Cj certificado dos lautos ou diplomas que possuir;
attestado de identidade de pessoa;
encetado de bom comportamento:

/) exames de portuguez, francez, imigiez (ou alleinão), geographia
e historia, especialmente do Brazil, mathematica elementar, physica,
chimiee c historie natural, prestados no estabelecimento;

dcnmcnito que prove haver pago a taxa da matricula.
A taxa da matricula é de 50$ por aflito, paga em uma só pre-

stação.
Serão desde já admittidos á matricula, conforme resolução do

Exmo. Sr. ministro, os alumnos que apre,- ,entarem o diploma de ba-
charel em sciencias e lettras, conforii,o pelo Gymnasio Nacional ou
estabelecimentos equiparados antes da decrelaeão da lei organica
ensino, assim como aquelles que porventera já se tenham matri-
culado no curso medico da Faculdade de Meticina ou na Escola Pely-
technica do Rio de Janeiro.

O encerramento da matricula terá irar no dia 20 do proximo
mez de junho.

Pio e Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterineria, 28
de maio de 1913. —Affonse Campos, servindo de secretario.	 (•

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinariet

EXAME DE ADMISS.ÇO

De Grilem do Sr. Dr. director faço publico, para conhecimento
dos interessades, que de accôrde com o art. 123 do regulammto vi-
gente está aberta, e se encerrará no dia 10 de junho proximo, a
insrripeão para os exames de admissão dos candidatos á matricula no
curso fundamental desta escola.

03 exames de admissão cosstarão 0-is s ,?p:nintes materias: nor-
tugliez, francez, inghz (ou allemão), gernraphia o hisim:a, especial-
mente do Read, mathematica elemeetar, physica e chimica e historia
natural, e se effectuarã,o no e lificie ia te,co:a.

Os requerimentos seeão feitos	 prepeio emdilato, pae, tutor
ou procurador 1 ,.galmente const i tuido, e dirigidos ao director da
escoki.

Os exames obedecerão ao programma adoptado no Gymnasio Na.
eional.

Rio e Escola Superior de Agricultura e Me brida Veterinaria, 28
de maio de 1913.--Affonso Campos, servindo de secretario.

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria

CONCUMO PARA PROVIMENTO DA Ba CM)FIR A no crise FUNDAMENTAL,
PRIVATIVA DO CURSO DE ENGENIIEIW)S .46R0NOmos

Faro publico, por ordem do Esmo. Sr. ininistco, que, a center
desta chita e por espaço de 30 dias, está aberta, na secretaria desta
escola, das O horas da manhã ás 3 da tarde, a inserip:;ão para os
candidatos ao concurso para preenchimento dos car gos de leme e
subetituto da 5a cadeira do curso fundamental, compro.hendendo-
Nocões de geometria analytica e mecanica geral ; topographia e es-

a s-
fadas, estradas de rodagem e caminhos vicinaes.

concurso constara de provas pra tie ,
execução de um trabalho pratico; b) 

de exposi consta n ts : —•	 do
ção escripta sobre a

techni'ca do trabalho executado, e c) da exposição didactica ou lição
sobre o objecto do ponto sorteado.

- A lista [IA pontos referentes ás provas será fornecida aos candi-
datos com antecedencia de 2-1 horas. As provas serão feitas na ordem
acima indicada.

Como fonte do informação os candidatos deverão ler as lustra:-
ceães a que se refere o n. V, art. 533, do decreto ii. 9.127, de, IS
de dezembro de 1911, publicado no Diario Officio/ de 18 de janeiro de
1913 (supplemento) pag. 27.

[tio e Escola Superior de Agricultura e Medicina Veteeinaria,
23 de Ledo de 1913.— O director, Gustavo R. P. d' Urra.

Escola Agrícola da Bahia
De ordem do Sr. ministro, faço publico que o concurso para pro-

vimento dos cargos de lentes e preparador-repetidor de 6a e 7a ca-
deiras da Escola Agricola da Bahia será realizado na escola agricola
emana ao Posto Zootechnico Federal em Pinheiro, a 9 de junho pro-
ximo vindouro, época para quando foi adiado o Inicio do referido con-
curso.

Directoria Geral de Agricultura, 19 do maio de 1913, — Armand0
Ledent, director geral interino de AÉricultutra,_

Dadvansky Geza e

(emparecer nesta
hora da tarde, mim

•aiten1 os relatories,
•
da Secretaria de Es-
tie limbo de 1913.—

e
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Camara Syndical

Adolpho Simonsen, presidente da Camara Syndical dos Corretores
de Fundos Publicos

Faz saber, de ordem da Camara Syndical, que, tendo fallecido
êm Pariz em 15 de março do corrente armo o corretor de fundos
publicas desta praga Sr. Adindo de Souza Gomes, pelo presente são
chamados quaesquer intere-ssados em transacções em que houvesse
intervindo o mesmo corretor, a virem liquidai-as no prazo de seis
mezcs, conformo pecceitna o art. 14 do derreto ra. 2.475, dp 13 de
março de 1807, incorrendo nas disposições da lei o; que no referido
prazo não fizerem vaiar os seus direitos. E eu, Lucrecio Fernandes
de Oliveira, secretario da Camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Svndical da Capital Federal, ern 6 de maio
de 4013.--A. Sireonsco, syndico.	 (•

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 41

No dia 19 do maio do 1913, de ordem do Exmo. Sr. director da
'Escola de Minas de Ouro Preto, fica aberta na secretaria desta escola,
:até o dia 19 do agosto futuro, a nova inseripção para o provimento
effectivo	 lugar de substituto da 7' secção da mesma escola.

Compoe-so a	 secção das materias: grapho-estalica, resis-
tencia dos materiaes; estabilidade das construcçõos, estudo dos ma-
teriaes construeeão e determinação da sua resismencia, teelmologia
das profissões elementares e do einstructor mecanico (1' cadeira do
i° anuo o 1 a do 2° anuo do curso especial). Hydraulica: liquidos e
gazes ; machinas operatrizos, machinas hydranlicas, abastecimento
de aguas e esgotos e hydraulica agricola; thermo-dynamica e mo-
tores therrnicos (2' cadeira do (° e 3 do 2" anuo do curso especial),
art. 7° do reeularnanto que baixou com o decreto n. 8.039, de 26
de maio de 1910. Os candidatos á inscripção devem satisfazer os re-
quisitos e as condis dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 64 do Codigo de
Ensino, que baixou com o decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas do Ouro Preto, 19 de maio de
1913.— O secretario intuiu°, Jayme Gesteira.

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 42
o dia 1 .9 do maio de 1013, do ordom do Fxmo. Sr. Dr. director

da Escola de Minas de Ouro Preto, fica alerta na secretaria da
mesma esoola, até o dia 19 de agosto futuro, a nova inscripcão para
o provimento eírectivo do lagar do substituto da i s secção desta
escola.

Compõe-se a dita secção das meterias s eguintes: revisão e com-
plementos de mathematica, algebra superior e geometria analytica
(i a cadeira do 1° arilo do curso fundamental); geometria analytiea
(complemootos), analysa infinitesimal e calculo das variações (1 4 ca-
deira do 2° anuo do curso fundamental), art. 7° do regi-dali:lora° de
26 de maio dento.

Os candidatos a inscripeão deverão satisfazer os requisitos e as
disposições dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 64 do Codigo de Ensino,
que baixou com o decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto, 19 de maio de 1913.
— O secretario interino, Jayme Gesteira.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia, rIat~atierk,

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL REALIZADA A 3 DE JUNHO Da 1913

Aos 3 dias do mez de junhode 1913, á rua Dr. José Hygino numero
115, neta cidade, no esmiptorio da Companhia Ilanseatica, á 1 hora
da tardo, em presença de accioni',ias representando mais de 213 do
capital social, são acelantolos presidente o Sr. Antonio Gomes de
Castro e secretario o Sr. Theotonio Sá para dirigirem os trabalhos
da !ausente assembléa.

0Sr. presidente, assumindo a presideneia, declara que do con-
formidade com o atinando da convocação insorto no jornal O Pai: de
29 de maio proximo passado, o fim desta reunião é scientiflear aos Srs.
accionistas cio que já foram dadas todas as providencias necessarias
á leg,alisaeão do augmanto do capital do mil e cem contos do réis, au-
torizado por assembléa de 7 de dezembro d3 4912, e que estavam
sobre a mesa os documentos que S' relacionam com essa modida. Em
consequencia foram, pois, exhibido,:

Lista nominativa dos subseriptores do onze me acções do valor
nominal de cem mil réis cada uma; recibo do Thesouro Nacional pro-

vando o deposito legal da decima parte de angmonto cio capital
recibo da quantia de 1:210$0T) paga á	 bedoria pelo	 d
sobre aquella sotnma.

0Sr. soeretarid passa a ler estes dois ultimas documentOg
assim concebidos:

N. 1.580—Thesouro Nacional,—N. 1803-1013—A (Is. 22 do livr0
Caixa Geral fica debitado o thesoureiro geral major Francisco Fon;.,
seca por cento e dez cantos de reis recebidos da Companhia Hansd--
atica, correspmelentes a 10 °/„ sobre 1.100:0008 com que a mesilla
companhia augmonta o Sell capital H. 110:0005.	 •

E para constar, se deu este assignado pelo thesoureiro geral,
commigo escrivão.--Rio de Janeiro, 12 de maio de 1913. Pelo tire...
souroiro geral, Raul d. Almeida . —Pelo escrivão, E. af. Araoja.

N. 04.315—Racebadoria do District° Fodera l seilo	 varba.
Exercieio de 1011, rs. 1.210S". No livro da receita fie .ica.

talo o thasoureiro pela quantia do um conto duzentos e o o mil réis
recebida da Companhia Ilanseatica de sello sobre 1.100:0 1 - . 5, au- •
goleia° do seu caoital, conforme a verba numero 21.—Rio de Janeiro,
17 de maio de 1913.-0 fiel do thesoureiro, li. Guimarães.-9 es-
cripturario, E. Maranhão.

Os fileMbrüS pres e ntos estando de accôrdo, o Sr. pro s idonte de-
clarou estar constituido logadmonte o angmento de capital de mil e
cem contos de ris e constatado na fôrma da lei. Ninguein mais pe-
dindo a palavra, o sr. presidente manda lavrar esta acta, o que •.
feito, foi lida e assignada pelos accionistas presentes e por mim secro-
tario.

Rio de Janoiro, 3 de JunM de 1013.—Theotonio Sá.—Anioni0
Gomes de Castro.—Zeferino Rebato d'Olireirt.—Jagme Alagnits (Re'
Comp.—Por procuração de L. Wolner, James Hamots.—Antouio
Ribeiro do Vulle.—Germano Thomd, por si e procuração de 	 A.
Junqueira.—Merio Junqueira.—D. Anua Candida de Assis Sanduval.

Lista dos accionistas que subscreveram aeçá-es da Companhia Itansea-
lica para o an,pnento de capital de mil e cem contos de rei; auto-.
-.'.zado por assemblea geral de 7 de deumbro de 19-12

_.	 Nomes e residencia	 Quant.	 Qn antias
Coronel Antonio Noberto Ribeiro do Valle, RIO

de Janeiro 	
Coronel Luiz Antonio Jancutira, 5. Simão 	
Antonio Gomes de Castro, Rio de Janeiro 	
Zeferino Rebello de Oliveira, Rio de Janeiro 	
Antonio José Dias Vianna, Rio de Janeiro 	
Zeferino José da Costa, Rio de Janeiro 	
Antonio Martins Laca Fortes, Rio do ia . ene)
Theotouio Sá, Rio de Janeiro 	
Germano Thieme, ílio de Jaeoiro 	
James alagnus aC.r Comp., RiJ de Janeiro 	
Luiz \Voltam', Rio de Janeiro 	
Camillo Antonio de Moraes, S. Paulo
João Venancio de Faria, S. Paulo 	
Mario Junqueira., S. Paulo 	
Urbano Leite Ribeiro, S. Paulo 	
José Prudente Corrêa, S. Paulo 	
Bento Ribeiro Nogueira, S. Paulo 	
José Candido de Souza, S. Paulo 	
Benedieto Jesé de Carvalho, S. Paulo
Dr. Valontim 'fobias de Oliveira, S. Paulo..
Arthur E. llanson, S. Paulo 	
D. !Influa Candida do Assis Sandoval, São

Paulo 	
Evaristo de Araujo Aguiar, S. Paulo 	
D. Atina Epiphania Cortaaa do Araujo, São

Paulo 	
Dr. Melchiades Junqueira, S. Paulo
Prudente Rosa Corrêa, S. Paulo 	
Alfredo Vieira Arautos, S. Paulo 	

	

Somma onze mil acções 	  41.
Rio de Janeiro, 28 do maio do 101:3. — A

presidente, Liberai° de Azevedo, contador.
n•nn•

T.avanderia, ITygienica

Aggrmr,U.k GERAL mmormixama EM 3 DE JUNHO DE 1913

Aos tres de junho de mil novecentos e treze, no escriptorio da;
sociedade anonyma -- Lavanderia Hygienica, nesta cidade do Rio de
Janeiro, á rua General Polydoro n. 58, presentes todos OS aeweee;
accionistas da alindai, empresa, como tudo consta do respectivo livro.
de peesença, asenniu ia ir acclamaeão a presiloncia o Sr. barão Dr.
Brasili a Machado que, verificando terem comparecido todos os ect..;:e1
accionistas, em numero de sete, da Lavanderia Ilygienica, deu p.11.;
ins,tati ia a a-sonabléa geral extraordinaria que fora devidam do;
convocado pela imprensa (Diario Official dos Estados Unidos do eçoe:
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ail), a envidou para primeiro A segundo seeretarios os accionistas
Drs. Oetiviano alaelutdo e Alfredo Borges Monteiro, que em seguida
tomaram wssento i mesa: O Sr. presideete a municiou que fóra esta
assemblea geral ext-aordinaria convoca" não sa para eleger muja
nova directoria e cowellio fiscal, corno ainda para tomar conhee-
mento e resolve r áeerca de uma proposta de arcendamento das
&Urinas da aecieklade e da cessão dos arrendamentos do prectio e
terreno em que estão installadas as mesmas alentas ; declarando
que se ia em primeiro logar proceder á eleição da directoria e do con-
selho fiscal da seeiedade,,visto que se houvera retirado a administração
anterior. Procedendo-se á eleição successiva da directoria e do con-
selho fiscal, e apuradas as cedidas se verificou que obtiveram : seis
votos para presidente o Sr. barão de Brasilio Machado ; para o cargo
de director, sete votos o Sr. Dr. João de Mattos Tratasses Filho ; e
para metubros do conselho fiscal seis votos o Sr. Dr. Alfee lo Borges
Monteiro, e sete votos os Srs. Theodomiro Bezamat e Almeida e
André Cbristophe. Em ambas as eIeiçõe g hotde uma cedida incom-
Dieta.

A' vista deste resultado, o Sr. presidente proclamou eleitos
aquedes senhores, que ficaram investidos nos respectivos cargos pelo
prazo legal.

Em seguida o Se. presidente deu conhecimento da seguinte pro-
posta, devidamente assignada e assim concebida

a O abaixo assignado propõe-se a fazer o arrendamento da La-
vandaria Ilygioniei sob as condições seguintes ; 1. ser-llte-ha trans-
ferido o arrendamento do predio e terreno onde se acha installada
a lavanderia, pelo preço, prazo e condicNes do respectivo contracto
2, ser-lhe-hão dados em arrendimenta to los os machinismos, moveis,
utensilios e antomoveis, que o propouente se obriga a manter em
perfeito estado de conservação, fitzendo para esse fim tolos os reparos
e concertos que forem necessarios para o seu funreionamento. não
respondendo, entretanto, pelos estragos occasionailos pala acção do
tempo ; 3a

, 
minam os contractc,s que tiver a lavanderia ; pagará

pelo arrendamento o preço animal . de vinte contos ,de ris, pelo
prazo de cinco annos e com prestações ifit-msan ,z corr.spondentes,
sendo, porém, a primeira prestação paca no fim do primeiro trimes-
tre, seguindo-se então as demais mensalmente ; 5°, o propnnente terá
°ma° no fim de does aflitos do arrendamento para compra do mate-
rial pelo preço de cem contos de réis, com a deducção datil por deante
de dez contos de reis por cada anuo que decorrer.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1913. »
Aberta a discussão e depois de varios esclarecinuntos prestados,

ft assembléa se pronunciou por unanimidade de vobis pela aceeitação
da proposta, outorgando ao Sr. presnlite da directoria todos os po-
deres especiaes e decessarios para ultimar o negocio, assignando as
respectivas escriptura.s publicas com as clausulas que entendesse ia-
dispensavel á segurança daquelles contractos. Nada mais havendo a
tratar, o Sr. presidente deu por terminados os trabalhos da assem-
bléa, suspendendo por moia hora a sessão, afim de ser lavrada a
acta. Reaberta a sessão, a presente acta foi lida e sem debate appro-
vada. ficando por deliberação dos accionistas presentes encarregada a
mesa de assignal-a. E ou, Octaviano Machado. 10 secretario o escrevi
e assino. Rio de Janeiro,3 de junho de 1a13.(A).—BraNilio Machado.
—0elaviano3fachado.—Alfredo Borges Monteiro.

Companhia Cantareira, o Viaçilo
Flumaineno

ACTA DA ASS'EMBUt GERAL EXTakOaDINS.RIA DOS ACC1)NtsTAS EM G DE MAIO
DE 1913

Aos seis dias do mez de maio de 1013. á 1 hora da tarde, achan-
do-se retinidos no escriptorio da companhia, á praça Quinze de No-
Vomlnai, para onde foram convocados para hoje, por annuncios,
accionistas representando por si e por procuração 45.00G acções, o
Sr. director gerente Dr. Oscar Weinschenck, no impedimento do Sr.
director presidente Dr. João Teixeira Soares, declara constituida e
aberta a assemblea geral extraordinaria, visto haver muito mais do
éjue o numero laçai para o seu funccionamento, e indica para presi-
dil-a o Sr. Ilermann lialkuld, o qual, por ter sido essa indicação
approvada por acclamação, toma assento e convida para secreta-
rios os Srs. visconde de Alves Matheus e Dr. Arthur Cesar de An-
drade.

Deixa de haver leitura da acta da ultima assembléa, effectuada
a 30 de abril ultimo, por já ter sido lida e approvada na sessão respe-
ctiva.

Declara o Sr. presidente que o objecto da presente reunião é a
alteração dos estatutos em vigor, conforma consta dos em-mudos pu-
blicados no Jornal do Commercio com data de 28 do dito mez de abril
e por isto convida o Sr. director gerente a expôr o assumia°.

Tomando então a palavra, o Sr. Dr. Oscar Weinschenek faz uma
.exposi e ão justificativa das alterações que se afiguram necessarias
nos eÁatutos da companhia e depois procede á leittwa do seguinte
documento

PnerosTa para alteração dos estatutos da Companhia Canta-
reira e Viação Fluminense, a ser apresentada á assembléa geral
èxtraordinaria dos accionistas em 6 de maio de 1913.

Art. 10 :—.Supprimir, por conter disposição de caracter transi-
torto e que já não tem mais razão de ser.

(O art. 11 passa a ser 10 e assim sueeessivamente até o art.18,
que passa a ser 17).

Ari. 11 (passa a ser 10) — Em vez de « dons membros », dig,a-
se: »Ires 9)?einbrOS » (o resto como está).

Art. 13 (passa a ser — Sulistitna-se pelo seguinte : «No impe-
dimento por reais de -12 nme:es de qualquer dos directores, será no-
meado pelas directores co exercieio um dos membros do conselho fiscal
para Subt, tiluir o director ausente».

a 1° -- Depois das palavra; « é preenchida, diga-se: « por um
accionista, nomeado pelos directores em? exercicio, Cie accirdo com o
conselthg ficaI » (o resto como está).

§ 2° -- Supprimir.
§ 3° (passa a ser 20) — Será redigido nestes te rmos : «No caso dg

va" os vencimentos do (fireetor substmtaido pertencem ao accionista
que exercer as [micções do cargo..

Art. 11 (passa a ser 13)— Accrescentar depois de «	 o se-
guinte: «e secretario, 1:2008060o.

Art IN (passa a ser 14) --- Eu loaar do o e o gerente », diga-
se: o gerente e o secretario, assignando Ci seittida o respectivo termo
em livro propria

— Substitua-se pelo seguinte : A directoria reunir-se-ha
collecticamente CM sessão seini»'e que houver de tomar quaesquer deli-
leu aães que não constituam actos de mera administração, ou sempre
que isto sela conveniente, é requisição de algamn dos directores.

a — Substitua-se o ultimo periodo pelo seguinte: « O conselho
fiscal po((e i ser chamado para tomar parte na votação, sempre que
assim o entender necessario a directoria».

§ 3° — Supprimam-se as palavras odc obras novas ou».
a 4" — Em vez de — e pelo outro director », diga-se : « pelos

outros does directores » (o resto como está).

Art. 17 (passa a ser 10)
Item 40 — Supprimir.
Bem 5° — Passa a ser 40.
Bem G° — Passa a ser 5°.
Pcni-r, 8° e 9° — Supprimir.
(As attribuições dos itens a°, 7° e 8° passam para o gerente e as

do item 9° para o secretario.)
Art. 18 (passa a ser 17) :
Item 5° — Substituir pelo seguinte: « Assignar letras e papeis de

credito».
Item G'. Substituir pelo seguinte: oVelar pela guarda do dinheiro

e valores pertencentes á companhia; receber e pagar o que fôr devido».
Item I" (accrescentado)—Sob este item, incluir a seguinte attri-

buição: Depositar, no estabelecimento bancario que a directoria es.
Colher, os saldos existentes em caixao.

Como art. 18 entra a seguinte disposicão:
çComa pele especialmente ao secretario:
1°, tratar com os poderes publicos sobre todos os assumam ptos

interesse da companhia, requerendo o que preciso fôr c praticando 0$
demais actos ema lei permitlidos, para o encaminhamento c solwião de-
finitiva das questões;

20, abrir, numerar, rubricar e encerrar os livros da companhia,
e.reeptmulos os que, por lei, devem ser abertos, numerados, rubricados
e encerrados pela Junta Commereial;

3", rctligir as actas das reuniões da directoria e das sessões co-
juntas	 ecr:selho fiscal:

40 , redigir á vista dos dados competentes e de accôrdo como os
outros directores, o relatorio amimai da directoria, para ser presente
é assembléa geral;

5 ,, velar pela hoa ordem do are/tiro e da escripturação da com-
panhia;

6'. substituir o gerente 7/03 seus impedimentos, salvo o disposto no
art. 12o.

Kft. 19. Accreseentar:
5 0 . «Os membros do onsclho assignarão, como os directores,

termo de posse em livro

§Arit:0_2(s%bstit li a-se pelo seguinte: «Á rotação terá log pmpre
por acções, sendo as eleições por escrolin;o secreto o.

§ 3, 0—Passa a ser 2°.
§ 4.°—Passa a ser 3°.
§ 5.°—Passa a ser V.
Art. 30:
§ 1.°—Depois das palavras — « é destinado », substitua-se pelo

seguinte: « metade ao seguro de conta propria; unia quarta parte ao
fundo de reconstrucções; e outra quarta pua to ao fundo de reserva ».

§ 3."—Substitua-se pelo seguinte: « As quotas do fundo de me-
stria serão (triplicadas como a directoria fulgir' mais conveniente o.

§ 5.°—Depois das palavras — « a favor da compamthla
crescente-se: « excepto os relativos a noções perre p cedes a inçrlorç4
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Rio de Janeiro, 24 de abril de 1913.—Os directores, João Teix2ira
Soares. —Oscar Wei schencli.

O conselho fiscal examinou a proposta supra, para rilteraçeo de
algumas disposições dos estatutos em vigor e, por estar de accerdo
com os seus termos, é de parecer que seja ella submettida á apre-
ciação e deliberação da assembléa geral extraordinaria.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1913.—U. L. N. Sinicsen.--João
neynaldo de Faria.—Manoel Carvalho da Silva Leal.

ferminando a leitura desse documento, o Sr. Dr. director
gerente entrega-o á mesa e diz que fica ao dispôr dos Srs. accionistas
para lhes fornecer qaaesquer outras informações de que, por ventura,
careçam.

Em seguida, o Sr. presidente declara que está em discussão a
proposta para alteração dos estatutos da companhia e cuja leitura os
presentes acabam de ouvir e, depois de prestados, de prompto, pelo
Sr. Dr. director gerente diversos esclarecimentos pedidos por alguns
accionistas, e por não haver mais quem queira usar da palavra, é
encerrada a discussão e procedo-se a votação, sendo approvada por
unanimidade a proposta acima transeripta na integra e textual-
mente.

Nada mais havendo a tratar, e sendo 3 1/2 horas da tarde, o
Sr. presidente declara encerrada a assembléa geral extraordinaria,
do que para constar se lavra a presente acta, que é assignada por
todos os accionistas presentes. E eu, 10 secretario, V. de Alves Ma-
ncas, a mandei fazer, conferi e assigno. — Hermann Kalkuld, presi-
dente. — V. de Alces Matheus. — Arthar Cesar de Andrade. — O.
Weinschenck. — fferniann Kalkuld & C. — Por procuração de Elisa
Bocha de Mello Vieira e por procuração dos herdeiros da viscondessa
de Santa Victoria , Here•ren Kalkuhl & C°. — Por procuração de The
Lemlon & Iliver Plate Bank Limited, R. J. Davs. — Enzi/io Nielsen.
-- Manoel Carvalho da Silva Leal. —	 C.	 -	 João
Degnalda de Faria

-4,
-	 •

Certifico que. por despacho da Junta Commercial de 29(10 maio
d , 1913, archivoli-se nesta repartição, sob o n. 3.826, urna publica
1Yeana da acta da aesembláa geral extraordinaria. da Companhia Can-
tar,era e Viaeão Fluminense, realizada em 6 de maio proximo findo,
qu approvou a alteração de seus estatutos. Eu, Iloracio Pestana de
aeniar, official da secretaria da Junta Commercial da Capital
i?ederal, passei a presente na data abaixo, do que dou fé. Rio de
Janeiro, 3 de junho de 1913. — Isidoro Campos, director. Estava
soltada com duas cstampilhas federaes no valor de 500, devida-
mente inutilizadas, tendo ao lado o carimbo da junta.
1/01nn•n•••••Mealemeammenla,	

COUPETE AO PROCURADOR

Art. 33. nl v , . semtar a as enlaça° em todos os actos externo5
quando a direeteri n julpr conveniente e arrolar todos os bens, move'
e uteneil	 c as-o.lacão.	 a'

Art. 57. Os soeios não são responsaveis, nem mesmo sulagklit:
: riamente pelas obrigações que, expressa ou intencionalmente em nom"

da associação trena contrahidas pelos seus representantes legaes
todavia a SOC1C1R , : responde pelas obrigações que em seu nome a
directoria contrahie e a assembléa geral autorizar ou approyar _np
termos destes estatutos, de accerdo com as leis vigentes.

soaos FUNDMORE9	 •

Belizario Pereira dc Souza.
Firmino Rodrigues Alonso,
José Lopes (1').
Victorino Gonealves.

; DIRECTORIA:

paasidente, alanoel Joaquim Leão Barbosa
Vice-presidente, José Lopes (3°).
1° secretario, Victorino Gonçalves.
2° secretario, Antonio :Medeiros.
Thesoureiro, Ana stacio Mendes Oliveira. .; -
Contador, Germano Curvai.
Procurador, Manoel Moreira.

C.0313II5SÃO DE FINANS.$

José brnacio de Oliveira.
Victorino Tabilit,
dosõ da Silva.

C r. , MNIISSX0 DE SYNDICANCIÀ

Miguel Pereira.
Manoel Veiga.
Luiz Madureira.

Clab Draniatiea do Pedregal/1ml,

Extracto

nall0MinaçãO — CIllb Drarnatico do Pedregulho.
Flui --Propirciona.r aos seus associados toda a sorte de divers5

O esp• .cialmente, no maximo, lima vez por mez, uma partida milSico'
theatral.

Séde—Bairro do Pedregulho, em S. Christovão, na cidade do Bi.
de Janeiro.

Modo pelo qual é o club administrado e representado activa
passivamente em juizo e em geral nas suas relações para com ter
ce,iros. E' administrado por uma directoria composta de presidentej
vice-presidente, 10 e 2° secretarios, thesoureiro, procurador e directo0
de harmonia, sendo representado pelo presidente ou vice-presidente
Ou 1° secretario, no impedimento simultaneo.

Responsabilidade--Os membros do club não respondem subsidiaa
riamente pelas obrigações que os representantes contrahirem expres.e

1 umente ou intencionalmente em neme deste.
Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1908. — Alvaro Usar Fernanda

Dias, presidente.

SOCIEDADES CIVIS

EXTRACTO DOS ESTATUTOS

rteformados por deliberação da assembldo geral extraordinaria
de 28 de novembro de 1909

Art. 1.° . Cem a denominação de Associação dos Trabalhadores
em Carvs.o e Mineral, fica fundada na cidade do Rio de Janeiro,
Caeit , 1 Federe: da Renullica dos Estados Unidos do Brazil, uma

t yãO de ( • ¡ : ,.;3, coMeosta exclusivamente de trabalhadores em
car Cc e mural; sua sé le será nesta Capital e sua fundação data

ea de mar r) de 1905; a sua devisa é—A união faz a força.
Art. 2.° Seus fins são procurar por todos os meios legaes orga-

nizar o trabalho de carvão e mineral, tanto a bordo como em terra,
pcocurando alteei-te-altar os Salarios e diminuir as horas de tra-
))alho.

DIRECTORIA

Art. 30. Esta associação será administrada por urna directória
composta de presidente, vice-presidente, 10 secretario, 20 secretario,
thesonreiro, procurador e contador.

Além destes, haverá mais seis membros que constituirão duas
commissoes effectivas e adeante descriminadas.

COMPETE AO PRESIDENTE

Art. 32. a) Representar ou fazer representar a associação sem-
pre que fôr nec,essario.

COIIPETE AO TIIESOUREIRO

c) Recolher aos estabelecimentos de credites que forem designa.
dos pela assembléa, os saldos em dinheiro, ficando sempre em seu
poder a quantia correspondente á despeza ordinaria de um mez,
illunca superior a 20000.

IMMINI•11

PATENTES DE INVENÇÃO
IV. 7.660 — .1I , moii2l descriptiro da invenção de noa disposilivo

segurança para fechar c irros de mercadorias de vias-ferreas,
carris urbanos e semelhantes,, para que pretende privilegio a
firma Vitali & Pizzorno, domiciliado em Milão, Valia
A segurança do modo bem conhecido por que são fechados os

Carros de mercadorias de vias-forreas, carris urbanos o outros der
construcção semelhante é confiada a um barbante chumbado. Porém
este barbante, além de estar sujeito a quebrar-se accidentalmente,
está tatnbem sujeite a fraudes que não é possivel descobrir nem
evitar.

A presente invenção tem por objecto um dispositivo de fecha-
mento que, além de dar economia sensivel de pessoal, chumbo, bar.
bante e alicate (que deixam de ser necessarios) e de tempo, offereCe-
a maxima segurança por ser constituido por uma fechadura (Uca
existente nos apparelhos deste gonu° construidos até hoje), o que no
caso de fraude apresenta provas evidentes da violação da fechadura,
pois que a entrada da chave fica sellada por um dispositivo applicado
de modo que deve ser rasgado para que se possa introduzir a chavO,
ou qualquer instrumento para abrir.

A invenção está representada no desenho junto, como exemplo,
no qual: a fig. 1 é uma elevação lateral de um carro de mercadorias
munido do dispositivo de segurança, segundo a invenção; as figs. 2

A.sseeiação dos Trabalhadores em Carvão o
Mineral

Attiga Associação de Resistencia dos Trabalhadores de Carvão
e Mineral

EM"
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e. 3 são a sel.tvação *da fechadura fechada e cota a tampa fechada
abalsas. de apoliaa•lis 9 ravestimento, e . respectivamente aberta e

•pia:anela para sall taasai da entrada da chave; a V. • é a elevação
aluar:ar da feclrakira, sem a tampa e o •:spelho (com acceaattrios da
fechadura) para lips:.r.t .r1):; fecaamealca, as figs. ti
e t'aaão asbasa ..4,sa s',WziCaCS tranSVerSaCS,..• pelas linhaa a-a, 4,, !C:pe.
.ctivatnent o ,„(h fia. 4.

•A pala	 caard 4.; la ConStrne(A0 usual, pula que a preaente
a qualquer carro de merezaloria exialente

actuaimenta. o 5 .f, r2D .,1110, (1110 tA l ie girar para dentro para deixar
livra o via da p na l , mas não pó li, descer ahaiact da Rilha harizontal
por ser detido par alai estiara 2. lixada na parta.

Cantata se fealui a parta, o gancho 1 penetra na fechadura fixada
no carro, e engata- s e automaticamente pslo seu primeiro (lute, para
que a porta não fiTie : 'completaineate fechada, numido o carris leva
mercadorias (p i a damatalam circulação 'de ar, e pelo aegundo dente.
para que a pana fapts Completamente fechada; o sagitado dente e a
parte saliente inmealeta quo, por meio de qualquer itistrumento,

•desengate o ferralho, pela alc:rtura Jateral da fechai ra, (lin deve
Ser prolongada para baixo para que os dentes do farrear, passam en-
trar e saltita

No fachamatta, o douto 1 abaixa °braço 4 do estribo 5, ami•ido em
braçaileiraa	 e aellunto por mola (*aguo faz subir em seguida o estrilar.,
pelo qua o deus t tamalho se engata no braço t. Q outro bravo 8 do
estribo :; curva-;:!iarizontalmente para formar o appendirn 0, devida-
mente :gastado para receber o trinco 10, da mola 11, da tampa 12 da
fechadura. A tany em tórma de caixilho está montada cai dobradiça
13 na chapa. anterior la dá fechadura, e tem furos 15 para pequcnas
pontas 10, salientes na chapa i um pouco mais do que a eapasattra
da propria tampa (ou as pontas poderiam estar fixadas na tampa e
penetrar em faros na chapa 11). Molas 17 fixadas inferiormente na
face interna. da chapa anterior 11 tendent a ¡flautara tampa fechada.
No espelho 11. da Sachara ha duas aberturas, uma .18 na parte su-
perior, para o trinco 10 da tampa 12, e a outra 19, ao centro, para a
chave que entra m, macho 20, que gira em 21 na chapa posterior da
fechadura, e que no desenho está representado como macho de chave
do ',elogia, mas eo:n dispositivo mais complicado, para maior segai-
• r Todas as c.stasões da linha terão uma chave. No macho 20
estáaxada ama peça 22 com dento 23 que actua no estribo 5, para
abrir a fechadura.

A fechadura é. em fórma de caixa, isto é, fechada nos quatro la-
dos, e é. protegida csantra a chuva por uma chapa inclinada 21.

A manobra e o funecionamento são como se 30C110:

Para fechar, empurra-se a porta para a direita (fig. e, para que
• primeiro ou o segundo dente (como já se disse) do ferrolho 1 se en-
gate no braco (.1 .3 estribo 5, comprimindo a mola 0, que em seguida
se distende empurrando para cima destribo para a posição de prender
O *ferrolho.
• - Applica-se ao e spalho 11 da fechadura o dito revestimento,
que será ateralmante um cartão de espessura e resistencia adequa-
(las, ou de qualanar outro material adequado, em que se acha in-
scripto o nome da estacão expedidora e da do dealbo), a data e maia
indicares necesaarias.'Este revestimento mantido pelas ponta s 10 do
espelho °multará a entrada 10 para a chave e abertura 18 para o
trineis 10 da tampa 12. Pecha-se em seguida a tampa 12, carregando
ara Mesma para rpm o trinco 10 abra o furo ttecessario no revestimen-
to e se prenda no braço(*) do estribo 5; o s furos 15 da tampa adaptara-
Se áa pontas 10 e impelem que se tire o revestimento.

O furo para entrada. do trinco 10 póde ser feito na ravestimento
ante: da sua apelienão á fechadura.
• E assim scra impossive/ abrii. ou forçar a fechadura sem rasgar
préviamente o ravaatimanto, sendo esta a primeira operação a fazer,
depois de se verificar a integridade do revestimento para a abertura
do carro.	 .	 .	 .	 •

Em seguida, pader-se-ha com a chave na estação de • chegada e
P°r meio da inça 22 e seu dente 23, abrir o estribo 5 para soltar si-
annitaneamente a tampa e o ferrolho 1.

Em resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos
da invenção:

rui	
•

dispositivo de segurança para fechar carros de mercadorias
de vias-ferraaa, carris urbanos e semelhantes, caracterizado pelo em-
prego e pela combinação do ferrolho usual (1) da porta com unia te•
chadura, coitadinha: por um estribo (5) com mola antagonista (C),

• guiado na 'fechadura e cujo:saltais extremos (•4-9), de firma adequada,
mantem em posieão do rechamento o dito ferrolho (1) da porta e o
trinco (10) da tampa (12) da dobradiça e mola (11); uma peça (221
com dente (23) para actuar o dito estribo por meio de (nua chave
atièrniada; e unarevestimento de fiscalização e de revelação de vio-
lação inserido entre o . espelho da fechadura e a tampa, mantido por
randa.s (10) do espelho que penetram em furos (15) da tampa ou
viecaversO e que • °cindia a abertura para a chave; tudo substancial-
mente como Se dsscreveu em referencia ao desenho junto e para os
fias especifica .das, •	 ••	 •

Rio do Janeiro, 20 de março de 1913. — Por procuração,
lidere

7.6.96—Mcworial descriptioo da iOCCHÇx70 de anua foro syslcota
tubi() doido yira peei' lei , moilios cut•manaiu d g camisa- e • wird,
011 1 ,' fluu, ,nu ra I .I itd . preUndé. prkileflio Antonio José Fontes
.busujos, domiciliado nesta cidade do Rio de Janeiro

Iterara-ao esta 'avenca° a hotõas postiços, isto, é a 1»t5as que saa•
pisam quando se tem de vestir a roupa., e que se tiram por exemplo
para mandar lavar a roupa ou para mudai-os para outra roupa.

O oldee itts*Jite;f1.1 é WH. novo sratema de botão duolo, isto é,
uma ['nazi canstituida por duas batatas ligadas um 'ao outra; o balão
duplo, que é o objecto da itivançãa e pó.le servir para varios fins,serve
porom especialmente para pren ler panboa postiços nas man gas da
camisa.

E' betu sabido que para este fim tamn-se. empregado até haja be.•
ticss cada um dos quacs é constitaislo por uma caNet; :t linda par unia
haste a uma base eia fórma de disco, saltita a cabeça ligada rigida-
mente á haste, ou articulada sies( a, e munida de mola.

A c•xperiaticia tem mestrado que qualquer destes batas até boja
empregados, qualalo a)plicadaa a prendar pautais nas mau gas da.
camisa, apreseadar • varias inonvenientas. Para que o punho fique
$.Nurn na mang t. da camisa, (I) modo mia as StW [MUS' externas
fiquem eia alinhameitta, é preciso que o botão S37.1.1re O punho pelas
duas cias guia este tem nas pautas internas (ou ao meio quando o
punho ( de duas vistas).

• Si tn pun:lo tiver de ser usado com botos de corrente ou semelhans
'esmo sorvem de adorno e que o fecham na beira exterior para o pren-
der na camisa, é macesaario gim o botão destinado a este um passe era
primeiro lagar par uma casa do punho, depois pelas duas casas da
manga e finalm)utte. pala outra casa do punho. Collocado una punho
por este instilo, para tirai-o é necessario tirar o botão que o prende á
manga, ou di.; todas as casas, ou de trago, duas das quaca são as das
mangas e, neate caso, o botão fica numa das casas do punho. Se a
pessoa atilam ficar sem punhos (por exemplo durante certo Cabano)
e preciso tornar a appliear o botão á manga dá camisa. 	 •

Para evitar estes incommolo é usual prender o punho sótnente
por unia das suas casas na manga da camisa, e, neste caso, como
nina das pardas internas do punho fica solta, as pontas externas não
se conservam em alinhamento..

Com o batão duplo qae constitua o objecto desta invenção, evitam-
se estas MN-anum:los e inconvenientes; o punho ligado por duas casas
á manga da camisa por botão duplo, segundo a invenção, pode ser ti-
rado sem se tirar o botão da manga, e o baião tira-se o paease coas a
ates na fwilidade que nal dos batões até h aja empregadas.

O botão duplo, segunto a inveução, consiste Dama peaa em enjoa
extremos estão formada ou fixadas ou arzieuladas duas cantseaa
botão, e em atm estão formados ou manados doia disess a igual dia -
landa da; cabeça; e ligadas um ao outro par min 'teste intermadia,
ou directamente; os dois discos podem ser substitui das por um só dia,
co ii igual distancia das cabeças.

No desenho e na amostra junto; está representado um lastro
duplo segunda. As cabeças do hatão representado são Jatamos ás do
botão de mola usual de segurar punhos, etc. A fig. 1 representa o
botão duplo com as cabeças abertas isto é

' 
na posição para serem

introduzidas nas casas. A fig. 2 rapreactnta o ine41110 botão com as
cabeças na posição normal depois de introduzidas nas casas. Nestas
figuras, ai a2, Fru) as cabeças do baião duplo; til 1,2, as hastes de
cada cabaça; c/ c.(2, os discos que servem de base a cada cabeça, e d,
a lauto que liga os dou; discos.

As duas cabeças do botão são introduzidas nas casa; da manga
de dentro para 1..; •a, isto é, os diacos ficam em contacto com a parta
interna da manga. c CM segu'cla applica-se o punho pelo mesmo sys-
tem. E evidente que quando se tira o punho, o botão fica na
mana.

0 botão duplo Ode ter tamisem rabeca como os batóes II.Snae3
que não são do mola, pme, ser biteiriço, de qiutapter material ade-
quado; osso, marfim, madreperola', metal, ou pode ser constituido
por diversas peças soldadas, cravadas ou fixadas umas nas outras por
qualquer modo adequado, sendo todas as' peças do mesmo material
on de matarias differentes. Pôde-se suppritnir a haste entre os dons
disecta, quo ficarão neste caso li gados um ao outro, ou mesmo reduzi-
dos a uni Só disco.

• Em resumo, reivindico coma pontos e caractérea constitntivos da
invenção:

1°, botão duplo constatado par moa peça inteiriça (ou consti-
tuido por divars.as partes ligadas itiaas as-outras), em cajus extremos
estão formadas, fixadas • ou articuladas com mala, duas cabeças de
Ladão (uma em cada extremo), e eta que estão formados ou montados
dous discos a igual distancia das cabeças, ligados um ao outro por
unia haste intermadia ou directamentc,. e cada um deites ligado á
cabeça por uma haste ou pé ; 	 1•

2, botão duplo segundo a reivindicação 1, e sunstancial-
Mente. como se descreveu em referencia ao desenho e á amoatra
juntos.

Rio da Janeiro, 10 de abril ale on.— Por procuração, Lc-
curo &C°.
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ANNUNCIOS
Companhia de Cal e Coastrucçõoss

(Eat
Terceira e ultima convocação

Ainda por falta de numer.), não se realizou a reunião convocada
rara hoje, sendo pela presente convidados os Srs. accionistas a re-
unir-se em 10 cio corrente moz, ao meio dia, na rua da Candelaria
ti. 21, sobrado, para o fim já anutmciado--conliecerem do resultado
da liquidação.

Esta reunião, por ser em terceira convocação, deliberará com
qualquer numero presente.

Capital Federal, 3 de junho de 1913. — Pelos liquidantes,
C. Leite IlibeUo	 (•

Fa,lleneitt de Olindo de Vasconcollos
DP:ESTREIO() DE nivinrNnos Aos CREDORES

Francisco Canazio & Comp, liquidatarios da fallencia de °lindo
de Vasconcellos, do accórdo com o art. 131 da lei n. 2.024, de
17 do dezombro de 1908, convidam os credores chirographarios da
dita fallencia. A. Aguiar, Art l iiir & Ed. Le u, Caetano da Silva
Santos, E. Daniel & Erères, C. Grassv, J. P. de Castro Araujo,
Lambert,, Frères & Comp., Noir s Junior & Comp., Rocha Leal &
Comp. , flouchon Comp , Valot to & Puglin , Vieitas & Comp., João
de Souza Violino e Esther Alexandrino Clainet a virem receber
o 1" dividendo do 5 0/0 dos sons eruditos, no escriptorio dos liqui-
datados, á Praça Tiradentes o . 52. sobrado.

Os dividendos não roclamad . )s dentro do prazo de 60 dias a comi-
tarde hoje s. , rão lavados a deposit. , , nos termos do § 4 ." do citado
artigo.

llio de Jai,eiro, 31 de maio do 1013.—Francisco Ctna:io
Comp.

_Poputar
Sociedade anonyma de sejuros por pecunos e rendas

SÉDE: AVENIDL RIO BRANCO N. 90, sol-aluo --	 DE JANEIRO

Assembléa j vai extraoMinaria
Fica tra isred:ia para o dia r; do corrente inez, ás 2 horas da

tarde, na sedo social, a assambléa geral oxtraordina ria convocado.
para hoje, afilo do: Srs. aochenstas tomarem conlitecimewo das alte-
rações feitas nos estatutos pelo Governo Federal.

Rio de Jau/iro, 3 de .juolio de 1013.-- A Directoriq.

Companhia- do 11 1:1ectricida10 e 'Viação
Ur bana de Minas Grer:tes

De acein •do com o art. 35 dos estatutos d, ,sta companhia, ficam
disposição Srs. accionis'as, á rua Goorral Camara it. 8, sobrado,

devendo, para isto, ser procurado o Sr. Joaquim de Magalhães
Pessoa

I) cópia dos balanços contondo a indicarão dos valores moveis,
immoveis e eni synopse, das chi idas activai o pa ssivas por classes,
t. eginula a nituraza dos titules;

2) cópia da r.ilar,.ão nominal dos accionistas, com o numero de
acções respectivas e o estado do pagamento destas

3 .! cópia de lista de transferencia de acções, em algarismos,
realizadas no d ertirso do atino.

Rio de janoiro, 27 de maio de 1913.--A direetoriq.

Conipanhia Estrada do Ferro e Colonisavii,c)
l'orto Sonza—Manlinassit

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia. do 1..otorias Nacionaes do Tirazil

Exrd 'ael l õos P u bl i cas , sob a fiscalizarão do Governo Federal, ás
2 112 e, aos sabi3a	 boas,ás :I was, á ima Visconde de Itaborahy e, 45.

AMANHA
NOVO PLANONO

291 —

20:000 000
Po:' 35400 em quartos

Só jogam 25.000 bilhetes

Sabbado, 17 d.o corrente
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO — 288 — 1'

100:000$000
"Por sa:.zoo em inteiros e declinas a !SINO réis

GRAME E EXTRAORDINARIA LOTERIA.
Para S. JOÃO

EM rri:tms
1 , , em 23 de jimbo, ás 3 horas

Premio maior:
'200 mil francos

2, em `.n, dc junho, ás 11 horas
Premio maior:

:.3()r) mil -francos
3 0 , em tr	 nt de juho, á 1 hora

Premio maior:
r;oo mil francos

ireo do.-4 bilhetes inteiros com
direito aos tres sorteios .....	 ,f.""JG$40C,

Idem do quartos 	 0,St.“)0
Idem de cinadra .r.-esilnos 	 	 $700

No pr3,-2 do; billt3tes já está incluido o solto exigido por lei.
N. 13. Os pimmio; sarriares a 200$ estão sujeitos ao desconto de 5	 .

Os pedidos do oilliets do interior devem n ser acompanhados do
mais ri	 ráis para o porte do correio e dirigidos aos agentes
treraes NAZARETII 	 C. , rua do Ouvidor n. 91. Caixa n. 817. Eu-
-derc r:o telegraphico, Lusvel

Lloyd Brasileiro

(•

•)

HOJE
NOVO PLANO

290 :--

25:0004000
Por 3100, em (lima 1105

Só joga 111 30.0O0 bilhetes

SORTEIOS

Total dos 3 primeiros premias

UI MILHO
de francos

SOCIEDADE ANON YI\IA.

Vapores a sahir :
Linha do norte. Sahirá no dia 6 d

	

	 meiocorrente, ao eioalua dia, para os portos do norte até Manãos. -
Linha do norte. Sahirá no dia 12 do corrente 00 meioCeará dia, para os portos do norte até Manaos.

Linha do sul. Sahirá no dia 9 d	 Ato corrente, ao eio dia,
1 Orion— para os portos cio sal até Montevidéo.

accionistas, no escriptorio da companhia 	 Jupitea rua do Rosario	 Linha do sul. Salitra no dia 17 do torrente, ao
documontos a mio se referem os ns. 1, 2 e 3 do artigo 147 do decreto83 ' c's	 i-, meio dia, para os portos do sal até mootevidéo

n. 424, de 4 do julho de 1891.

presidente.
Rio de Janeiro, 31 de maio de 1013.—Josff Çuillterine de souza, 1 LHE BqNsiumo _.,HENIN RIO me1

ASSEMIII.I'A GERAI. ORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem cm assombléa
geral ordinaria no dia 30 de junho proximn, á 1 hora da tarde, no
•escriplorio da Companhia, á rua do Rosario 83, afim de tomarem
conhecimento do relatorio da Directoria, das contas relativas ao armo
social, encerrado em 31 de maio ultimo, e do parecer do conselho
'fiscal, bem assim a eleição do mesmo conselho. Ficam suspensas
transferencias de acções nominativas até que se realize a assembléa
geral o as ao portador devem ser dep ,Ysitadas nos cofres da compa-
• hia até a vesoera do dia da reunião. • Estão á^ disposição , dos Srs.

 2 1 E 6j



MARY) oPPICIAD

O proprietário Sr. José de Oliveira Filho, em Januaria, escreve-
nos : (Fiz uma grande viagem, mais ou menos de QUINHENTAS
LEGUAS na nossa lancha a qual até hoje está funccionando perfei-
tamente.»

PEÇAM ORÇAMENTOS E PREÇOS A'

5,ft [-,,,,,,,	 PL	 ,,,,,
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SUCCURSAL BRAZILEIRA
Rui', Pi(in-tefro de JVIVO 40. 104 e 106 ni.o de jàrleii‘o

CAIXA POSTAI. N. 1.304

RECIFE	 BELLO HORIZONTE

A. 11, Rua da Imperatriz, A. 11	 785 GAvenida cAffonso Renna	 785
-

-

-

é
•

,

-".."4""."=~~."""'

• -

;
, À.ê

,	

- '-----...----,-=;:-.:- ..,,,,------	 • --- -,,,-:,-..---'-;---;;=- -
$' -.,-----,.....'<.-.íã--

----,----,,___ • ,....,___	 ,
."—lz-,..-.:-_---...__ ,-

-----.6	 :------	 . . 1-7----.....-
,..*-,•

,	 „	 .0..............r....er.,,	

...-.--n••••••••"+"

A MGR ARABELLA NAVEGANDO NO RIO S. FRANCISCO, MINAS GERAES
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